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Uhicumque ingenio tion erit íocus , curec testímomum 
* pront€tiiisse conlentus* 

M. F. Quinta. Instil. Oralor, Lib. III. 


'Será a májràr ghría do meu amor á Pátria , eom^ 
. he a mayor fineza , servir aos futuros , pagar amê 
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tre, Arcebispo, loquizidor geral. (Tom. II* 
^a5CartaaeCarUl19.) 
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PREFAÇÃO- 


A obra , que vai agora ser pubUcada pelt 
imprensa , foi começada a escrever a inst ans- 
eias de um amigo do Autor nos principios da 
anno de 1814. Concebida debaixo de um pla« 
no menos vasto, do que depois foi apparecen«* 
do, a grande extensão do assumpto, quasi a 
perder de vista, fêz correr insensivelmente a 
penna muito alem do que havia sido previsto 
pelo mesmo Autor. Fora o seu projecto pri- 
mitivo escrever apenas ligeiros traços sobre al« 
5 um dos mais abundantes e luminosos perio^ 
os da Historia Litteraria de Portugal ; nem 
podia ser seu intento , na entrada deste traba-* 
lho, o abalançar-sc a escrever. a Historia Lít- 
tetaria , posto que resumida fosse , de uma 
Nação tâo fecunda em claros ingenhos , e em 
«cientificas composições : pois não é ellé tão 
desassi^ado, que deixasse de conhecer, que u-» 
ma empreza de tal pulso não era para se co-> 
meçar de improviso^ e sem muito antecipada 
preparação de aturados estudos, ordenados com 
grande madureza e reflexão para o projectada 
íím. No em tanto o resultado do traballio de 
alguns mezes foi. uma série de Memorias, es^ 
criptas com maior, ou menor extensão, as 

fuaes abrangiam a todo o longo espaço da 
[istoria Lítterajria de Portugal. 

A % 


Visto que as cousas haviam chegado a es* 
te ponto , fácil foi de lembrar ^ que , dispôs-* 
tas tfxlas aquellas Memorias por ordem chro- 
nologica, a sua reuniâio sistemática podia for- 
mar um Primeiro Ehi'(tío sobre a Historia 
Litteraria da Nação Portugueza nos seus dif- 
íerentés piériodos» 

Deram maior impulso e calor a esta idêá 
as repetida» instancias, feitas para isso ao Au-* 
tor por uma alta Personagem nâo menos il- 
lustre por suas virtudes ^ saber e amor ás Le^ 
trás, do que por seus eminentes Cargos na R^* 

Íublica Portugueza : foi eUa o Ex.»"^ e R.'"^ 
K Francisco ae Lemos de Faria Pereira Cou- 
tinho^ Bispo de Coimbra, Conde dè Arga- 
nil, Reformador Reitor da Ui\iversidade , a 
cujas mãos hiam casualmente chegando estas 
Memorias , apenas erâo communicadas a um 
amigo (1) do Autor, que a era também do 
Ex.^"^ Prelado* ' Foi pois a instancias desta 
Personagem illustre que o mesmo Autor sfe 
deliberou a ordenar este Emaio pela forma , 
com que agora- é apresentadio ao publico, ex- 
eeptuadas aquellas' alterações e melhoramen- 
tos , que era força nelle se fizessem depois de 
volvidos vinte arinos ( até o de 1834 ) de titu- 
irados estudos e de séria applicaçao na cultura 
das Letras, durante o qual espaço de tempo 

E' izéo escondido ás vistas*^ do publico, sem em- 
argo das também reiteradas é vivas iustan-^r 

(1) O Dezembârgador José Bonifario €l'Âadradt é 
Sihai depoi» Primeiro MiaÍ5tro no Brasil* 


(6.) 

rias, que áquelle Ex,"^^ Prelado fizera m 
Autor , para que o mettesse na imprensa , a** 
penas poucos annos decorridos depois de o ha-^ 
ver escripto. 

No anno de 1834 , ou 35 foi esta comix>* 
siçao litteraria apresentada pela primeira vêz 
a uma associação de pessoas intellfgentes , e 
bem capazes de sobre ella formarem um juízo 
prudente, que determinasse o seu Autor ou 
a dar-JLhe publicidade , ou a supprimil-a para 
semppe das vistas do publico t mas nao tardou 
multo tempo, sem que ella fosse reclamada 
por quem lhe havia dado o ser , ainda ante» 
de ouvir o parecer dos entendidc^ , e encerra-^ 
da de novo no claustro do silencio. Verdade 
é , que tempo de sobejo havia já. passado , pa-? 
ra este Escripto poder ter conseguido a devida 
correcçSp, que o. fizesse digno de ^ppareceip» 
4esafrontadamente por esse mundo ; porém rcr» 
vezes da fortuna , que no calamitoso decenuio^ 
<}esde 185B4 até 1834 pezíram s jbre o seu Au-.- 
tor, nao lhe permittiram occupar-se com q 
preciso descanço dessa difficil tarefa, 

Depois de mais dez annos volvidos, no» 
quaes obrigações importantes do serviço Na- 
çionaLtem absorvido todos os momentos de o-* 
cio do Autor , acaba élle de resolver-se a nâò 
demorav por mais tempo na obscuridade este 
primeiro fructo de suas litterarias fadigas : e^ 
posto que bem certo esteja , de que de muito 
malpres retoques dé lima carecia elle ainda;, 
com tudo nem a sua idade decadente , nem 
^ suas Qccupações publicas lhe permitem de-t^ 


(6> 
dicar-se a esse trabalho , como aliás desejava. 
Estas satisfações, dadas a um Publico íllu&- 
trado , talvez que a alguém pareçam imperti- 
nentes ; mas nâo o tem parecido assim ao Au- 
tor 9 que , como é de razão , conhece , e jus- 
tamente aprecia as attençdes e respeitos, que 
ao mesmo illustrado Publico são devidos. 

Agora , como em recompensa deste traba-^ 
lho , emprebendido para honra da Nação Por- 
tugueza ; i porque nâo será concedido ao seu 
Autor o acrescentar aqui , que foi a este Es- 
çripto que elle devèo a benigna affeiçao, com 
que o honrou o illustre Prelado, Reformador 
Reitor da Universidade atrás nomeado, de cu-* 

fcaffeição verdadeiramente paternal foi tam-^ 
m um dos resultados a nomeação , que por 
sua Portaria, expedida em 9 de Novembrp 
de 1814, delle fèz para Substituto Interino 
das duas Cadeiras, de Rhetorica e Poética, 
6 de Historia e Antiguidades do Real CoUe* 
gio das Artes da Universidade de Coimbra , 
com os vencimentos e graduação competen- 
tes ? e por Officio de 21 de Agosto de 1816 a 
Proposta delle feita a Sua Maoestade para 
Professor Proprietário da Cadeira de Historia 
e Antiguidades do mesmo Real Collegio , 
Proposta que foi confirmada pvlo Soberano 
na Corte do Rjo de Janeiro em 30 de Abril 
de 1817? 

Assim que por tão honrado titulo, como 
esse tal ou qual credito lítterario, que o pre- 
sente Escripto lhe fèz grangear no conceito 
4*$iqueUe muito digiiQ Pr^elado Académico^ 


vteidadeiro Protector dasLeCras, e dos seus &£• 
feíçoados Cultores; e nSo já a aurd^ mano* 
bras y empeahos a baix4?zas , impróprias de um 
carjaçijer franco e íodependante , qual o seu , 

* ou a qiiaesquer out^o$ escoodidos motivos , cch 
mo deaassizadameute então sonharam, alguns 
espíritos de baixíssima estofa, foi que o Autor* 

. devéo o Emprego honroso de Professor Pul)li« 
CO na Universidade de Coimbra* £ sejarlho 
permitiido aciescentar ainda mais (pois as 
címunstanms, que, passados alguns annoâ, 
oeporréram, o obrigam ainda hoje em dia, a-» 
fim d(B acudir pela sua injuriada reputagak), a 
escrever o que a modéstia ordenava ficasse se«> 
pultado no silencio ) que foi tal o conceito ^ 
que o Autor deváp aquelle Prelado illustre , 
que não duvidou de asseverar por dífferentes- 
ve:^s , e em presença de pessoas diversas , as 
quaes, como vivas ainda, o poderão desmen* 
tir , se é que nisto falta á verdade % Que pela- 
nomeação^ que ddle ^fi&era para Professor da 
Cadára de Hutoria c Antiguidade» do Real 
CoUegvo da$ Artes da Universidade^ hia ser 
verdadeira e effettiwamente creada aqudla Ca^ 
dárai por quanto >^ tendo eUajà de existenâa 
adma de quarenta annos^ ainda até aquellc 
tempo não havia sido regida conforme ao espi- 
rito da sua ereagãOt Fique agora ao juízo das 
pessoas de bôa intelligencia , e de saa impar-f 
cialídade , e qúuQ sabem , por havel-o presen*^ 
ciado, qual o methodo e assíduos desvelos, 
empregados constantemente pelo Autor deste 
Escripto na regQiicia effectiva d^aquella Ca-, 
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áeira desde o principio do anno lectivo d^ 
1815 até o de 18^4 , o deicidirem , se a opí* 
AÍâo do Ex,°^ Prelado foi, ou não verificada^ 
pela prática do Piofes$or na regência da sua 
Cadeira. 

O AulcMr, depois de assim ter pretendido 
desaggravar-«e , como é de razão , das injurias 
contra elle vibradas em tempo, e que até ho- 
je ( verdade é , já tarde ) tem estado sem res- 
posta 3 vai proseguir no que entende lhe cum«- 
pre fazer chegar ao conhecimento do publico , 
acerca do presente Escripto* 

Duas fôrão as razões principaes, que o 
impelliram a escrever sobre este assumpto : 
Primeira o esquecimento, ou se quer deslei*. 
^, em que via jazer com grande dissabor seu ^ 
esta parte tão importante e tão rica da nossa 
Historia (1), quando outras naçues, por ven-* 
tura não melhor aquinhoadas, do que a Por- 
tugucza, neste género de gloria, porém de 
certo^ menos incuríosas, do que nós, em faze- 
rem valer os seus títulos de honrada reputa- 
ção , possuiam já ha muito as suas Historias 
JLitterarias , e delias algumas escriptas com a 
maior perfeição, que pjde exigir-se neste gé- 
nero de composições ; tendo levantado pos» es- 
te modo aos seus req)ectivos ingenhos e tal^n- 

(f) No anno Ãe 1816, em que o Autor começou a 
escrerer as suas I^Iemorias históricas , nSo tinha appa* 
r|PCÍf)o ainda o Resumo da Historia Lilteraria de Por* 
$'uçat ^ csrriplo por Mr. Ferdinand Denis, e só impre$« 
ao no anno de 18%; nem de tal assumpto se bave|:Í4 
lulvèK occup^o ainda e»te iliiutre Li(ierato« - « 
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los úm padrSo inais honroBo, do que os lavrii 
dos para immortalizarein acções guerreiras, 
compradas sempre á custa das lagrimas e do 
sangue da Humanidade, e mais durável e 
permanente , do que se fôsse construido de 
mármores* e de bronzes : A segunda e nSk) 
menos ponderosa razão, que moi^ o Autoí 
a*escrever algumas Memorias sobre a Historia 
Litteraria jda sua nação , fot o ver com quão 
pouco respeito difffjrentes escriptores extrangelt 
ros se haviam intromettido a falar da nossa 
Lítteratura , e até o desoi^díio , que subre el^ 
la tinham pretendido lançar, como foram, 
entre outros, um Heuman (1), um Jugler (9)y 
um Voltaire (3) , um Link (4) , um u\x Cha- 
teie! (5) y um Pedro Carrere (6) &c. Toda- 
via é dever de justiça o declarar, que se hou- 
ve pennas extrangeiras , que, íntromettehdo-' 
se incompetentemente, e sem conhecimen- 
to da matéria, a escrever 9Òbre o Lítteratio 
de Portugal , destíllaram sôbre elle veneno e 
fel ; nâo faltaram também outras , que , me-' 
Ihor infernadas , mais esclarecidas , ou mais 
imparciaes , tem escripto acerca deste mesmo 


1 


1) In Conspect. Reipiibl. Lilter. cap. L, 

2) Bíbliol. HUtor. Lill«r. deiena,17â5!.cap. 9, $. 7. 
4^3) Siècle de í/iuis X.IV. chap. 3ft. 
(&) Voya^ tfk -Portugal Toin. t. cap. SO, e Tom. 9. 

cap. 3ft. 

(5) Voya^ da ci-devant Dac de Ghatelct en Porto-^ 
gaí. . • &c. Toni« f . cap. 15. 

(6) Voya«e en Portii|;a1 , et parlicalièremcnt à Li»* 
horiDe, ft^ Tableau Moral, Civil, Politique .., k P4-' 
ris 1798 {Ka.WL). 
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«•sumpto com a exacçao devida ^ e dando cá 
merecidos louvores á Litteratura Portugueza y 
assim antiga , como moderna , do que podem 
servir de louvável exemplo os nomes de Dela« 
porte (1), de Bourgoing (í), de Sane (3), 
de Ferdínand Denia (4) ^ de Simonde de Si»* 
mondi (5) &c. 

Ora que extrangeiros , alguns dos quaes 
nos trataram , e observaram de perto , e que ^ 
por sua diuturna morada entre nós, tem po^ 
dido entrar nos vastos e ricamente variados 
depósitos de todas as Sciencias e Boas- Artes , 
desde longo tempo cultivadas em Portugal; 
que taes extrangeiros , ou meros viajantes , ou 
fsntre nus domiciliados , ajuizassem tão baixa* 
mente da nossa Litteratura; eique alguns dei-** 
les , passando os seus juizos a escripto , díffun-* 
dissem por txxla Europa t2o errada opinião ; 
c^is o que a honra e o brio de Portuguêz nao 
tem permittido ao Autor o olhar sem grande 
dissabor, e ^lem que.se sentisse animado de 
uma nobre indignação. 

Muito ha estava . elle convencido da le» 

• (f ) Le Vovasear Françafs. . • &c Tom. XV., liCt* 
tre (87 e m. 

. (2) Nota» e Sappleroento ao cap. 1 5. «la Viagem de 
Chatelet a Portuâ;al, Paris An. VI. S. Tom. de H. gr. 

(3) Infrodacllon à la Poésie Lyriqne Porta^aise, ou 
Ctioii deá fides de Francisco Manoel, traduites en Fraa*« 
£^iii. ... ^r. 

(6> Rásamé de rHistoire Lietéraire de Portaj^l.... 
par FcrdioajiÀ Denis • Paris 1 8^. 

(5) De ia Liuératuce da Midi de TEurope, cbap.> 
26 •••30* 
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Tiandade de espírito , que dirigira as pennaa 
de grande numero de extrangetros, que , par*- 
ticularmente do meado do Século passado pa« 
ra cá , se haviam intromettido a escrever s(V- 
bre a Liiteratura de nações , que não sSo a 
sua ; máo fado que podendo ser applicado a 
todas ellas^ com mais particularidade é ap« 
plicavel ao nosso Portugal , o qual , tendo 
corrido a par das nações mais ^Itas da Euro-i 
pa em quasi todo o gehero.de saber, e atá 
em alguns delles antecipando-se , e levando 
vantagem ás mais abalisadas , merecia ser a- 
valiado por taes escríptores com juizo e im- 
parcialidade mais saa : nem pôde duvidar^se ^ 
de que assim haveria acontecido , se por ven-* 
tura elles se dessem a escrever com a pl^cisa 
scíencia , madureza e sinceridade , tendo pre- 
viamente consultado as mais copiosas e esco-* 
Ihidas Livrarias não só de Portugal , mas da 
Europa inteira, nas quaes sem «duvida encon^ 
trariam um grande numero de bem acabt^as» 
producções de Autores Portuguezes dos áureos 
dias da nossa Litteratura , escriptas ou já nos^J:^^> 
idiomas Portuguêz, Hespanhol, e Latino, em ;/ 
que fôrâo originalmente compostas, ou nas^^'*^' 
differentes linguas extrangeíras, para as quaes 
depois fòrâlo passadas. 

Porém que muito é, que extrangeiros a-* 
juizem com tamanho desacerto acerca dos nos- 
sos estudos e litterarias producções , quandou 
grande numero dos próprios Naclonaes, que 
se tem por eruditos , claudicam na mesma «ir* 
rada opinião ^ pelo que respeita ao que con&- 
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iítue o ^positò riquíssimo da Littératúra Por^ 
lugueza? Nem é raio de encontrar, ainda 
xicstes nossos dias, Portuguezes sufficientemen- 
Jte instruídos ne liçao dos melhores Autores da 
França, da GrSa Bretanha, da Itália; mas 
para quem é ao mesmo tempo desconhecida 
até a existência dos mais abalizados escrípto- 
rés da sua Pátria , cujas obras não deixariam 
de suIi^ninistraiMhes. ittstrucçfto mais pura e 
sólida, do que uma infinidade de volumes es- 
trangeiros, cheios talvez de idèas ocas, tri- 
r~ viaes e inúteis, quando nao abundam em pes^ 
\ tilentes e ruinosos princípios contra os dicta-^ 
^{ues da Religião 9 da boá moral e da politica» 
Daqui também o. desprezo da cultura da 
melodiosa linguagem Portugueza, a qual, 
^endo falada com pureza, propriedade, e e- 
legaucia, nao reconhece por superior a ne^ 
nhum dos tnats almndantes, e polidos idiomas 
da Europa ; resultando de tal desprezo a mis* 
tjura ridícula de Gallicismos , Italianismos , e 
Anglecismos com a linguagem pátria, que 
hoje cm dia enxovalha não s6 a locução vuU 
gar, porém até alguns dos escriptos originaes, 
e a maior parte das traducç3es , que sáhem á 
luz publica. 

Para illustraçao pois assim dos extrangei-f 
rps, como dos seus próprios Nacionaes, que 
com tamauha sem razão tem em mtínosprcço 
Q Litter^río de Portugal; e por ver se desper-» 
ta nos seus compatriotas o antigo , ainda hoje 
algum tanto adormecido gosto da Litteratura 
€ X^iagua*^ Portugueza^ publica o Autor este 
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'E^cão , no qual se encontrarão em refiufnó 
algumas idêas sobre a origem , progressos , 
decadência e restauração dos nossos ^âtudos, 
e causas geraes, certas, ou meramente pro* 
vaveis 5 que produziram estes vários fenome-» 
nos, ou que influíram sobre a sua existência 
nos differentes períodos da nossa Historia Lit* 
teraria; apontando ao mesmo tempo os no- 
mes de alguns sábio», ou simplesmente eru:^ 
ditos Portuguezes de ambos os hemispherios ,' 
que por suas invenções e escriptos illustraram 
cada um dos respectivos Períodos (1), as quaeá 
iydêas, por isso que derramadas por muitas e 
volumosas, ou pouco vulgares obras, talvêaf 
nâo deixarão de ter sua utilidade , apresenta-* 
das neste piqueno quadro, e por ventura ser-< 
virão de estimular alguns espíritos laboriosos 
e eruditos a emprehenderem uma completa e 
bem trabalhada Htsio9^ia Litteraria dé Poriu-i 
galj da qual com tamanho desdouro nosso 
ainda carecemos (1.^), como advertio com to^ 
da a razão o insigne Jurisconsulto Portuguêz^ 
Pascual José de Mello Freire dos Reis, na 
sua Histoiia do Dtráto Civil Lusitano Cap. 
IS. §. 113. pelas palavras seguintes : u Me* 

(1) Paucos eninty guí sunt emínenttssirni, earcerperê 
m animo csi : facile esi autcm studíosís , gui %unt his 
simíUimi ^ iudicart; ne quisguant gueratur, omissos 
forte aJiguos eorum , guos tpse vafde probei, Fateon 
enim plures Ugendos esse^ guam gui a me nofni» 
habnritur, . . . Sunt et aJii Scriptores boni : sed nos ^c-, 
ntra degustamus^ non bibliothecas eaccutímus» 

(U. E. QiMttTiuAsu, InsliuX)rator, Ub. X. Gap, 1 .) - 
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fecem qomtudo reprehensao os mesmos ( Por- 
tuguezes ) por haverem por tanto tempo dei- 
xado em inacção e esquecimento a Litteraria 
Historia da sua nação 9> : Jure tamen itdan 
{Lusitcmi) reprchenaendi ^ quod Litterariam 
gentis stua histonarn y ecmujue tatndiu in situ 
d óbViínone jacere patiantur. 

O Autor previne já desde aqui aos seus 
leitores de que, quando virem pelo decurso 
deste JEnsaio opiniões apoiadas em citações de 
Fr. Bernardo de Brito , ou de outros escripio- 
res de autoridade algumas vezes suspeita em 
pontos históricos , as recebam com a cautella , 
que uma saa critica requere ; ficando certos , 
de que nêío foi sua intençâio apresentar ta^es 
citações, como testemunhos de uma verdade 
írrenragavel, porém só como autorizações, que 
não são inteiramente para desprezar-se , pesa- 
da a força das suas provas na balança da im- 
parcialidiáde judiciosa, e não já na de um cé" 
go ou sistemático pyrrhonismo. 

As idéas sobre a Historia Litteraria de Por- 
tugal, que fazem objecto deste Ensaio^ y&o 
repartidas em oito Períodos , dos quaes o Pri* 
meiro remonta á antiquíssima idade , que nos 
offerece os primeiros vestígios de tal ou qual 
Litteratura entre os povos dá Lusitânia , e a- 
brange um espago muito longo até á invasão 
dos Godos na Hespanha pelos princípios do 
Século V. da E. C. ■ ■ ' " Corre o Segundo 
Período desde esta epocha fatal até a fatalis- 
sima da invasão dos Sarracenos pela mesma 
Hespanha OQ somo de 714. ■ ' O Tercàr 


( IS ) 
to Período estende-^ desde este tiltitno annô 
até o da muito gloriosa fundação da M onar- 
chia Pí^tugueza. • O QMario Período 

enche o e&paço de tempo , que mediou entre 
esta epocha famosa e a do estabelecimento da 
Universidade Portugueza por elRei D. Dinis 
no anno de 1S90. ■ O Quxn^ Período 

comprehende os annos, que se volveram des* 
de o sobredito de 1290 até o de 1495 , ou co« 
meço do venturoso reinado do Senhor D. Ma- 
noel. — *-— . O Sado Período apresenta os 
formosos dias da nossa muito lustrosa gloría 
littcraria , a começar desde o governo deste 
ultimo Soberano até o coíheço da dominação 
extrangeira neste Reino em 1580. ■ A- 
)>range o Se^ivmo Período os tempos luctuosos 
para a Litteratura e para a Pdlitic^ em Por- 
tugal , em que durou aquella intrusa e tíran- 
nica dominação, e estendense ainda mais até 
a fundação da Academia Real de. Historia 
Portugueza , ou principio da restauração dos 
nossos Estudos no anno de 17S0. " '■■' O 
ÇKtotTO Período finalmente corre dçsde aquel* 
le ponto luminoso, e chega até os nossos dias. 
Acompanham , como Supplementos , a es- 
te Ensaio HutoricOy e se encontrarão no fim 
delle dous Escriptos curiosos, de que se faz 
menção pelo decurso da obra, dos quaes o 
primeiro , por sua pouca vulgaridade ; e o se- 
gundo, por ser de assumpto análogo ao do 
EmatOy e não correr ainda em Portuguêz^ se 
julgou podiam occupar um lògar opportuno 
juntos com um Resumo Histórico do Littera- 


rio • de Portugal , e sâo elle» os seguintes i 
I* A muito bem trabalhada Oração Latina , 
que em presença do Summo Pontifice Xis- 
to IV 5 e do Cx>llegio dos Cardèaes recitou 
em Roma no anno de 1481 o Biii^po d'Evora 
P» Garcia de Menezes, o qual elRei D, A- 
íondo V tkiha enviado i)or Embaixador áquel- 
Ja Corte, e por Commandante da Armada 
Portugueza , expedida em seu soccôrro contra 
os Turcos , que pouco tempo havia se tinham 
apoderado de Otranto, cidade maritíma da 
Apúlia» no Reino de Nápoles : II. Memoria 
ou vista rápida sobre o estado das Lettras em 
Portugal no fim do Século 18, escripta em 
lingua Franceza por José Corrêa da Serra , é 
agora passada para' o idioma Portuguêz pelo 
Autor do presente Ensaio Histórico. 


^p,^ As Notas , que por sua extensão in-» 
terromperiam a lição do Texto , encontrar-se^ 
hao no fim do Enmio ; e no correr deste vâo 
marcadas pelos números (1.*) (S.*) (3.*) &c,_ 
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SOBRE HISTORIA LITTERARIA 

DE PORTUGAL, 

Í>£S1>E A SUA MAIS ££MOTA ORiaEli ATb' O^ 

PRESENTE TEMPO « 


período I- 

A começar de$de ob prwieiros f^tigíos de Lií^ 
' teratv>ra na LvMtama^ até a tiitámo dm 

Godos nas Hespanhas pelos priíiápios do, 

Secuh V, da jb. C 


O amor ásLetxas, e a aptídfio intellectual 
para as cultivar com dignidade e aproveita-^ 
meoto é um dos caracteres da gente Portu« 
gueza. Nem; foi somente nos lustrosos dias dõ 
governo do Senhor D. Manoel , e de seu fi^ 
Ino e successoro Senhor D. João III. que co- 
meçou a appárecer e a desenvolver-se o gosto 
e litterarío talento, que tanto esmaltaram 
Portugal naquellas brilhantes eras; porquan^^ 
to, remontando aos primitivos tempos daLu-* 
Éiítanla, encontrámos, bpm como o valor ^ 
brio marcial 9 j4 nlituraliz^dp entre os habii> 
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tadores deste pai2 iagenlK) e «pplic»^ a to» 
do o género de Letras. 

K bem verdade , que naquelles tempos de 
Tudêza 5 se os comparámos com os outros , em 
que os descendentes dos antigos Lusitanos che« 
garam a^sobresahir^ ou pelo menoi a igualar 
as mais polidas nações da Europa na cultura 
de todas as sciencías e bdas-artes, nao era o 
Paiz tâo fecundo eta litierarios ingenhos y co^ 
mo o foi depois, quando o impulso geral ^ 
dado ââ Letras por toda a EUiK^a , o» íês ii« 
valizar coto os melhores ; por isso que, segun* 
do se expressa um Escriptor erudito (a) , re- 
ferindo-se talvez aos primeiros tempos da Mo- 
naTchia Portuguesa i « a confusão ^e o cstron^ 
^o das armas e das guerras, naquelles primei-^ 
^tos tempos tao continuas, e o acommettimento 
de inimigos tao different£s nSo . pertnittio a 
tranquillidade c soqego, que requerem as. Mu-* 
8as4 Havia mais Fortuguezes valerosos, que 
letrados. Produzia Portugal Scipiões, Cesa^ 
res, Alexandres e Augusios no valor, mas 
destítuidos do adorno das Sciencías^ como !«•« 
mentou Camões (b) , e Francisco de Sá dfi 
Jdiranda nos seguintes verãos (c) : 

DízeiD Ãot DOS80S passados» 
Que os mais não sabiâo lei* ^ 
CrSo bons , cr2o casados, 
bt n2o fako o nlo saber. » 

• * • I 

(a) Jo3o Bautista de Castro , Mappa de PorlB^al^ 
YárU I. cap. U. ^.9. 
<b) Insiad, CaaU Y»«st.95, <cc| 
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E eom fimes de igvid Talcnr, poitequê cMi â 
delida vestiic^, 8e exprime o Prelftdo flhtt* 
ire de Beja ^ depois Arcebispo de Evoía ^ um 
mas ilfaviorM» JBfis/orícas cío Mkmiíbario do 
PyijMoy quando dú : « Muil» dktraiócbi 
das applicaçSes llttâ»rías Ite ser aos aoiios 
Maiores o uso das Aitnas : potém nunca em 
podevei consentir, que se aãrme liaver sido 
seaipi<e por descuido, e absoluta a sua di»* 
tracçio : nem que por estfeiteza de aima se 
limitassem micainente ao eKerddo oecessaP* 
fio de combater os inimigos, com «xdnriLo 
das Scsencâas^ 4^e erfto cãti^adiis na Euio* 
pa » (a). 

TodeiTÍa nesses mesmos tempos, e ainda 
nos mais remotos não deixou Boitu^al de co»^ 
tar alguns homens eminentes em Letrafej cuji 
memoria paison a traves dosSecato: e maioÉ: 
seria ainda o anmem dos Portugueses, ou Lua 
sítanoB (nome, por que a ptincípio éramos oiy* 
nhecidos) , que hcge nos ^nnobreoeÉKm os Fas^ 
tos litterarios, se a amlMÇ&o dos Romanos, noB*^ 
SOS dominad<ms ^ nSo bouTeia ttabaiàada por 
escnrecer a nossa gloria Httereria, bem oom^ 
se desvekm jiot amur a nossa itf»utaçin ouv^ 
ciai (b). 

Na vcsdade a propensKo para aft Letras # 
sua cultura data entte nós de tão longe , qnn 
era opinião corrente, dominando n Iihperaàst 
0<AaTÍAno Augutfto, qne os Turdnlns nu Tmn 




iz) Annendis i Pàrf . Hl. K. l. 
ih) L. X 4c ia hsnát ántifahia» faniU laik 1. 
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'detànoft ^ isto é , os habitadores naquèlle teix^ 
]S)o de grande parte da Andaluzia e Algarve^ 
ou , para melhor dizer ^ os seus antepassados , 
que moravam entre o Tejo e o Douro, (@.*) 
eram os mais doutos dos Hespanhoes; pois 
usavam de Grammatica ^ (tnlvèz em toda a 
extensão 9 em que era tomada esta palavra 
no tempo de Estrabo , de quem havemos esta 
noticia) (3.^) e conservavam muitas poesias e 
leis j postas em verso ^ com vários monumen^ 
tos de grande antiguidade, em que não só 
mostravam as gloriosas memorias dos seuspro* 
genitores, mas a elevada scieacia dos seus an«> 
tep^issado5'(a). 

Nem deve admirar , <iue deixem de exis^ 
tir memoria» litteratias de tempos tão remo« 
tos , escriptas pelo pro|)rio punho dos Lusita- 
nos, com B» quaes possamos convencer o mun* 
do do distincto mérito litterario dos nossos an« 
tepassados ; por quanto , sem fazer menção a« 
gora das frequentes invasões de extrangeiras 
fluentes, que^ attrahidas pela doçura de nos* 
80S climas, natural fertilidade de nossos tene* 
nos , e por apoderarem^se de nossa» abundan* 
tissimas riquezas , deixaram suas pátrias , pa« 
ra virem domiciliar-se entre nós ; bastará re^ 
cordar-nos , .de qué a nossa Luâitàaia foi em 
suGcessivas idades occupada por Gregos , Phe* 
nícios, Carthagineses e Romanos, os quaes 
ora uns com os outros, ora com os próprios 
paturaes do paiz invadido sustentaram tão 

(a) Strabo Bèruin geograficarám lib. 3» 
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Itorfiosas e sánguÍDolentas guerms, que mal 

d iam ser cultivados os doces fructos da sa- 
ons^ sòbie um terreno , o qual , para assimt 
dizer , nem um só instante <Íeíxou de ser re-> 
gado com os suores e com o sangue de tão^ 
oellicosos bevoes : sendo, como é, certo, que 
entre todas as verdades, que a Historia nos 
subministra , nenbua ha mais firmemente 8U»< 
tentada em factos , do que aquella , que hoje 
per si mesma se offerece a todos os entendi-r 
mentos , e que ouvimos discursada por todas 
as bôccas : a As Letras só folgam no seio da 
paz, cujo aprego e dogura fazem saborear; ao 
contrario porém descoram e elmorecem na 
proximidade das publicas perturbações, extra-^- 
viam^e no meio das commoções civis, e se 
corrompem , e de todo desapparecem na pre^ 
sença de calamidades dilatadas » (a). 

Com tudo se o estrondo das aumas, que 
por tão longa duraç&o de tempo fizera afu-- 
gentar as Musas do território Portuguêz, em-^ 
baraçQU aos nossos antepassados de se applica-r 
rem incessantes aos exercidos de Minerva;- 
nem por isso murchou completamente entre* 
elles a arvore da Sciencia ; por quanto no meio 
da niais viva refrega de seus combates com os 
Romanos, ^ube acende^ de novo em seus 
peitos o f^mosQ Capitado Sertório o qdormeci- 
do génio e a ambição litteraria , que se ma- 
nifestou em formosos fructos na celebre escho-' 
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(a) Atlas HUtor. Ghronolo^iq. Scc por Le Sage N. S., 


li9 iBSlHuidb ff» aqwále gmaim homem en| 
Oçcat^ eiáude é^ Betíca^ vizinha da LmitaH 
nia, (4r.°^) onde» mandoa estudajr ea moços Lvh 
sitano» y filbo» dos ^^ue. seguiam, o sen partído,; 
«oofofme lemos emiPlutavcfao aa vida deSer-^ 
tfisáo (jsi)j ^ tranaladado em Peurtaguèz noho^ 
deixou ]^r. BeFBanla de Brito nas seguintes^ 
{Mlavxas : Pòrqne convocando o» Senado^ 
jm a ccMASjelho, e^^pcopondoJhe nlgumaa cou«» 
^aa necessárias ao bem do paia LusT^tano ^ esh-t 
tare dias Ui4^ d^e » • • « que lhe mandassem 
W 9eus filhos ; pGa'que tinha del^erminados 
IliandaUos doutrinar em letras Gorega» e Lar-} 
tinas , e pagai" a mestres expertos nesta& hata^ 
Jidades ^ dm^iieira qve em todo o género de 
l^oa» arte» competissem , os Lusitanos com a 
xepjkdbtica Boman^ ^ e lhe fiaesaem em tetra»' 
ft própria. ventaigem^ que jA. todos confisãsavekx 
&2ef-Uie em nsmas,. r * » obrigando com adou*- 
trina >. quo Úe mandava ensinar ^.aos^ pa}rs,' 
que não e^faà&o^ 4» gosto, vendo aproveitar 
tanto seus filhos nas aites Uberaes ^ de qua 
Sestork) convocou em breve tempo excelleB« 

tea me3to-e&> pif|fq« 4 *^^ P>^tl> ^V^ grossos-sar* 
larios » (b), 

Nao 4 aoe^sq intento 9iisAentar a psoposi^So 

(ííy Fr. Bernardo de Bi^ilo, aUriboíndo & Çsca da 
Befica o aaseotcydas EschoWis d^ Sertório, apdia-se em ' 
Piinto Liv. .% cap. I., cin P|oloii|fa Tahul. «•*• d4 Ea-* 
ropa > e em Marianna Hist. Geqeral de Esp. Liv. 3« 
'^p. f /l. «-> ( Vide a passagem de lasto Lípsio no fim do 

tfiodo VI , d^te Ensaio. ) 

(^) Nonurcb. IfUsiU ParU L Uv..^ fap.. 1?^ 
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faiidanifiiit«l deste 'Bscripto, munelada no Ç. 1 # 
do Período porque viimos discorrendo, com- 
&bulas manifestas, ou com opiniões univerr 
^lanente rejeitada; antes ^ pelo contrario , 
lenindo as pitadas do erudito Diogo de Pay-r* 
va d^Andrada no seu Prologo 90 JEosame ek 
jMig%fkdade0 y diremos oom elle : ^ Advirto 
mais 90 If^^f , que se tít que ás vezes con^ 
^Fadigo algumas opiniões, ou oiitiguidades , 
que podéxao honrar a nossa pátria , saiba que 
o £iigo por mais bonra sua ; porque , ^em de 
fer oousa salada , que sempre o fidso desacre?* 
dita : já que dia tem grandezas tão certas , 
com que ^ podem autorisar os natur^ies, 01» 
^ffeiçoados, fic^Jhe sendo abatimento attri-* 
buiivlhe as duvidosas, de que podem niotejar 
(OS extf «Rgeiros , e ^oriar^e os invejosos f>r 
Assim que não trataremos aqui de engrande^ 
cer os antigos Lusitanos oom o argumento , 
que de 9ua vitteratura pret^ide tirar da Ora- 
eSo de Cte«t> Pra AwlÁei, Poeta o nossp 
Jofto Baptista de Castro , na qual Oração nem 
uma só palavra encontrámos, que laça ao 
nossa propósito; nem tao pouco com aqueUe 
lOutiOy de que se serve q Arcipreste Julião 
Peies aos seus jápparoto» , dizendo , que os 
Romanos chamavam a Brara nvnA* luàdaf 
pelos esclarecidos sujeitos em Letras, que viam 
produzir^rse nesta fecundíssima t:erra« Assim * 
como lambem nS/Cf faremos caso ^Igum- da 
passagem de Brito^ (a) na qual e^te escríptor| 
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^liá^ benemérito a outros respeitos, cita, pa^ 
tp prova do amor , que tinham ás Letras os 
Lusitanos no governo do Imperador Tibério , 
o celebre facto, apontado por S, Jerónimo , 
e por Plinio o Moço , (6.^) dos dous Hespa- 
nhoes , que deixaram a sua pátria , e se fò- 
f am a Roma ver Tito Livio , somente attra- 
hidos da &ma, que longe soava, da sua gran-< 
de sabedoria ; o qual facto, conforme das pro* 
prias palavras de Plinio se patentèa , nâo po« 
(dis tep ^.pplicasao alguma á nossa Lusitânia. 

Mas para que se veja, como o amor da 
pátria cóga muitas vezes ainda aos espíritos 
inaís amantes da verdade , transcreveremos a-^ 
qui a mencionada passagem de Brito, a qual, 
sendo confrontada com a de Plinio, sobre que 
« elle se apoia , fará ver a sem razão manifes^ 
ta, com que o mesmo Brito pretende arrogar, 
p^ra a Lusitânia uma gloria, que de sorte al- 
guma pode pertencer-lhe. « Nota-*se ( diz el-* 
le ) por cousa digita de louvor o que refere S. 
IJyeronimo (a) de oertos Hespanhoes, que mo-» 
vidos da ^lande fama, que neste tempo cor^. 
ria, da Tito Livio, e suas Obras, deixarão a 
quietação de sua pátria pello irem ver a Ro-* 
ma, indaque Pliniq o menor diz, (b) que nao 
ioji mais de hum, e este homem nobre e de 
conta, como mostrou no termo da visita ; por-; 
que , acabada ella , sem querer vér as cousas 
nptaveis de Roma, féz logo volti^ para Hes-i 

- (a) HvcroniTn. Paalino. 
Ih) Pbnii UIh 1). £pUt* 3. 
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Ísaha t « itiAvcHaae a crer , que sériSo est^i 
ortuguezes, por dizer 8. Hyeronimo, qud 
emo de ultwnis Hispantw finhhui , dos ultiniod 
e derradeiros conAns de Hespanha, como ve- 
mos que fica sendo Portugal em respeito de 
Boma 99t 

Por toda sua longa dominaçiío sobre onos* 
so paíz cal$iin os Romanos , nosso» rivaes em 
tudo , a lustrosa gloria , que deveríamos ad-^ 
quirir por nossos bons Escriptos em uns Secu-^ 
los tào celebres na Historia das Letras , (6.*) 
e tao justamente dignos de o ser, quaes fò^ 
iam o Século de Augusto, e ainda o que im-» 
Qiediatamente se lixe seguio , de Trajano , de 
Antonino e de Marco Aurélio, tempo em que 
houve talvez menos ingenhos creadores, mas 
Qm que a massa geral' de toda a ordem de co« 
nhecimentos adquirio acréscimos novos; pe- 
ríodo famosp , que fórma o mais bello espe^ 
ctaculo de toda a Histojria Antiga ,~ que é a 
gloria da civilização e o verdadeiro triunfo do 
estabelecimento social ; e no qual cento e vin- 
te milhões de homens, governados por Prin-* 
cipes moldados á imagem da Divindade, go-i- 
z^ram à^ abundância e da paz; em que as- 
I^etras e as Artes formavam o seu mais puro * 
e lustroso<-esmalte , e penetrando por todas as 
partes do .Império , se estenderam desde as '• 
ttiargens do Danúbio até os areaes da Africa , 
e das ribeiras do Eufrates até o$ confins da 
Caledónia.^ . 

^ Com tudo acima deste escuro pélago do 
esquecimento v^mos aind^ sobrenadar os nc^ 


«0» de aliffuss Lusttanos be ae moi itog ám Le-í 
Ira», doft quaes o primeiro foi salro da inju-^ 
lia doe tempo» pelo Doaso zeloso e incançairel 
Brito y que f escrevendo do govemo do Imp&- 
fl^or Ve^aaaiaiio, dii assim ; (a) sç Floreceo 
em tempo deste Imperador um Lusitano, por 
B0me DaAamkO^ grande philosopbo, e soÍ)re 
toda poeta insigne, cujas virtudes e grande- 
erudiçãk> louva o poeta Marcial (7»^) em um 
epigramma^ e Gregório Libio, dizendo que" 
1^ natural de Meriída » (8.^), E' o segundo 
Oai(fO Al&o Jamuarlo^ natural de Be}a % e Jv^ 
£a «Saturnina y digno» ambos de reputação ^ e 
de ^jarem elogiados ipot sua perícia Medica , 
«eguodo apottta o Académico José Maria Soa-^ 
^es na& suas Mrnnofwas para a Historia da Me^ 
dkma iMátanaf apoiado XI9 te^m«^)K> de 
Masdaur 

. Assim como nas Letras e na» Sciencias ^ 
|5ram igualmenle osnisaos os escriptores do 
tempo em transmittifem 4 posteridade ot no^ 
mes dos Lusitanos ^ que , durante os dous prb- 
mfj&ifos Séculos da E. C. mefecèfam ser4he 
reeommçeodados pcv sna perícia nasBellas-Ar-r' 
test : ficáheando porém a Historia de Portugal 
de Mr. De la Clede , lá fomos dar com um 
nome 9 que neste g^iero de merecimento nao 
deve ficas esquecido : eis as palavras do illus-^ 
tre Historiador : a O valor era natural aos 
Lusitanos ; mas nâo era esta a única prenda ^ 
que os fazia recommendaveis : igualmente o e* 
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(»> Mmamr^ íomI^. Pfert. H. lir. 5. c«p. % 


e em que fezíâo rápidos, progresso». Marca 
Jrkrio te¥e grande nome na Sculptuxa na 
tempo de Trajano n (a). Pelo correr desto 
iftesmo Perioda entendeiaos se féz igualmente 
notável por sua extremada perícia na Ardii-( 
te€tura Gaio Sçmo Lvpo y natural de Agua» 
Flavias (hojie a Villa de Chaves) , muito em« 
Wa fora &j^ limites do território da Lusita^ 
QÍa , debaixo de cuja direcçao^ foi levantada^ 
a famosa torre ou faiol , denominado de Qh 
fkâo^ vulgarmente dito de Hermikksy o qual 
ainda hoje existe junto á Corunha , como 
consta da inscripçâo gravada em uma penha 
distante mais de oitp vari^ (to mencionadft 
tôrre. 

Otefceioro Seeulo depois do nascimento de. 
Chri&to apresenta o fim da Litteratura profiEu 
na 9 e o conaeço da Litterati»a Christàa , é* 
pocha importante y demarcação famosa, da< 
um lado assignalada pela anarchia edecfid«i«> 
qUk do Império Romano^ e do outro pelo vir^ 
tuosp enthusi^mo de uma Reiigiák) pen^gui-* 
da, e pelo& segredos da Divina Providencia^. 
Neste século, seja dito com magua, nâo en«* 
contrâmos memorias de homem algum , com 
a^ quaes nos seja dado adornar os fastos da 
nossa Litteratura. 

Corre todo o quarto Século, b^bi que a 
liberalidade dos escriptores extrangeiros da-« 
quella idade se digne de honrarnios com a 
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(») Tom. L Ut« S. páj(. t U4 da traducçio Port«i|uen% 
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Bome de escriptor ou dé saMo alc^um da noí^ 
sa Nação : é todavia indubitável , que neste 
mesmo Século havia, pelo menos entre os pri- 
meiros Pastores da Igreja Lusitana^ alguns 
dotados de boa instrucçao em matérias de Re- 
ligião , e parsi o asseverarmos , nâo é para nós 
de piqueno pezo a autoridade do respeitável 
Bispo de Beja, depois Arcebispo de Évora, 
Ras suas já citadas Memorias do Ministério do 
JPvJpitOy Part"^ II. §. 8. , onde diz : « Den- 
tro mesmo das nossas Províncias teríamos as 
Aulas, donde sahirao Ministros do Senhor de 
tanta dignidade , como forao os Bispos , que 
nos principios do Século quarto assistirão ao 
Illiberitano , no qual subscreverão Vicente de 
Ossonoba^ Liberio de Merida^ Januário de 
jikaçary e Quinãano de Évora. Os Prelí^dos 
d^aquelle tempo fazem bõa fé da instrucçao 
do Clero. Distavao ainda os Séculos de ócio 
n de barbaridade. Nao falando da erudição 
dos Padres d'a(}uelle celebre Conciliq, que 
«e mostra pela variedade das Matérias, que 
nelle se tratarão, elles devião ser eloquentes 
pela necessidade de converterem, e ensinarem 
os Pagãos. ... O que fica dito , não obstante 
ser de linguagem potencial , determina o jui- 
zo , sem fazer injuria á sinceridade da Histo- 
ria 99, 

Aos nomes dos quatro Prelados , mencio- 
nados no logar extrahido das Memorias do 
Ministério do PutpitOj podemos também a- 
crescentar o do Papa S. Dâmaso^ Vimare* 
n^nse, sendo quò ainda lassim mesmo naò íal- 


( ^ > 

toii quem pretendesse roubar-nos esta precio» 
rfdade í Foi S. Dâmaso varão tão illustrè pAr 
suas virtudes ^ como benemérito da Litteratu-* 
ra por seus escriptos Theologícos , e poéticos , 
com os quaes se ennobreceo a si , e ao paiz ^ 
que lhe dêo o berço. O de S, Martinho j Ar- 
cebispo de Braga , a quem foi devida a con- 
versão dos Suevos , com o seu Rei Theodomi-< 
ro, abjurando o Arianismo. Escreveo este 
Santo Arcebispo Tratados conducentes á ré*" 
forma dos costumes, do quie nos dão testemu** 
nho as Memorias citadas, ^ 
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período il 

f* 

Í)esde oé prmáptos do ÍSeewfo f^. da E, C àfi 

o anno de 714^ 

ou 

'. ' ' - 

iDesie a inoasão dos CrodoB até é ifès Satraoc^ 

nos na Hespanhà. 


O quinto Século começa com o governo 
do6 Godos na Hespanha, os quaes trazendo 
na frente dos seus esquadrões a barbaridade e 
a ignorância , expulsaram para longe dos pai- 
zes , que invadiram , as luzes e as sciencias : 
o que obrigou a escrever ao liosso D. Fr. A,- 
mador Ârraes, falando acerca das Letras na 
Hespanha, durante aquella dominação barba- 
ra , as seguintes bem pensadas expressões : 
tí Succedeo depois o tempo dos Godos, no 
qual, como erão ferozes bárbaros, pouco chri*- 
taos, e inimigos das Letras, não sabemos com 
certeza o que passou , ao menos na nossa Lu- 
sitânia. Vingárão-se as Letras delles , e ficou 
sUa gloria escurecida , e seus feitos e victorias 
enterradas, como indignas de memoria v (a). 

(ft) Dialogo i. cap. 19« 


E com e£fieito : a em qnantõ Oft hopi cm 
( diz o eloquente e mui sensato Robertson ) 
Dão gozam do beneficio de um goverao te^n*- 
lar , e de segurança pessoal , «ua natuml con- 
sequência , é impossível que ellet se occupem 
em cultivar as scíencias e as artes , em ap«H 
rar seu gosto , e em pulir seus costumes : é 
por isso que o peiiodo de perturbaçSo, de op* 
pressão e de rapina, de que entro a felar^ 
uao podia ser favorável á perfeiç&o das Ime»^ 
e da sociabilidade. Um século nfto havia.de^ 
corrido ainda , depois que os póvos barbàroi 
se tinham estabelecido no pai2 conquistado, 
e já os vestígios dos coniiecimentos e da poli« 
dêz , que os Romanos haviam derramado por 
toda Europa, estavam de todo apagados. A^ 
chavam-se cabidas em desprezo, ou se tinham 
já perdido não só as artes elegantes^ de que 
o luxo se serve , e o mesmo luxo alimenta ; 
porém até muitas daquellas, a que devemos 
as doçuras e as oommodidades da vida. Nes^ 
tes infelizes tempos eram «pena» conhecidos o» 
ncnnes de Litteratura, de Philosopfaia e de 
Gosto ; ou ^ se delies algum uso íse fazia , era 
para os prostituir a objçctos tâio desprezíveis , 
que até parece se vgDornys, em que accepçSo 
deviam^ser tomados» As pessoas da mais alta 
jerarchia, encarregadas dos empregos de maior 
importância, nem ler, nem escrever sabia^i. 
Muitos dos ecclesia|ticos aao entendiam o Bte« 
▼iario, que todos os dias eram obrigados a re- 
dtar , e alguns havia que nem o sabiam lett 
Tinha-se p^idido a tradição dos «oontoçimen* 
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los passados^ ou era apenas conservada em 
Cbronicas recheadas de circumstancias pueris^ 
e de contx» absurdos. Os próprios Códices de 
Leis, publicados pelas nações, que se estabè^ 
leceram nas differentes partes da Europa, 
deixaram de ter autoridade alguma, e foram 
substituídos por costumes vagos e extravagan-* 
tas* Os povos sem liberdade, sem cultura, 
^em emulação, cahiram na ignorância mais 
profunda* For espaço de quatrocentos annos 
a Europa inteira não produzio um só Autor,' 
que mereça ser lido, ou se attenda á elegan-^ 
cia. do estilo, ou á exacçao e novidade das i-^ 
déas ; nem se apontará uma única invençãc^ 
Útil ou agradável á Sociedade , de que hon-^ 
rar-se possa este longo periodo » (a). 

Istp não obstante , no espaço de mais dd 
ires Séculos , em que fomos dominados por. 
estas barbaras gentes , não deixou Portugal dd 
contar alguns cultores das Letras , os quaes 
para aquelles rudes tempos foram águias^ 
mostrando , ainda no império das trevas , que 
tinham olhos íntellectuaes bem formados pa- 
ra lobrigar os recônditos arcanos da Litteratu^' 
ra, tanto profana, como sagrada. A cujo pror 
posito é bem de. ponderar , que , se no gover- 
no da barbaria, e das trevas, Portuguezes' 


. (a) Quadro dós progressos ^ Sociedade na Eu» 
ropa , desde a desirwçâo do Império Romano , o/^ o- 
principio do Século XP^I, ou Introducção ó Historia 
do reinado do Imperador Carlos Quinto, 

- . Sor^âo 1 / pag. 23, ^c. Ediçlo 4e Parii de 1 81 7. • 
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èxisltmm ^ qvcf'9 superiores &ó sêti Sèctild^ 

cultivaram com a possível dignidade o amé^ 
AO campo da Litteratura ; como é crível, qué, 
imperaado as Letras sobre o throno da Capi- 
tal do Mundo , de que a Lusitânia formava 
;uma tao distincta porção (10.^) 5 quatro Sé^ 
pulos antes do Período ^ de que vamos trataxí* 
do j nâo brotiasse do seu solo no goveríio doi 
Césares bòa copia de plantas de sazonados frul^ 
ctos , gloria e esmalte da Litteratura Nacio* 
fiai? Jb' pois mui ponderosa conjectura^ eni 
o nosso pensar , aquella que attribue aos tre^ 
primeiro» Século» da Era Christãa um àume^ 
xo não {Hqueno de sábios Portugtiezes^ dignos 
de viverem nas paginas da Hísfofia f do que 
ficaram privados pela ambição e rivalidade 
JRomana y que talvez muito de propósito ca^ 
lou seus Bomes, e sepultou nas trevas do es^ 
quecimento as suas obras ^ credoras de melho» 
res destinos. 

Destes mesmos luctuosos tempos de domí^ 
na^k) Goda conserva-nos akida a voz da ía^ 
ma os nomes celebres 9 de ittn Paulo Orosio ^ 
Historiador e Theologoy exaltado com os mak> 
res elogio» pelo grande Doutor da Igreja Sani- 
to Agostinho na carta qu^ pot elle eiliviou a 
S. Jerónimo ^ na qual chama ao nosso Orosio 
a mancebo religioso^ de vigilante ingenhó^ 
de.^cx)uencia prompta, ardente e incansável 
no estudo das Letr$is, desejando ser vaao útil 
na Casa do Senhor,, para refutar as pernicio- 
sais doutrinas dos Priscíllianitas , que tinh£pi 
arruinado m'áis os $tnímos dos Hespanhoes^ da 

C 
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qtre-o feiío dos Bárbaros osmetanos ^corpos » 
j(a) (11*^) ' £ em uma outra carta a Evodio 
^açcumula ainda maiores elogios sobre este in^ 
/caQça\el heroe do Clero Lusitano (b) {1%^). 
J)e um A^to^ companheiro de Paulo Orosiò 
«cmi Braga e na Palestina , aonde o tinha le» 
^^(ado.o desejo de instruir-^se com S. Jerónimo^ 
p qual lhe escrevera uma carta (c), para o 
j^roservar dos. erros do Pencarchon de Orige-^ 
'jíies, que com ella lhe mandava : foi de mais 
disto Auto douto na lingua Grega , como O 
mostra a versão ^ que fêz , da Carta de Lucia^ 
jio, a. qual acompanhou de outra sua pinra O 
físpoBalconio^ Clero e povo de Braga, quan^ 
4p lhe enviou as relíquias do mártir Santo £»> 
ievâo , que acabava de descobrir o presbítera 
JLuciano (d) : De Ap-igío ou AprmsAo Pd* 
/^isnse, célebre theologo (13.*) : De um D. Jofto^ 
JBispo de. Gerona , historiador (14.'^) : De um 
Pedro AUadto^ também historiador (15.*) : 
Jpe Idado y Bispo de Lamego , ou > conforme 
ja opinião de Du Pin, de Lugo na Galliza^ 

Í tutor deChronicas (16.*) : £ ultimamente dt 
>. Fructuoso y Bispo de Braga , sábio theolo- 
^o (17.*) : Nomes únicos^ mas nao desmere«- 
pedores de serem postos em memoria , para 
com elles se occupar o vasío dos nossos fastos 
^tterarios naquellas eras de feiro. 

: <«) £pi8t.166. 

. <b) EpisU 1 6d« > 

(c) Epist. 12/i. ulliiD. ediç. Veron. 
^ (d) Appendi& , Tom. 7. S. Agostinhow 

r ♦ 
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período III. 

JDcide o ãntio 714 até o ãc llSd^ 

jDeide â vnictuAo âm Arábe^ na Hespanha ^ àH 
á ghriota fimdaçâo da MonúrcHm Poriu* 
gucta. 


Ao fata! governo dos Godos sticcedeo a fâ- 
talissima invasão e domínio dos Mouros nò 
imnoTlé, conforme a melhor computaçsk), 
os quaes entraram a executar com todo o fu^ 
ror a conquista da Hespanha ; vendo<se log^ 
nos dous annos seguintes a maior parte delia 
e do nosso Portugal sujeitos e subordinados á 
tiraniiia dos Árabes , excepto áquellas porções 
da Galliza e das Astúrias , que pela aspereza 
de suas brenhas foram inaccessivéis ás atmâs 
dos invasores. 

Com a sua dominaçSo esmoreceram aind^C 
mais e por muito tempo as Artes e as Scien-^ 
cias sobre o solo da Lusitânia; poir <{\XqxM 
com tamanho deiiôdo e pettitiada começou 
desde logo a tiossa luta contra a violenta op^ 
pressão dos noVos conquistadores, qtie nc» íiad 
restou um só momento de brando ócio , patíi 
nos entregarmos em pacifico descanço ás do« 
curas e amenidades litterariaa.; B disto BMft« 

ca 
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tno temos um sinselo testemunho nas pala^ 
Wfès seguintes do ja citado Arraes (a)^ u Taâ- 
to tiveram os nossos que entender nesta mise- 
lavel perseguição ^ que nenhum teve ócio pa- 
ra escrever historia; nem havia para que a 
escrever 9 senão para referir desaventiiras , e 
Tenovár suas magoas : nem os Mouros mere- 
ceram, que algum Chrislâo fizesse memoria 
^e suas abominações em historia sua 99 « (18.^)' 
Neste calamitoso Periodo talvez as Letras 
viriam á sua ultima ruínas sém o asilo dos 
Claustros , que escaparam ao ferro e fogo aos 
bárbaros vencedores pelo interesse dos tribu- 
tos ; e apenas a provmcia do Minho ^ quç co 
;DQeçou a respirar do seu cativeiro nos princi^ 

Íios do Século IX. pelas armas victoriosas dos 
^rincipes Catholicos, vio alguma àpparencia 
<de restauração das Letras Sagradas na do Ins- 
tituto monástico. A piedade dos Senhores Lu- 
sitanos contendia gloriosamente cooi a impie- 
dade dos invasores , levantando das ruinas os 
Mosteiros , para manter a Religião , e dester- 
rar a ignorância, que tão perniciosa lhe é^ 
Por isso vemo9 tantos destes Mosteiros funda- 
dos ou restabelecidos do Século IX. até o Sé- 
culo XII. , tempo em que uma boa parte da 
Lusitânia gemia debaixo do jugo do Àlcprâo», 
* Já quasi porém no ^m deste Periodo co-, 
meçarvam as Letras a querer levantar-se do 
libatimento , em que por tanto espaço haviam 
jazido entre nós : Por quanto, segundo teste- 

.. .<a) Duilog* 6« cap. 20* 


ttunfca 6 erudito João Pinto Ribeiro nô setf 
«içcellente Discurso^ quç intitulou Prefercn- 
èa doA Letras á$ Armas , nò qual allega coini - ' 
ò Chronista Fr. António Brandão (a) , havia 
já em Portugal estudo de Sdendas no gover- 
no do Imperador D. Afonso de Portugal e 
Casitella, Pai da Senhora D. Thereza ou The- 
reja, mulher do Conde D* Henrique : a En- 
tre o estrondo e confusão das armas (formaes 
palavras de João Pinto Ribeiro) não se des-* 
cuidarão os Príncipes Portuguezes de ampa^ 
rar , e favorecer as Letras , sem as quaes en* y - 
tenderão não haver Republica, que se podes- / 
8te governar. A esta conta o Conde D. Sis^ / 
nando , logo que recuperou o Senhorio e go-' 
yerno de (joimbra, instituio nella hum Semi- 
Bario, em que se fcreassem moços, que aluV 
meassem, e {Ilustrassem oReyno coni a Scien- 
ota », E o citado Brandão, falando de D. Pa- 
terno, primeiro Bispo de Coimbra, depois 
de restaurada da sujeição dos Mouros , escre- 
ve sobre o mesnio assumpto as seguintes pala-r 
vras : a O sobredíto^ Bispo com recado dei-»* 
Rei (D. Afonso VI. de Leão), o do Cônsul 
( D. faísnando ) dôo ordem a um Seminário de 
moços na própria Sé Episcopal e Igreja de" 
Santa Maria da mesma Cidade; a estes de- 
terminou , e foy dispondo para receberen^ q 
gráo do Presbytcrio », ' 

Por taes testemunhos pois fica sendo cons- 
tante , que neste mesmo tenebroso Periòdo jâ'' 


<a) Moaarch* Losit. Bart. l\U LW, b. cap; S« 
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na tSb» illu^d ek|d4e de Cíoimbra liav&t eâ^ 
cjiolas dç BoQ9-'Letras , ^as quaes se formava 
H piQcidaide Po^tugueza , e que era^ como o^ 
l^ieludía daquellasi que em eras mais descan-i 
Çfijdas haviam de engraiideçer e aformosear ai 
nossa Atbena$ Luaitaiia*. ' 

Nq espaço de 4^ã annos', eomprehendidos 
çntre a épocha 4^ invasão doa povos da Mau-f 
fitama e a seguinte ^ ' glorioso começo da 
I^QBsa Mon&rçhia , é pois f6ra de duvida que 
Ci.xistirain em Portugal cultoreia. das Letras dis-} 
tinçtos^y e i^té escnptorea, dos quaes nâo eo-r 
]he piqueno lustre a nossa gloria litteraría^ 
la^iormente em un^ tempo, em qi^ quasi tu*« 
4p na Europa eraia trevas e barbaridade. 

Dá noticia dos eseriptores e sábios Lusita-/ 
nos deste Periodo o GaicUogo (h^ mommiefdo$ 
^rqbicor-Hlgpanm ^ que eamU^n^. na ]^hlMh&r> 
^ 4o JEaçmialj feito por D, Miguel Casiri, e 
impresso es^ dous vdLumes de folha em 176(), 
e 1770, nq quipi vem apontados muito» Por^ 
tuguezi^, v^e floreceram, particularmente 
em Poçsfa, no tempo c^ dominação dos Ara^ 
bes nás Hespanhas i e de' oão poufcos nos in-t 
jorqia também o extracto da Historia 9 con^. 
eer-vçda pek) citado Oasirí , que compòz Abu 
JIBaker Alcodad Ebn Alhabar, tiaturai de Va^. 
I,ença no XIII«: Século, intitulada Fe&tis Se^ 
ricaj SC, P^rarmn genere eí dignitate ilhtfS^ 
tfHfnm , qui apud Hispanot Poes€0$ hude cla^ 
ruemrít : e no Catalogo, que este mesmo e»-. 
çriptor Árabe tece da» Bibliotheças Árabes. n% 
{lespanl^a ^ eQuinera^ ^Ue | e^f q muit;o& escçl^ 


ptores Hespanhoes, vinte e cinco Portuguo* 
ates (i^.*)> cuJQJy nomes, pátria, e i^tráH(ted8 
de seus Escriptoe se poetem ver no citado Ca-* 
ttri, Tomo» primeiro (a)^. • ^ 

Ap9ataTemos aqui apenas os jiomesdetreft 
escripCôre^^ que deram tal' oa qi^al lu&tiíp 4 
Litteratura Portuguesa no espaqo de tempo ^ 
por que vamos discorrendo s e nao obstante 8a<* 
kèrmos , que deste» mesmos os dous ulthnfii 
Bao. havidos por incertos na opinião de: m3iitos 
criticos , sem intrometter-nos em suas eruditas 
controvérsias, fazendo»- delles memoria com 
esta previa correcção, por andarem os nomes 
<l0s ditos Autores em ^gjUns livros iiQss6s,' hSo 
dignos de dospiezo : E sao os três nomes oi» 
«eguintes, LUdoro Fdceme^ que esereveoHis^' 
lorias (^.^) , yingelo Paçeme , aufor das vi-!f. 
das de muitos Sanlos Portuguezes (Sl*^), <% 
léaymwndo Oviaga^ iiarrador de ai^t^uidadeá» 
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(â) Vid. Mraioria iy« Para a Rfstoria ^a T>((islaçÍo*«. 
GiMtumes de Portugal por Aotonio Caetano do Amanalr 
DO Tom* 7,<* das Memorias de Lilleratura Portuguesa, da., 
Academia Real das Sciencia/i de Liyboa , p^g. t Of • Nò^a' 


PE RI DD O IV. 

* * - • • 

. D^Mcfe o Ofino dô 11399 a^6 o <fe 1290, 

ou 

X>efck a ^/òríosa jáockmuxçâo d* Ourique^ aU 
fLjvndagâo da Umverndade PortugueM. 


Vai offerecer-s^ á. npsKia consideraçãEo um- 
006 mais bellos Períodos, que os Annaes da 
Naçio Portuguesa nos apresentam, Período 
ft que dá principio a glonosa Acclamaçiio do 
Fundador da Monaschia no anno de 1139, e 
donde podeinos ooíneçur a datar oom maior 
abundância e certeza as illustres memorias pa- 
sa a nossa Historia Lítteraría. Vesdade é,que. 
Manoel de Faiia è Souza, lalando do govav 
no do Senhov D. Afonso Henriques, dls as* 
sim : u^ Las Letras no qnãavcm qonq tan ixx/i- 
áas yy (a) ; ^las como pódiá ser de outra so{;t^ 
mchandohse ainda grande parte de Portugal 
fsin poder dos Mouioa, tenazes em dii^putar- 
nos a posse de um tâo delicioso paiz , oonsolí^ 
4ada por mais de quatro Séculos de domioa* 
^So , e que por is£K> niesmo obrigavam os Por- 
(ugúezes a nunca interrompidas pelejas? O 

f#) Epitoou Bsft» Ult csp. % 


nono grande Monarcha , o Sênlu^ D, Afoii^ 
«o pumeiro , e seus gloriosos Successõres até d 
Senhgr D. Diniz, antes de entrarem no em^ 
penho de piromovêr o adiantamento das Letras 
&05 paizes do seu legitimo -Senhorio , tiveram 
de alímpal-os da dominação extrangeira , qu0 
nelles se havia introduzido, e com a qual pe- 
netrara ao mesmo tempo entre os christaosdes« 
tes reinos o desprezo e a aniquilação quasi to^ 
tal de tudo quanto eram Sciencias e Boas^ 
Artes (23.^), 

Alem de que , é uma verdade , conArma** 
da poF grande numero de factos , que as Le-'* 
tra3 s6 começam a domicíliar-se eni ura paiz, 
quando este, no vemansade duradoura paz, 
goza das doces oommodidades da vida. Foi* 
somente depois que Cimon com suai brilhan- 
tes victorias , ganhadas sobre os Persas , resti-r; 
tuioa paz a At&enas, que Pendes poude dav 
& sua patiia aquelle esplendor litterario , que 
esmalé>u o seu Seoulo, gloria da Litteí^atura* 
da Grécia. Foi sá depois que Augusto cerrou ♦ 
as portas do templo de Jâno, pacificando o 
Império , que Roma vio dentro dos seus mu-r 
lOs os thesouroft todos das Sciencias e das Ai^ 
tes, e offerecéo ao Munda o segundo lumino-i* 
80 período, que adorna os fastos da Litteratu- 
ra. Athenas, antes de poder gloriar-se dos* 
seus Sóphocles, Thucidides, Aenophontes, 
Sócrates e Platoes, já contava entre o nume^ 
ro dos seus primeiros heroes os nomes de Mil- 
ciades, d« Aristides, de Themistocles , de 
Çimqn : eRoma, primeiro que subisse á glo*'' 


{4Ê) 

ria litterliria ^ levantada nas peiirias de Gicei 
|o, de Tito Lívio, de Taeito, d& Vii^lio e 
de HcNracios já se havia Unmortalikado no 
templo da Fama com os feitos d^ar mas doei 
seus Scipiões, Marios^ Lucullos, Pompeosé 
Césares. 

Igual sortj» teve o nosso Portugal : o Se« 
culo dos guerreiros famosos precedeo ao dos 
M athematicos , dos Poetas e dos Hmtoriado* 
ses : foi aei^sarío varrer primeiramente de U 
nimigos o paiz, fortalecel-o com barreiras res^ 
peitáveis y pKMnover a agricultura arruinada 
com as continuas guerras , animar o commer-^ 
çio , e segurar com Leis sabias a propriedade 
^ a vida dos cidadãos ; para depois á sombra; 
4a paz e de tao excellentes instituições pode^ 
rem os luminosos e fecundos Ingenhos Fortu-^ 
gue^s dar-se em descanso ao pvofieuo empre** 
gp da3 Letras amenas e severas. 

Todavia nSo cuide alguém , que neste 
DUesmo guemeiro Período deixájrant as Letras 
die ,ser cultivadas de todo. em um Reino , ca« 
jos bem formados espíritos eram^ tao dóceis: 
para attenderem ás amenas liçues de Miner^ 
va, como valerosos para militarem debaixo 
dos estandartes, de Bellôna (t4.^) : Pois é bem 
constante que por aquelle tempo havia já o 
i^tudo das Seií^-ncias adquirido' estabilidade v.i^ 
gorosa por todo o reino de Portugal, mairav 
inente na iUustre cidade de Coimbra, primei-* 
ra capital da nossa Monarchia ReaL Offere^ 
cera-nos seguros, documentos desta aaser^gfto as 
«ruflítas. mamonas deiMestie Rezende^ o qual^ 


escrerendo- a tida do nosso distiiictò oómpflh» f 
tríota S. Fr. Gil, bem conhecido como medi- 
co , e como chimico ( o que naquelles tempos , , 
parecia synonymo de magico ) , cujo nasci- 
mento foi no anno do Senhor llôô, conforme 
Jorge Cardoso (a) , ou no anno de 1190 poit- 
CO mais ou menos, segundo refere Fr. Luii 
de Sousa (b) , diz assim : « Desde a sua prU 
meira pu«icia entrou o Bemaventurado Gil a Z^^//' - 
frequentar mestres em Coimbra, na qual ci« * ^. 
dade, como Corte que era naquelle tempo ^ ^' 
de» Monarchas Portugueses, se achavam en* 
tao em grande vigor os estudos das Letras n v 
Becdíiê JBgtdiVÃ magi«íro6 coBfni frequentare q 
prima gtatim pueritia Cbmrnbr^^w , m qua w^ 
le, utpoie eâ tempestate Lusitanorvmi Regtmt 
tede$ , Rtteranifín êtudka time wgebant (c), 

CoâiToboi^a esta notioia o mesmo Fr. Luís 
de Sousa (d) , dizendo que : « era Coimbra o 
assento da Corte , e juntamente havia nella 
Mestres das Bôas-^Artes e Sciencias. Porque 
çlRel D. Sancho (o primeiro) como recebeo 
de seu pay o reino pacifico, e rico, procurou» 
ilíustrallo , e acrescentallo por muitas vias :• 
e não lhe esquecéo a das letras , que é o que 
mais lustre dá aos homens e ás províncias ^. 

De mais das Eschola» em tempos proxima-« 
mente anteriores á Monarchia instituídas na> 


Ca) A^ioloj;. LiisH, Tom, 3. pag. S50. 
(b) Histor. de S. Domingos Pari. I. Ltv. 2. cap. 13« 
(c> Reaeodecap. 1, 
^{4) Loc* aupraçii* 


'\ 


moprla Sé Epí^opal de Coimbra pelo Bispd^ 
D. Paterno, conforme atrás deixamos aponta- 
do , havia também por estes tempos outras no 
Real Mosteiro de Santa Cruz de Coimbra , 
nas quaes se lia publicamente Grrammaticay 
^ Theologia e Medicina por famosos Mestres ,' 
segundo testemunha D. ISÍicolao de Santa Ma- 
ria (a) : e Fr. Francisco Brandão fae igual- 
mente memoria, de que nas Cathedraes deste 
Reino se ensinavam as Letras no Periodo , de 
que estamos escrevendo, onde, para os que 
as estudavam, havia Livrarias publicas, e 
9Ío suas palavras as seguintes (b) : a No tem- 

Ç) antecedente ( á fundação da Universidade 
òrtugueza) se ensinava nas Cathedraes do 
Reyno Grammatica ( «d.*) : na Sé de Lisboa 
a estudou Santo António , como escreve S/ 
Bernardino em sua Vida : e ainda em toda 
Hespanha, antes que houvesse Universidades' 
nella , ae faziâo livrarias publicas nas Sé9 
Cathedraes, e Igrejas Parochiaes, para estu- 
darem os que se occupavão nas Letras (c) , do 
que ha muitos exemplos nas historias deste 
Reyno ». 

' Nâo foram infecundos òS litterarios Inge- 
nhos deste Periodo , muitos dos quaes deixa- 
ram após si documentos, com que autorisaram 
o seu saber, e mandaram seus nomes recom—' 

■ 

(a) Chronica 4oí| Cónegos Regrante» , Part. II« Liv. 
7. cap. 7fi. 

Íb) Mooarch. Lusit. Part. V. Lív. 16. cap. 79. 
c) Colmeoares na Histor, de Sogmb ca£). 12. %»Í1U 
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mendados á posteridade : Vcx qUantó^ revoli 
yendo as memorias do tempo, -encontrâmoft 
uíri bom numero de escríptores Portugueses ^ 
que por siias obras , de notarei perfeito para 
aquella idade, adquiriram direito a serem 
postos em. lembrança ,^ como fòraín , entre ou-« 
tros, o próprio Fundador da Monarchia, o 
Senhor JD^ Afonso Henriques , Varão tào in-» 
clinado ao exercido das Armas, como das 
Letras , do que dá fé a sua Historia da Con-^ 
quista de Santarftn pelo valor do seu braço y 
na qual Historia claramente se deixa ver a 
pureza e elegância, com que escrevia a lín-^.'/ 
gua Latina (é6«^) : João CamcUo ,. capellao do 
sobredito Mon^cha , e primeiro Çhronista ^o 
Reino de Pormgal, ao qual elRei D. Afonv 
$0 , para eternizar os gloriosos -feitos dos he^ 
roes , que com elle cooperaram para a con-« 
quista do Reino, commettêo em 13 dç No* 
vembro de 1145, por ser ornado de juizo pru-< 
dente e animo sincero, a incumbência de nar«. 
rar as origens das familias, donde procediam; 
« por quanto (diz assim a Provisão Real , quá 
9 nomeou para escrever esta obra ) andou sem^ 
pre comigo nas guerras , e conhece bem os que 
comigo andaram^ e sabe donde ineram^ e 6 
pessoa de boa consciência » (S7.^). £nnobrecè-f 
ram igualmente este Periodo com o luzimen-« 
to das Letras um D. Gastão de Fox^ Bispo 
d^Evora , o qual , bem que de origem Fran-í 
çeza, pois descendia dos Príncipes de Guie-* 
çfa , vio a luz em o nosso Portugal , e foi uni 
dos mais bellos ornamentos do reinado do Se-» 


(46) 

«íhor D. Afonso Henriques pôr sua grande 
Litteratura , tanto sagrada , como profana , é 
também por ser mui versado nas línguas !Pran^ 
ceza , Latina , Hebraica e' Arábiga , na tdti* 
jna das quaes deixou Escriptos de grande eru- 
dição, dirigidos á conversão dos Mahometa- 
nos (S8.*), iJm D. Pedro Alfarde^ natural 
da Ulustre cidade de Coimbra , que na Uni- 
versidade de Paris estudou , e tomou a borla 
doutoral na Faculdade de ^heologia , em a 

2 «ai sahio eminente , e bem assim na lingua 
«atina : voltando depois a Portugal, ^abraçou 
o Instituto dos Cónegos Regulares de Santo 
Agostinho no Mosteiro de Santa Cruz da sua 
pátria , do qual , passados algpns annos , foi 
nomeado Prior da Claustra : incumbio-lhe o 
Senhor D. Afonso Henriques escrever as fa- 
çanhas de seus- vassallos, 'que o 'icompanhár^ 
ram na expulsão dos Mouros, nomeando-o 
•eu Chronista ( provavelmente por morte de 
João C/amello) em 13 de Junho de J.17d, da 
Era de César 1S13, por Carta passada em 
Leiria, cujo teor é o seguinte : <c £ para 
continuar o dito Livro, nomeio o Mestre D. 
Pedro Alíarde, Prior Crasteiro da dita minha 
Igreja e Mosteiro de Santa Cruz , e por sua 
morte aos que lhe succederem no ofiicio de 
Prior da Crasta , e haverão cada um a seu 
tempo as seis mil libras acima ditas cada an-< 
no » (^9.*). D. João de Froesj também na- 
tural de Coimbra , e Cónego Regular do dito 
Mosteiro de Sunta Cruz , o qual no reinado 
de FiUppelL de Franga, que foi desde o ao* 


(HO 1180^ até 1SS3^ espaço de tempo qué al- 
cança desde o quadragésimo primeiío do go* 
^emo do Senhor D. Afonso Henriques, até o 
duodécimo do Senhor D* A&>nso II , ensiflott 
Escriptura na Universidade de Paris : pela fa- 
cilidade e eloquência 9 com xivte pregava tí^ 
lingua Franceza , adquirio toda a estí ma^jao 
de Filippe IL , ehegandoro a fazer seu prega-* 
dor 9 e a eleval-o ao Arcebispado de Besan- 
çon , dignidade .que aceitou, precedendo a fa*« 
culdaàe do seu Prior de Santa Cruz, D. JoSo 
César : o Papa Gregório IX, movido da glo- 
jiosa iama do novo Arcetíspo , o chamou a 
JíomsLf onde o f^ Cardeal Bíqpo Subiense, 
e seu Legado nos reinos de Hespanha e de 
Portugal : deste sábio Príncipe da Igreja, or^ 
namento da Pátria e da sua* Ordem (?/anoni- 
ica y se conservava illustre memoria em vários 
documentos do >extincto Mosteiro de Santa 
Cruz (a). Santo Antomo Liàbonemej ou vul«^ 
garmente de Pádua (30.^). O Papa Joâío XXI.^ 
que , depois de haver exercido a profissão de 
médico em Lisboa , foi elevado á dignidade' 
de Primeiro Pastgr da Igreja (31,*)* Final* 
mente o Mestre Menegakb {3^.^) : nomeá uní<* 
£0s, que aqui pomos em lembrança, entre 
muitos outros de louvável litteratura , que o* 
mittlmos, por nao ser do nosso plano tecer um 

(a) ÍAv, dos ObiL a 9 de Agosto de 1236. — Breves, 

2ue elle passou da Sagraçào, que féz da Igreia de Sauta 
Tuz , e da Igreja , que mandou edificar no To)al junto 
« Lisboa. 


{4») 

jCatalogo miudò e completo dè todos òs isabicB 
Portuguezes , que existiram em cada um dos 
períodos da Historia Littcraria ^ que resumi^ 
damente vamos tecendo* 

« 

período V. 

Dtêde o anno 1^90 até o de 1495^ 

ou 

Dcidt a fundação da Univcrúdadè Portug^ie^ 
, %a até o começo do Reinado do Senhor !>• 
Manoel. 


Somos chegados a uma epòcha memora^ 
▼el , a qual , propriamente íaíatido , foi para 
o nosso Portugal o luminoso mente das Le^ 
pBSj e em que ellas comeram a diffiindir 
com maior largueza os seus raios por toda a 
iFastidâo de nossos horizontes : falamos do Rei^ 
nado do Senhor D« Diníí, do qual tem ork 
^em o primeiro estabelecimento Litterari<K 
]:ícientifico, que debaixo do nome de Univer^ 
«idade, á simUhança das outras nações da Eu** 
iropa , foi organizado em Portugal. 

Foi na cidade de Lisboa , e no anno de 
1^90 que aquelle íUustrado Monarcha levan- 
tou o primeiro templo regular ás deosas daf 
J^rtes.e das Scíencias^ para o qual mandou 
vir doutoei Mestres de outros Reinos y com prcK 


messa de gtándes mercês e de aTantajados sftL 
larios ; afim de que com melhor vontade eti-^ 
sinassem seus súbditos, a quem procurou sem-* 
pre todos os bens e proVeitos. 

Nesta noTa Universidade , qtiè eIRei D* 
Diniz instituíra por evitar os grandes descom-* 
modos, que seus vassallo^ padeciam em ii 
mendigar dos extranhos muitas Sciencías, qu6 
na Pátria podiam aprender , . ensinavam-sd 
Leis, Cânones 9 Lógica, Grammatiea e Me- 
dicina; e nâo havia neÚa Lentes de Theolo-* 
gia ; porque esta se aprendia nós Conventosf 
dos Religiosos de S< I^randscó e de S< Do« 
mingos (33.^) ; neín tão potico batia Lentes 
de Mathematica, nem das linguas Hebraica 
e Grega , como erradamente e^reveo o Padre 
Fr. António da Purificação na Chronica do» 
Eremitas Calcados de Santo Agostinho da 
Provincia de Portugal (a). Todavia naqtiello 
Àthenêo Lusitano começaram desde logo a 
críar-«e, e continuadamente se foram doutri* 
nando Mestres eruditos, e se formaram mui- 
tos homens abalizados em todo o género scien* 
tifico , que deram honroso notaie 4 sua Pátria 
- assim dentro, como fora delia. 

Nâo tardou porém muito, que elRei D. 
Diniz não entendesse , que a cidade de Lis^ 
boa era logar impróprio para assento da VnU 
versidade Portugueza ; por quanto , como ad- 
verte o erudito Fraftcisco Leitão Ferrei-» 


(a) ParUlLLiv. 7. lit.1. . 

- D 


/a (a), era X^òrte^ aonde ot <fiterfimenlor^ 
com 08 famtiiaridade$ trasíem carrmgo nocteat 
diêiracçâesé Por Í66o, viísto haver rido o «eu 
intuito na fundaçâio da tJniverdídade Portu-i 
gueza crear no seu Reino uma juventude, que 
em Letras rivalizasse com a mais sabedora a 
polida da Europa ; tnal haviatn decortido de^ 
2oito annos depois do estabeleciinento da A«» 
çademia ^ a íêt transferir para Coimbra ^ eí*^ 
dade que ppr sua situa^io central ^ como go1'« 
locada no coração do Keino^ pelo deltcioao 
do paÍ2 ^ pela ainenidade do clima e pela a^ 
buqdancia de tudo o |>reciso para a Vida, pa^ 
recía a majâ apropriada para assento da AthcH 
j[ita$ Lusitana. 

Trinta annos apenas haiiatn deconido^ 
depois que as claras aguas do Mondego ti4 
Qham CQmeçado a ser brandamente agitadaf 
pelos, harmoniosos . sons das cytbaras Portu-t. 
ffuezas, quando, governando já elRei D* A- 
ioxisô IV) o assento da nova Universidade foi 
outra \èz transferido de Coimbra para LÍ8« 
boa; não se esquecendo o Senhor D • Afonso^ 
que. determinava collocar a sua C6rte n^aquel^ 
Ia cidade, de uma tao sabia providencia; sm. 
iim de que os estudantes^ com o tráfego e ne- 
gócios dos cortesãos^ se não divertissem de. 
seus estudos. 

Por motivos , que nSo achámos pontos enn 
lembrança^ e por determinação do mesmo» 

''(a) Notícias Cbronolog* da Universid, de Coiçibra , 
«niio 1309, Dumer. S50. 
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iWéflíâitliA foi flríiidàâa hovòmetitè pál-â CòfmÂ 
brú fio àtino de 13Ô4 a hossà Univeísidadè ^ 
d^pdis de haVeí* desta vêz residido no seli pri-* 
oieitú BUeúiú deK^Siaeis anhb» sknhetite; de* 
♦endo pof^tíi aõ iiivictó trfiiiiifadòir do Salada 
a fcORcfeséâió e ainpliaçftd dè glandes priviléi 
gfoSj O que beiri dèixá Vet ^ qtiè este Princli 
pe m&gnatííáid , qual otitr© Alexandre ^ nem ^ 
ainda no iiíeio das réfi^gai"de JVfattè áé es* 

Suécia dè promovei* è exalçar as hOnrás áé 
fibervB : E tornou tanto a peítò elRei D, 
Afonso IV a píosperidadé è augírtétitos destd 
Littsrarío Estabetecimento , qué a instanciai 
«lás fia pélò Papd Clerfiéntè V . expedida ntóá 
Mia , dirigida aos Bispos de Lii^boa ie dè & 
▼orà,' na qual lhes recommendàra setis desvêaf 
^, para qué os luihès das Scienciás huiica 
86 ap^gaésem ^ ahtès fossem ádquírilido séiii^ 
pife fiovos e tépetídós acfeâcènt&meíito^ na A-i 
«idemiaPortugueza (á). 

Desta sorte foi Coimbra /continuando á séiP 
a ^choia ^ oiidê sè eniihávaní todos os bons 
««todos á moòidade Poitugtieiíá ^ eoíheçándól 
j4 deáde ehtâo a gèrtniiiat Áé áetaentes , qtíé 
pfodutíram os Varões èsclareddòs , os quaéà' 
no ftitufo haviamf de dar á Patná tSo grande' 
llirimento , despertar ássotftfbroea ' àdmiraçad 
m toda Ewtom , é inf titídlf o #raís pf òfíitidí* 
respeito fto Oíbe iáièif^ pói^ séití sifmmamen-» 
^ iftrríô<íàdo6 e inauditos descobrimentos, é 


(a) Èen(o f^ereira tíespuhUca Lttier. Lib. !• Úispun. 
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pek) novo itigcnho , que. a mesma dilficuldtf- 
de das inaritimas emprezas^ e suas uecessarias 
consequências haviam de ir progressivamente 
desenvolvendo, e indeAnidamenie engrande- 
cendo : Até que no correr do anno de 1377 
foram as aulas Académicas transferidas denor 
yo para Lisboa , pelç, razão de não quererem 
^ , alguns Professores , mandados, vir de fora. do 
Keíno por elRei D< Fernando ^ dar-se ao en- 
sino em oiitro Íogar,.que não fosse Lisboa. 

Nesta ultima cidade pois permanecéo pot 
largo tempo a nossa Universidade com graj>* 
de protecção e privilégios, que os Monarchal 
Portuguezes lhe conc^er^m, esmeraado^se 
todos , como 4 por&a , çm se mostrarem tão 
devotos do culto das Armas , como das Le*- 
trás; bem persuadidos de que s&o estes os fir* 
. mes alicerces 5 sobre que solidamente se le- 
vanta o edifício da verdadeira gloria e gran<* 
deza das monarchias, e dos Soberanos, que 
as moderam. 

Por estes tempos tinha já lançado tão }»o* 
fundas raízes a arvore da Sciencia no terreno 
Portuguêz,. que, f^em embargo das guerras 
assoladoras , que fomos obrigados a sustentar 
contra o poder Castelhano , assim no governo 
mal aconselhado delliei DvFernaikio, como 
no inquieto interregno , que se lhe seguio , e 
jgrimeiros annos do Reinado do Senhor D« 
João I , foram sempre as Letras com mui 
grandes augmentos progredindo, o que se ma* 
riifestou pelos muitos e distínctos sábios, que 
neste e seguintes Reinados Aq^ eçêram em o - 
aosão Portugal, i , 


(6^ 

No decixno«6éptimo anno do governo dd 
Swhor Dr Joilo 1, que feí o 1400 da E. C, 
enómtvftmos a primeira noticia da incorpora- 
ção em a noss^ Universidade da Faculdade 
de Theologia, até esse tempo ensinada nm 
Conventos de S. Domingos e de S. Francis-» 
CO, conforme atríis ficou referiao : e porquê 
anteriormente a este anno nenhum documen- 
to apparece que nos leve a suppôr , que ellá 
se lia na Universidade, pôde conjecturar^se 
com Francisco Leitão Ferreira (cuja obra, 
em a Nota citada, nos vai servindo de gula 
na maior parte das notícias , que damos da 
mesma Universidade ) , que foi o anno aeima 
dito o primeiro, em que a mencionada Pav 
culdade eome^u a ser incorporada, com as* 
outras, era a nossa Academia (a). 

Mas era já chegado o prazo, em qx^e-a' 
NagSo Portugueza devia patentear ao M un-' 
do o seu ingenho creador na applicaçâo dos* 
princípios bebidos nas escholas de Urania , o- * 
brando aoçSes, sobre as quaes assentasse, co-r' 
mo em base solida e tríumfadora do tempo e 
caprichos humanos, a eua reputação litterar^ 
ria , e o seu caracter emprehendedôr na car- 
reira das Sciencias e da^ Artes, cuja Influen-r' 
da dá novo andamento aos destinos dos Im-r? 
perios, e faz estreitar cada vêz mais os laços" 
sociaes entre os indivíduos da mesma espécie i ' 
Pretendemos falar das primeiras bases dos 


(a) Kotíc. Çhroaolo». da Uaivcrsi^ade 4^ Coimbra, 
Aon» Í^OO, nunwr* S5S« 


perçio umvei^ , ^v^ ^ Suvopa e o Mundo 
i^teípo innegavçlmojat^ devem apiii||eiikap0f» 
leptofio 4q Infaatç D, Hmriquey e oot alumn 
IIQ9 4& ^Uft Academia de Sagre» , ou de La^ 
gos, eopip outros escrevem) primeir» Boeie» 
4^e, BmFitiifia tQ^tHui4a na Europa » e* n% 
qual este faifío^issimo Iiilanie reunia os maia 
Coutos Portugue^f do seu teiapo, coi^ oun 
, ^os chamado^ d^eaUQ a^ nagães extrangeims > 
par^ uèUa se discutirem importante? questões 
4e Á$t;9i}opiifi ^ de Goiq:iQgrapbia e de Nau-% 

pQsta A<^^pMc^ iUustre íbram mui di«^ 
tijietos membros oí^ PerestréUos, os Beiancuars^ 
^ Çs^mara^» oj} Yas^, por «ao falarmos de 
muitos outros; e-preado pom oi me^mo^ piiaiu 
fi^pio^, bebidos em tal Esphoí^, ereneâo, e 
ayvlto^ im^ensame^te QJguui annos depok 
Q graiidp Ya^eo d^ Gamaj» que por seu destor 
midp Q feli? aw^jo Wou o, nome e a reputa^r. 
g^Qy Português até ^ po^oB da índia, 

Mas para que nSp diga alguém 9 que j te*. 
go4 Qom os fumos: da ^rgulhq naeional, tianapi 
pemo^ as^ raiía^ da y^i^ade 9 pre1»i|de&do le». 
ventar a Oenfe Pojctugueza <)0 cump de uma. 
gloria duvidofa, a qml ^ uaçôe», luaa ríf 
yw^sy lhe oâo ifeçonheçem^ $eja-no4 petmltii« 
do tiaascrevei^ neste logar a% próprias expie»* . 
8$es de ura aprediladq Qeogmipho extrang ^i-, 

ro ^ Q qual , com muítqs outros , não duvidoií 
de escreveç., e publicajc po meado do Seoulp 
passado & face da sua na^, % 4^ \g^ SllKH 


pa 9s líegulhtes palavras i é Os Poilogáeses 
f tem ^ gloria de ser o prímeifo p^vo diet Eu^ 
» lopa^ que aperfeiçc}oa a navega^U), faiea<^ 
n do-Ihe applíea^âo dos conhedmeQtqs astro 
» nomkos, O Pnncipe D, Henrique de Poi^ 
» tugnl, íUho d^elÉei D, JoSo primeiro y 
» fondoa em Sagres , nó reino do Algarve y- 
» um Observatório , oo qual ofiandou educar , 
fí instruir alguns jovens na Sciencia da As« 
tt tKnsomiaf O mesmo Príncipe suspeitou f 
» que Qs navegadores podiam tirar grande» . 
tt vantagens» dq. Bússola, a qual havia j^ três 
» Séculos que era conhecida, mas de que 
e ninguém ainda se tinha l^mbr^do fáser vh 
» 90 para regular ^s longas viagens mariti^ 
» mas n (i|) (34.^)t Taes são os prodigiosos 
fructos do ingenbo, quando os lumes das^ 
BcieneisA Vàp fecuqdani. seus precio^ gieiv 

Uct quem diga,nSa sabemos se eom gra»* 
4e fundamento, que o In&nte D. Henriqu«- 
fôra o ipventor das Carias de marear (36.^) ;: ' 
o que posem nUfO i^epe duvida é , que foi 
^ quem i^bfio caminliQ-^m o seu exemplo' 
h famosM iiavegaçSes , que serv.ir£UDa para le-» 
^f 4 imiiiort^Iídada tantos Hesoes^^ assim çoi 
voo a afortài^a Na^y que os prqduziq; 
QiivegâçiSesque pQzemnt em esqueoimento tpa 
cWs ai| outra» tão gahtid^i dos F^nicios^ dqf 
CmhJsigiiiè^es > &Cr • 
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:• A e$t;e ^bio {nfante^ zeloso bemfeitor e 
-prctociof da Univemdade Portugueza , deve^ 
estai eptre outios favores, e generosidades, 
a doação, feita em lâ de Outubro de 1431 , 
' de umas casas em Lisboa , para nellas se lê-» 
xem todas as Faculdades : e bem assim a con-* 
sígnaçao , feita em %% de Setembro de 1460 , 
de doze marcos de prata , procedidos dos Di- 
ssimos da Ordem .de Christo, de cujo Mestra- 
do era Governador e Adminbtrador , para sa^ 
l^rio do Lente de Prima deTheologia (36.*). 
Deye-lhfí igualmente a instituiçâLo das Cadei-* 
rai» de Philosophia Natural e Moral , creadàs- 
no annô de 1431 (a) : E visto que neste mes- 
mo anno se encontram também já na dita* 
Universidade as Cadeiras de Arithmetica , de 
Geometria e de Astrologia, inclinámo-nds a 
Giisr^ que seriam talvez estabelecimento do 
mesmo Infante ; por haver sido elle quem se- 
dép prip^eíro co^ maior desvelo entre nós a 
estei; estudos severos, como sô deixa ver da 
sy^ çreaçSo da Academia de Sagres. 

Fieis a tâo nobres impulsos ae iílustra^SLa 
intellectual dos 'itous maiores , continuaram os 
Portugueze^ nos reinados dos seguintes Mo^ 
narcbas até meado do Século Xy ^ a dar aos 
seu^ espíritos a mais polida e luipinosa cultu-r 
ra, por meio da qual se fòifim habilitando 
para fazerem progrçs^ sempre de cada vés 
mab dilatado^; ^ssim na theórica, como nu 

■ I I I I JLi i jR^ i I I .1 

(a) Notic. Chronol. d^ Upiversidfide à» Co|fi|lira,^ 
ànno H3f. num. 616| e 617* 
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pi^tíca das Soiencias , e nSo menos nas arte» 
da imaginação e gosto, as quaesr sSo como 
festoes de florei 9 que servem de recrear a vis- 
ta ç o olfato 9 e de amaciar os passos escabro* 
SOS, que com tamanha frequência se nos a- 
preaentam nos tortuosos atalhos da vida. 

No anno porém de 14^ , segundo do rei-* 
nado do Seuhor D. Afonso V», quando o go- 
verno da Monarchia estava ainda nas mãos 
dos que, em razão daminoridade do Sobera- 
ao, lhe dÍFigiám a administração, comeqou 
a Universidade Portuguoza a experimentar u^ 
ms^ visível decadência nas Letras, devida tal-« 
vé^ em grande parte ás domesticai} perturba-* 
çoei^ , que então agitaram o Reino , procedi-* 
da^ do geral descontentamento do pôvo^ que 
olhava malsoffrido á frente da Regência a Ilal« 
nha , á ^ual era desaffeiçoada a Nação pela 
razão de ser extrangeira , e haver Infantes de 
talento e forças, a quem. parecia competir de' 
direito aquelle encargo : e chegaram a tal- 
extremo os públicos descontentamentos , que , 
para aervli^nos das expressões de Manoel de' 
Faria e Sousa (a) : u assi procediendo vandos , - 
inquietudes , y motine^ , amen^ças ^ armas , y 
libertades contra la Pátria, contra la Reli-^ 
gion , e contra la Reyna , eligieron por Go* 
vernador dei Reyno ai Infante D. Pedro ». 

A estas perturbações domesticas pois , e á^ 
quellas , que se seguiram , logo que o novo 
Monarcha entrou na posse da administração 

■ ^. ' ■> ' ■ ' " — - ' ' • " 

(4) Epitome , Part. Ill* cap. f X 
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do Reino 9 m q^x^m^^nnillíúf9mlMãinsiénl9 
p^la mortQ violeaia do bonrado e 9|(biq R^^ 
^ut^ j ^mm fopmo também áa militm-e» em- 
prezas 4^ Airic9> pam a csoziquist^ das cida4e9 
a^Aloé^Q^ y d • Awila e de Tangera ; e ultísna» 
mente á$ calamitosas guerras, ^m qu^ Por- 
tugal 96 vio empeuh^o por causa da Succes** 
saa de Caatell^ , cujo^ marciaes rebates oeciH 
parain <|iiasi todo o k>ngQ Reinado do Benhor 
I). Afonso V.; attribuinQs nós em grai^d^ 

g^rte j^ notofía decadeada da Universidade 
ortuguesa > ^ qual duKm até o anno 1480 ^ 
penúltimo do Reinado deste Príncipe : Sendx» 
q}ie Qlfo ooncorreo poupo também para est^ 
deead^ncia dá^Xotias, o sevem paia as desr» 
pesas 4^9que]le tem:po já mui escalos o$ crde-= 
nados 40s Professcwes ; fazendosse por isso me»»^ 
mo a pr^mo^ das Gáde&a^^ em pessoas de' 
leelios' lufficieifeâa; donde resultava, que 09 
eiluda^tes desgostosos i^^Q fr^^^i^l^^vam W 

, 3?odavia,sem embavgO' detodos estefgfanv' 
d^ poQteatempos para aa Letras, não deíxo«i' 
diP^ettender por elia^ oom o possivel esmíèiO' 
e^tçt Moiiarcha, mab quetuéo pelos fins do* 
seu ^li4s glorioso Reinado; poi ser Prinoipê,'» 
em que se deixava ver grande propensjk) e a-r- 
mop. 4s Scíencias, ás quaes^seapplicoil cosi 
fructo ; I^Toreceudo de tíiais a mai& ajk>s< estu- 
diosos, de que não deixou de havei- um gfW^* 
de numero entre nós, durante o sem governo : 
A cuja propósito escreve o seguinte o- muit o* 
erudito Autor dasil^iàârítti-SfttttorkMift ddiilV^ 


IMf^io do Pul^tQ (^) : « Florc^eoiSD Pestoat ãé 
çpnh^^a « lipfúla erudiçak» desde ElRey D. 
^%^ V. ; <x9ntMdp os oossoe Hkteriadoret 
\mo dç fxmç queíxoeft contirã a barbaridade 
domiimiite, £»U lam^nlaçik> t^m tido seu lu« 
gar Q08 mesBM;» Sâculoa ilImUrados. As pes* 
«pa« de z^o, fâi^d^ 90& pi»il«a cultos, sempre 
tem de que se queixar, ou para que^se iiJk> 
retrocede « ou pitra cfistigar a indolência, e 
^traxamento dos que di&yãr jk> mr perfeitos , e 
quç $90 cau^a de oytros a&> melboravem ». 

1^ no govefiy> 4^stf mesgno M<Miarcha,' 
que o Jgis^ á^E\çst%\ P,. Gço^ia de Meneie^ 
ça^saya adxair%çS(o i^m Boosa a Pbmpoi:^io Le« 
to pc^a $ui^ par^ ploqueucía ; e Gaspar Bar-' 
reiíQs, escrevendo IK> aisu amigo Jorge Ooe^ 
Ibo , e daudo-lb^ i^ticjia do descobrimento et 
(k> mimo, que íbefue^a o Cardeal SadoletO' 
4p Qra^âo 4q Bkpo D, G^onsia, reeit»da i|. 
Xi^to I V I j 0Q^^ nitH4amwte a gfande ad* 
9)ira^ do Cardeal ^ qumdp via uma pro-^ 
duoqap tljo fiçabad^ em Pcn^ugcd no tçmpo, 
ejn que i^pen^ um. ou outrQ. em Itidia poBsuia 
Q wo da, JL^tuiidad^ pura (37 1^). 

Foi d^ rn^isa u^ai^ o Seahov I>. Afonsoi 
Y. o primeiro McH&c^cbu^ PqrUíguêa, que na 
seu palácio ajunjtou copiosa Livri^ria, <^ usa- 
(dia um n^óderno escriptor Fvaacéz ) ct^« ó*' 
^èellc tempQ d^conheçm) nas ^r^9 Côrteê. f%: 


(•) Part. III , Appendix , S« '^ 
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Couti (b) : e o que determinou se escrevessem' 
na língua Latina as Historias Portuguezas^ 
mandando para este effeito vir de Itália a 
Fr. Justo Baldino, Religioso Domlnico, e inr- 
signe latino, que pelo dito Monarcha foi no-^ 
meado Bispo de Ceuta , o qual mprreo seni 
£azer cousa alguma por embaraços de mo« 
le«tia/ 

O Reinado do Senhor D. JoSo'II. prin-^ 
cipiou com felizes auspícios para o Litterario 
de Portugal; p<Mr quanto, logo desde o co^ 
meço do seu governo, entrou este Príncipe 
perfeito a assignalar-se entre os amantes das' 
Letras , applicando^se a tomar conhecimento 
de todas as pessoas , que sabiam fazer-se dis- 
tinctas por sua capacidade e sciencia^osquaes 
hoarQva , e premiava de maneira , que de tor 
dos seus súbditos se fêa amar, e acatar etn' 
gráo subido» A curta duração porém do seí\ 
reinado , e as contestações , que teve com a- 
prímeira Nobieza do Keino, procedidas das 
restricçles, que pôz a seus privilégios exces-r' 
sivos , de que se originaram grandes conspira-?' 
coes e perigos , armados contra a vida do So^ 
herano, o impossibilitaram para mais larga- 
mente entender no augmento das Letras , as 
quaes já por aquellcs tempos faziam admira-r 
veis e rápidos progressos por toda Europa. Foi 
com tudo no seu glorioso Reinado que Portu-* 
gal, já então bastantementè rico em conhe-* 


(b> Introduction suf U Liltératare Poriagaisa p%r 
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dmentos Litterario-Scieatificos de toda A ot^ 
dem, e maiormente nas Mathematicas, tevê 
a honra de apresientar ao Muhdo o feliz íD'^ 
vento do Astrolábio maritimo (38*^), instra^^ 
mento de utilidade grandissima para todos os 
que se davam ás longinquas viagens do mai. 
Forào seus inventores (39.^) Mestre Bodrigd 
e Mestre Josepe Judeo (40*^)^ ambos Medico«ji 
dVlRei D. Joãlo II. , e um Maritm de Boo^ 
mta(a)9 natural d^ckqudhu pariu (para servir^ 
nos das expressões do nosso João de Barros) 
(b), o% quac$ acharão esia manúra de navc-^ 
gar por altura do Sol , de que fizerão tuas ta-» 
QoaiOas pêra declinação delle : como se ora uia 
entre os ruwegantes já nme% apuradamente^ do 
qu^ começou-^ em que aermão estes grandes as« 
irolabios de páo. 

Foram fructos do aperfeiçoamento das Ma-^ 
thematicas, e desta e d^outras felizes applica^ 
çôes á Náutica em o nosso Portugal os desço**' 
brimentos dos Keinos de Benii e do Congo* e 
de todo o littòral da costa occidental da A->' 
frica 9 até haverem vista do Cabo da Boa-£s« 
perança o celebre Bartholomeu Dias e seus 
companheiros ) que 6 Senhor D. João II. ti- 
nha mandado con\ dobrados navios dos até a-^ 
quelle tempo , que foi o anno de 1486 , a si- 
milbantes expedições enviados. 

Pertence fmaíáiente aos últimos annos do 

' --4 

. (a) Martijn Sobeim é o seu verdadeiro nome , e era 
nataral de Nurember^^. 

ib) Década U da JUia , Liv. 4» cap. S» 


Beiiiad6 ÚH^ SoberMo um ftâMtéctifièl^tò^ 
iDoaissiino na Historia do Mundo 5 pelas cón'' 
S£qu<inóia8 de summa importância ^ qUe ttòu^ 
xe ao cominercío da Europa ^ e aoâ de^tiAói 
de utoa grande porção dos individuòs áá E»* 
pede humana; queremo» falar dc dek^obrl^ 
m^nio doNôvo^Mundo^ depois tx)iihMido pé* 
lo nome de Ameriéa ^ descobrimento que en'' 
grandeoéo a Sciencia Geo^íaphida com timá* 
extensàia immensa de mares ^ dé ^ntiilentes , 
de ilhas, e com muitos milhares de povos até 
Ãquelle tempo .desconhecidos^ E' bem Verda*« 
de , que á geral opinião dos homèms de todo». 
^ ^paíjces tem até o presente at-tribuidò ttò iíi-^ 
genbo e ousadia do Oenové^ Chrisrôvão Cd^ 
lombo a gloria deste grande é importaíiti^í^ 
mo descobrimento; mas sem falar das ante^ 
riofés navegações dos intrépidos Scandinavios 
pelOi mares boreaes até as costaâ da Yinlan«« 
dia ^ da Marklandia ^ e de Outros pontos da' 
Ammca StptemtriõncU (a) ; bem sabida é pot' 
toda Eiiropa a viagem de João Faik CÔrfe** 
Jteal 9 fidalgo da casa do Infante D . Fernan^ 
do, irmão d^elRei D. Afonso V, ^ e pai d^él-* 
Rei D. Manoel , de companhia com Ahafó* 
MativM Homem , até as coBtas da Terra-No^^ 
vá no anno de 1463 (b) ^ iâto é ^ vinte e nove* 

(s) yid« M^Bioiré sor 1»I>éeouTerfe dê FAftié^irfnv aa 
Diitème Siècle par Charles ChrisUan Kafn tráduit par. 
Xa%íer Marmier , Paris f83S. 

(b). Vid, Memoria sobre os Dêseòbritaêniof é Coth» 
merció dos Portugueses em as Terraê Sefenirionaes diá* 
America por AoÍoiiiofiibeivadofSftiilot«iMi'faBK Vlif» 
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aunOs atiles da priineim anibada de Colombo 
ás ilhas Lucaias em 149S : e ainda mesmo ^ 
pelo que respeita á primeira noticia dos pai-» 
zes m^is ao Sul da America, n&o tem deixiH 
do lambem de haver Escriptores ^ não só Pot^ 
tuguezes, poièm até extrangeiros , os quaetf 
juretendem laurear o nosso Portugal com esta 
nova grinalda de uma gloria e reputaçfto im-« 
mortal 9 attribuindo^a indivíduos desta Nação 
a honra 9 muito embora casual ^ de um tSo 
iunoso descobrimento. 

Agora para brilhante remate deste Perio^ 
do , o qual finda com o Reinado do Senhor 
D. João II. , confoimando^-nos com o sistema 
até aqui seguido, passámos já a ísaer mençfio 
de alguns sábios Portugueses/ que, entre 
muitos outros illustraram este mesmo Perio« 
do , sem que deva inferir-se de que , em pse^ 
sença dos poucos , que passamos a nomear , 
reputámos inferiores em mérito outros ,. de 
que não fazemos lembrança; visto ser nosso, 
único intento o mostrar , que em todos os Pe«> 
riodos 9 que vamos rapidamente passando ^ ex-> 
istiram em Portugal homens abalizados em 
Lietras, e em todo o género de oonheeimen*' 
tos próprios do tempo , de que se trata , con^ 
tm a errada opinião de muitos extrangeivos , 
06 quaes , ignorantíssimos de nossas cousas , se 
tem intromettido a falar nellas com descrodí^ 
to da nação Portugueza* 


i^k«MHaMAl 


<hi8 Memorias de Lfttrratuni Portugaeca 4a Academia 
Real das Scif otiafii 4« Lidwa cm 4. • pa^ 309» 
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Illuslrafam pois este Período da hosBaHIs^ 
toria Litteraría com a sua Sabedoria e £scri«* 
pios, alem de muitos outros : ElRá D. JDv* 
ni%y o qual foi o primeiro ^ què em Hespa- 
nha., á imitação dos poetas Provençaes ^ ine*" 
trificou em rimas , deixando , para seguro do- 
cumento da sua Litteratura , differentes obras 
de erudição e gosto (41 4*^* D* Pedro AfonxOy 
Conde de Barcellos , filho natural do sol»redi- 
, to Monarcha 9 que pelo seu Livro de Genea^ 
' logias ( a quem deve a Nobreza de Hespanha 
isso ,^ que delia se sabe, como confessam os 
Hisioriadored Castelhanos ) bem que hoje eni 
dia muito adulterado, grangeou grandes cré- 
ditos de erudito entre nacionaes e extranhos 
(43.^) : applicou-se tatnbem com credito seu 
e da Pátria á cultura das Musas , a cujo 
respeito Fr« Francisco Brandão faz a dis^ 
creta r^exão seguinte : a temos certeza de 
ser homem inclinado a estudos , segundo ve« ^ 
mos em seu testamento^ em que deixou a 
elRei de Castella o seu livro das Cantigas ; 
e quem tinha composto hum Cancioneiro, 
que podia ser apresentado a um Rey , pes-- 
soa era com noticia de boas letras (a).~^ 
Z>. Afomo Sanches , também filho bastai^ 
do d^elRei D. Diniz , o qual corroo com 
louvor a estrada da Poesia. — Fr. Mendo 
f^ãêques de Brttúros , da Ordem de Cister , 
cujo poema da tomada de Lisboa , Óbidos e 
Alemquer, e das guerras feitas no tempo^d^el- 
^ , - ' ■ - - - - . . I. 

(a) MonarcLU LusiU Faft« Y. Liv. 1 7» Cip. 5. 
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R«i D. Diniz , foi de grande estimaçXo na^ 
quella idade. — Suetro Gomno^ poeta que ce-^ 
lebrou a tomada de Alcácer , govematido el« - 
Rei D. Afonso II, em um poema Latino ele* 
gantemente escripto,.o qual anda na Quarta 
JParte da Monarchia Lusitana, como docu- 
mento ou escriptura n.° IX* — D* Fr, j41^ 
varo Paes^ Franciscano, Bispo de Coron e . 
de Silves , que em Paris foi diicipulo do ce^ 
lebre Escôto, chamado o Subtil ^ sábio tão 
instruído e eminente na disciplina e perspicá- 
cia do Mestre , que merecêo por sua vasta e* 
rudi^o o especial affeeto do Pontifice Joào 
XXll; deixando um claro documento do seu 
saber em differentes composições de sua eru* 
dita penna ^ das quaes é principal a que inti-« 
tulou De Plantu JEcclaice, mui applaudida 
do6 Varões sábios : Foi esle mesmo illustre 
prelado Portuguéz Lente de Jurisprudenciai 
Civil e Canónica na Universidade de B<do-* j- 
nha. — ElRá D. j4fon»o IV. génio natural^ /\ 
mente affeiçoado á Poesia , na qual fêz varias, 
composições 9 que não deixavam de ser ele-* 
gantes em idade tâo distante ainda da verda*» 
drira cultura poética , e das quaes tinha feito 
uma coUeccfto Fr. Bernardo de Brito ^ chro-> 
msta-mór do Reino, para se imprimirem ^ 
como testifica Manoel Severim de Faria. — A^ 
forno GiraJdes , autor de um poema , em que 
se descreve o successo da batalha do Salado ,' 
obra que ninguém mais exactamente , do qu<^ . 
^e , podia escrever , por haver assistido a di-^ 
ta batalha^ logrando em seu teinpo òs ap«^ - 
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4illiui90s .de tao gcatíde militar ^ .cotno poes- 
ia» •— ElRct D. Pedro L , em quem se ma-*^ 
/^v^ fiifestou uma indinaçêio natural para a Poe*> 
' « ' ^' «Uif e oa qual deixmx varias composições^ que 

fi)dem ver^^se no Cancioneií^o de Garcia de 
esende, impresso em Lisboa por Hermaii oa 
Germano de Campos no anno de lbl&^ e no 
Cancioneiro ms^ do Padre Pedro Ribeiro^ 
«scriptp ein lô77, o qual se conservava na 
Livraria da Ex.**^* Casa de Lafôes« — O Ih* 
' fante Z). Pedro , DuqUe de Coiínbra , fillio 
âegundo d^elBei D. João I.^ cultivou o seu 
(**" engenho com as Letras Divinas e humanas^ 
.e foi perito em differentes línguas extrang^ 
ras, por se haver dado a viajar pelos reinos ^ 
e principaes paizes da Europa, Ásia e Afrí^ 
ca : legou á posteridade claros testemunhos 
4e seus talentos e applicaçak) elB irarias com-* 
posições de tçrso e f>rosa (43.^). *— O Infimte 
Df Henrique^ Duque de Vizeu ^ terceiro filho 
do ujesmo Rei D. João L ^ ò qual desde oft 
teus primeiros annos se votou com tamanho 
desvelo ò» Mathematicas ^ que por s«ias pio« 
i^ndas contemplações e igual constância por 
efl|>aço de quarenta annos , empiehendendo 
novos descobrimentos de ceos , terras e di* 
ipas dí£fer(?ntes, deo a conhecer ao JM lindo o 
que delle era antes ignorado : foi, como atiá» 
âca dito 9 distincto Bemfeitor da UniverúdcH 
4^ < Portuguesa 9 e seu Gote^nador e Prote^ 
^. etor (éé.^j. »--r fiasco de LcUmra^ um doe priw 
/. meírqs autores ^ .que escreveram Romances ^ 
ÍAtÂtukdos lÀvi'ç% de CavaUcarioã (4d.^) , dos 
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qtiees é o principal a Historia de AínaJttx âê 
(Saída ^ di\idida etn quatro liVios; e ici tão 
grande o merecimento, que tiesta obra lhe re^ 
conheceram os próprios extrangeiros , qUe toi 
traduzida em dtfferentés idiomas , e por graiH 
de numero de pennas elogiada. *^ João doê 
Regras ou de Aregas^ famoso jurisconsulto 
Portuguêz, o qual) conforme a opinião de al^ - 
guna autores , ordenou em um volume as Leis 
do Reino , que até o seu tempo andavâo di»« 
persas ; e lhe ajuntou as Leii do Código de 
Justiniano mais praticáveis neste mesmo Rei'* 
no, por elle vertidas em Portuguèz, com a§ 
interpretações de Acursio e de Bártolo ^ qua 
havia »do seu mestre em Bolonha (46 «^). -«-hi 
BlRá Dé Duarte j Príncipe affeiçoadissima 
Ás Sciencias , e em algumas delias mui Versar* 
do , fNrincipalmente na Philosophia ; e por ia^ 
so que em si mesmo experimentava as vanta^ 
gens, que tanto singularizam aos qUe as pos^^ 
suem, favorecia liberalmente os homens itk^ 
genhosos e doutos : este M «marcha , a quemi 
podemos dar o titulo de verdadeiro sábio , es**^ 
creveo muitas e difiíerentes obras de j;rav6 im«^ 
portancia, merecendo entre estas recommen-ir 
daçâk) especial a ^ que intitulou Lóál Ccmêo* 
IhárOj escripta a requerimento da Rainha Dr 
Leonor ^ sua esposa ^ a quem o dedicou : des«» 
ta Obra , á qual se ajuntou outra do mesmo 
Rei , que tem por titulo Livro da ensínançúr 
de bem cavalgar toda sella ^ acaba de fazer^se 
ha menos de dous annos em Paris uma bemr 
elabwada edi^ copiada do msé dqiosiladõ 

£ 2 
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naBiblíotheca Real da dita cidade; e damefr4 
ma obra sahio á luz em Lisboa no anno de 
1843 outra ediçfto igualmente accurada , e- 
l^ta sobre outm copia do ms» citado, que pes* 
soa de muito louvaA^el patriotismo , e de re- 
conhecida erudição , transladara por sua pro-« 
pria letra^ durante a sua emigração em Fran*» 
ca, entre w annos 18M, e 1834 (47.*)» — - 
rasco Fernandes > de Lticéna^ Chanceller da 
i/j / ^ ^'''Casa do Civel, Chronista-mór do Reino y 
Guarda-mór da Torre do Tombo, e Conde 
Palatino, foi um dos sábios jurisconsultos ^ 
que elRei D. Duarte nf^andou ao Concilio de 
Basiléa, no qual se fêc admirar assim pelo 
seu profundo saber jurídico , como pelas elo- 
quentes orações latinas , que recitou a díver« 
90& Pontífices» • — ElRtx D. ylfonso f^«, gran^ 
dé cultor das Letras , e favorecedor dos que 
a&.professavam, nas quaes deixou irrefragaveis 
testemunhos da sua erudita penna (48.^). -— 
Do appellido de ZuadOj ou ^acuto houve em. 
Portugal neste Período três sábios Escríptores,' 
»e é que não foram somente dous, ou talvês 
um só, e este o ultimo dos três, que passámos. 
H individuar , e de cuja penna sahiram as o*- 
bras aos três attribuidaà i Tal é a incerteza 9- 
ou pelo menos a variedade de noticias, que 
correm acerca dos dous primeiros! Do pri- 
meiro destes, apenas designado pelo appellido' 
de Zacuto ou Çacuto , Judeo Portuguêz , daa 
noticia os Attestados , que andam á frente da 
Parte I. da Monarchta Luniana^ attríbuin-^ 
do-lhe um escripto ^ intitulado Trotado do Cft- 
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ma da lAiútaiúa , ^ue nos mesmo* Âttestádoí 
,te áiz existia na Livraria de Alcobaça , escrir 
pto em letra de mão, e em Lingua PortUr 
gueza mui antiga : Foi offerecido a elRei D. 
Afonso III, , segundo Manoel de Faria e Sou«> 
«a (a), ou a D. Affonso V., conforme Bar*. 
boza (b) 9 citando a Francisco Soares dè Bri^ 
to (c) , e conforme António Ribeiro dos San- 
tos, que seguio a Barboza (d). O segundo dos 
três, conhecido pelo nome de Diogo Roànir 
£ties Zctcuto , é oommemorado pelo Jesuíta 
Francisco da Fonseca na sua Évora Gkniosa , 
impressa em 17^8, como natural d^aquella ci- 
dade , o qual este escriptor , e Barboza qu^ 
rem fosse autor de umas Tabom Aitronomíoaê^ 
pretendendo António Ribeiro dos Santos quje é 
este , do quem escreve Damiâío de Góes (e) 
as palavras seguintes : ÇacutiLs Judcdus Luêlt€H 
ntii, tTUigTUM Astrolomiie para vindicar a 
existência do qual, dinerente dos outros dous, 
ffraudemente se esforça o mesmo Ribeiro dos 
Santos (f) ; mas sem que das Túhoa* Aitrono* 
mkas , que lhe sgo attribuidas , houvesse jár. 

(a) Europa Poriuguesa Tom. IIK Part. IV. cap; 8, 
ouro. 1 1 : o mesmo Faria e Souza no fipttome de faã 
Historias Portqg. Part. IV. caP* 18, dá esle Zacuio cq- 
ino contemporâneo d'clRei O. Afonso II. ! ! ! 

(b) Bíbliot. I.usít. 

• (c) Theatr, Lvsii, Litêer» 

(d) Memorias de Lil(rrat^^a Portagqeza da Academia 
ftealdas Scíenciaa de M^llQ*') ^^ ^- l^oin. VÍU, p.ig. ^22* 

Íe) De Ferlira. Hispan. na Hispan. Illqstraia. 
f) Em a NoU (e).i Memoria ]h dtada. 
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mm eonhedmento algum entre os erudito» , 
# ' martb^matieoe ; aicresseendo o dizer delias 
Fonseca I que haviam sido impressas 9 e Bar« 
\mzsL qu9 axi$tiam maBUscriptas (49.^). O ter* 
G^i?Q finalmente 9 cuja existência é incontestav 
vel^ teve. o nome de Abráhâo 2íacuto,. Astro*- 
nomo d^elRei Df Manoel 9 o qual escrevôo 9 e 
tinha eompoftto desde o anno de 1473 o livro 
ra?ia8Ímo , intitulado Ahnanmh pcrpetuwm Co* 
Usáimfi ifnotimfn mirononú Zcuyuéi , cufus rct^ 
$kx est 1473, impres9Q em Leiria em 1496 , 
ç por nUe dedicado ao Bispo de Salamanca, 
am • ct^a Universidade ^foi Professor de Astro^ 
BOinia, e da qual cidade alguns o fasem na», 
tural 9 posta que outros querem que fôsse Por^ 
tuguôz ; o bem conhecido Francisco de Bor|a 
Uarçao Stâckler no. seu Emaia Histoéico 96^ 
bre m origmi e ppogr^isas dai Maihcmatioaã 
úm P^rhígal esçreye áeerca deste Uyro as pa^ 
lavras seguintes : «í Obra hoje extremamente- 
rarar 9 da qual até o premente nao vi mais , do 
que um i5 exemplar, que existe na real bi-* 
faliotheca da Carte, impressa em Leiria no 
anno de 1436 », (N. B. Ha na obra de 
Stjckler erro quanto ê, data da impressão , 
devinda leihse 14&&.)'-^ Femâi> Lopes ^ CtutK 
aista-m6r destes Reinos, o qual emprego me-» 
jeceó pela celebridade, que havia adquirido 
assim da autoridade da pessoa , como da sua 
grande sclencia na Historia profana : desem> 
penhou elle o seu deveç de Chronista , escrb-» 
tendo todas as Cbronicas, dos Soberanos Poi^ 
túguezes, desde. Q Omàe Ot H^nriqu^, até 
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«ntai D, Duarte, a$ iqiÚMKi Ih^db com gtà* 
ves fundamenioa attríbuida^ por Damiâa d# 
Góes (a) j por Gaspar Estaco (b) , e por Ma* 
noel de Faria e Souza (c) : no seu estilo reina 
um^ nobre simpUcidado, a na* opintjb de Mr. 
Ferdinand Deni» y um do$ aabios ejctmngeiUM 
mais conhecedores , e exactos apreciadores dá 
Litteratura Portiigueza) é Fernão Lopes um* 
hi^toriadoir y<^adeiram^nte superior ao sen 
Seeulo; acrescentando em Nota, que teve 
raaâo o critico Portuguéz, Francisco Dias Gkv 
mes 9 em dizer, que foi elle o primdbro^ que 
mais dignamente escrevéo ^ Historia na Eu-* 
rc^a {d)f — t CMme» Eoneg^ ou Ane$ de ^vu^ 
rofa^ como o anteeedente*, Ghronistarmâr da 
Portugal , Guarda-mér da Torre ido Tombo ,- 
foi herdeiro em. partes do seu talento: alenta-* 
do com os favores e mercês d^elRei D. Afon- 
so V, , chegou a ser proveitoso escriptor da 
historias , deixando algiías de sua composição, 
que bem dao a conhecer' a su% v^sta erudiçâbo 
^ gQstQ4 qu^%, pc» e3(^emplo, a que foi pela 
]»rimeira vez impressa em Paris no anno dd' 
1841 debaixo do titulo de Ch/foniea dô DetecM 
btnmento e Gmq%iiíãta de Ouiná^ ^lem de ou-*, 
trai; ha muito já conhecidas e publicada»^ 
(Õ0«^). <7^ Ikbaa^U OqimOj^ ÇhrQnísta-mór dê 


(ai Gbriinks aelRei D, MaoocV. Pari. IV. cap. 3a, 

(b) Aott{;uí(la4Í(*s Porlue. cap. St. 

(c) PioIqro da Pari. í. da Ásia Portagowa. 

(d) Résamé de Hlíatmr^ Utléraire 4P POrlitgal^ 

chip. V« ... ■ ^ 


v^. 
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Portunl , emprego que lhe déo elRei D« A^ 
£>nso V. pòr sua grande prudência, talentoft 
e erudição (dl.^) , qualidades eminentes, que 
se deixam ver naChronica d^elReiD. Afonso 
Henriques , por elle composta , ou antes res 
duzida a melhor estilo. — D. João de Mene^ 
%esj chamado por outro nome Amadêoy o 
qual sendo irmâio do primeiro Conde de Por^ 
talegre, D» Diogo da Silva, trocou o. mun- 
do pelo .Claustro 9 onde. se mostrou um vivo 
exemplar de todas as virtudes christAas , e ai- 
li compòz alglimas obras de notável recom- 
mendaçao , que lhe grangeáram nome distin- 
cto entre os escriptores ecclesiasticos (dC.^). — 
JFr. João Sobrino , ou como outros escrevem , 
ÇofwJirino Demenào , escriptor Theologo , e 
Lente de Theologia na Universidade de Ox- 
ford , ou de Athen , como quer o autor da 
Biblioteca LAmtana^ as quaes duas opiniões 
concilia o. erudito autor das Memorias Huto^ 
vwu do M inis^ef4o do Púlpito , ditendo , que 
elle se graduara em Theolc^ia na Universi- 

' dade de Oxford , e fora Lente de Prima da 
mesma Faculdade na de Athen. — ElRà />• 

['"João IL em fim é digno de ser mencionado 
entre os sábios Portuguezes deste Período; 
por quanto , sem falar de outros seus estudos , 
e conhecimentos , foi insigne cultor da língua 
Latina, como se vê de uma Cftrta, qué es- 
crerèo a Angelo Policiano em 9d de Outubro 
de 1491, persuadlndo-o a que escreva no idio- 
upa Latino ou Toscano 9, Historia de Portu- 
gal : esta Carta e a resposta de Angelo 
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ciano aBdam no Tomo II. das Pintos da 
Historia Genealógica por D. António Cae- 
tanp de Sousa. &c. 

período VI. 

J)e$de Q anno 1496, até o de 1580, 

ou 

Desde o eomeço do Reinado do Senhor Z>. 
Manoel j até o prinápu) da uauirpaçâo GaiH 
iethona* 


O fim do Século XV, começo glorioso do 
Reinado do Senhor D. Manoel no antío dé 
1495 , abre a porta ao mais bello Periodo da 
Litteratura Portuguesa. Foi no albitanàdo 
govenso deste Princípe tão justamétióf céle* 
ore , e nos dous que immediatos se lhe segui- 
ram , que as Letras chegaram em Portugal a 
tocar o seu Zenith; por quanto este Periodo 
reúne em si os nomes illustres da maior parte 
dos grandes homens , que por seu fecundo in« 
genho, talentos e sabedoria immortaliiaram 
08 fastos litterarios da NaçSo Portugueza. Na 
verdade Erudição Sagrada e pro&na,- Histo* 
lia , Eloquência , Poesia , estudo de Linguas , 
Jurisprudência Canónica e Civil , Medidna , 
Mathematica , em uma palavra , todos os ra- 
mos do saber humano, por ai}ueUe te^ipo co- 
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l|heeidos e prbfesi&dott nos pdze$ meia enllos 
da £ur(^^ tudo chegou entre nói» á um gráo 
de perfeição e gosto mais íatíl de sei ^mâiar» 
do, do que imitado, 

Q cammtfoio d« pakes remoto», e e eo» 
nhecimeuto de um Mundo novo haviqtn dis- 
posto as cabeias Portuguez^ , pa?a nellas se 
conceberem novas e grandes idéas ; e devemos 
decIaralK), nenhuma de todas as nagS^s da 
Europa reunia tantos e tamanhos elementos 
para eleyar-se até a immortalidade sobre as 
azas do ingenho , como a Portugueza , pelos, 
seus vastos de^cobrimis^ntos terrestres e marLti^ 
mx)s , de cujos fructos ella tinha ainda por es-r 
se tempo o dominio- exclusivo , As longas e 
arriscadas nayegaçôes , que éramos incessante^ 
mente obrigados a fazer , aftni de pix)gredir- 
KQK>s em as nossas conquistas da Ásia , da A-» 
£rica e da America, qos poseram na necessi* 
dâde ^dlisvarmos a um grande auge de adian-* 
tamenKiíàs theorias náuticas, diariamente eor-» 
cigidas e aperfeiçoadas peia nossa mesma prám 
tica.^ Admittida porém a estreita liga^, quar 
se dá entre a sciencia da Navegação e *iis duas 
com ella intimamente ligadas , % Geographtii 
e a AstroBomiá; os progressos, que n^aquei* 
Ia 'fizemos^ deveriam oonvCíncer ainda aosmair 
preoGuipados contra o nosso saber, de que nas 
duas uLtimas: seríamos também distintos, e 
pela menos iguaes , se nío superiores ás tm^ 
ç?es- mais adiantadas nestes dons: rumos de co* 
nbecimentios sdientíficosí. E' por isso que os 
MssQi mesmas rivaei^, ou. méo& avalitt(lQce« a^^ 
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outros respeitos , se nSo escuaaram á conftssSd 
desta, verdade^ de que tamanha floria nos rei- 
siflto, Ba^tajrá apontar aqui as fórmaes palar* 
Trás de um delles somente , ao qual a for^ 
da verdade- não poude deixar de arrancar as 
seguintes expressSes : << Os antepassados dos 
9ctuaes Portugueses possuíram de certo mais*^ 
veidadeiros ccNíilieoimentos astroftomioos , geo- 
graphicos e nautÍGos, do que talvez todas as 
caitras NagSes Europêas até o meado do So* 
culo decimcHsexto , e ainda por algum tempo 
depois » (Ô3,*). 

, Com effeito só o espirito da mais cega 
prevençSo e injusta parcialidade é que pode^ 
ria negar^nos a superioridade a todas as mais 
Naç*^ nas Scieqeias Mathematicas durante 
o Período 9 pelo qual vamos discorrendo. Nós 
tínhamos naquelle tempo, entre muitos outras 
Mathematicos insignes y um Pedro Nwtcê , e 
este nome per si só é bastante para illustrar 
as paginas litterarias de uma Naçik> cidta : a; 
perfeiçSo, que este sábio Portuguèz dèo ao 
Astrolábio , o qual do nome do aperfeiçoador 
ficou sendo chamado Nomua j denominaçSo 
por que é conhecido ainda entre ^lacionaes e 
^xtrangelFcí9 ; e os muitos, e luminosos Escri* 
ptos, com que enriquecéo as Mathematicas , 
(H,^) tiram toda it suspeita de parcialidade 
& este elogio, 

Foi a Poesia um dos ramos da Litteratu*!-^ 
f&9 em que também muita sobresahímos "nes- 
te Período a todas as mais Nações Europêas , 
apenas emparelhando comooscQ o paiz de Ita« 
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lia : nem hoiiTe qiiasí género algum de poé* 
■mas, conhecido e cultivado pelos antigos me»^ 
três desta Arte Divina , ou Gregos ou Roma-* 
nos , que não fosse por nós abraçado e desem- 
|)enhado com grande reputagSo e gloria do 
nome Pc^uguêz. E assim devia acontecer; 
por quanto o variado espectapulo da virgem 
Natureza, que em toda sua gala, opulência 
e magestade se apresentava aos olhos dos n<^ 
€06 ousados descobridores nos paizes outrora 
escondidos de ambos os Hemispherios , dando 
origem a idêas novas e sublimes, inspirava 
ao ingehho creqdqr dos nossos poetais os mais 
bellos conceitos , os quaes eram por elles ex- 
press^os na opulenta , flexível , d6ce , nume- 
rosa e harmónica linguagem Portugueza, le^ 
vada neste Período a um gráo de perfeição o 
mais subido, 

' O Poema Os Lusiadm do immortal Ga- 
mães .ioi indubitavelmente a primeira epopèa 
traçada debaixo de um plano original , e a- 
dornada da verdadeira poesia do estilo , qual 
o requero a grandeza e a magestade de um 
poema épico, que a moderna Europa vio bro- 
tar do seio da sua apurada Litteratura (55,^), 
e bem pode dizer-se também , que a Casiro 
do nosso illustre António Ferreira , aindaque 
alguns annos posterior á Sophomsba do italia- 
no Trissino (56.*), foi a primeira tragedia 
regular , que veio avivar-*nos a memoria dos 
Euripedes e dos Sóphocles, 

Era pelo mesmo tempo, que o nosso Por- 
iiiguèz Gil Vicente fazia reviver na Scena 
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com o seu estilo lacéto e joeòso o génio de 
Menandro , de Terendo e de Plauto (67.*) ; 
e a Musa campezitia e tão natural de âemar-^ 
des e de Bernardim Ribeiro {àQ»'^) apagavam-» * 
nos as saudades de Virgilio e de Theócrito. 

Seria um nunca acabar, e alargar immen-» 
sãmente as rms , que nos temos proposto, es» 
cre vendo .este Imsaio huiorico^ o pretender, 
fazer uma particular e miúda enumeraç&o de 
todos os géneros de Poemas , que adornam a 
Lítteratura Portugueza neste formosissímo Pe-^ 
ríodo : entretanto nao nos esqueceremos dos 
principaes , dos quaes reservámos fazer a devi-* 
da memoria no logar onde mencionarmos 09 
«scriptores , que mais distinctos se mostraram 
neste mesmo brilhante Período. 

Não é justo porém,, que , fazendo-se ne&* 
te Ic^ar honrosa memoria do talento e scien* 
cia Mathematica , e do ingenho poético , que* 
tamanho lustre deram a Portugal nestaa eras, 
deixemos de levantar um padrão distincto ao 
génio da Historia , no qual grangearam justo 
credito de verdadeiros conhecedores, e de se* 
guidores perfeitos de todas as regras desta arte 
difficil aquelles entre os Portuguezes, que nes-* 
te Periodo se dedicaram. a um. tão importan^ 
te género de composição. E sendo , como é ,- 
innegavel, que uma tão nobre disciplina che* 
gou debaixo das pennas dos escripiores da an^ 
tiga Roma á mais apurada perfeição de esti^. 
lo, foi por isso que os nossos melhores Insto* 
riadores daquella idade não tiveram cousa, a 
que mais cuidadosamente se applicassem , do 
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qlie à itnhareín os grandes tn^tr^ ^ que o Se« 
culo de Augusto^ e os que immediataxnetite 
se lhe seguiram, lhes haviam deixado para 
modelosé Assim o nosso Diogo de Teive imi'» 
tou com tamanha felicidade a Tito Livio , 
que por confissão de João Vaseu (a) , se Tei* 
ve (Completara a Historia Lusitana , que bavín 
promettidoy seria uella inimitável : Assim o 
Bispo D. Jerónimo C^río na Vida, que ea^ 
Creveo em Latim, d^elRei D« Manoel, ex- 
cedendo ao seu modelo , Suetonio , quasi i^ 
gualou o mesmo Cicero em estilo, erudição õ 
eloquência : £ Joâio de Barros nas suas Deca-* 
dm da. AÁa foi tâo exacto em guardar a» 
partes de um bom historiador , quaes siio a 
/ "„,?*• verdade, a clareza, a individuação e o juizo^ 
^' '^^ í que por isso lhe chamam o Tito Livio Portu- 
guês (59.^), chegando a tanto a reputa-lo, 
. que adquirira por suas historias, que o Fon-« 
tifice Pio IV. lhe levantou estatua no Vati-« 
cano, junto.com a. de Ptolomeu < (b) ; e os 
Venezianos fizeram o mesmo, collocando-a 
entre as dos Varões mais insignes (60.^). 

A ninguém deve causar admiração, que 
os Portugueses .levassem a palma ás mais na^ 
Coes da Europa em alguns ramos das scien- 
cías Mathematicas , e em todo o género de 
Litterarios conhecimentos de erudição e gosto^ 
em um tempo, no qual muito emltora a maior 


(a) Vaseu , Clironic, Tom. I. cap. l** 

(b) Mauoel Severim de Faria, fida de João de 
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parte delias^ animadas do «spirito geral dò 
Século , conió por urna força imperiosa e irre» 
sistivel , tendiam a emancipar-se da anteríot 
barbaridade, por meio da cultura de todas 
as Artes e Sdencias : Portugal, sem falar nas 
razões, que lhe eram particularíssimas, para 
distinguir-^e em certas applicaçôes litterarias 
de ingenho e gosto , conforme atrás deixámos 
ponderado ; teve de mais a mais a fortuna de 
ver neste Período á frente do seu Estabeleci-* 
mento Social Monarchas v^dadeiramente il- 
lustrados e amantes do progresso das Scicn^ 
das , e dos seus dignos cultca'es e propagado^ 
res : Por quanto, a começar por elKei D. 
Manoel, apenas este Soberano tomou naé 
mãos o Sceptro da Monarcfaia, um dos seus 
primeiros e mais assíduos cuidados foi o resti«> 
tuir á Universidade Portuguesa, que tinha, / 
ainda desde elRei D. Fernando, o seu a^en« ; 
to em Lisboa , aquelle gráo de esplendor e . 
de perfeição, a que elia se havia levantado 
nos dias da sua maior gloria : o que levou á 
execução, começando por dar-lhe mais bem 
ordenados Estatutos; creando de novo, pri^ 
meiramente no anno de lõ03 , as Cadeiras úéi 
Véspera de Theología , e de Philosqihia Mo« 
ral (61.^); e depois no anno de 1518 a Ca-« ^ 
deira de Astronomia , « a de Sexto das De- > ' f r^ 
cretae8(a); edificando novas Escholas, onde ;;^ ^ 
se lessem , e aprendessem as Artes e Scien*-. 


(a) tiotír. Chrnncilog» da UoWersid. de Coimbra , 
An. 151»,nuiD.9tt3. 
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cias. com toda a formalidade de Publico e 
ileal ensino, e fcá isto no logar, onde chamam 
ainda hoje Èscliolas Geraes : Sobre tudo levou 
a effeito o seu plano de melhoramento e per- 
feição das Letras com o considerável acrescen-^ 
támento , que déo aos ordenados dos Professo* 
Tes , de cuja pequenez , ccmforme âcou já ncH 
tado em outro logar , se originou em grande 
parte a decadência dos nossos estudos, gover- 
nando elUei D. Afonso V» 

Nâo é brazâo de menor gloria para élRei 
D. Manoel , e é ao mesmo ten^po novo teste- 
munho do esmero , com que attendia ao bem 
da Lítteratura Portugueza, o cuidado, qué 
mostrou em levar á perfeição nestes Reinos a 
arte Typographica ,, inventada pelo meado do 
Século X V : Por quanto, poucos annos depois 
do começo do seu governo , mandou vir para 
' Portugal o Allemão JoaoCromberger, impre»» 
sor de livros , o qual se havia feito distinguir 
naquella nova arte ; e por uma sua Carta, da-f 
da em Santarém aos 30 de Fevereiro do annq 
1Õ08 (antes que elKei de França Luiz XII^ 
privilegiasse no anno de lãl3 aos impressores 
e livreiros da Universidade de Paris, como 
se lè no Diccionario de Trevoux (a) ) , lhe fés 
graça e mercê, e a todos os impressores, que 
nos seus Reinos e Senhorios usassem a nc4)re' 
arte da Impressão, de que gozassem daquela 
las mesmas graças e privilégios , liberdades e 
honras , que haviam , e deviam haver os Ca» 

(à) TÔm. 3. CoU l)f 0. in fio. 
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.vàlléiros da suá Real Casa, por elle cosfir* 
iBados; posto que nào liyessem armas, nem 
cavallos, segundo as Onlenações; e que por 
.taes fossem tidos e havidos em .toda a parte '^ 
com tauto que possuíssem de cabedal áus» mú 
livras de ouro , e foi^sem Chrutâos vdhm , «em 
raça de Mouro , nefm de Jtideo ( taes erâo a» 
ideas do tempo ) ^ ném suspeita de algQa he- 
.rezia, uem incorrido em in&mia, nem em 
4^me de Lesa Mageátade. 

Aeab&mos de dizer^ que elRei D. Manoel 
tinha mostrado grande záo por fezer chegar á 
.perfeição neste Keino a arte Tjpographéêa , e 
não que* fora o primeiro de nossos Monarcha», 
que em Portugal havia dado acolhimento a 
esta Intenção nunca assas louvada, firme sus* 
tentaculo das Letras, e Palladio venerando 
>dos Ccmhecimentos humanos; |)ois é £5ra de 
'toda a duvida ^que desde o Reinado do Senhor 
D. Jofik) II ., ou talvez do Senhor D. Afonso V *^ 
.se achava ella já em mui .diffundido uso ne^ 
4e nosso Reino. £ por isso que o prompto ai^ 
oolhimento, dado pela Nação Portugueza à 
jtm tão importante Invento , é uma gloria 
«luito.real e digna de ser conhecida e apré>^ 
goada; visto ser ella por ventura urna dad 
)niiBeiffa&5 entre todas as mais Nações daEu« 
ropa j depoi» da AUemãa , que soube conhe^ 
cer a?valòry e íáfler o devido apreço da arte 
Typographica : £ porque, de mais disto, nSa 
fulgàmos impróprio deite nosso E%cripio o dar 
alguma luzrsôbre tal assumpto ; exporemos a^ 
gui summ^amente os fcndamentos, que haj 
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Iíara poflier aBseverar-se com feststaiite pmlíatí- 
idade, que a ínttoducçSo da Typographia em 
•Portugal data de ut!n tempo inui pioxítno ao 
.da slia invenção; e em seguida daretnos noti- 
<€ia de algtimas das priteeíms edi^s,^ue tíesh 
vtafl ];efi!ioÍBbs idades sahirain da» itn|>reti9as Pchp^ 
.tuguezasi 

Sirva de primeira fundamento' d^aqueOa 
.ÍÈOBSSL asserção a aoticia ^ que anda mt «xpl^ 
icação , que o erudito jurísòonáultò Pedro A*- 
Ifoíeo' deV^soóircelIo^ faz á RubtioaX^e Sènv/nn 
'Ciaiionõ logo* no prhicipio^ pa!rte segunda^ 6ià- 
de diz : :fiíque òs primeiros caracteres metalH-* 
,€0s de Impressão, que se: viram em toda Ifes- 
paftha 9 depois do inventei desta Arte admirai 
•vel, foram os qiieriestiveranL em Leimi, pah 
•tria do mesmo y'ascon€ello8i, ^em Homra dà 
-qual ( continua: diisetido ) nâo quie ealat «9- 
ta noticia , que . lhe íbi participada por ^fie^ 
,soá9, que assim o tinhetní ouvido da pi^riít 
Jbôcca do grande Pedro Nunes^ Gosmograpfaou 
JO»ór deste Reino ^ e de outros homens doo^ 
40S» (6«*). «í 

Pelo que, sendo verdadeira esta memoiva^ 
^ve reconhetier^e anterior ao anno de 1485 
«. arte de Imprimir em Portugal ; pois de um 
liviQ impresso em 8axago^ neste mesmaian^ 
1)0 'encontrámos informa^Sès em- as NçdtmaM 
f^ronologHííu da IJntoemdàdcy dt Giimòneia 
eãK2riptas> por Francisoo-rLeitBo Férreixa { ab- 
i^.tde 1634, numero, 117K), <nide aos diz este 
Autor zr^que :na livrariaíide Ignado de <Cab« 
laUiõ e Soiiza^ AiBadtn2Íco:ltealid0.auma!ero^ 
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'Cavalleiro Fidalgo de Sua M ágcstáde , Prò^ 
fcsso na Ordem deChrkto, e nella Commeii'- 
dador. Secretario do Ex.°^® Duque Estribei» 
ro-mór*, vira um Livro de folha, e letra go- 
thka, a que só faltava o írotitiiqf»cio , e qúè 
continha éSQ pagina» , na ultima das quá^ 
se liam as seguintes palavras : u Feneceiti 
los Evangelios , e Epistolas , sequier Licion^ 
de los Domingos, c fiestas soUemnes de todo 
el anjro; e de los Santos e Apostoles , euan<^ 
gelistas : maitiles ; cofffessores ; virgines : e fn 
nados : e la ^dsa , o apoòtilla sobre ellos. La 
qud obra fue acabada de trasladar por miogr 
Gonçalo Garcia de Santa Maria , jurista ciu^ 
dadano de ^ragoga a XXIIII« de Desíem^ 
bre dei -anyb mil cccdxxxiiii. e fue la m»soi 
dicha obra emprèptada en la sobredita Citi» 
dad por industria, e costa de paulo hUrus a^ 
laman de Constanda a XX. de fèbreio áú 
Mq» •mil ccctlxxxv^ ^. nr * 

Tomando bem assim por &iiidamento m 
jne^Dià noticia de Yasccnjteellos , adma trans- 
ciipíta , foi a arte T^pograj^ica «m Portuga} 
Bnterior ainda ao anpo de 1478.; pois destvr 
Wno consta ser a ptiq^eira edigao^, que em 
fiespAnha se fèz do SacrúmânieLl de Ckmeqito 
Sanebos Vercefíl , Arcediago de Valdeiris qa 
Igreja de Leio em o mesmo &eiiio de Hespat. 

S^ porém merece credito 'o testemunho dó 
Diccionaiío de' Moroá ^ jedi^U> de Paras- á» 
Wíb% na palavra Imprmta^' Aiuita mais long^ 
Aínda^.daiMe Í9k>i ««motilaa iilaMt á^ mUsQ4 
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^u6ç3o da arte cba Impressão neste Rèíno áb 
.PcMrtugal; por quanto no logar apontado es- 
creve oAutca: d^aíquelle Diccionario ás seguin^ 
tes frases : a Dice Mendes de Sylva Km su 
Catalogo teel de Espana^ que esta noble arte 
fue conocida en este reyno antes dei alio de 
14<õ3 , lo qual sirve casi a iixar la época de 
lesta inveucioii r.. Por consequência se quízerr 
caos estar peío testemuiiho do nosso Bedit> A^ 
á:>n90 de V ascoptellos , que atrás copj[amci6,Ie 
o. confrontarmos com as duas mencionaíclas e-* 
diçõesde^ livros^ feitas em H^espanka^ uma 
no anno de 14Bby e outra no de 1476^ e tnais 
qiie tudo com está derradeiro, «memoria y cita-- 
da por Moreti ^ e^l3tio entre os Portuguezes 
a arte de Imprimir nâo «á ánteric»*mebte aos 
fiomcs de 14^5 e de 1478 , porém ainda ao 
tmno de 1463 ; visto haver sido ^ cònfirn^e diz 
.Vasconcellos ^ a Cidade, de Leiria a primeira 
povoação das Hespanhas) ond&t^ve ilso atçiarr 
zavilkósa.arte da Inipressaor 
V Nem deve ficar, em -«ílencio neste logar^ 
iintes merece Beâ )>rodueido como segundo fun* 
(lamento da opinião 5 por nós sustentada ^ o- 
documento apontado jpélo Ck>nde da Evioeira^ 
e por eiOe entsontrado na âelectíssíma Livra* 
lÍA -ào Çóudede Vímieird, aindaque nSo se« 
jQ.peès&tel descobri! a verdade na fonte ; por^ 
que o fatal incêndio de Lisboa no tetremoto 
dè 17ÕÕ devorou à& preciosidadfB d^aquelle 
thesouro. Todavia o jlhistre Académico:, de^ 
pois de haver* exaolinado a metu4oBadá.'Li-« 
vraria y e dando amísu és» seu» estudos na JRelá 
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Academia de Hisloría PortugU6ia> ^ik^ cor 
mo testeipunha de vista, o seguinte } cc Tam^* 
bem eiitve os» impreâsq^ permanecem .muitos 
esquisitoei ^ e entre elles as Ohxaãi do Infaat^ 
D. Pedro, com esta dedaraçSo no fun. Este 
lfivr<r se imprmão . seu anruH depoíg que em 
BoAUa foi achada, a famosa ot^e da imprimia 
são,' O que serve muito para averiguar a E- 
pocha dèâite admirável invento , e disputar a 
gloria a Moguncia , e mostrar a brevidade y 
com que se introduaio em Pc^tugal (a), 

A ceFca .destas mesmas Obras do Infante 
D. Pedro escreve Soares da Silva nas Memo-, 
rias pata a Vida dWRei D. Joc(o I. as pala- 
vras, que passámos a copiav (b) ^ <( as deste 
(Jnlante) se imprimísao sem mais data, quQ 
huma, que podia ser maísxlara, para saber* 
se o verckideiro anno, em que e^ in^pressão se 
inventou; porque na Livçaria, que foy do' 
Cardeitl Souza, e existe na casa dqsi Duques 
de LiafjeS) Ma^quezes de Arronches, se acha* 
hum Livro de quanto, que çofvtèm f^s Obras 
Poéticas do {nfante D, Pedro, e diz no fim , 
ffaô foraa impres$as nooe anno^ depds de inn 
tsontada a f(Jf'inosa Arte da Tmprhmssão ; ( âSo 
J>ftlavras. do mesmo Livro) parem n§io declara 
Q at^no, em que se imprimio »• 

Entre este^ doun do^^um^i^tQ^ Ha , é certo , . 

• . ,' ♦• 

(a) CollecçlKo deu» Documentos e Memorias da Real , 
Academia dé Iliitor. Portugtieza. An. de 1 7â4. auR^* 
23. foi. 7. 

,(»»Toin,I, I^v, 1,cap.71S-AÍV . 


totía^. quanto ao numera dos aniios, pos^ 
teriores a inven^So da Tyix>graphia / a que é 
attríbuida ^ impressão do Livro do Infante 
Dv Pedro ; nóte-<se porém , que a noticia do* 
Conde da Ericeira é dada por elle , como te»« 
temunha de vista , o que não acontece com a 
de José Soafes da Silva : A critica decidirá^ 
qual delias merece mais ílé. Como quer que 
seja , ambas dias dão testemunho a' favor da 
opinião 9 que sustentámos; isto é, que a in- 
troducção da arte de Imprimir em Portugal- 
remonta a un^ tempo mui chegado ao da sua 

Eis 0S argumentos, que a nossa diligência* 
poude descobrir para fundamentar uma opi- 
nião tão honrosa para a NaçSo Portugueza, 
qual é a promptá introducçãOj que teve ne»* 
te R0iho a arte Typographicá , quasi desde a 
"seu tjçrço (pelos annos de 1464? ou 1465, se- 
^1^0 o Académico António Rihelfo dos San- 
tos (a j ) , talvez antecipando-se também neste 
«pvq género de gloria, bem oonao em ^^iitros 
muitos^ ás mais NaçSes Europeas (exceptua- 
fifis por ventura somente a Holiandeza e a I- 
taliana ) ; o que serve para mostrar mais cla- 
ramente ainda o ?êlo e o ardor , com que o^ 
nossos antepassados lançaram mão de tudo, 
quanto servia para promover a Litteratura e 
as Sciencias, no que eram apoiados j e franca 
è liberalmente favorecidos pelos illustrados M o- 
narchas. dVquelles gloriosos tempos. 


* - 

(a) Memortas «U Ulloratura Portiiguétt Tofti. VIII* 
Pi^rl. !• pag^ 15. IímU (b), ediç. de &• 


fuas U^br^cf^, JUitina a Fonúguexu., que 

«ahiram 4 luz publica d^ Typographios Por^ 
tugueza3 no mt^smo. Século da invenção de taa 
admifavel, como importante Arte^alem das 0-» 
hrsi» poettcíis do Inâtnte D. Fadro., impressas.- 
ezQ am^o e logar incertoe^ mas pfo?avelmen-i^ 
te pelo$ aiiAos de 1464^ ou 1465| e com igual 
proli^bilídade em Portugs^l, conio com mui 
plausíveis r^5es deixou provodo o Académico 
AQtoqio Ribeiro ^m Santos na sua ji citada 
j^íemoiia, sqt^re .1^ ovigens da Typograpbia 
Qm Portugal no Secuk> XV« (a) : No anna 
de 14QÕ s^ ol)ra ÍJebraica , intitulada Sspher 
Qrach Chat^tn , ou liWro cio caminha da mda 
de R^bbi Jacob Ben Ascer, impresso em lo^ 

ÍaiF incerto : No anno de 1488 a traducçao 
^ortugueza dq ScLcramçyUal de Clemente San« 
ches yerceal, de logar tajyibem incerto (b).:. 
JEm I4Q9 qPentc^eucaffebríiicOmConí osCom^ 
mentarips de RQbbi Moses , e Rabbi Mosche 
Nac^man» impresso em Lisboc^ • Em 1490 o, 
Bponarlum J^mmc : Eua 1491 o Pentateu* 
CO Hebraico^ cou^ 4 Par^phrase Caldaica dç^ 
Oql^elo^, e CommíBntaFios de Rabbi Salomão 
Jari^bi l £m ).49^ os Pvovcrbwsy com os Com« 
mentariqs de Gerson , e ^e Ral^bi Mein ; to* 
dos ^stes tfQs, bem como o antecedente , im-^.. 
pressofi em Lisboa : Em 1494 o^ Profetas J^ri^ 
mdro» tambepi em Qebiaico, cqioi o Targum^ 
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(a> Vfd. Nota (b) apuglnaâ 9 4a Memori» cilada. 


« CêaíDfiaDtánoâ de Kimchi $ e de RabbiLevi 
Ben Gerson, edição de Leiria; e no medmd- 
anno dp 149)4 q Mrií&Mrwm Braeafense , im« 
presso em Braga i Em 1496 p livro de Fltà 
Çíirtsti , composto pof Rodolfo de Saxonia 
Cartusiano, trasladado do Latim para lin- 

Soagem Portuguesa a instancias da Infanta' 
iuqueza de Coimbra, a>Snr.^ D. Isabel , 
xnulhei do. Infante D. Pedro, por Fr. Ber- 
nardo de Alcobaça , Monge de Cister , Ábba- 
de dó Mosteiro dei S. Paulo, impressão de 
Lisboa : £m Leiria e no anno de 1496 o j^l^ 
manach perpduum cdesiium maímwn^ compôs-' 
to por AbrahSo ^acuto, Astrónomo d^elRei 
da Portugal D. Manoel, obra da qual fas 
mengãío, iôntre outsos, o MathematicoStoçkler 
no seu 3nsako Histórico sóbrè a origem e pno- 
gf^BOs das Mathematicas em Poriugei^ como 
atrás dcdxámos menisionado, quapdó tratamos, 
dos sábios e eruditos, que illustraram o Pe~ 
riodo antecedente, onde ficou também nota-' 
do Q. erro de data da primeira impre^So desta 
Gbra de Zaciitb , que se lê no Entmo Histo* 
rico do citado Stockler : Neste mesmo aqn6 
dei 1496 o Mtsude Bracarense ; e a Esforia dksi 
KTVuy nobre if^espasíano emperador de romày' 
impressos ambos em Lisboa i Em 1497 J^nas ,' 
e' JSèremtas em Hel^r^ícoV com os Comnientiár 
rios de Kirnchi ; e' o Èrevktrivm secundim 
censiietudinem CompóstoUane Ecchúé : Gm 
1498 o BrexnaarvaoH Bríicar^nscj o MmsoIc' 
Brofipreme^ novas edigues; todas estas quatuo 
ultimas qbms impressi^f tan^l^m em Lisboa. 
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Taes sSo por ordem chronologicá Tts princw 
pães Obras , que , temos certeza , sahiram- dof 
typos Poituguezes no Século XV. , sendo to- 
daTÍa de presumir que multo mais acrescido 
seria o seu numero^ e(»fio opina o A^tor da 
Memcnda , que por differentes vezes deixámos 
eitada, para a qual remettemos os euriosoff 
de mais ampla Olustvaçâo sòbve esta matéria. * 

Menos ^ do que elRei D. Manoel , se nSa 
mostrou desvelado* seu filho e Successor o Se- 
nhor D. João III. em promover os iítterario» 
estabelecimentos do Reino de Portugal; co- 
alhando pela transferencia da Athençis Lusi« 
tani^para as amenas margens do Mondego, 
€ujas aguas, saudosas ba tanto da sua compa-^ 
Bhia, e do suave commercio, que de tempos 
antigos travado haviam com as Musas Portu-<^ 

Juezas , depois do longo espaço de 160 annos 
e auseqcia, viram restituir-se-lhes de novo nó 
anno de 1637 aquelle precioso -Deposito da 
Ltttèratuva Nacional, agora muito mais a-- 
crescentado em honras, em privilégios, em 
lendas e em numero de Cadeiras , regidas pe!- 
los mais illustrados ingenhos Portugueses e 
extrangeiros , mandados buscar por f^quelle; 
sábio Monarcha á^ mais insignes Universfda-^ 
des da Europa, com grandíssimo dispêndio da 
lazenda publica. 

SSLo provas igualmente da sua Real muni- 
ficência, e aífeiçòado amor ás Letras, tantos 
Collegios de Seculares e de Regulares, por 
Elle exii Coimbjra leyanta^os.dos fundamen- 
tos, e dotados de grossas rendas^ onde quta^ 




$e creassen^. tarues^ douto« em tod<is <ii ramàt 
4e erudi§So sagrada e piofan^ ^ m quaes , for-r 
manclQ um s6 corpo com as Esdtolas Aeade^ 
micas ^ fossem como outras tantas pedras pfe«^ 
ciosas, engastadas naquelle Régio Athenèa 
(a) ; levado ao m^Hor auge d^ perfeição , dé 
que era ic^apaz o seu Secuíp : Donde resultou- 
flprecerem eminentemente no seu Reinado to-* 
da a cast|i de Sciencias e de Boas- Artes , dei- 
xando por sua morte cheios de Sabjos os seu^r 
Reinos, 

, Mas porque será talvez occa$iao de reparo 
para alguém , que, enumerando nós no prin«» 
cipio deste Período as differentes especi^ de 
Saber , em que Portugal fl<»ecêo nestes tem-^ 
pos, e em alguns dos quaes levou vantagem 
as mais cultas Naoões da .Europa, somente' da 
phílosophia n&o nzessemos espedal men^So t 
Para justificarmos esta nosso silencio, e para 
fazermos v<^ , que muito de pr<^)o«iU> , e fuiH 
dados em boa razão foi que omittimos falar 
desta parte,. s^m a menor duvida, uma das 
mais impcHrtapites da humana Sabedoria : e a 
fim de mostrarmos a lin^pezi^ de tenção , e a 
sinceridade r <^^ q^^ mettemos mftos ao tra- 
balho de cooperar, quanto em-^íi6s oahe, par» 
ra a gloria litteraria da no8S$i Nação , eacre* 
vendo este Ensaio Histórico , ^>m que se desr 
perlarão tal vês alguns* mais eruditos e apura- 
dos ingenhos^ para escreverem a Historia JLit* 


■»fc.«i 


' <•) Taão )skz extiacte e tniquílado boje is inlos do 


lerarU tia Lusitânia e Reino de Portugal ^ 
passámos a dar a ra^ak) do hqbso silefioio a tal 
tespeíto com as seguintes reflexões, i)ue de 
todo nos não pareceram destituídas de funda4 
mento. 

Aquella parte da Historia dos homens , h 
por ventura a mais interessante ^ ainda que ai 
mais desprezada de todas, a qual tem por obn 
jecto mostrar e fazer patente odesenvolrimenn 
to e progressos do espirito humano na cultura^ 
das Letras e. das Sciencias ; aos olhos intelle^ 
ctuaes do atilado e attento observador apre-* 
sente o seguinte facto -^ Q^^sr falando em ge«^ 
ral ^ o gosto pelas Artes de ingenho e de ima** 
ginaçSo prec^e na ordem dos tempos ao go^r^^ 
to da Philosophia e das Sciendas severas^ 
quaiido cnrcunstancías extraordinárias nâk> vem 
perturbar esta marcha : E' por isso que aind^. 
a Greda nem sequer sonhava , em jque viria 
a ser o beroo e a patrià um dia dos grandes> 
Mestres da Fhilpsophia e das Mathematieas (^ 
ç já os doces e amenos sQns da Poesia encan«> 
tavam todos os ouvidos, e prendiam todas ast 
almas com as harmonias do metro : Na vervt 
dade Homero e Hesiodo foram anteriores ft> 
Thales e a Pythagoras ; Pindaro e Sapho flo^ 
recêram muitos annos antes, que Platão e Af« 
ristoteles fossem os árbitros da Philosophiai 
(64.*)- Entre os Romanos havia muito já qúa^ 
Flauto e Terêncio honravam a Scena, qudn^ 
do Cícero fazia domiciliar no Lacio as Philo^ 
sophias da Grécia ; nem é ignorado por pessoa> 
alguma^ que os illusti:es nomes de Virgilio.fjw 


dé Horácio, cie Ovídio pfécederam em témpd 
ftos de Plínio , do Ptolomeu e de Celso, 

Passando aos tempos ^od^rnds , Dante , 
Petrarca e Bocacio defam ao paiz de Itália 
uma reputação* immortal , antes que elle po- 
desse glorfar-se dos seus Fomponacio , André 
Cesalpíno e Aldfovando c e Qú^Qi nao sabe y 
que a Jerusalém do famoso Tasso vence em: 
antiguidade mats de meio Século a publica^ 
çSo , que o grande Galiláo féz dos seus desco^ 
Srimentos Physico-Astronoraícosí Assim a Fran^ 
ça houve os seus Ronsafd e Malherbe , antes: 
que nella florecessem Descartes e Gassendi; 
Molieve, Corneille, Boiléau e Racine ante^ 
cipiíramHse a Bufon*, CondiUac, Lavoísier e 
X^a Plaee. Assim na Inglaterra Shakespear <i 
Milton precederam em teBftpb a Loke e ^ 
Newton. 

Se porém em Portugal foram cultivado» 
oom gloria y d^sde a instituição da Academia 
de Sagres, aquelles ramos das Sciencias Ma*T 
thematicas, que tem uma influencia directa 
flôbre as felizes emprezas marítimas ; circuns»* 
teneias muito extraordinavias , que saio diffi- 
oeis de ver ificar-se em uma nação de vulgares 
espirftos, mas que por fortuna se acharam véu* 
Bidas no meio de um Povo de Heroes ( que 
taes erão os Pórtuguezes d'aquelles memora- 
veis tempos ) , e sobre tudo o génio único , e 
é infatigável constância do Infonte IX Hen- 
rique ; foram castas extraordinárias circunstan- 
cias, nós o repetimos, as, que só poderam for* 
,jpar uma notabiiissima ^xcep^o a€%sa mor*: 
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chã regular da Natureza no det^ivoliritteiitt 
do espírito humano, que a HisU^m littein^ 
ria do Mundo nos apresenta. 

Esta pois a razão y pof que a NaçSo Pon* 
tugueza no Período, de que estamos tratan^ 
do , .vio dentro em si o génio das Mamemati^ 
cas chegado ao gráo de perfeiçâío , que os nos^ 
806 assombrosos Descobrimentos só eram capa*" 
zes de afian^r ; e isto em um tempo , que e*^ 
ra paia nós a epocha das Artes da imagina** 
çao e do gosto, e em que nâio só em Portur 
gal, mas ainda em outro algum paiz da Eu* 
ropa se nâo fazia idêa do que era verdadeira 
Philosophia (6õ«^}, e muito mçnos do gráo 
de perfeição , a que ella > oom todos os outiúi 
severos e transcendentes estudos haviam dè 
chegar nos âns do Século XVII < , e.dahi por 
deante em uma pijogreasão sempre crescente 

até hoje « 

Assim que^ á vista do antecipado .deeeiw 
volvimento e progressos do e^iritoPortuguét^ 
relativamente ásScienciasMathematicas^ qu« 
a nossa NaçSio apneseutava já neste Período^ 
e ainda no antec^énte^ qualquer homem me« 
dianamente pensador, a quem seja descoa^e^. 
cida a Historia das fatalidades tristissía^as pa-* 
ra as Letras, para a boa Moral e piuna a Poe 
litica, que nos opprhniram! no Período, que 
immediatamente se lhe seguio, e cujas sémens 
tes começavam já a germinar no que lhe an« 
tecedeõ ^ nâo poderá deixòr de persuadir-se , 
de que o reinado da Philosophia , e de todai 
f^- -m(âs Scien«lÍ9S; meramente intellect\iaes ^ 
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te^ir'de icomêçar a maniíestàr'^ êm todo* d 
«íu YÍgor entre os PoJtxiguezes por toda o cor* 
rer do Século XVII. em proporção dos im- 
•mensos e robustos renovos litierarios , que os 
«qttícedentes Séculos, e maiormente o Deci- 
•mo^sexU) tinham produzido e espalhado pc^ 
4odo o nosso P^iz. Todavia as infaustas cala^ 
«nidades^ de que Portugal foi theatro, e kA 
victima quasi por todo o-SeCulo XVII. , e 
jí peiQS fms do anteicedeáte ^ mallograram as 
\ «grlmdies esperanças de Scientific^os progressos^' 
J que o estado das cousas promettia, e faziti 
{mídentemente ccmceber. 
« • JVfás, antes de passarmos, em conformi- 
dade do iiòsso fdano , a traçar um Kgeird es^ 
bôço desse Seculd luctuoso , seja-nos permitti^ 
éoy perá remate da mui lustrosa gloria da 
Iiitt»atura Portugueza dciste P^riodo, sobre 
que estamos escrevendo , o dar uma curta li^ 
ta* de alguns dós nossos naciònaes mais dístin- 
(Axmf que nos differentes ranios do Saber hu* 
mano adquiriram 'para si e para a BatriíEi, as* 
^ii&i^ dentro'^ como fora delia 9 tuna reputação 
estabelecida sobre sólidos fundamentos, repu"» 
taçibo que dttraiá «tanto , como o gosto e apre^ 
, que eiktte os homens tiverem todas a« 
s^Artes, e litterarios Conhecimentos. 
'' Eoomieçaftido por aqilelles Portuguezeè be« 
aemeritos, que nas Universidades extrangei» 
ras deram «nKsstn» àe sua grande erudição é 
^aientos', occupando cbm dignidade difrere]»^ 
tes Cadeiras de publieo ensino, faremos aqui 
{Isenção de todofr os^ que podUxain chegar «o 



•ttôsio conhedmento , pertencentes a este Pe« 
-dodo ; advertindo ao mesmo tempo , que lifiò 
serão poucos talvez os que deixaremos na esh 
curidade do silencio^ por nos n&o ter sido po&- 
sivel Axar ao certo as verdadeiras epochas dà 
sua existência. * 

Ensinaram pois Theoloj^a na Univemdi^ 
de de Paris Aharo Gomei , e seu irmSo D\ 
Pedro Fernandes Sardinha y primeiro Bispo 
do Brasil^ os quaes ambos a leram depois enl 
Salamanca : Foi Lente da mesma Faculdade 
em Piaris André At G ouvia ^ qúe a ensinou 
tatnbem em Bordéâux , onde fcA • Professor 
4e Humanidades Diógó de Távc ; Na mesma 
Uoíverstdade de Paris lêo Phiiosophia Payò 
Modrigues de VtUarmho^ e Bóas^Artes- Pcrfro 
íernandeêy Cv Eloquência Z>; Antoráo Pinhei^ 
ro. Da Universidade de Tòlosa foÍ Ildtor , e 
léo Theologia na Cadeira de Véspera I^. A^ 
%(ktmho da Trmdáãc^ Religioso Graciano^ 
da qual t<A também Lente em Bordeáux. t 
£ oa ra^slna de Tolosa ensinaram Medicinit 
apedro F^à% íCaxftího y e Franeiísco San^he^^ o 
^timo dos qujtes legéo ahi íj^almente nâmà 
Cadeira de Phiiosophia , ede atn^bas estas Fa« 
euldades foi também Lente ehi Montpellier i 
Bm a dita Universidade»<ie^rolosa:^'^ na dê 
Vate&ça no Déirinado,r e bem assim na» dâ 
Cahors, e de Gienoble dictoulTurispradencíã 
Civil Antanàò de Gj&àveaj o qi^al erWir^âd 
ài Marçal d^ Gotivâs^.Lentende Uuknanídti^ 
des no * Boitou , e ambos idles sobrinhos 4e 
D^o cie 6niii?éa9.què'fcá.R^tQr.4p C^llegio 
de Sun ta Barbata em Paris. 
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Em Sialamaiica ensinou Rhètoifca e 
gua Grega Ayrti Barbosa ^ o <pxsl foi o r^*- 
laurador das Letraa Gregas na Hespanha, e 
,tao conceituado do famoso. Anfonio de Nébri- 
ISLa, que. deixou recommendado em seu testa* 
mento entregassem as suas Obras ao PortUf** 
«giiêz Ayreè Barboza, pára que as emendas^ 
^ : Na mesma UniTersidade foram Lentes 
de Leis jántomo Gomea^Maiiod Mendes de 
Castro, y Manoel ãa Cb^a, Heitor Rodrigues ^ 
€ Ayres Pinhel; de Matbematíca Pedro da 
Ctmlia ; de Philosophía Moral Pedro Margas 
fho ; de Língua Latina Franásco Maartms ; e 
jde Medicina Manoel Ntmes^ e G^tbriel Go»* 
mes^ dos q.uaes este a léo também em Velha- 
dolid : e de Pbílosophia foi Professor ' em a 
xiita de Salamanca Henrique Fernandes^ e 
Henrique Jorge Henriques^ e lM%%.de Lemos ^ 
que. ensinou também Medicina em ElerenÀ 
|ia Andaluzia : e dictou Bellas-Letras na mes^ 
ma de Salamanca João Fernandes , o qual i-^ 
gualmente as léò em Alcalá : na UnÍTerskia^ 
de de Saliunanoi em fim Iteam Lentes de 
Cammes Fr^ Lui% de S. Franàsco , Religioso 
Franciscano, e Manoel Soares da /2i6e»ra :^ 
£m Valha^lid regentou uma Cadeira de 
Theologia Fr. NtcíUau Coelho^ da Ordem da 
Santíssima Trindade ,.e de Medicina uínio- 
fAo Absares y Lente da mesma em Alcalá ; é 
nesta Universidade, foi também Lente de Me^ 
dicina Fernando de Moura. Em Gandiá Ito 
o Padre Manoel de Sá, Jesuíta, tnua Cadeira 
de Theologia.} <i èm Ossuna uma de Escií* 


pttdra Ff. Alberto de Faria ^ Kéli^iosd Ca»> 
melita. Em Alcalá teve ^ Cadeíia de Prímiji 
de M^edicína Fernando de Mena ou de Mina,j / 
como outros escrevem. Occupou em Sevilha 
a Cadeira de Prima de Medicina. Francxico - 
^Franco ^ e a de Anatomia FhKinxtvoi Velho, , 

Na Sapiência em Kqma ensino\i Direitp 
pontifício Jorge CalhandrOj e Leis Paulo Con 
Ihanãroy e Pavio Cordeiro; e Humanidades 
João Va&*da Motta ^ AchUk$ Fstafo , e Tho^ 
tné Corrêa^ o qual as ]êo também em Bolo« 
nha^ e em Palermo. Dictou Leis. em BoIoh 
nba João <2e Deot , e na Universidade de Na^* 
polés António da Gama ^ e leram a mesní^ 
Paculdade em Ferrara ]Lui% Táxóra Lobo^ 
que depois foi Mestre do BenhprD* JoaoIII.y 
e em Pisa Bento Pinhel^ o qual a ensinou, 
jtambem em Praga na Bohemia» Em Pádua 
|oi Prqfeçsor de Letras^Humanas Francisco dç 
BntQ^ e de Theologia Ff* António de Par» 
dua^ Franciscano. Em Loyaina forâo Cathe^ 
dratico«» de Theologia Fr, Ago$tín}^ da Gron 
ça^ Eremita Augustjniano., ej?r. António de 
Senha , da Ordem dos . Pregadores : E ulti*» 
mamente ensinou Medicina t^m Ferrara João 
Jtod/ngue% de Ca$tello^Branço ^ mais conheci?» 
do pelo nome -de Afnato LuútanOt 

Tpdo$ e&tes sábios Professores ou já com a . 
sSa doutrina 9 que a seus discípulos ensinaram ' 
pas diffexentes Ufjiversidad^ extrangeiras ; ou 
já com os doutos Escriptos, que das pennas 
de alguns delles sahiram 9 se jimprimiram , 9 
con^rajji poj: toda Europa , iizeram pateptí» 
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^õ Miiilido Litterató a TastidSo e ptofuiídidK^ 
de de seus conhecimentos; e q Gódvencêr&ín 
de que em Pottugal se haviam {>eTfeitlímen^ 
tè naturalizado bò plantas da Erudição e da^ 
'8cieiicias , cotoo ém terreno o mais apropria» 
do para o feli2 desentolvimetito ^ ê cotnplêtA 
'Ihadureza de seué fructos. ^ 

* 

De Tilais deístefc PortugueÂeê distiiictos na 
republica dás Létifas^ illusttaram Pottugal^ 
c adquirirctUi maior oU menor celebridade pe* 
ia Etirdpa tiOd differeiítéd rehids de Saber y du'- 
rante este Periõdo^ começando pela Theolo- 
-^a , como Sciehcia de mais alta subliimidade 
ipelo seu Divino Objecto t alem de outros 
J)k>go dè Paií>a de ^né^aáe^ natural de Coim^ 
<bra 5 o qual lio Cobcilio de Trento adihiroú 
lÉoni a sua erudit§ao e èlègaiicià a quaâtòs ó 
%scutaràtn , e foi elogiado p(»r differentes pen«* 
nas exttangeirafe ^ nacíonaes, entre outras^ 
pela do elegante historiador^ Fr LuiÊ de 801I* 
M, hà Vida do Arcebispo D« Fr« Bartht>lo«> 
t&eu dos Mártires ( liv. IL Gap. \!7. ) ^ ott* 
àe 9 falando d^áquelle varSo respeitável , a^ 
ràm se expressa : a Outro foy o Douto¥ Dio^ 
%ô de Payva d' Andrade, que itido por Theòp^ 
logo d^elHey D. Sebastião^ sè íèt almair è tie»> 
peitar de todos os P)adreíB dó Oóllicilio pebA 
«uns grandes Letras , aviáo é priRleMia , de 
^l«g fasem illustre testemunho os ^escritos, qué 
deitou em Lingoa Latitia e Vulgar ». — ^ D\ 
#r. Barthohmeu doê Mártires^ éú Ordem 
dos Pregadores, Arcebispode BragA^^um dòè 
ttwift coiispic«€6 Prelados^ que íòtém ae metf 


tionado Concilio Tridentíno , no qual t ia»» 
taocias suas se trataram , e decidiram pontos 
importantis9Ímos de Disciplina Canónica- f 
quaes, entre outros inuítos, o da reforma 
pessoal do Clero , da residência dos Preladai 
e de todos quantos possuem Benefícios cura^ 
dos, &c. Deste Arcebispo, perfeito exemplar 
dos Principes da Igreja Catholica, alem do 
grande numero de obras Theologicas dç tsti^ 
mayel apreço , corre impresso em diferentes 
edições o seu muito bem ordenado CátheÒ9^ 
tnOy ou Doutrina Chnstâa, ePraticm Jifpí* 
rituae^j para todos os Domingos, e princi*- 
pães Festas do anno^ no qual Livro, com 
linguagem mui pura, se encontra doutrina 
sfta, enunciada no estilo mais íiisinuante 9 
accommodado á capacidade do povo ainda. 9 
menos illustrado. — Fr* Franctuco FofÁrç^ 
também da Ordem dos Pregadores, que a^ 
listio, como Theologo, no dito Concilio, 01^ 
de por sua erudiç&o e reconhecido juizo oc«u^ 
pou o logar de Secretario da Junta , ordena^ 
da (palavras do citado Fr. Luiz de Souza) 
« para a censura dos livros ( prohibidos) e fei^ 
tio de um Index delles, o qual íêz na fotmvkf 
que oje se lô. £ ao mesmo encommendou tam* 
bem o Papa depois do Concilio reformar a 
Breviaiio e Missal Romano, dando^lhe por 
(sompanheiros dous Prelados também da nos^^ 
sa Ordem, que forSio Leonardo Marino Arce^ 
bispo Lancianense , e Egidio Fuscarario BÍ9« 
po de Modena; e juntamente lhe mandou 
compor um Catecismo, que fosse obra mpi 
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petíeltá : O que tudo fizerSo pontualmente á 
cifeta de muito trabalho », Este Cathecismo 
é o denominado Cáthecumo Romano , que 
corre impresso com o seguinte titulo Catechi^ 
muê ad Parochoi , ecc Decreto Sacrosanti Gm- 
ci&i , jussu Pii V% Pontijicis Masámi ediiusé 
Do mesmo Fr» Francisco Foreiro ( acrescenta 
o citado Sousa ) a e de suas letras e granded 
partes avia entre aquelles Padres tal satisfa-r 
çjlo 5 que se affirma que a mor parte do tex- 
to 5 que oje temos deste Sagrado Concilio foy 
composição sua » (a). — 2). Fr, João Soares^ 
Eremita Augustiniano ^ o qual por suas vir- 
tudes e letras soube conciliar de tal modo a 
affeiçào d'elReiD. João III. ^ que o nomeou 
«eu Fregador, e Confessor, Esmoler e Mes- 
tre de seus dous filhos, os Príncipes D. Filip- 
pe eD. João : foi também Deputado do Con- 
selho Geral do Santo Ofíicio da Inquisição , 
e ultimamente Bispo de Coimbra , na qual 
cidade fundou , entre outros Estabelecimentos 
pios , sobre as abobadas da Igreja de Santia- 
go, a Casa da Misericórdia ^ a que deixou 
dOO)jfOOO de juro : Assistio ao Concilio de 
Trento, e deante d'aquelle autorizado Con- 
gresso deo claras mostras da sua grande fa- 
cúndia oratória , da qual nos deixou um tes^ 
temunho , digno de ser aqui transcripto , o ci- 
tado Historiador Fr. Luiz de Souza na Vida 
do Arcebispo (Liv. II, Cap. 17.), cujas pa- 
lavras são as que se seguem : a Foy eminen- 

^\vl) Vida do Arcebispo Liv, II. cap. 8* 
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tíssimo no ministério do púlpito : tanlo, qu0 
os mayorea pregadores do seu tempo lhe rccov 
nhecíáo a ventagem , e como a segundo D^ 
moâthenes o venerav&o ^ } Escreveo finalmen^ 
te muitas obras Theol<^íoas de reconhecido 
merecimento. — ^ Fr. Manoel Rodrigídesj Fran- 
ciscano, yenerado em Salamanca por todos os 
Cathedratlcos como profundíssimo Theologo. 
— Fr^ Thomi de Jesus y Eremita Áugustinia^- 
no, irmão do illustre já atrás mencionado^ 
Diogo de Paiva de Andrade , o qual em dif- 
ferentes obras suas , e principalmente na que 
intitulou Trabalhos de Jesus , por elle com* 
posta durante o seu captiveíro em Maquinez ^ 
depois da desastrosissima batalha de Alcácer 
Quivir, deixou um perfeito exemplar de es- 
tilo e de £rase, e um testemunho irrefragavel 
do seu elevado espirito e grande coração : es^ 
ta obra £èz**se tâo recommendavel, que foi tra<^ 
duzida e impressa nos idiomas Latino , Caste- 
lhano, Francôz e Italiano. — ? Fr, Jerónimo 
da Aiumb^ya^ chamado vulgarmente Oleas^ 
trOj da Oídem de S, Domingos, dignamen- 
te louvado ainda hoje pelos singulares Com^^ 
mentàrios, que fêz ao Fentateuco. -rr^ D. Je* 
ronimo Osório , Bispo do Algarve , de quem 
fizemloâ já menção acima como historiador per^ 
feito , também grandemente applc^udidó por 
seiís Commentarios e Paraphrases a différen-*» 
tes Livros da Sagrada Escriptura , e por ou^ 
trás mais obras Theologicas. -^Fr, Heitor Pin- 
to^ Religioso de S* Jerónimo, insigne expo^ 
sitor dos Profetas Maíoves ^ bem conhecido 
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fMtttícuIarmentb por seus elegaji1»s e muito é^ 
nidítos Diálogos 9 que intitulott Imagem da 
Fvia QwMi&a ^ eicripto de reputação tSo di»(- 
tíncta, que merece» ser tradadado «m La;*' 
iim, Francês 9 Italiano e Castelhano, e mui* 
tas vezes impresso^ — ^ Fr: Rodrtgú do Porto ^ 

Sue escreveo o Livro importante , intitulado 
4anucd dos Conftaore» , o qual foi a primei* 
lE Svfmmm ^ que tivemos desta Sciencia : dei- 
la d4 o seguinte testemunho o Doutor Na« 
v^ttol «Lo que me parece pues delia, Ghri»* 
liaao lector , ante Jesu Christò , nuestro uni«- 
vei^al juzgador, es que a mi juizio muchol 
linos ha , que ninguna obra de su tamãno se 
imprimió , ni en Latin , ni eti Romance Por^ 
tuguez, Castellano, ni Francez tan prove* 
chosa ^ segura pi^ra los Confessores y Pení^ 
tentes , como esta , sacados los Textos de los 
Cânones : » a data de sue príineira impres* 
«ao é de 1Õ49 e 155^^ Coimbra, &c. 

Em Juri^prudenda Civil e Canónica, a* 
lem dos que deix4mos apontados no Catalogo 
dos Portugueses, que nas Universidades ex* 
trangeiras Ibcmraram a Pátria, adquiriram di* 
seito , para ^ser postos aqui em memoria , os 
seguintes : Dwirtc Ceddára^ grande imitador 
de Covarruvias e de Manei da Costa, seus 
mestres , que muito se gloriaram de o ter por 
discipulo. «-* Gonçalo Fa% Pinto ^ iu& dosfon 
riêtas^ seu9 eantemporanêoi ^ como lhe diama 
Manoel de Faria e Squza, Lente da Univer*» 
•idade Portugueza em Lisboa, e depois em 
^■^Jíartholomeu ^%àppCy o quai cau* 
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n' W , aeufi çontçiuppia^epi. ^i^ ^fpqrç f^^ 
, exirpíp iç fapapgQ J^ri^tci^ qu«. por «\i§ 
yastft «rqdi^ e Íng#iiibiP m^reésQ, ^'^cai?^ 
fiou ^ ^tíinííç^^ d^eJUei D. §eWiâo, ele^ 
rando^) fío hpuprífiçp emprego de Dezf çibarri 
gadpr dos 4ggfíivo«, i) qii^ 4â$epipenhou com 
Wmyersal ^ppjausp. -^ Ultlip^ipente Gfibri^ 
da Costa , líodrigo ou /J^iy Iwcs da f^dg^\ 
pomo Ihf 4^amd o ^utpr da BipRothica Lusi- 
tana í todof ^^69 , «era .qyô mencioneinoç pi|.^, 
troç çiuitof i^MíSjiaept^ beaemeritos , for^ij^ 
Oathecjratícos de /urUpm^^ncía eja a nosf^i, 
J/aiveisíd^de di^ CpímWf Pnde por s«u ex* 
çekqtp m^thodo dQ Q^i^iao^ e pelp oh*a^, quA. 
mfire^ef^xví ^ d^ixar^«3i ^po^ si »mitp Ipuvayç], 
l^utação , e cl^o§ documento^ do ^0\i grani 
de $abiár, conforma á^ i4áa$ d^aq^ílo^ Wmi» 
posj mer^ceadQ pof is^ ^quô os %em nomm^ 
ny^m ^Vê 4 m^U remoí^* pp^toridade. 

Na f Loque^ij^i gafihariaaoL appí^ii^cif p«j^ 
Portugal Zíío!g() cfc Poiwa de Amradç , e *J?. 
-fV. ^á(? Sba^^es, j4 eontfidofi- entre o^ Theou^ 
logos dUtinctos. -^ AçhilU^ JSítftçQ^ mui afa- 
mado aíé fora da Pátria por sua gra^^isdua^ 
erudicSo,--«Z>, ^ntoniç PtnJmro ^ Çi^xonUtí^^ 
mÔT ào ReÍQo, Bispo.de Mi^ai^da, « de Lei^ 
xia^ -^^ Lflkcio Andri de tkmn^c 9 bowem ,d^ 
tio rjgçaQQtado^ taleatos^ ^ v^i^ ScjS^acia^ 
qu^ 4 aiçda hoje lí4o e e^tud^dQ pelo^ eludir» 
tQ6 da» mt^ie cabias nagríe^. — *; Diogo de T^vç ^ 


tát j& por n^^ mencionado no principio dedté 
Penedo. — D. Franásco de Mdlo , ptimcifo 
Bispo nomeado pára Gôa, de cuja Dignidade 
tiSo chegou a tomar posse , postoque ja sagra- 
do , por haver sido prevenido pela morte. -^ 
jD. Jerónvmo Osório , já contado como Theo- 
logo , e como Historiador mui distincto. -— O 

5\rande João de Barros , cujo nome per si s5 
knrma o seu elogio; e outros e outros ^ que 
aeria multo longo memorar* 

Gomo Poetas honraram os ánnaes da nos* 
sa Litteratura , alem dos que atrás deixámos 
jé apontados , o illustre Conimbricense Fran- 
eiscó de Sá de Miranda ^ o qual foi dos pri- 
meiros , que introduzio na poesia pastoril o 
género moral , empregando era suas Egiogas , 
e principalmente nas suas Redondilhas um es-> 
tilo mui natural e sentencioso , que lhe gran« 
geou o titulo de Platão Portugtàí : nem me* 
nos deve deixar de ser posto em memoria ^ 
que foi elle quem em Fortugal compftz as. 
primeiras Comedias regulares. — Joi^e de 
Mo7%temor , Poeta de notável elegância , que 
na primeira parte da sua Dkma merece ser 
proposto para modelo , e na fabula de Pyror- 
nvo e TiÂt quasi não tem quem o .iguale : 
Delle escreve o erudito editor da Lusitatíxa 
Transformada , impressa em 1781 , no Prefa* 
do : M Certamente na Diana ha huma natu- 
yalíssima simplicidade no narrar, e ao mes- 
mo tempo ornato : e as virtudes , que eu juP 
gô sobresahir mais naquelle escritto, são hu- 
ftia^ grande subtileza em argumentar ^ e ve^ 
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|kmdèr, e humft admirarei forga em sustentar 
buma leíSo ; de sente que nesta parte se pode 
Jorge de Montemor comparar com Eurípedes, 
e Accio ». — Fernão ã^Ahara do (Mente ^ 
que na sua Luútama Transformada deixou 
darás mostras de excellente e raro in^enho 1 
os seus Versos sSo de uma grande facilidade ^ 
doçura e suavidade, e pelo que respeita á hai^ 
monía do metro , excedem muito aos que le- 
mos na maior parte das composições dos seus 
contemporâneos : Deste poeta faz o seu já no* 
meado editor o juÍ2o , que se segue : « Imi* 
ta a Sannazaro na sua Arcádia , e bem que a 
obra Italiana seja de maior merecimento, por* 
que seu Autor tinha maiores forças , assim de 
saber, como de engenho; todavia a Portu-» 
gueza nem por isso deixa de ser acredora de^ 
hum distincto lugar entre as obras deste ge^ 
nero j^. (66.*)-^^edro de Andrade Caminha j 
poeta lyrico de grande elegância e ingenuida^ 
de , sem embargo da dureza da sua versifica* 
çSo em geral. ^^ O fawomúmo Iju%% de Ca- 
vfi/k» 9 que de mais de Poeta Épico de mérito 
transcendente, compôz em quasí todos os mais 
géneros poéticos obras grandemente aprecia-* 
veis, taes, como Sonetos, Odes, Canções^' 
Eglogas, Elegias, ^ até Comedias, &c. **^ 
IHogo Bernardes , a quem já rendemos nosso»^ 
devidos cultos nas primeiras paginas deste Pe- 
nedo, unindo o seu nome ao do Saudoso Ber-* 
nardim Ribeiro , como poetas ambos , que en- 
nobreceram o género pastoril, tornará a ser 
leml^ado aqui.^ até por ser o udíco dos poe- 
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ia« do «eu tempo ^ que 9e mostrou , «e nlb ii^# 
feiçoa4o do comçio no grande CamSei , pèki 
meno» uma vSz requer pregoeiro dos seu9 su« 
Íi)Ume8 tal$atQ9 ^ ^e tanta , ao que parece ^ 
^mulagSo, por nko dUer iuv^a, eausaram 
ao4 seus contemporâneos ^ dos quaes nem 96 
um 9 á excepção de Bernardes 9 se dignou do 
nomeal-^o ! ! ! Para fazermos recommendaveb 
as poesias de Diogo Bernardes, contidas prín^ 
cipalmeate nas suas Eglogas e Elegias, bas* 
tara transcrevermos neste togar algtías poucas 
{rases do justo apreciador da -Litteratura Por« 
tugueza entre os modernos extrangeii^ Mr» 
Ferdinand Denis, qne, escrevendo do nosso 
poeta , iUz J9âs{m i ^ Este autor brilha sohr» 
tudo pela escolliida pureza do seu estilo, pela 
deganela das suas lormas poéticas , e ayanta^ 
jar«e em pintax com encantos as paisagens que 
se lhe odérecíam á vista v (a)r -^ Jerwámo 
Côrtc Befi nas «uas differentes composiçSes 
poéticas 9 e «obre iodas no seu Naujragio ék 
Scpuheda^ esmpto pela maior parte em ver<» 
§0 s51to, deixou-nos créditos de poeta digno 
de ser lido pela post<^dade erudita; masnurw 
ca para ser comparado , nem de muito longe ^ 
com o immortál Autor dos Limada* ^ como 
tem. parecido a alguns Críticos extrangeirot 
(b)^ — jimtoni^ Ferrara j arnoso particular^ 


(a) Résumç ác Fílístoire iiutolre 4e Porl9^l. capii 
1t. paj». 195. 

(b> ViA, Nlr. FMrdtnana DenU H^samé ^ rnfstoíre 
UláraíMále A»f«^»l« «bspH. JJl p^ «7i. «^ lá. Ga*. 


Ihei&te Bo género Lyrico e Eputolar, send^ 
que neste ultinK), mais do que em lodos ^ 
qua^ cada um dos seus verbos é uma delicada 
^Qtença : Também distíncto no Cómico em 

rsa. *-^ Marçal de Gmsoia^ cujo nomq vai 
contado entre os dos Lentes Portuguecei 
nas Universidades extrangeiras ^ poeta laureai 
do em Paris : Nas suas compoàcSes Latinas ^ 
as quaes sahí]:am a luz com o titulo de Gir* 
rnkna , Meguç , EpistokB , imitou a facilidade 
e riqueza de Ovídio, -^^Hmnqnc Cayado^ ce* 
lebre p>oeta Latíno^ discípulo de Policiífno em 
Itália : A ccwoixiumcaçao dos mdhores inge« 
ahos y que naquelle tempo floredam em Fer« 
rara , Bolonha e Florença , o apeifeigooia do 
maneira, que de todos foi estimada a suaimia 

Estica, desenvolvida em Eglogas, Syivaa m 
pigrammas de muita re^gularidade , juizo a 
ingenbo: Para rematar dignamente a memoria 
deste nosso tão insigne ^ quão pouco conheci«ft 
do poeta, julgamos nfto poder enocntrar^e eX;# 
píès&iiO a%uma mais «^src^riada , do que as 
palavraa do Mestre Resende^ extralridas àm 
sua Orfl^ão de> SapUntla , com a qual foi a^* 
b^ta a Umvetssidade de Lisboa no 1.^ de Otk^ 
tubro de 15*^4 , e sSo ellas ás seguintes , ver* 
tidas em vulgar : « Henrique Cayado, poe^ 
ta digno de entr^ em comparagâio oomos aa». 
tigos, foi de tal maneíca louvado por £ras# 


inoens 


et ai^A Cootcmporains, pag. XLVI. -•• fd. Chro« 
ChevaleiTsqoes de rEspagne el àa Portugal, 


niqofs 1 — 


( 108 ) 

<Aoy voriEb de agudíssimo ingenho, e nó^jul^ 
gar o8 escriptores verdadeiro Aristarcho do nosr 
fiO Século , que o elogio , feito por elle ao nos* 
fo Henrique , causa grande inveja ás nações ^ 
á quem. nao é agradável o nome Portuguéz. 
JBste mesmo poeta egrégio , antes de se ir á 
Itália , cuja morada lhe foi tãio fatal , com«- 
pletou primeiro nesta Eschola debaixo da dis« 
ciplina do Grammatico Rhombo os seus poé- 
ticos estudos. (67.*) 

Em Historia , alem dos por nós apontados 
no principio eleste Periodo, fazem-se credo- 
res de serem aqui postos em memoria r Fer^ 
não Lope$ de Castanheda , o primeiro , que 
escreveo a Historia do descobrimento e das 
armas Portuguezas na índia, Historia que 
comprehendeo em dez Livros até o governo de 
D. JoSô de Castro, dos quaes todavia se a* 
eham imme^sos somente oito até fins do go* 
verno de D. Nuno da Cunha : escreveo esta 
Historia com grande individuaçSio e verdade , 
supprindo a sinceridade da narração a elegân- 
cia do estilo ; pelo que merecèo , que alguns 
dos seus primeiros Livros fossem traduzidos 
para os idiomas Italiano, Francéz e Hesj>a- 
nhcA.^^ Fernão Mendes Pin/o, que compòz o 
celebre Livro de suas peregrinaçSes , o mais 
bem escrtpto em Historia , que havia em Por- 
tugal até o seu tempo, na opinião de Manoel 
de Faria e Souza : as muitas traducçôes, que 
desta obra existem em 'Linguas differentes , 
comprovam a grande estimação , que delia fi- 
zeram os extrangeiros. -^ O multo erudito Lw* 
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çto André de Raendc^ o qual escreveo ffrande 
numero de-obras históricas de applaudido me* 
rito assim no idioma Latino^ como no Portu** 
guêz , sendo uma das principaes , a que tem 
por titulo 2)e antiquiiaiihu^ IjuútamoR emquar* 
tro livros, seguidos de outro não menos cu- 
rioso De antiqmtatíbu% Bkjtcc ^ pátria do au« 
tor» — Gaspar JSarrároSy discípulo e sobrinho 
do Historiador João de Barros, Tarão em que 
concorreram muitas Letras e ingenho, como 
deixa ver, entre outras obras, a sua Choro^ 
graphta (68.*) , em que descreve miudamente 
todos os logares, por onde passou desde Bada* 
joz até Milão, quando , sendo^ainda Cónego 
da Sé de Évora, foi mandado no anno de 
1546 pelo Senhor D. Henrique, então Areei 
bispo d^aquella Metrópole, ao Pontilice Pau- 
lo III. a dar-lhe as graças, por havél-o ele^ 
vado á dignidade Cardinalícia (a). — O Por* 
drc João de iMcênOj Jesuíta, insigne histo^ 
riador da vida* de S. Francisco Xavier, na 
qual tra^a de muitas curiosidades da Ásia, e 
foi traduzida em Italiano, Francêz, Caster 
Ihai^o e Latim , signal evidente de haver sido 
reputada perfeita no seu género. — ■ Danúão de 
Goesy Guarda-mór da Torre do Tombo, e 
Chronista-mór deste Reino no tempo d'elRei 
D. João III., o qual compòz em Latim mui- 
tos e vários escriptos históricos, tanto relati^ 
vos á Africa e Ásia, como a Portugal e Hes^ 


' (a) Manoel Severim de Faria , Yiida de Joâõ dfiT 
Barcos. y 
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pftnha ; e em Portuguéz as ChTOtiicais do Sé« 
nhor D. João II. em quanto somente Princi-* 
pe, e a dVlReí D. Manoel, a que dêo um 
gráo de perfei^io de linguagem 9 desconhecido 
AOS Chronistas, seusr antecessores ^ &c. 

NasMathematicas fizeram^se celebres nes^ 
te Período, de mais do já lembrado, e tao 
famoso Pedro Nwne» : p Infante D. Lm% , fi-« 
lho d^elRei D. Manoel, um dos mais apro<> 
peitados discípulos d^aquelle grande Mestre^ 
segundo se colhe das seguintes palavras do 
Chronista Góes : u Nas artes liberaes teve 
por meste ho Doutor Pedro Nunes, Português 
de nasçSo , que foi nellas hum dos doutos hOi> 
mens do seu tempo , nas quaes este Príncipe 
foi também doctrinado, que se as quizera ler pu*- 
Uicamente , ho fizera , sem lhe faltar audito* 
lio, e nellas compte hum livro de modos ^ 
proporçoens e medidas 1» (a), — Diogo deSáy 
Cavalleiro Pòrtuguêz , o qual escrevéo três li<* 
irros , que intitulou De Namgatumey obra por 
elle dedicada a elRei D. Joilo III. , e ím-» 
pressa em volume de 8.^ em Paris no anno de 
1Ô49 : nella teve por objecto impugnar , co^ 
itoo oom èffeito féz , nâo só a resposta , mie o 
Doutor Pedro Nunes dêo ás duvidas, que Mar^ 
tim Afonso de Souza lhe propôz, mas tam<« 
hem as razões , com que exalta as navegações 
dos Portuguezes sabre todas as outras dos an* 
iigos : Deste livro , na verdade eruditíssimo , 
faz menção Nicolao António na sua BibRoihe^ 

<a) Cbronica d*clRci D. Manoel ParU 1 . cap. 1^ 
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ca Bispânica {a).'^Thoma% de íbttef, meâi^ 
€o e matbematico insigne d^elReiD. Manoel^ 
que o occupou em lhe mandar fazer algund 
Juízos fiAtroàamicoê, encarregandcM) também ^ 
de dar Uigôes dos principios de Àstrononiia ao 
Príncipe^ s^u filho ^ o Senhor D. Joao^ que 
depoi» íã Rei ; e elle com effeito lhe expli<<' 
cou a theóiica dos Planetas ^ e algumas cou« 
sà8 maii da Sfeiencia Astronómica, em que 
foi mui experlô, assim como em outras Scien^ 
cias : Delle se lembra com elogio Damião d< 
Góes (b) , e o Cbr^iistaninór Francisco d^An*» 
drada (c). — - Fènmndo unhares SêcOy o qual 
(èz uma Descripçao, ou Mappa de Pottugsil 
mui exacto ; e por i&ér digno de estimacfto , o 
mandou imprimir em Roma o illustre Portu^* 
guéz AchiUes Estaçò , e o dedicou ao Cardeal 
6f(»t;ia no anno de 1560» Fernando deMago^ 
ibâety um dos homens maia peritos em Mau* 
tica do seu tempo r a sombra, que lançou 
•obre a «ua famosa reputado , sahindo^e dè 
Portugal, de6naturalÍ2andí>-se depois, e offe* 
recendo seus serviços ao Imperador Carlos V*^ 
fiao deve impedir que e seu nome passe é 
posteridade , glorioso por seu grande ingenho , 
«BÍmo6Ídade e constância ; poiâ foi elle o pri* 
lAeiro , que emprehendeo a circunanavegaçâo 
ào Globo , buscando caminho para as Índias* 
Orientaes pelo rumo do Poente , e embocan* 


(a) Tom. I. pae. fiU rol. í, 

(b) Chronica íVlKeí O. Manoel, Pari. Iv. cap. 84. 
|c) ChroDJca <relJft«i D. J&ão 111, Part. U cap. 5. 
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lio e correndo o Estreito ao Sul da Aznericá^ 
que do seu nome ficou sehdo chamado Mof 
gallanico até o dia de hoje. — Ga$par Bar* 
rcirosy mencionado já como hisforiador, foi 
jUimbem distincto nas Mathematicas, mais 
que tudo na parte Geographica : os seus Es- 
criptos serviram de grande proveito para ement» 
.dar os erros dos Mappas da Ásia; pelo muito 
que sabia da nossa navegação ; e pela grande 
ix^mmunicação , que teve com seu tio João 
de Barros. — Imí% Táxáray Cosmógrapho 
jnór- do Reino , recommendavel por suas lit- 
terarias producçôes , das quaes viram a luz 

Suhlica as seguintes , Descriptio In$ularum 
Wíwrwm; Dcscrtptio TnsulcB JaponuB; Ma^ 
gna Orbis terrarum nova Geographica et Hy^ 
drographica Tabula^ deRneata in maiorefm for^ 
mam, — Z), João <U Castro ^ que , depois de 
uma vida empregada toda com a maior hon^ 
ra e desinteresse no serviço da Pátria , findai 
ra os seus dias Vice-Rei da índia , merece 
ser aqui também commemorado por seus 
grandes conhecimentos mathematicos , mor^ 
mente no ramo applicado á Náutica , do que 
temos um testemunho sem réplica no seu R(h^ 
téiro j em que se contêm a viagem^ qucjiuram 
os Portii^uezes no anno de lõ4l , partindo da 
nobre ctaade de G6a até Soe% « . • Sic* : Duran-^ 
te toda a viagem de ida e volta 9 foi sempre 
D. João de Castro notando os portos, mares ^ 
alturas '9o Polo , con^ todas as outras cousas 

Círtencentes á Navegação, tudo mui particu- 
tmenté ,- como quem nesta arte era douto e 
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intelligente : Foi esta obra com toda a pro^ 
habilidade escripta primeiramente em Latim 
com o titulo de Itinerarium Marts Riibri^ e 
aperfeiçoada e posta em Portuguêz pelo Au- 
tor, depois de haver voltado para Portugal : 
Permanecêo inédita até o anno de 1833 , e 
quasi perdida de todo ; até que tendo sido en- 
contrada casualmente na riquissima Bibliothe- 
ca do Musêo Britânico de Londres pelo Dou- 
tor António Nunes de Carvalho, actual Len- 
te de Direito na Universidade de Coimbra, 
foi por esíte fielmente copiada , e depois im- 
pressa no anno acima dito a expensas de al- 
guns Portuguezesj beneméritos das Letras^ 
Íue a esse tempo se achavam emigrados em 
nglaterra. /' 

Na Medicina alcançaram nome dístincto,' ^' 
afSra. os apontados no catalogo dos Lentes nas 
estrangeiras Academias; Manoel Brudo Lãtr- 
ntano , filho de Dwnyúo Lusitano , míds co- 
nhecidos entre oslnglezes, do queentre nós : 
Destes o primeiro deixou notáveis documentos 
do seu saber no livro , que intitulou De ra-- 
tíone vicUís m fdrr^is , impresso em Veneza 
no anno de Iõ34; e o segundo igualmente na 
sua obra , escripta com a seguinte epigraphe • 
An xn pkurttide debeat sanguu emittt ab eodem 
latere èie. — Diogo' da Siha , excellente Pro- 
fessor de Medicina em Roterdam, e Paris; 
— Garcia de Orta^ tâo hábil Medico, como 
Botânico ,^ novo Plinio e Dipscórides , e ver- 
dadeiro LÍnêo Portuguêz pelo desvelo, com 
que se appliaou a indagar as virtudes das- 
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plaBtas tndiatias^ 4e qtie déticoti Um tiifú 
intitulado G>/o9t«ios dos wnmks e davaoB e cóU^ 
ms mediámíei da IndkOj e jructas dcmdtu nèU 
/a I o qual se ímprimio em Gôa no anno de 
1063^ e foi traduxido nos idiomas Latino, 
N' Héspanhol^ Italiano id {«'rancêx « Fòí pois es^ 
te Portugtiêz, quem dèo |i conhecer á Europeu 
as Drogas e éimplices do Oriente , tâo neces* 
s^ías para a intellígencia dos Médicos Ara« 
- ' bes : O grande Camões, qtie se achava em 
Gôa no tetn'po, em que o Doiítcr Garáa de 
Or^a. imprimia naquella Cidade o dito Livro, 
celebrou elegantemente a memoria deste insi-^ 
^ne Medico e Botânico Portugúêz em uma 
tde em seu louvor, dirigida a P« Francisco 
loutinho. Conde de Redondo, e Vice-Rei 
da índia , na qual implora para o A<ltor a 
graça do mesmo Vice-Kei< : Anda esta QÉie 
entre as poesias miúdas dç Poeta ^ e é a que 
çoQie{a assim : 

Aqnelié tíitiiro e tf fnptò 
De fortaleça heróica e ousadlft p 

Que.nQterereo no Templo 
D^ Fama eterna ter peqMiaò dia « 
O Grào filho de Thelis, «rae des annos 
Flagello foi dos miseroâ Troyanos. (éS,*) 

CJirittacâo da Coêta , bem como este ultimd , 
célebre Medico e Botânico, o qual escreveo 
um Livro 9 que tex^ por título, Tratado d€i 
la$ DfGgfii y Medktnas de las Jndkas Orienta^ 
&4, oon sus plantas debwaadas ai moo; do 
Prefacio do qual Livro , da penna do mesmo 
Autor, se çoUige, que nelle o^o f^ ipaís^ 
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do que traduzir a Qbra de Qatçia de Ortn , 
5eu mestre (omittido p estilo de Colloquios o^ 
pidlogo^), do idioma Portuguéiz para o H^&7 
papl^ol , acre$centando-lhe aígui^as coi^s^s á^ 
§ua própria observai^ e experiência , e illu&- 
^rando-o com as figuras das pl^ptas e fructaç ^ 
de que dá i^oticia. — Thoma's^ Jíodrmue$ d^ 
f^çtga^ pai do celebre jurisconsulto Bodrigq 
ç)u Huy Lopes d^ Veiga, atrá^ em seu com* 

Setei^te logar cpmmemorado : foi Fisico-moi: 
os Monarchas D. João IlL, e D. Sebas*-. 
tiao y Lente de Prima na universidade d^ 
Coimbra, ^utc^r de 4iffer6ntes obras de Me-» 
dicifia de grande estipiaçao ç c^éditp : Niçq^ 
14o Âiitonío , quai)df> na sua Bibliatlieça f^^ 
^este Af edicQ í^ustre ^ ffiz qqs Portugueses 9 
magnifico" elogio, de dar-|hes a prefefencia |i<| 
^tf44p da jyiedicina. ->r- ^r\tomQ ^tfi^, Vi^ik 4^ 
lipmen^ i^^is eruditos, qu^ pe^ite Penoso hon-*. 
raram Portugal : d^sde ps se>|$ ppmeiro^ o^r- 
nos dedicQu-se tqdp ^o estudp das Lingu^s^ 
d^ £}oquei9CÍà e da Historia, no qual fê? ^à-r 
miráveis progressos : coiji estp^ conhecimento^ 
§diantoi|r-se de modo na PhUqsppbia e pa j^e;; 
dicina, que foi chama^Q por e}Hei p. JoaQ 
I][I. par^ e^pUçar ^qs seus disc)pifl^ n^yn^? 
Yersida^e de Coiínbr^ Aristóteles e Galeno a^ 
pfopnn Ling^a Grega : Eip ^q»ri^ cj^te Por^ 
UigMêz egrégip (i bem acrescentar aqui , qi|ô 
elle foi ^^0 só piui^o erif4itp y p excellent^ 
Õregpj lY^^ t^bem qii^ iisq^ 4® P^ft ^^ff? 
nidadi? , e soube Mi^theipatic^, e P^^T^ ^s dií- 
ÍWÇAI^» PftrtSf '4 PWqswI^Í? , . disúppi^ 
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ná Etílica : Bôbte tudo o, que poe a coroa aó 
seu elogio, é o grande mérito, que mais que 
muito o iilustra, é particularissimamente o 
Caracteriza , de ter sido o primeiro , que co- 
nhecêo" as forças da Attmcção Universal j con- 
forme o deío claramente a conhecer as suas 
mesmas palavras, que se lêm no Proetnio^' 
posto por elle á frente do Livro segundo da 
sya obra De ocçultis Propfietatilnis , mui lim-s» 
pamente impressa em Lisboa no anno de 1640, 
as quaes , passadas pííra Portuguêz , são como 
se seguem : « Mattifesta-se pois éxtensissima- 
mentc esta força attractiva rias sementes, nas 
plantas, nos metaes, nos ãnimaes : E atre-: 
vo-me finalmente a affirhiar,que se acha der- 
ramada por toda a tíaturezá Uma certa força' 
attractiva, que prende cada uni dos seres com 
Um nexo indissolúvel : Pbis nâo será' fácil o' 
poder encontrar-se cousa alguma , ' que para 
com qualquer outra ou não tenha Uma amiga 
familiaridade, ou que de, commUnicar-se com 
a sua natureza não repugne, de cuja conve- 
niência , oii desconveniencia direi , que resul- 
tam as attracções. E' esta força a, que liga" 
com invisíveis la^ o mundo; fazendo que' 
todas suafi partes, postoque situadas a gran- 
díssimas distancias , se contenliaih em seus lo- 
gares , e delles se não arredem : Ella faz en- 
tre si ajuntar as cousas similhaútes : Ella im^ 
pede a confusão da ordem nò universo; xion- 
de resulta, que todas ^ quantas cousas exis-* 
tem ,. qualquer que seja o logar, que occu- 
pem y ( bem á similhança das íileitiU de tim 
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exercito dispostas pelo seu general) çoiiservaçã 
o seu posto , &em tçjneraçiaínente se intrometi- 
terem ujnus çom outras; mas, guardando 
coactas o seu logar na congénita série dos çn?- 
tes », (70.*) Qt Aqui (di? o erudito Autor dá$ 
Memoriqa ífistorica^ do Ministério da Púlpi- 
to) pode haver saboy Peripaletíço, ; porém' e*r 
te foi o, que Reformou Newton » • ^ fica a 
gloria da invenção da famigerada hypothese 
da Attraccâa Univerml ern todos os corpos da \. 
Natureza áe^ a m^UQr duvida pertencendo 
de direito aq nos^o Pòrtuguêaç, Antcmio Lui% 
(71,*) : Q que deq niotivo justíssimo para ser 
elle cantado, pela Mu^a de Elpino. Duriense 
na Epistola a Almeno . enx qi^e igualmente 
celebra o nosso Garcia de Òrta (7^,*) (a),. . 
Mas piira quç se r^âo pen^e , que cEft Por- 
tugal não era cultivada também nestçt Perío- 
do essa tal QU qual Philosophia ^ qqe tinha 
então voga qa Europa , ( se é que q honrado 
nome dç philosophia pode ser applio^do aos 
enredos e partido^ de antigas Esicholas Gregas, 
cegamente adn^ittidos e sustentados ) ; aleni, 
dos muito illustres cultores da nobre scíencia 
philqsophica, Gar<yía de Òrta, e António Luiz,, 
mencionados no paragyapho antecedente , que 
com alguns poucos tii^h^ni já aberto os olhos^ 
á boa luz, escreveremos aqui os nomes de ou-, 
tros mais Portuguçzes, que por este mesmo 
tempo adquiri rarn celebridade neste ramo de 
estudos, seguidos por çUes debaixo de um piar 
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. (a) Yid, NoU C^S.") no fim depile ^nsaia. 


ftò foeíiòs ticio^ , <te que pèrmittla o átraza- 
ihérití) do Século \ è feâo os ^gúintés : JFran^ 
tlsco Sanches y atrás numerado ho Catalogo 
<io^ Lentes Portuguezes fem ás Acadeinias ex- 
lírangeiras , homem grandemente erudito nâò 
s6 na Medicina , mas támbem "nas Mathema* 
llcas^ e na Philosophia superior á do seu tem- 
bo ;, è qi^e , com quanto òpposlò áoô dogmaà 
reripatettcos, como deixou ver notando os er- 
ros de Porphyrio e de outros ha Dialéctica; 
lodaVia, afim de pouparrse ao ódio dos par- 
tidistas de Aristóteles , e aos seus desastrosos 
èffeitos (73.*), prop6z-se á niostrár a inepti* 
dão de tòdà a Philosophia dogmática no Li- 
Vro , que ihtitulou t)e íntíltim Ho6i/i , et prU- 
ma uniéersíah Sdefitkb , qúod ríihil sátv/r , n$i 
qual se esforça por provar , qué tudo , quan- 
to se ensina tias diffeirentes Bciencias s&o me- 
tas incertezas. T—vínfonio ãe GóUvêaj tambetn 
já ttiencionadô entre os Lentes em tó extran- 
^eitas Univcrsid^deâ, o qual ajuntou á repu- 
tação de consummado Jurista, a de mui atila- 
do Pliiloâopho, do que deo provas, chegan- 
do a coà vencer publicamente em França dedn- 
te de muitos sábios ao taò illustre , quSo in- 
feliz Pedro Ramos , quê, se oppunha á dou- 
trina 4e Aristóteles, — : Aháro ÍTiomax, bue 
áprendfto Philosophia em Paris com o celebre 
Pedro Alfaco • o qual , seiido o maior meàtrte 
da Sòrbona , dizia , que entre todos os philc>^ 
8()phos de fama , 's6 Alvarq Thomaz merecia 
a si^periõrtdade : Em testemunho do seu gran- 
de «aber cÒmp62 ^ e impriimio titíi Livfx> idoU* 
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tMHltno ÚD iiiiQO dc^ lõiò, cujo titulo efrft Dt 
tfiptiá moiu^ nham^ntxi alogia4o por Dionj-^ 
W Fatie?) « por Joi^ge Bruneau.^-*/of^e Go^ 
me» Penmi-j hábil Medico ^ o qual na aua o- 
bi^) ove ÍQtiiuloii Asíã^nkma MargcBrita^ 0»' 
fm PhyuM téíife ^Cf ^ fel preludio aos inves^ 
tigadore^ da fapa Física. ^^ Henriqne J^erfUm^, 
de$^ Medico^ e jáisontado untre os Profesão^ 
fes de Philosophia em Salamanca t dá teste* 
lOimihQ da %\X9L ^ciência iifestas matérias a O* 
hfs, , que compoz com <$ título De rer. nahiTé 
pnimrdnê Secit. f^ILÍr-r^ Marúnho dê Fwnã* 
rdb, autor da um ^cripto intitulado Lbm^ 
mmtf in Plm. Nabwàl^ aMorímProlcgu. bic* 
Em remate, afim de mellior mostrarmos a 
fecuQdidade destjé Período em ingenhos Por» 
tu^ezes de distínct^ reputação para a nossa 
litt<3ratura ; e por njLo privarmos da sua bem 
merecida glofia o Sexo das graças ; que f&z 
as djdicias da humi^na sociedade , mffiiorlnen- 
tp quaado á docilidade de caracter , e belleza 
da virtude ajtmta a illustrada cultura de sen 
entendimento por meto de uma bem dirigida 
in^irucçlo iítteraría; não deixaremos no e»^ 
qaecimefito os non^es coúspiçuos de ^Igumaa 
oenfaoras Portuguesas^ que , pi^rti^pands do 
impuL» geral do seu Scculo , adquiriram di-« 
reíto a um lenoine lAimortal por seus talen-* 
toS) ^'udiçKo e scienda, com que (»maltaram 
as qui^ídades andáveis niais próprias do seu 
Sexo : E podendo fazer aqui long^ enume- 
ração de muitas , lembrar-rnos-hemo^ somente 
de ^IguD&as mais singi^lani^ente 4í&ií^^^4 
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3uaes iotSò : ^ Infanta D. Maria , fiUia 
^elRei D« Manoel , perita nas Línguas Gre- 

' -ga e Latina , na ultima das quaes compunha 
com muita elegância e perfeição , como se vé 
de uma Carta, por ella escripta a sua mai^ 
a Rainha D. Leonor, que a esse tempo bavia 
já passado a segundas núpcias com o Monar^ 
cha da França , Francisco I. ^ a qual Carta 
anda na Vida da Serenissíma Infanta, escrn 
pta por Fr. Miguel Pacheco (a) : Foi igual- 
mente instruída na Philosopliía , e nas Díví* 
nas L^^tras ; e tâo amante das Sciencias , que 
o seu Palácio era uma litteraría Academia de 
eruditas Damas, entre as quaes tinham os prí-r 
meiros logares as duas irmaas Castelhanas , 
Angela e Luk&a Sigta. -rv- A Senhora Z>. Ma-- 
ria , PrlnccfLa de Parma , sobrinha da antece-^ 
dente, mui entendid^st nas sciencias philoso- 
phicas e mathematicas, e nas Letras Divinas. 
*«—/). Lvonor ^ filha do Marquez de Villa- 
Re^l, tao doutrinada. nas Sciencias Divinas e 
humanas^ e em differentes Línguas, que hou- 
ve quem a contasse no numero dos escripto* 

, res eoclesiastícos por diversas Obras, que sa- 
hírcun da sua erudita penna (b). — Joanna 
Va^m^ Dama da Rainha D. Catherina, e na- 
tural da íllustre cidade de Coimbra, a qual 
foi Aia e mestra da Infanta D. Maria, a 
principio nomeada; peritíssíma nos idíonias 


(a) IJv, í. rap. í. 

(b) Fr. Miguel Pacheco , Vida da Infante D. Maria , 
|iv» %. rap. SL ' 
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jLatino, Grego e Hebraico ^ e igualmente 
douta nas Historias : escreveo dífferentes obras 
poéticas, e uma epistola aô Pontifice Paulo 
ni. naquellas três Línguas, de quem rece- 
beo honorifica resposta. — Paida P^tcente , fi- 
lha do celebre poeta cómico Gil Vicente , cu- 
jo nome ficou posto em honrosa memoria no 
principio deste Período, e imitadora do en- 
thusiasmo poético de seu pai : foi Moca da 
Camará da Infanta D. Maria, e compòz G>« 
tneduis darias , e ^rtc daí LingvdM Ingkza e 
HoUandeza para tnstrucçâo doi $eus naturac». 
— D. Helena da Silva^ Religiosa no Conven- 
to de Cellas junto a Coin^bra, .a qual foi e- 
mineate nos dons ppeticos. — Publia Horten* 
áa d& Ca$tro^ que ardendo em desejos de ins« 
truir-se nas Scíencías , como , para poder fre- 
quentar as aulas, lhe servia de obstáculo o^ 
seu sexo, q desmentio, estudando em trage 
de homem, juntamei^te com seu irmão Jeró- 
nimo de Castro, na Universidade de Coim-t 
bra Humanidades , e depois Philosophia , da 
qual defendéo , contando apenas de^esete ai>- 
nos de idade , Conclusões publicas na cidade 
de Évora, com admiração de todos os espe- 
ctadores, ^respondendo prpmptamente aos mais 
fortes argumentos, como testemunha L. André 
de Resende em uma Carta , escripta. ao juris- 
consulto Hespanhol Bartholomeii de Frias e 
Albernoz , cují^s. palavras , vertidas em Portu- 
guéz , sap as seguintes ,: u Por quanto , se ne- 
nhuma outra cousa aqui houvesse^, que con- 
templar desejasses • ... , de certo tamanho ser 
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tift O ptBtfiT ^ qafe ) sefe Úisã de^s dar fM ^f*i 
timda 9 <^ téu ^â^M^ imprimira a tístâ dé 
%ima joVen de deize^e ftBticIs dé idadis , chèu»* 
tnada PaMia Hort^cia de Castro , Itwtniidíi 
«dem do vtílôwt lif^ isstúdos Aristotelifeos j disv 
pulando pubttcamentfi ^ eo passo que inúit 
tOB ^cknèu& deulos se esforçavam por èombatjer 
«$ %«ias ihese$,4osfâzendo~lhe^c»:»n suttiiha ha^ 
bilidade e gra^a as arqueias de ^s ai-gumen^- 
tos ; que sem dãvid^ confessarias nunca hàveè 
ftssistído a* eipectaeiilo mais formoso ^ néth po*- 
deriaà negar ^ que uma cidade , qAe tal dou?- 
cellia pF0á<(i2^ sem fallàt já na su£t figura as^ 
^ ^grada\'el ^ era dignat de se ^r visitar sòf 
mente por est^ cauçi^ ?> (74.*) : Foi tjainbem 
iftsignje na Theologia « ^o que dèo claras proj- 
va^ «tistetitãndo em Elvas outiras Conclusées ^ 
fias <<|tiaes merecèo ter por ouvinte a elRei D^ 
FiKppe IL, qáe Í1|e <|do em applauso deste 
Acto litter^rio tima tença de vitite mil reis : 
Era Plildia tiortencia de'Ca9tíro uma das eru<«* 
ditas Damas > dè que se compunJiá úb Paço a 
Atsademia da Infanta D.. Maria \ e entre c^ct- 
tHâs Obras ) e^reveò FhUstdus Theologufa^ j^ 
èu DkUc^&É de vctrias qúesfâes Theoí^icíaÃ : 
Poenào» õéKri^^ Latinas é PeAtugneisas : Gir- 

flOtts, &c. 

A este Periíodo pertence também a funda- 
^iio da Universidade de Évora pelo Cardeal 
inianie D. Henrfqne no attno de lôdS , e eiot 
tempo que era Arcebispo d Vquellá cidade j. e- 
levoiado 4 4i|gaidade ^e A-cademia oCoUegio, 


Ijtfè «lli faatia fundado , ^rá <^Yié helfe pH^ 
toeiramente se ensinasse Latim , Gtcgo , Vii«- 
tude e ReligiSo ; mâs , i^ndo depois o frbcto y 
que dahi tii^iã ^ ordenou Lentes áé Théolo^ 

Jia^ e edificou para nqUiella nova Universida-^ 
e uina sumptuosa casâ^ a qual dotou dé 
grossas rendas. Lia-se nella Théologta, PhiJ^ 
losophia, e Latinidades : Dé Thè<âogla £è^ 
cbolastíca havia tre& lindes , uma de Escrfptu- 
m 5 e duas de Theologia toorsd : Havia qua- 
tro Cadeiras de Cui?âo^ dfc Philosopfaia ; e en* 
sínavaniHse em oitoClaissesIihetorica, Hutha-^ 
ntdades e Liogua Latina ; e inais duas de Let 
e escrever. Aos Padres da Companhia encara 
regou o Cardeal Arcebispo a adi^ínistraçãò' 
destas escholás , doftde r^ullou tiao se deriva-^ 
irem d'âquélle Litterario Êstaibeledtnento ró 
grandes vantagens ^ qué o séu R^al Fundadot* 
#e promettia, conformi^ sé vtéra dò que vàmo^ 
eôcrever no Período seguinte : seYido que bSo 
somente por esta ração foi de |ieqUèno frtictò 
a fundaiáU) sobredita^ pot^Sln ^ o que é mais j 
delia ate nasceram graves damAòs pai-d à a^ 
grícultuía da muito rertil Píovíncíà do Aléhi*- 
tejo ^ verdadeiro oèUeiro de grande parte dò 
Rièino de Portugal , segúnáo se eòlhé das sèF- 
gttintes palavras de Manoel de Faria e ^n^ 
no seu Bpítotm dm HW&nai 'Porit^ne%cf$ 
(a) : a Ftmdó éh Évora tln sumptuoso Colt^ 
gio i Uníversidád paiB los Padres de la Com* 
pánia, adõde tienem Escuelas generales, dè 
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(a) PSirtc IH. cap. f-7. 
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que se aproveçhán lo$ naturalè^ dellúqueUai 
partes con tal séquito , que veniendo muchos 
por ello a dexar la cultura de los <»ainpos , eu 
cuyo exercício se criaron , venieroa a perder- 
.$e muchas tíerras , que íertilmente produzían 
el sustento de gr^u(}e parte dei Reyino, traido 
por esto a necessidad de pedir pan a sus pro- 
pios enemiffos ». 

£ para Cohclijínnos mais gloriosamente 
ainda 9 se é possível, este Período, o melhor 
brazâk) da-Litteratura Portuguesa, pòr-lhe-he- 
inos o fecho com o elogio , que do estado lit- 
tcrario Português? nestes tempos traçou o il- 
lustre Justo Lipsio na sua Cana , escripta de 
JLovaina ao no$so erudito Manoel Corrêa aos 
pito das Kalendas de Novembro do aimo de 
1(500 , a qual é a Epistola 96 da Centúria ad 
ítalos et JHispanoé^ onde se expressa pela se- 
guinte maneira^ passadas as suas palavras pa-« 
ra (Portuguòz ; <c Falo da vossa Nação , isto 
ç ,. dos Lusitaqc», famosos ji desde antigos 
tempos assim nas armas j como nas Letras , aa 
quaes ( segundo conta Plutarcho ) , primeiro ^ 
que nenhum outro, introduzio no vosso paiz 
ç Capitão Sertório , e dêo á vossa mocidade o 
conhecimento da Litteratura Grega, e Latir 
9a« Acredita-^nie , Corrêa, ainda hoje as se- 
ipaentes d^aquelle instituto estam dando fru- 
çtos; ainda hoje arde em vossos ^iritos a- 
quelle nobie fogo , outrora acceso. Pois ouvi- 
mos com verdade, que em nenhum outro paiz 
de Hespanha saio mais cultivadas as antigas 
artes, em prova do que temos assim os exem- 
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pios , como os Tosáos esGriptos , os qifacs tam-? 
bem cá nos chegam , e o testificam w (7ô^.*). 


período VII. 

Desde o anno de 1080^ aié o de 1780^ 

ou 

Desde a tntrus&o do governo Hespanhol^ até 
a fwndaçáo da Academia Real de Hutoria 
Portugn^ií^a. 


De bom grado passaríamos nós em sílen^ 
cio os dias de luto paia a Lítteratura Portu- 
gueza, que offerece este Período desastrosp, 
se acaso nos não tivéssemos proposto a dar al- 
gumas idèas geraes sobre o estado das Letra* 
c das Sciencías em o nosso Paíz , não só nos' 
seus Período» de florecencia e de fructificação,' 
eomo ainda nos de aridez, de ínfecundídade ,' 
e de quasi acabamento, por que ellas tiveram 
infelizmente de passar : apontando ao mesmo 
tempo, assim como as causas principaes e tnais 
notáveis da sua elevação e robustez, iguuU 
mente aquellas, que as fizeram esmorecer ^ 
definhar, e quasi aniquilar de todo, depois 
de haverem chegado aò mais suWdo ponto de 
gloria e de liizimento. ' E quem diria ^ 

olhando para o fi)rmoso quadro, que ao Mun- 
do offereceo a Lítteratura Portugueza no Pe***^ 


( m) 

Úo^^t 4^ fl^^ $tcabáiixo$ çle dar noticia ^ que^ 
iio que imi|ie(liatQin«Qtc sç lhe segnio, em vês 
àe continuar em seus esperançosos progressos, 
h9k\\^ ^U^ de i( áeecahindâ lentamente sim , 
mas sem parar, até ver-se reduzido o nosso 
Portugal , qlgumasi dezç^^as çle f\ni|Os depois , 
quasi aos termos da ignorância e barbaria pri- 
mitivas? £ is^p n^um Seçulq, en^ que a mfiior 
parte das Nações da Europa hiam dando ao 
mesmo tempo passos cada vez mais largos pa-- 
Y<i unia proveitosa c|ilti4Ffi intellectiial ? . • • 

^ntret^ntQ é. ^t^ \im<^ verdade de facto 
por desgraça tão indubitável e. tSo publicft, 
que foi ella a que tem «ervido de pretexto pa« 
ra o menos avantajado conceito , que da no^ 
SIB^ )4tt^^t^f f| ^m ger»l h% formcido, e não sei 
«(^ o digamos , forma ainda boje em dia um 
certo puxQero de ^icriptpres extrangeirqs. To* 
4ftvia yiyi tal pret^sito é destituído de sótUda 
fui^da|sieptQ ; pois assenta pa ignorância , em 
QW laboram , da lu$trpsa reputação litteraríâ 
da I^açaq Jj^rtygup^a? adquirida aos Perioi* 
qop antecedentes , mai» que tudo no dos tre$» 
vitiç^os Rei^iados ; e na avaliai^ ixyusta, pe- 
los jáae^mQs escríptCHTes. extrai^geiros feita 9 do 
KifQsao renascimento para a cultura de todas a« 
Soasr-Artes e Scieacia»^ depois de IcHigos tem? 
poB de deçad^ncia ; bem assíi^i do aperfeiçoa? 
Igíiei^to, a que ^Ua» chegaram entre nós na 
d/erra4pira m^etade do Si^ylo passado (76.^) ^ 
e dahi por deapte até hqje em' uma piogriç^sap 
sempre cre^cent;^ : Por quanto que cousa mais 
Wjv$t§9 49 <iW fíyútêr 4^ Ponuguece^ d'«9 


gora, « d^Giitfog ^entW^ Jempes, por a<» 
quellcs, que sao offert^cicios pelui luctuosos 
dias da nossa escravidão debaixo do jugo Ca»* 
telhano até o meado do Século deciim>-«eptit 
mo , e debaixo da tenebrosa escravidâio Jesui^ 
tica até ò Ineado do Seci^lq decimo<âtato ? 

Na irerdade um destes abafadores de lua 
era %á por si bastante par^ reduzir qualqúef 
paiz de muito maior extç^s^o , do que o noft^ 
^ Portugal, á uma profuuda e densíssima es^ 
çuridade ; quanto mais reunidos ambos elles ^ 
por não falarmos de outfos igualmente confae^ 
çidos e não menos diffamados. ISf come^aádq 
a tratar do primeiro : Quem ha que ignore ^ 
ou ppssa pòr em duvida, quQ as trevas da 
ípais profunda ignorância sâo um necessário 
effeito da usurpação violenta , e d^ longa e 
tiraupicii dominação de um poder extrangeiro 
em qualquer paiz, por mftis florecentes qu^ 
nelle antes estivessem seus Utterarios estudos t 
tias paginas d^ Historia 4e quasi todos os po«^ 
vos da Terrí^ encontram-se estampadas provas 
irrecusáveis desta triste verdade , e delia tam^ 
bem a IJistoria de Portugal , por altos decre*» 
tos da Providencia, offerçc^ outras não menoS' 
claras, que desastrosas. 

A perd^ da flOr da get^ta Portuguesa , • 
da sua marcial reputação nos campos de AU 
cácer-Quivir tendo acarretado sôbre nós , en» 
tre muitas outras calamidades, a da ejitinisçâii» 
quasi total d^ Dynastii^ Reinante , desgra^ 
Ulvèsi a mais funesta de todas para uma mó^ 
na^ia {lereditaiia t fè^ ded^rtar na alma d« 
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Filippe II. da Hespanha a atnbiçao, é dé 
crer 9 ha muito nella alimentada , de reunir 
abs seus vastos dominios o da livre Coroa Por- 
tugueza : e nas tristes circunstancias , a que 
Portugal ficara reduzido por multiplicados e 
successivos revetes , não era necessária a astu- 
ciosa politica de um Monarcha, como Filip- 
pe II. ^ nem a sua poderosissima força, com- 
parada com a nossa , física e moralmente tSo 
reduzida , d^aquelles calamitosos dias ; para 
que elle se arrojasse a lançar mão impunemen- 
te de um SceptTo , que por titulo nenhum le- 
gitimo lhe pertencia , e cujos direitos , como 
era patente a todas as vistas ^ se haviam de- 
volvido para a Augusta Casa de Bragança ^' 
apenas os olhos do Cardeal-Rei D. Henrique 
tinham sido cerrados pela morte. 

Consequentemente as luzes, que com es- 
plendor tamanho tinham brilhado no horizon- 
te Portuguêz , mas que já de tempos a esta 
parte haviam começado a desmaiar por cau- 
sas, de que adeante daremos ct)nta, atraca- 
ram tão prompta e visivelmente , qúè quási 
de todo chegaram a apagar-se com a invasão 
de Filippe II. nestes reinos. Consummada qtie 
foi tão abominanda catástrofe , a nenhuns ta- 
lentos se perdoou (77.*) : era o maior de todos 
os crimes amar a Pátria (78.*) ; mas como é que 
pode deixar de amal-a o liomem illustrado ? Fa- 
eultou-se unicamente o perdão a alguns espiri- 
tos condescepdentes , por não dizer de ignóbil 
têmpera, e obtiveram as boas graças do Usur- 
pador algumas aloias venaes , sem sombras de 


( 189 ) 

honra e de patriotísino , de que nZo faltaram 
exemplos até nas Classes mais elevadas da 
Nação, que nSo hesitaram em comprar uns 
a sua existência politica , outros novas mercês 
e empregos lucrativos á cust^t^a ignominiosa 
promessa , que fizeram , de forçarem os enten* 
dimentos para a barbaridade. 

Este plano de aniquilação litteraria , tra- 
çado no ardiloso gabinete do Monarcha inva- 
sor, foi mais extensamente desenvolvido no 
Reinado de seu filho e iUegitinxo Successor £ 
Gorôa Portugueza D. Filippe III., chegou 
só porém ao seu ultimo remate no governo de 
Filippe IV., pois foi só então que vimos com- 
pletamente apagadas entre nós todas as luzeft 
das Sciencias e ^oas-Ârtes , como se féz bem. 
patente , por exemplo , quanto ás Disciplinas 
Ecclesiasticas , nos horrorosos attentados, com 
inteira impunidade commettidos pelo Bispo de 
Nicastro, Alexandre Castracani, Collectôr 
Apostólico , contra a Soberana Independência 
temporal destes Reinos, e contra sua recta e 
sabia Legislação (a). £ foram tão profundas 
e valentes as raizes, que com a dominação 
Castelhana chegou a lançar no terreno Portu- 
guêz a mal assombrada arvore da Ignorância, 
que para delle a arrancar de todo, e para 
substítuir-lhe o habito dos antigos e proveito^ 
SOS estudos , não foi bastante a r^tauração da 
Liberdade , por nós tão briosamente alcança^ 


(a)'Vid. Deducç, Chronologíca t Angliiicay Part» I« 


( 130 ) 

^a i ||$p Ipl fio t)a&taj:ite o b^^t^ermos sactididb 
4qs pescoços o j\]go da tiraaiiía extrangfára^ 
^ o 4epo8Ít^raiQB no^^ameisite aas na&oa ae fios- 
t)K>» Mo^archas te^itimos a Autoridade Real^ 
pof «spago de sessenta am^os usiuirpada. 

Para cpatánuaçao de^ta desguaga eoiicorreo 
em grande parte a diuturnidadi? das gueixas^ 
^e foi^Qs obdgadois a susteniar, afim de con- 
iplídar0iQs a resia^xcada indepeaidencia 9 dur 
^ante 9 qual Iç^^ e^pa^gp de ítempo oâo ib»r 
jpprios poucQ em ^):iostrar-nQ$ dignos^descendeiH 
4^ dp^ bríofips e iatnépidos guerreixos , aossor 
«çintepasBados j reservando para eras xa»i& pacir 
jÊcas. a res^itjtíiçaip da« Letsas áqtuelle auge db 
^^leodor e gloria y. a que haviam já cbe^adí^ 
^fn mais vejaturpsos jt^mpos* 

A isto. açcresceo âiad^ B19U a doQiira d^ 
pciqsidade^. a qual tinha preodido^ e <ocMm 

f';aode forga ^ hitvia lurrai^ado nos espíritos 
ortuguezes pelp poder de um longo t^bito^ 
po^ 9 qqnfor^e di^ o histioriador Tácito {&) z 
^ 4. <^ batufem da debilidade bumatia 9 q^ 
^an^. mais y^garpsos <» jremedios^ do que ot 
^aies ; ^ a$sw como ps corpos, lentamente 
i^r^sqem 9 e com presteza se extinguem ; uaáxa 
tan^bèm cqu^ maiox iacílidad^ opprimireis oi 
}j;^g0nhos e os estudos ^ do que m tornareifi.A 
restaurar : Pois laccresce a isto ainda a doçum 
da inerpia; e a preguiça , que a priíicipio, era 
aborrecida 9 phe|;a por fim a ^i iimada « 
^79,*). Todavia no Reinado do Senhor D. 

(a) Jfulíi Agricol» ViUi ia PinV^^t, ... 
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JoSo V . entfiM a germinar tle ftõ#o «cttl^ « 
Portugi;ieaes com «oaior fovça i^ítal a semente 
das Letras, até aquelle tempo adotmecida eim 
4iai letkargo pvolucrdo pelas razões a|>ontadn^ 
e por outras talvez aiiida mais funestas , que 
passamos a rdlatar. 

Entre todas as: causas ^ que mais poderosa»* 
mente influíram para o noaso ÉKk^nnecií&jento 
lítterario, depois dos bellos.dias de lustfosa 
^oria Portugueza nà can-eim das Artes e da» 
Sciencias , a tanguem <le certo é descookeci^ 
do^ quê ioí a <lomiiiagik). Jesuítica ^ que tão 
pesadamente nos opprimío desde a sua enira^ 
da nestes Keinos^ quem íte perder a Portu* 
gal a tão bem merecâda fépoiagao de «abio • 
de erudiilo 9 e queni o odlooou Ik» nível daa 
mais ignorafites Naçues da £urc3pa : K per 
isso que , depois do gsaade nuitaLei» de Esm** 
plos^ que^ particularmente do Bieado do Se* 
culo passado paora oá, tem sido oompostos por 
tantas, tão eruditas, e teio elegàn^s penoas 
contra os maled , que cauâoii ao Muado a So*» 
GÍedade Religiofia, denominada ComponAia tft^ 
/esM, seria taltêe òctoaidade^ quando naa 
fosse harido por impertmeocia , o propôf^noa 
a e8ce&9^T sobre: um assumpto ,. |io qual cousa 
alguma já poderá dizer-se de novo. Isto aãe 
(^MtaBste, pois que a e&ta degenerada Sociedar^ 
de (CO.^) ftá que Pc»:tugal de?âo em grande 
parte jis iunestas desgraças, quê por espaço do 
dóiis Selados teve qwe soífn^r., «endo àmm u- 
ma da« mais calamílosas a perda de sua litté« 
(acia f^tt^são, da qual ae darivacam óa 

1 5» 
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maiores desastres para esta M<»iárcbià; e a« 
fim de apontarmos, sequer em resumo, as 
causas da decadência dos nossos Estudos , e a 
sua quasi extiiK^çâo; é por isso que nos oocju*- 
aparemos em referir aqui algumas noticias, 
delias não poucas por ventura ainda nâo suf- 
íicientemente conhecidas , que poderão servir 
de luz em tal assumpto para aquelles , que 
depois de nós trabalharem mais extensamente 
sobre a Historia Litteraria de Portugal duran- 
te este Periodo, que vamos esboçando. 

Mas para trazer as cousas desde a sua ver- 
dadeira origem ^ convém o lembrar aqui, que 
a Ordem dos Jesuítas, como bem sabido é de 
quantos se tem dado a profundar as máximas 
desta Sociedade astuta ^ logo desde a sua prí-* 
meira entrada nestes Reinos começou a desen- 
volver solapadamente um espirito de univer- 
sal dominaçâlo^ em si todo concentrado, re- 
vestido porém da hipócrita apparencia de pu- 
reza de Religião , de santidade de costumes , 
e * do mais acrisolado zelo pelos interesses do 
Principe e da Pátria : servio-se para isto de 
quantos meios a sua refinada politica sugge- 
^ rir-lhe podia ; afim de realizar o seu bem con- 
certado plano , e de dar-lhe aquella robustez 
e estabilidade , que no progresso dos tempos 
chegou effectivamente a alcançar , como uma 
infeliz experiência nos mostroti depois. E co* 
m'o esta Sociedade estava bem certa, de que 
só pelo meio da total ruina das Letras em 
Portugal é que podia levar ao cabo seus mais 
i|úe muito detestáveis j^rojectosj^ por isso còu«- 
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&í âenh.ua tomou tanto a peito , como etittat 
a minar^lfae. de^d^ logo os alicerces , aproveis 
tando-se do grande ascendente, que havia. ad-> 
quírído rôbre a alma ângela do Sei^or D* 
João III . 9 àQ qual cubara iltudir coin auaa 
concertadas exterioridade^, para que este Mo- 
narcha lhe mandasse entregar as Casas , que 
em Coimllra serviam de Geraes dos Estudos* 
menores; afim de nellas estabelecer, como 
effeçtivamente eatabeleceo , o seu primeiro 
Collegio, composto de dez Sócios de Nações 
diffeireates , dqs quaes^só três eram PorHi- 
guezes, 

Progredindo ainda mais em suas traças , 
qSo deixaram os Jesuítas, logo desde este tem- 
po, de traV>alha( um só instante para infama- 
rem com intrigas e cs^umnias no conceito do 
Soberano ^ do Publico os doutíssimos Varões , 
que lío Real Collegio das Artes e Cetras-hu- 
ips^nas estavam instruindo e educando com 
grande aproveitamento a Mocidade Portugue- 
za , chegando ao ponto de faxel-os denunciar 
HQ Tribunal do Santo^OfficÍQ da Inquisição 
por hereges, como aconteoeo, por não mén*. 
donarmos outros, ao celebre Escocêz Jorge 
BuchanaQO, ou Bucanane ( coiik> Içmos nas* 
Memorias manuscriptas de rigueirôa) : Don-. 
de veio a resultar , quei o ditQ Senhor D. , 
João II J. por sua Provisâto de» IQ de Dezem- 
bro do antio de lõdô, expedí4a ao noe^ illus- 
tre Diogo de Teive, então Reitor, ou que 
suas vezes fazia em o mencionado Real Col-r . 
Iegi0| mandassef entreg£^ o governo delle m^^jf 
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hUArwmoniig { formacs pataísnras d» Regia Fro« 
visSo) ao Pàdry Diogo Miram, Provincial 
éta Compaoliia de Jesus nestes Reinos, para 
dalli por deanlie aqiteUes Padres o governas^ 
lera , e lerem: a» Aites , e tudío o inais qa» 
(^ * Ham os^ Mestres Fsancefles, e que estes se de»-» 
"" 1 petiissem (81.*). 

Mas eomo este Collegio constituía nttm 
paj?te d^ Universidade (8S.**) , e seus Profes- 
90i?es se achavam igualados em Privilégios , lU 
Iberdades, preeminência^ , graças e franquezas 
^oft Lentes das Faculdade^maioreç d*aqueBa 
litterària Corporação (83.*), e por isso com^ 
iKxta a radk) estava o sobredito Collegio siíkjei- 
to á jurisdic^b' do Reitor e mais OÉciaes ám 
mesma Universidade ; afim de que , exiínin«« 
do^se desta jurisdicçâo, podessem seus novo» 
IKrec{ore% exercer com toda a impunidade os 
seus tenebrosos attentados contra as primeiras 
bases do puro e sólido ensino, alcançaram por 
meio de suas costumadas m&BòhrBs primeira- 
mente d^ielRei D, João III. , e de]ráis d'dU 
Rei D. Sebastião , durante a tutoria de sua 
avó, a Sor,* I>. Catberina, íkar com o ín^ 
teiro governo e administração d^aquelle Real 
CioUegio, sem dependenda alguma do Rei- 
tor, e mai^ Officiaes da Universidade, nSo 
obstante ser esta quem estava earregando conei 
1^ despezas do mesmo Collegio (84.*). 

Assim que por tfto artificiosos g^tos se fo« 
7&m 08 Jesuítas insinuando em todos o» Litte^ 
vários Estabelecimentos destes Reinos, que aSo 
passou miftitQ> lempo^ sein que se achassem nm-^ 


yoase ioibwâ éelk^c» ^loftes; gdrefmnranr éeoÊ» 
ixme o aett ^^:na de' trevaS' e de síatematica 
kerbanidad^-, sabre e ^úal pretendiam levan^ 
tEff (kpois ,. oomo' checaram' effectmimeiite i^ 
íevasitaD, o deisan^ido Cdóssa da sua abaoliitqi 
e tkàiiaica dcnninagikn Nem ãcou salvo de> 
mi& «turados^ e^ beg» dirigidos tiros- o iiLesmoi 
B0bie Deposito da bèa LHteratara Portúgue<^ 
za^ a Urai^èrddadd de CoiíBi^rar^ ha. pouca- 
tSo floreseenle: em todos; os; Tàmo» deGoithec&>r 
mentor ut^is ; e dister se queixa amaigaià^ttv 
a Cónego Gauspai^ Estaco no aeuLivFoDef^ 
rios JkÁguukiietít dà Fcwtiftgdl^ aâdé se e^Dprea* 
sa pelai Eoaoeira^ sf^umte* : «^ oomo já houver 
Uide CokikblÀ (fa^ dos- Pxofessoires hafcilissiU 
iQOfr, qpue em todaa ali ilrtea e^ Scfeaeias té^ 
9 Bos^ Uni^eTsidAdet)r, que depois ]he> fòrOc» 
t]fa(b)s ^ deixandiQ somente <» de Theokgia ^ 
Caooaes, Lei» e Medicina (>a) 9^« K mais a*» 
diante queixaadíChse- iguai^çitte da io^lta, dè 
landes homens, que sem duvida podianB» 
ter, se a nossa tínávepsidadenlk)' fora privada;^ 
da^AlaÃematácas, Philbsophiay Lógica^ She* 
toriea a ouílras A^s^> e Seiencia^; lidas por \m*^ 
beb pFdSesflores y como eram o» que^ haitia^ 
p&ico, BeUa ensHia^ani:^ diz; assem ; « dor/ 
<lttAes bomen» ba- neste Re^fno grande ftâi»^ 
e especialmenie Memosy que^ vem estnaiigeiros 
& Pcfttugal (faki senv duvida dds JesUitas') a 
eserevef hoss^ oousas.^ :cQm0^ se^ fossemos nós^ 
algjans bárbaros^ ou Portugal i^ão criasse en-» 
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(s) Gap. ^5* num* 3« 
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genhoft, que applicandcvse o podessem fazer 
muito melhor, como hum André de Resen- 
de, hum Diogo de Teive (note-se, que fcÃ 
este o mesmo sábio , a quem segundo TÍmos 9 
pouco ha , fôra por intrigas Jesuíticas tirado o 
governo do Real Collegio das Artes de Goím-- 
ora ) 9 e outros muitos, que poderámos ter, se 
aUniversidade perseverara na ordem, em que 
oómegou com mestres eminentíssimos de L^ 
trás humanas, cujos discípulos, assim nas Lin** 
goas Latina e Grrega , como na Phílosophia , 
derSo a este Reyno não píqueno lustre e hon* 
ra (a) 9t. £ ultimamei»te fazendo menção es- 
pecial das duas primeiras Universidades , que 
▼io a Europa , a saber , a de Paris , e a de 
Pavia, imtituidas pelo Imperador Carlos Mar 
gno , remata assim o numero e o capitulo : 
^ e havendo tanto que estas e outras Univer- 
sidades começarão, ainda durão; e a nossa, 
pouco depois de começar, começou logo de' 
acabar. E nós também acabemos de lamentar 
o que curar nSo podemos (b) 9. 

Ta^s e tamanhos foram os. estragos , que 
nas Letras Portuguezas fizeram aquelles mes- 
mos, de. quem ellas confiavam os maiores des- 
velos ^ra o seu adiantamento e perfeição, e. 
aos quaes nessa esperança Portugal havia en- 
tregado exclusivamente a dtrecçik) dos seus 
Estudos l Vindo por esta maneira a verificar- 
se em Coimbra aquillo mesmo , que lamenta- 


(a) Cap. ^5. num. S. 

(b) Idem omii. 9. 
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TA á Uaivènidade de Paris pelo fim do Secvh 
bXVI. com a introducçao e recebimento dod 
âcDominados Jesuitas : u Nâo só a Universo 
dade de Paris, mas também a maior parte 
das illustres Univer^dades de toda a França , 
oomo se fossem influidas por algum nocivo e 
maligno astro, começaram a sentir-se défmha-» 
das f> (a) (80.*), 

Mas não pararam só nisto os estragos , que 
os Jesuítas causaram ao Litterario de Portu-* 
gal : .Pois nâo seria difficultoso mostrar , qu6 
i&ram os membros d^aquella mesma Soçieda^ 
de os que chamaram , e abriram de par eúÈ 
par as portas da lívre.e independente Afonaiv 
chia Portuguesa á illegitima dominação de 
Filippe II. , e de seu filho e neto, cuja do- 
minaçaio ill^itima , conforme ficou pondera-* 
dono principio deste Periodo, foi fatalissima 
para a nossa Litteratufa ^ estendeado-^se o o- 
dio assim dos Sobersmos intrusos , como dos 
Jesuítas, seus fautores, não só aosEstabeleci-^ 
mentos ^científicos , porém- até aos ptoprios 
indivíduos , que , educados na pureza das an- 
tigas Eschcdas , eram uns retratos vivos d^a-« 
quelle bom saber, o qual em tempos mais di* 
tosus tanto abundava em o nosso Portugal ; e 
que por íbso me^no , era de presumir , seriam 
uns rígido^ censores da litteraria depravação , 
que ja hía começando a lavrar, e que havia' 
interesse em {promover. -^ Nem foi Athenas> 


(a) Hístor. da tJniversíd. de Pari» por Wr. Crevier ' 
Tom. Vil. liv. 13. , e a Nota ao mesmo logar. 
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«MRe&té a qtie lançou Uffia nódoa delaBé^ «^ 
lertio na sua reputaçla de itMík e josta , coA^ 
â^mnanda a mozte o virtuoso Soertttei ^ ò pai 
da Phik«o|ghia dos oostnnDed^ o mòteíador da 
imensatà Idolatm : nem. só a Frasca éta etsa 
mab visíiduts & nossa foi a <}ue dèo o péssimo 
«xemplio do jEanatismo, iaspopriissiniameÃte^ 
denominado pbilosophioo , cravasido seus iim 
lcderaiite& pianbEaes no seía d& primisu^ mártir 
da PMkMophia y liberta da eseravidSci do Pcu 
npato e da Esdbola, o inisUs Pedro Kafiiost 
o- tnesmo .Secttio ^ que v&> queimar ?ivos um 
Bnuno» esn Roma^ um Yanini em Totosa,' 
um Kuhhnam» em Mosoow , feí aqudle tam^ 
fcem^ qiue por honorosais. machtnaç^e» Jesuití-^ 
«989 goventanda Filippe IL , mo em Poriu-» 
gal enstígar, e dar a morte nao> a um s6, po* 
aèm: a mah d» dduis mil mtuosos e doutos^ in^ 
diyiduesí^ pela maior parte e^cleáastkoB , eu^ 
J0 unice deKiEtO' condstía em possuirem um 
asjHxitO) Iknpam^te iilustrado , e um coraçio 
animado do mms nobret patrioi:»»!)^ : Atroct^ 
dade barbarnsim», qtte aooaiftmliará iuftimev 
mente até a Mais vemotou pQstevtâade o& ittK 
mes assim dca seus autores* e iastôgadores , eo- 
ma do Moanaieba, que coasentí^y^ e sanceiO' 
iKiu tSk) execcandos e barbarosassaasiims. f8d^*^ 
Mais ainda : O odia desta Socâedaaé de* 
homens 7 inimigos deelairados^ d» sSa Littefft^ 
tum Pbrtugueza ^ nao parou sá. n€s Estabele- 
cimentos Scientíãcos ^ e nos &eus mais firnieâ 
apoios e claros. luzeiros ; o& meUiores Bsmptos 
destes sabktt) e os d^2^uelles.queos ba^iaaft- 
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|Hreeedido vã: carreia» das Letra»^ assim àam* 
Uo y como fÓK& do Reino de Portugal, pode« 
^am também os effeitos da sua Tioieiíta aiii« 
iQOsida^ (87.^) : Os JesuHas nao tinham decN 
can^^ em q^anto nâo viam estendidas poi 
dma de lodo a pai^ os Téos da mais cnissa i-" 
gnorancia, á sombra da qual podeasem depo^ 
impunemente tirannisal^ : effectivamente el* 
les Q conseguiram j empregando nâk) s6 os 
xaeios até aqui indicados , mas i)02eram41ie o 
lemate no governo de Filippe lY * com a in« 
tfoducçSo neste& Reinos do celebrado hide» 
Expusrgeáorw y obra de sua astuciosa composi- 

S"o y o qual fizeram publicar pelo- InqtiisídK>v>» 
eral D« Fernando Maitins Mascarenhas ^ 
creatura sua , e que lhes era inteiramente to^ 
lado. Com ^\é Index devam o derra^iào got- 
de moarte na litteratuxa Nacional e na 
cientifica reputação Portugiteza y ooaxK> é ex'-' 
fttesso y s^m servir-no8 de outros docinneiitos y 
na Pre&igão do Regulamenta da, Inq^kigloi^ 
feito pelo Cardeal da Cusha, Inquisidor-Qie« 
xal destes Reinos^ no anno de 1774, cuja»: 
ioffmaes palavras são como se seguem : «^Com^ 
elles (Jesuítas) de mâk» dada&, fâar (olnqui** 
8tik>r«-Geral D. Fernando Martins. Mascaare» 
idias) grassai nâsteB- Reinos o Index Expur^a^*. 
tario d» Cúria Ronoana, que extiniguio oeLi^ 
vios^ de sa&.doulrína.y como se fés manifesto» 
na.Deducçâo Ghronologica e Aualitica : ella 
í^ít compor dentro de oanto Antão peio^ Psi^' 
dre Balthasai* Alvares outro Index ainda mais 
Y^Qhuaoso y podC meio do qual tiioa das^ mãos.^ 
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das casas, e do publico commercio dás gentes 
todos ios Livros úteis, par^ substituir em lo- 
gar deUes os que se julgavam mais aecommo- 
dados antes para perverter , do que para ins- 
truir ; e foi elle finalmente quem por este mo- 
do deo o ultimo e mcMtal golpe no credito e 
reputação Portugueza »• 

Rematado por taes artes o plano da igno- 
rância universal nestes Reinos, fácil foi aos 
Jesuítas e a seus fautores o continual-o nos la^ 
boriosos tempos, que se seguiram á gloriosa 
AcclamaçSo do Senhoi^ D. JdSo IV. , noá 
quaes fomos obrigados a guerrear por muitos 
annos sem interrupçSio todo o poder de Hes^ 
panba. Alem de que , já por n6i ^ca dito em 
"OUtro Jogar , que n&o é no meio dos estrondos 
de Bellona que as Artes e Scieneias se vém 
medrar em um paiz, e por todo elle diffun- 
dir largamente seus benéficos sopros; por ser 
só e unicamente no seio do brando ocío , e de 
uma longa paz, que as Musas fazem sentir 
suas dôcá inspirasses, e derramam sobre os 
homens suas benignas influencias. Consequen- 
temente o génio litterario Portuguéz, posto 
que n2o de todo extincto depois de tantas e- 
tamanhas causas de aniquilação, continuou 
jazendo em uma espécie de torp5r, do qual 
só podia ser acordado na ooncurrencia de mais 
felizes circunstancias : eUas*deviam reunir-se, 
e uma vèz apparecer , mas nao era chegado 
aipda esse momento venturoso , o qual estava 
reservado para os dias tranquillos do governo 
do Senhor D. JoâoV. Os esforços do ingenho 
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]á começavam sim a fozer-se sentir por todo 6 
antecedente Reinado, como notaremos de pas*- 
sagem no Período seguinte (a) ; eram porém 
mui fracos ainda estes esfõr^ y e nelles benl 
claramente se deixava ver a maligna influen* 
cia de mais de um século de tirannia anti^ 
litteraria, muito particularmente executada 
pelos Jesuitas ^ verdadeiros fautores das trevas 
entre nós. £m prova desta asserção nenhum 
testejnunho menos suspeito pode ser produzi-» 
do , do que o seguinte , extrahido da Prefa- 
^U> do jRtgulçmento do Sariio Offiòo da In^ 
qtãsição ja atráâ citado : a Nâo houve esta- 
belecimento útil nestes Reinos na ordem d^a^ 
quelles que os podiam fazer respeitáveis entre 
os outros da Europa, que a pravidade Jesuiti-^ 
ca não deturpasse, aniquilasse, e reduzisse 
âos miseráveis termos de os tornarem compa* 
tiveís com as máximas do seu despotismo , e 
com o império da cega e barbara ignorância j 
que fizeram dominante nos mesmos Reinos; 
chegando aó pc»ito de os qbrigarem a desoer 
d^aquelle sUblíme esplendor e respeito, qué 
haviam adquirido' nos Reinados antecedentes ^ 
até o ultimo estrago e abatimento , a que á 
mesma tertível Sociedade os foi reduzindo de&* 
de a sua entrada nos ditos Reinos , até a fe-^ 
licissima épocha da sua expulsão 9. 

Nâo podemos resolver-nos a deixar aquind. 
silencio uma observação , em nosso entender , 
bem digna de ser notada , e é ella a seguií^' 

= — — 

(a) Vid. S- ^- ^ Período segainte» . 
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le : Qiie foi tftl a pQmíyztÈ^ tsoonminiicadii 
pelos Jesuítas ás Letms e ás Scíencias em Por* 
tugal , qiie até os próprios membros desta So- 
piâade, aqui existentes ^ se os compararmoi 
íx>m os s^us consócios -dos outros paizes da £u^ 
jppa, fediam uma estranhíssima differença 
4estes 9 assim no tocante ao seu graode aca« 
lihamento intelléctual) e á mrui curta éspbera 
de iaageiího^ como de litterarios eonhecímeo* 
tos y paites em que aliás se fiaer^m distinctoê 
muitos dos ieus irmãos da França^ da Itália^ 
e da Alemanha :. Pois é innegavel que destes 
A^o deixaram. de Appareeer Obras de reconfae* 
' eido mérito^ especialmetite nos Taríos ramoft 
'de littesatura amena : ao mesmo tempo qud 
em Portugal 9 sem embargo do extensíssimo 
Catalogo, tecido pek) adutor dajBcò/ioi/teca jLii«* 
váGína^ de escriptores desta Ordem, ò >quai 
excede OMiito a quatrocentos e dncoeiíta , a^ 

Gnas um ou. outro Jesuita houTe , que rira'* 
ar podesse com os sobreditos, sexes coneocioi 
«xtrangeiros em parte alguma do saJber hu^ 
mano. 

Verdade é , qiie os Jesuítas dos oularos E»« 
tados dia Europa trabalharam com todo o ci^ 
lor, e conseguiram até certo ponto o fazerem 
esquecer , e quasi apagar tudo quanto podia 
dirigir-se ao melhoramento moral do homera^ 
^ levar á perfei^U> as Sciencias Philosophicas, 
Theologicas e Politicas : e é também cjerlo^ 
que- por taes artes vieram elles por fim a iar* 
%^x assim a Philosophia, como a Theologia e 
ainda mesmo a Jwrkpriadenciay e^jubosas^ 
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l>arbara« 9 ínifitdligiveís ^ e >até objectos ãé 
cameo aos olhos do Muádointeim : Todavia 
e&tre eUe$ conUTani--^ .ao. mesmo tempo bo^ 
meus iosígnes naquielles ramos litterarios^ • 
ainda scjentíficofi, que podiam distrahir oa ea- 
tendíirentos das majteria« da HdãfpSoj daPo*> 
lítica e doi espirito philow>phicO) que lhes idkl 
coo vinha cultivado 9 »em ptomovido : Havia 
Jesuítas luU^eis rhetoicos^ oradores eloqueni^ 
tes, poetas ioâignesy matbémalicospiofundos^ 
vastisaiiaos eruditos; bem simiUiantes áquel* 
les escravos de alto pieqo , que andavam nas 
casas dos poderoeoi» da antiguidade , osquaes 
í^am grammaticQSy. poetas ^ liíetoricos, ha«* 
beis dançaríoos e tocadores de instrumetitos^ 
a que, em uma palavra 9. tíudo aabiam ser^ 
menos: ser homens. Uyres (B^.^), 

£m. o uossQ Poi^u^al) pelo contrariei, qnSo 
emasso e 4ímij»u4p Hfto iôí t> Catalogo de Je» 
guitas,. qMie grángeassem .nome disiincto era 
qufdquer dps vastos domiiiíos da humana sa* 
bedoria ! Se pqzermos^ de parte uma dtszia , 
qusmdo muito, de membiios desta Sociedade^ 
que. o^^mpozeram. obras d^^riptivas dos vários 
paizes da. A&ica, ida Asía e da America, aon-» 
de 0^ leva» o sagrado emprego da MissSo £U 
TimgejiicA , a mw>r parte das quaes obra» &• 
Ciiram ^M ma«LUscripto 9 e nidías por como« 
quencia para a Geographia 9 e para a Hísto** 
lii^; uma pouca de xbeologia rançosa , de in-^ 
inielU^vel ou sequer iautil Philoaq>hía, da 
fraquíssima Poeaia e Orcitoria, ei», faland» 
em tod» & g^^alidad^ e com excepçães mui 


limitadas, quanto bos apresentam os fastos 
litt^arios desta entre nós outrora tao gabada, 
4ao bem quista , tão applaudida e até quasi 
adorada Sociedade dos Jesuítas Portuguezes. - 
A explicaçiío deste fenómeno litterario en- 
contràmol-a nós na extincçao quasi total , ou 
pelo menos na sinistra direoçao, que oe Je- 
fiuitas deram a tudo quanto era scientiííco em 
Portugal ^ para o que, juntamente com a des- 
pótica prepotência, que exerceram desde a sua 
Írimeira entrada nestes Reinos, concorrêotam- 
em muito, alem de outras causas, a já men- 
cionada dominaçâío por espaço de sessenta an^ 
nos de uma Potencia extrangeira , illegitima* 
mente intromettida no governo desta M onar- 
chia. A ignorância , tUUia do amcHtedmento 
do facho luminoso, uma véz introduzida , e 
consolidada pelas circunstancias que occorrê- 
ram, teve a maior facilidade para lançar pro- 
fundas raízes , e eil-a convertida em habito : 
donde resultou communicar-^e também aos 
inesmos, que haviam sido sua causa primor- 
dial, aos quaes nem sequer era preciso, á si^ 
mílhança de seus irmãos dos outros paizes, o 
acordarem deste profundo lethargo, para se 
Biedirem em campo aberto com outros vigo* 
rosos athletas litterarios ; visto que em Portur- 

fal nâo havia, bem como, por exemplo, em, 
^rança, uma sociedade de homens de cchi- 
summada erudição e sabedoria , um PorP- 
Royat-Dcih-Champi , que os obrigasse pela ri- 
validade , que lhes inspirava , a terem sempra 
campeões vigorosos, que opp&r aos litterarios 
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<»mbates,'paf&' que eram incéSbáttfémèntêprò^ 
.cocado» : u Foi á rivalidade de unâ contra o^ 
outros (diz o erudito e bom pensante Víllers), 
e k actividade por ella con^municada aos ed- 
pintos, que. devemos um grande numero dé 
boas obras, que apparecèram por todo o Sé^ 
culo decimo^septimó; obras das quaes a nossa 
Língua , e com especialidade a prosa france^ 
za, extrahio uma riqueza, uma flexibilida-^ 
de, uma perfeição, de que antes àe achava 
mui distante jí (89.*)* 

De tudo , quanto fica eácriptõ ácerea doti 
estragos causados pelos Jesuítas ao Litterarid 
de Portugal, segue*«e jpor legitimo corollario^ 
que os membros da denominada Companhia 
de Jesus nestes Reinos foram de toda sua nu*»' 
merosissima congregação aquelles, de quem 
maí<»:es damnos se denvaram para a Republi* 
ca da» Letras; por isso que,^ não seodó me^ 
j^ activos, qu€ os seus consócios dos paizes* 
extrangeiíos na animosidade , por. todos elles' 
manifestada e desenvolvida contra uma boa 
parte , e a melhor , da humana instrucçao ,' 
i^ao compensaram por outro lado tamanhos ^ 
tao perniciosos males, por elles causados, com 
oixas de puiD ingenho , de amena Litteratu-' 
ra^ ou já de transcendente» Sciencias, coni' 
que tâo recommendaveis aliás se fizeram mui^- 
tos Jesuítas de outras differentes Nações da 
Europa i Execração por tanto, e eterna exe*^ 
cração aos primeiros, ou antes ao seu tenebró- ' 
ao sistema. 
' . Mas porque homens , - ignorantes de tíossas- 
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^ íKmsas rpoderiam tÁhtêz ter pata si ^ qnè em 
uza Período 9 tâo calamitoso para as Letras 
Portugiieza3 ) não existira- neste nosso Rcáno 
individuo algum^que lhe ennobrecesse os Fas* 
ios Litterario^Scientiíicos com obras de erudi-^ 
çao e ingenho, julgando que o Génio Portu-^ 
gnêí havia passado rafÀdamente 40 formoso 
estado , em que o temos vi^x> no Período an-*- 
tecedente para . o de uma cegueira e ignoran^s 
ffjBL total; quando é certo. que o descahimento 
jQtterario entre nós foi sim successiyamente 
descendo, mais por: sônsiveis gradaçSes^ até 
chegar ao fieu mtnimtnH^ pois a um Secula 
guasí; inteiro de esforços bem combinados edi-^ 
rígidos para o adiantamento das Sciencias e 
dos bons estudos ^ nao. podia seguir^se logo de 
]:epente um Século inteiramente bárbaro : Pok 
isso , á símilbança do methodo por nós seguia 
do no Período antecedente , passámos a fazer 
^gora enumeração d^ alguns dos Portugueses^ 
que neste , de que estamos tratando , se mos*» 
tiraranii herdeiros aiiida die algiHnas-.scintillas 
do ingenho e gosto Mttârario dos seus antepas-» 
sados, assim dentro do Reino, como fora delle, 
as qjuaes souberam conservar a despeito da per«* 
sí^guiçao geral,' suscitada jcontia todos os, que 
davam mostras entre nós,, de que sabiam pen^ 
sar, e escrever com dignidade e juixo. * 

. Destes uns honraram a Pátria nos paiaeff 

* dxtrangeiros , regendo dignamente Cadeiraa 
cw. ^fferentes , Universidades ; outros., sem^ 
subirem dos limites delia , encheram o Mun* 
<j^ jçofn o brado illu$t]^e d<ti .si 
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tãdas nas Obras que sahiram á luz ptibíica : 
Entre os primeiros, que uma escrupulosa ave- 
riguação fêz chegar ao iiosso conhecimento ^ 
foi Lente de Prima da faculdade de Medici- 
na ém Montpellier Fernando Mendes (90.*) ; 
e na Universidade de Salamanca enslnaraní 
Direito Oanonico D. João u4ltdmírâno , e 
Fernando Aires de Mefm , que tanfíbem íia de 
Nápoles fpi Lente de Jurisprudência Civil : 
na mesma de Salanlanca dictaram Leis Ama^ 
dor Rodrigues ^ e Francisco CaMára^ e lêo ú 
Cadeira de Prima de Hupianidadèá Francisco 
Homem de Abreu ; a de Philosophia Natural 
João Soares de Brito ^ e Sebastião Gomes de 
Figueiredo ; a de Medicina Ambrósio Numes , 
e Jjuts, Rodrigues Pedrosa ; e ensinou Lingua 
Latina Gaspar Alves Vaga. Na Univetsidade 
de Alcalá fôram Lentes de Theologia Fr» 
Tvmotheo de dobra , Religioso Carmelita ^ 
c Fr. João de Santo Thoma%y Dominicano ^ 
que nesta mesma TJniyersidade regêo a Ca- 
deira de Prima de Philosophia ; e a de Me- 
dicina PavJo Corria , e Thomat dè Aguiar. 
Na Universidade de Valhadolid regêo' líma 
Cadeira de Cânones Fr, Serafino de Frditàs^ 
Mercenário , e a de Prima de Theólogía JPr. 
Frofncksco Henriques^ também Mercenário. 
Na de Ossiina ensinou Mediciíí» AfohtíS Nvr- 
ne$ de Castro : Ná de Léifida dictbi T^éblo-s 
gia Fr. Agostinho Osório ^ Aí^gtrstínianò : E 
na de Sevilha eftsinou Escriptúra Fr. Ffcm^ 
asco Ftáréy da Ordeni de S. Francisòo de 
Pniiltt. -^ Na» Utôversidades éé ParÊI, e étí' 


Loyftina.foi/Lfnte de Thedogia D. Fr. Dio* 
go Soares de Santa Maria ^ FianciscsLixo j Pre^ 

;ador e Conselheiro- de Henrique IV.., e j^isr 
de Saís : Na de Tolqsa de França eusinpi| 

'heqlogia Fr. Agoúmho da Trindade ^ Gra^ 
cíano : Na da Sapiência em Roma lèrau^ 
Theologia os Padrc$ FranfÀsco da Costa ^^^ 
t)%úgo oêcOy Jesuitas;. e Histpria Ecclesiastica 
Fr. Francisco de Banto A^stinho Macedo ^ 
dos Menores Observantes da rrovií^cia de Por- 
tugal, que também em Pádua fora Lente dç 
Phi][oso]jâkia-Moral : Na miesma da Sapiência 
ensinaram Philosophia Manoel Conúantino^ e 
Medicina Gabriel da Forneça^ que bem assimi 
a ensinou, em Pisa* Na Universidade de Bo- 
lonha dictáram Direito C^vil Manoel Bodri^. 
gties NaianVj que do ,mesmo foi Lente exu 
Nápoles; e Theologia Fr. Lui% de Bga^ a. 

3 uai lèo também em Florença. Na Univers» 
dade de Pisa regêo a Cadeira de Philoeo*. 
Íilúa-Moral Martinho de Mesquita ; e de Me-* 
jicina Estevão Bodrigutê de Castro^ e Jorge 
de Moraesy que a ensinou igualmente em Ve*. 
neza; e Rodrigo da Fonseca ,. que a l^o tam- 
bém em Pádua ;*e Fi&ppe Mqntafto^ cliama- 
do vulgarmente jPhilotnêo Elias Montalto, 
Professor da mesma Faculdade em l^vaina^: 
e* fmalmentè na sobredita Universidade de Pi- 
sa díçtou Leis Jiento Pinhel ^ Lente das mes- 
mas em Praga. Em Pádua, alem dos já inen- 
cíonudos, ensinou Medicina Duarte MadàrOy 
e. Leis Estevão das, Neve^ Cardeira — Na 
lin^Vi^r^^ade di^Wilna rçg^ uniaCadeira de^ 


Theolo^fa o Padre Manod dà Vé^a^Jé&vSr, 
ta : e ultimamente lêoTheologia nas Univer- 
sidades de Oxford , de' Cambridge , e dç Lch 
Taina Fr. Xuiss efe Sottò--rnawr , Religioso Do' 
minieo, ' . ■ ■ * 

- Dentro do Reíno cultivaram coni muito 
louvor a Theologia, alem de piítròs :. D: ^n^- 
Aré de Ahnada ou de Àltnáda , distinctd Cá- 
thedratico da Universidade de Coimbra, ó 
qual por sua litteratura, bom juizo, e supe-- 
rior capacidade merecêo ser nomeado para es?-^ 
crever ao Papa , suppíicíando-lhe a definição 
da Conceição immaculada de Maria Santiçsi-; 
tíia : O Padre Chrtstovâo GW, Jesúita, pela* 
pureza de sua doutrina theologiça bem pouco: 
parecido com à totalidade dôs seus conàdçios j 
e homem de tilo perfeita inteireza em mate-; 
lias de RdLigião , que estranhou multo âo seu 
sócio Padre raulo de Carvalho a siiggestão / 
que este lhe fazia , para que em certos assuihr * 
' ptos se apai'tasse das doutritíias de Santo Agos- 
tinho e de Santo Thomaz, af firmando, que; 
sem as luzes destes brilhantes astros se havia, 
certamente de precipitai* o juizo em um ábi^ 
mo de gravissimos erros; e por ta:ntoá dotes* 
séientiftcos foi estimado por um dos maiores- 
Theologos do seu tempo : Fr. Egidvói da A** 
presentcLçâo y Augustinlano do CoHventd da* 
Ghraça de Lisboa, bem conhecido no seu' 
tempo por sua consunimada sciencia theolo- • 
glca : sérvio muitas vezes o -cargo de Vice- ^ 
Heitor da Universidade de Goimbr^ j on- 
de foi Lealse de VespeiSL da Faculdade çl^^ 


Theoiogiá : JFV; Itidato da Lu% , Reli^osç 
7rinitario, primeiro Lente de Controvérsia^ 
pa> Universidade de Coiípbra (91.*) : O Pçh 
4re Flcente da Rcísua-ráçôo y Cónego Seculaf 
de S. João Evangelista, chamado por sua vafrr 
^'littefatura, e Sciencia thcsolo^ca o Salo^ 
xnSo Lasvtano : X). P€dro de Figuáró , Cóiie^ 
go Regular de Santo Agostinho^, vulgarmen^^ 
t/Q denominado o Hebrio por sua pericia nestQ 
ijiioma, Lente de Prima de Escriptura naU« 
Qivé|-sidade de Coimbra. 

Em Jurj^prudencia fizeram-se notáveis nesK 

le Periodo : jintonio da Gmha^ Professor de. 

Leis Imperiaes na Universidade de Coimbra :• 

J^odngq Rtbtàro Lewa^ Lente de Prima de 

Direito ■ Canónico na mesma Universidades 

Oonçalo Ahx) Godinho^ AntotÚQ Homem Xew 

tão , Tkoma% Falasco , atonto da Gama ,; 

Gabriel Pereira de Castro ^ bom jurisoonsulta 

e„ simultaneamente poeta distincto : Manoel- 

Mendes de Castro^ o melhor pratico, de quaiH 

' tos até o seu tempo escreveram : João Pinto 

JRiòeiro, jurista insigne, e um dos que por ^ua 

i^íiatigavel industria , animada de mui zelosa^) 

fidelidade e patriotismo, mais trabalhou pQi% 

a glorio^ Açclamaçao do Senhor D. João iV, : 

£ muitos outros jurisconsultos menos insignes^ 

que podem vér*se apontadps na ílistoria de 

Dir^to Cvoil Lusitano do benemérito Pascoal • 

José de Mello Freire dos Reis, cap. IS4 to^»* 

dos estes porâm, segundo adverte o mesmo 

sábio jurisconsulto, comparados oom os d^ Pe^ 

riodo^ aa^eqedentQ , fipf^-U^ 9\uitQ; io^ej^iopref • 
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em^met^mentoV a qual vai progreasfiraníeiM 
te decrék^ndo, quanto mais. elle» ae aproxi* 
fflam ao notto telnf](> í « Finalmante. > . ./ (p»» 
lavras deste autor) quanto, mais ofr noittos au« f •:, 
toreS) ou : sejam theorico^) ou pvaticot, sea>« ^ 
cham afastados do SeciAÍlQ XVL , e dos tem^ 
pos dós ReiaS. Manoel^ D, Joftó III. , o D. 
Sebastião , e inais cihagpadps jsSo a nós-, tanta 
menor ó o valcHr f em qiie devem ser reputa» 

Na Oratória o Pcu^tuguAss mais famoso des«« 
te Período ioi o bem conhecido Jesuíta Anéo^ 
nio Ftcvra , , chamado por. algtms o tagrcdoí 
Ctem>^ o pai da JEla^ptancàa Poriugue»ayi 
cuja Liogna soube felar com verdadeira ener^* 
gia e natural propriedade; mei^oendo nasdif* ' ' 
ferente» C^rte^ da Eurppa^ que vÍBÍtoii^ e^òurí 
de pregou i Q^ appl^U^s de todqs os doutos i 
aos S6US SeÈmSes oesciobre-se um oonhecimetH 
to vs^ssimo dos subsídios ^ tàntQ sagra^DK:^: 
cQmo profanais^ que devem adoi^nar o espirito 
de quantos aspirimi' a desempenhar com di*^ 
gxudade e com fructo ck soibMo miaísteno de ^ 
Oradores Evangélicos i neUes se dej^ça ver u^ 
ma frase pura , uma imagiiieçaQ fecunda em 
pensamentos novos, variados.^ vigorosos, e e-» 
nergícos, pinturas viva^^ 4escripgo^hruhaiifí 
tes; posto que muitas vexes todo e^te appara*^ 
^ de riqueza .oratória s^ empregado em sub-^ 
tilÍ2ar^ e provar com pouoo aieerto, em sus^ 
tentar e ensandecer uma manràra de peo^ry, 
<)ue lhe é partioulisusis^ma , e na qual imita. 
^ caouptOo: dA eloquência Somsuaaj^ q Fbilo?»-. 
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écfplio Séneca : Bonde resulta que*, devendo 
o Padre António Vieira ser havido por um 
dos mestres da pura e bella locuçSo Português 
sa, não assim deve ser escolhido ás cegas, e 
s^n grande critica Oratória, para modelo da 
sSa e verdadeira Eloquência. ' 

« Como Historiadores adquiriram maior ou 
menor celebridade nesle Período : M&nod d& 
farta e Souixia^ famigerado até entre os ex*^ 
trangeiros por^ua erudiçaio e ingenho, quaU- 
dades de que déo claras mostras nas suas Evr- 
ropaj JtfHca e Awí Porf «grces&âs , e no seu* 
Éjpitome da Historia de Portugcd^ns, primei- 
ra e segunda parte do qual Epitome resiunio,' 
ou seguio, conforme elle mesmo diz no Pro^ 
logo geral . deiMa Ofara , a Fr. Bernardo de 
Bnto nas duas* par4;e9, primeira, e "segunda* 
da Monarchia lAmtana : Procurou Faria agra^» 
dar com a narração continuada, e sem^inter- 
rpmp^ p fiodà sua historia com averigua*' 
çSes { eonseguio porém parecer mais discreto , > 
que agradável , mais erudito , que elegan^ 
te; poarque o srá estilo enfastia a muitos, o* 
outros com raxão repatam em que siga opi-^' 
nides menos prováveis, do que exige a ver- 
dade da Historia. «-» Diogo do Couto ^ hábil, 
mathematico e poeta, e douto biitoriador : 
grangeou4he a fama do seu talento e erudi-^ 
çaoo ser escolhido por Filippe II. para coi»^ 
tinuar as Décadas 'da Historia da Asta deJoâio 
de Bairros, com o titulo de Chroaísta da In- ' 
dia, as quues completou até o numero de <m- 
aee^ principiando desde a quarta ^ «â^ astikK' 
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eliBO'^ veirSadéivo e sentencioso. -»- JPr. Bhhi 
nardo de JSrtto , Chronista^mór do Reino ^ 
emprego qtte desempenhou com boa reputa-' 
çik) sua 9 e da pátria; deixando para docu*^ 
mentos de sua grande erudição tanto profa* 
na como sagrada , as duas partes , primeira e^ 
segunda da Monarchia Laútana , e um gròs^* 
so volume da Chromca de Cuier , de cuja Gra- 
dem Monctftiea era membro ^ obra esta , na' 
opinião dos eruditos , digna de especial re^ 
commendagSo pela elegância do estilo, e sõ«>> 
bre tudo, pela pux^sa da frase :• Foi zeloso in«> 
dagador da^ antiguidades Portuguesas , e hò-^ 
mem grandemente vevsddo em: toda a sotte d»< 
historias., eò mais (M;Ug^ite em escrerel-as^^^ 
que eonheceo Hespanhá, u onde (saio pála-^ 
vrasde Faria e'^uza no Prologo atrás apon^' 
tado) apenas le (juediS lugar, ò ruiná^ <m^^ 
no viesse , on Portugal , la nionte , ni yallé^ 
que no midiesse a palmos, archiyos.ò pedra»! 
que no Tebolviessie , dando noticia a los pro*"^ 
pios Portugueses de si propios » : E poucas H-* 
lAas abaixa remata * assim o elogio deste in-* 
oancavel escriptor : a No le Mtó a frai Ber*' 
nardo sino aver nacick) en Roma siglòs antes ^'* 
que no le excedera Tito Livio en ser vfenera- ^ 
do. Nacer en Portugal, para esto es desventu*^ 
ia. Ingenio Português bien lo pueden procu-; 
nur todos, mas alábanças Portuguesas nadie- 
Ias procure » (93.*) • Todavia não faltou, ^ 
ainda em vida deste autor (M.*) , e princi-- * 
paimente em tempos posteriores, quem na ver- ^ 
dade, oom que oompôp soas ^ustorios^ lhe de^' 
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ftqinse mak seveHdnde e pmãénãfty o tfiê 
fiao duvidámos alcançaria ^com w annos (pois 
tBOinreo muito môço)^ ae o am<Mr da Pátria 
lhe podesse desculpar as* impeilsiçôes de eiêr 
leTemente^ e de aeguir opiíiifies menos bem 
fundadas; de sorte que^ n^ obstante o cre^ 
dito que lhe grang^u a oomposiçftot da sua 
Monarchkk Xni^ana perw&e.o "v^ulgo dos eru«> 
4itos , nao duvidam os críticos, mais austeros^ 
de tirar da primeira classe das nossas Historífur 
os {Hriqfieiros dous tomos da dita Monarehiaj 
pondo-o& muito longe: da estÍDQ3çSo, queijas- 
tameiítç logna o seu continuador , Fr. Aato*- 
mp Brandão. -^ Fr. lAm de Somãá , Religio-< 
to Domiiiico^ autor daA> parles I. 11. é IlL 
4b, Historia Ou Chr(mciM>d^ S: Demmga$ emv 
JPorti^aly bem asi^im:4aJ^kía dó ArodmfOi 
dç JBr(íg0 D. Fr^ Èárthoknieu dos Jfartircty 
e 409 ^nnae^ ds. dJRá D. João Terceto , ha 
poi4€o imptesios pela priAneira vés ^ ainda qu^ 
mutilados, peloí' tempo , ou não inteiramente' 
címcluidos pelo- mesmo autor : as duas priínei'*- 
ras obras históricas^ com. quanto se nSo fagamc 
grandemenrle i!ecommendaye« para o vulgo 
dos leitores, pelai ímpí:»rtaneia dos assumptos ^ 
qiie nellas se tratam; todavia pelas qualida*» 
des do seu estilo grave , eleganíte e sentencio^ 
80, bi?^ye..e simultaneamente claro; e pela 
lioiguf^em natural , eorrente e coirtezam y na 
quf^l U9fi ,de tehaos próprios, significativos e 
efficaz^, e longe: de ealeites e arti&cios vicio- 
sas, saio de todos os livros, eseripltos em Por* 
tugjuâ^i «queUesy em qu^ sb; desedbre* mais 
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pfilicia e perfeJoSo (a) : e é por íseío tombem 4 
que nâp devera talvez pl(recçr opinião áestí* 
tiiida de bom: critério e gosto a , que propor 
ser as pbras de Fr. Luiz de Souza como um 
dos mais perfeitos modelos de bem bistoriap 
çm PortuguéiiP , ou já se attaada á viveza dat 
descripçõ^, e, magica dos affeçlos, ou já ás 
e polimento da expressSo.-— JVancisca 
riio Fráre , autor estimado b2o só por 
siut pessoa , e pelas acções , que obrou no Bra^ 
sil) mas pelo bem que escrcHFeo a sua hísto« 
ria, a qual a todos os respeitos é digna da» 
maiores estimações : delia no$ deixou scnnenta^ 
uma* década em dez livros^ nos quae» descrê*: 
ye.a guerra ^rasilica contrii o&ItoUaiidezes a<»* 
té o anno de 1638 {9ò.%rT-Í>w$^e^Nuneê d^ 
Lcqp, homem mui noticio^ da. Historia da< 
$eino, para a qual compòz as Chroniças doar 
seus Soberanos 4esde o Conde D. Henrique a-i 
té eIRei t). Afonso V; qwn dilig^Ht^ e ver^ 
dadeira investigação, nao obstante ser porMa^: 
noel de Faria e Souza reprebendido, pelo q<ie> 
pertence ao estilo. — Fr. Antoaúo BràndSo'^/ 
Chronista-mór do ReÍAo^ e continuador dn- 
Monarckia Z^miíana, dá qual e^cre^eo ás par^ 
tes^ tercçira. e quarta , tecidas com muita le-. > 
^dade., boa dísposiç^. e clareia.: é autot 
de bom^estílp» exqellente juizo , prudente li*.- 
berdade, e 4^ infatigável indagação; pois na^^ 
da se lhe ocçultou nos Ci^rtorios 9 qu§ exami** : 

■^ • , 1 1 III , ' 

(O Vid. Pr. Agostinh<y de Soisa , censurA 4 vida do ,^ 
Arc«kispo« 
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fioii , prlheiparmente nos dá sua Congregá^H 
de S. Bertiardò , para o que tatnbçiíi' contri-* 
buio muito a b^ liçSò dos escriptores extrátU 
geiros, seus contemporâneos, que poude al- 
cançar naquelle tehipo, em que nSo eram vuV 
gares alguns , os quàés ainda , passá(jo quasi 
um Século, eram muito raros entre nSs. — 
Jacinta Freire de Andrada, o qual na Vida^' 
que èacreveo , do memorável Vice-Rei da ín- 
dia D. Ji»lo de Castro ganhou universaes esr* 
tíma^Ses pela elegância e pureza de sua fra* 
1K ; e posto que no estilo desconforme do que 
exigiam o» altos feitos dé Heroe tSo grave j 
nem por isso deiltbude ser chamado o Q. G*r-' 
mo Pcrtnjguh. — OPúdre Jorge Card6%o^ que 
íài o primeiro , de que temos noticia , que es- 
crevesse Memorias para a Historia Éccleslçtô- 
ticá destes Retnos , das quaes deixou três vo- 
lumes de tólhá com as Vidas dos VariVtís San- 
tos, e eminentes étai virtude, pertencente^ a 
Portugal, distribuídas pelos dias de cada mèz^ 
ooneçando de Janeiro até o dm de Junho, a 
qual obra intitulou .Agiob^to ÍMsitanó\y e a 
enfiqueoéo de eruditissímas Annota^ôes^ cheias 
de muitas ^ e interessantes e curiosas antigui-* 
dadesPortuguezas.— -JD; Rodrtgò da Cwma^ 
Bispo de P<^talegré e do Porto , e Arcebispo 
de'^agà e de Lisboa, o qual foi inéánsavel 
noexereició das LiCtras, devendo-«e á sua di- 
ligencia á' memória de muitas noticias , per- 
tencentes a este Reino, que hiam perecendo-- 
dç todo : compdz a Historia. Eçclosiastica do 
Porto y Braga e Lisboa com muita avmgWM '- 


i^ e T<eidade; e aindaque escrípta em tem* 
fOy no qual sé estimavam alguos autores ap6^ 
pryphos, então novamente publicados^, e uni* 
versalm ente recebidos, mereoèo co«n tudo gran^ 
ides elogios , e a appiovaçaio , ^e tem reeebi* 
dp de todos os homens doutos.. — Goêpar E^ 
taco , Cónego da litigue CoUegiada de Gui^ 
marâes^ o qual nos deixou um Livro mui 
curioso de Antiguidades Portuguezils.^>*— Gos^ 
par yJh>arcs d€ Lauioda^ um dos homens mai« 
eminentes em Historia y que teve Hespanha 
e Portugal y o qual trabalhou mtiito em in-^ 
Testigar as antiguidades. deste Reino, de'qu6 
nos deixou- importantes Escríptes, bem qué 
fdguns delles^ na opinião do Cbronista Fi-^ 
gueiredo (ã), e d^outros (b) recheados de mui-^ 
taa fabulas, fabricadas na óíiiicina Higuerear 
na 9 &c«, &c« > 

Na Poesia adquiriram direito a serem an^ 
qui postos em memoria ; entre muitos outros t 
Qabriel Pereira de CaúrQ ^ já meiKáonaâo co^ 
ino Jurisconsulto digno de^ recomméndaçãlo, oí 
qual na sua Uly$Bêa pu Li(sboa edificada deíxoti 
um vivo dfocumento do sublime ingenho , de^ 
que fOra dotado y por ser um poema compôs^; 

i 

. ■■ , . ^-,^ ---J!, ^^ ^ . ■ 

fa) TiH. Dissertação llísfor. Crílír, sobre a morte 
dVlBei D. Rodrigo nã batalha de Guadalef^ por FrJ 
Manoel/ de F^ueircdo, Monge e Cfarouiata dosCíster*"- 
cienaes. . * . . > i- 

' (b) Víd. Vida de Fr. Bernardo de Brito por D. An», 
fónio da Visilairào Freire de Cafvalbo, Cóné(;o Hcgular" 
€U-&if»to AA4>alioho^, no Invisiiçadvr Português VoL^ 
IX. e N,«» 35 e i6. ôcc. _ :....; 
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to em oitavais excellentes, com' pèrni^hés exce^ 
p^ues, ^m límpeia de frase , ía^idade, ele* 
gaucia e formosura de rima ; por cujes respei-^ 
Xos. até houve , mas sem leves sombras de ra** 
ião , quem o tenha julgado igual , se não su- 
perior aos Luúadas, «-^ Fasco Mousinho dó 
íiuebedo, poeta tão famoso na opinião de Ma-^ 
'poel de Faria e Souza ^ que o seu poema he« 
xcáco da tomada de Arzila e Tanger , intitu-^ 
lado AffúMo Ajrvxmo , não reconhece superior 
depois dos hwshadoA : £s obra (diz elle) , qué 
despues desta en este género nó conocemos o^ 
tra en orden^ imitacion, y faciUdad^ y mues- 
trás de juicio.: (hablo de Authòre9'Pcrtugue^ 
zes hasta este ano de 1638 ) (a)» — ' Francueó 
de Sá de MenesteB ^^cujo poema , Malaca Cón^ 
quiftaday é um formoso mcmumento, levaiH 
tado á gloria Portugueza , e mais particular-^ 
mente á do grande heroe Afonso de Albuquer-- 
que : nelle o poeta dá claras mostras de bri- 
lhante imaginação, posto que peque alg&aif 
vezes por incorrecções de estilo* — Aníomo de 
Souaa de Macedo tem também um logar dis* 
tincto como poeta (entre outros méritos de 
grande erudito ) ^ o qual lhe grangeou o seu 
ç%j(sippo, poema regular^^ e conforme aos 
preceitos da prte. — D. Bernarda Ferrara de 
jLacctda^ a quem Lope da Vega intitulou 
Déáma Mwa ^ e os mais célebres poetas da 
seu tempo veneraram • foi não somente insi^ 
gne na Latinidade, Khetoríca, Philosqphias 


Hl..» #My^lí^»<— — — *1^i**<*i 


(a) Gomokcnt. • Camões CanU IF, est. 109. 
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eMathéroatica») tnas perticularmentè o fdí 
aa Poesia, do que nos deixou testemuhhok 
IBanifestoB no seu poema Héspaúa lÀbertada j 
composto QO ídknna Castelhano, e bem assind 
pas suas Sokdadéi de Buçaco ^ escriptas nò 
mesmo- idioma , por nio falar dé muitas on^ 
iras obras poética» de menor vulto, com qué 
mostrou a muito abundante fertHidade dosieu 
ingenho, e a grande sublimidade do seu és^ 
tro. — jFt. Bernardo de Brito , que ^m idâdé 
mais proTecta se f èz t£o distincto como histo* 
ríador ) por suas rimas< compostas tía verduns 
dos iMBOs , mereoêo tatnbem algunia recom^ 
m^idaçâo eomo poeta : Delle existe uma pi-:* 
quena Collecçãío de Sonetos, Eglogas, Ho^ 
mances e outras poesias miúdas, intitulada 
Skhia de lAtardo ^ sobre as quaeá poesias tení 
lormado díffert»ites eruditos juÍ2os dttérsos , ^ 
até inteiramente «expostos , dizerido , por ex^ 
emplo , Manoel de Faria e Souza , que JBrV 
to, pelo <fae pertence a este género de comr 
posições é superior a Diogo Bernardes ; e D/ 
Antonio da VisitaçSEo Freire de Carvalho ,* 
expressando-se ao mesmo respeito 'pelas pala-' 
itras seguintes : a Com effeito a CoUecçSd 
dos seus poemas , conhecidos debaixo do titu-^ 
lo de Sihna de lÀxardo , são um te8temunhr> 
nio só de que Fr« Bernardo de Biito jamais 
poderá entrar na ordeín de Camões, de Fer^' 
leira e de Bernardes, mas que o gosto sensiTel-^^ 
mente se corrompia na Itália e nas Hespanhaé 
desde o principio do Século XVII » (a). --« 
- t • ; — ' 

(a} Fida de Brito^ }& citada» 
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-J^amámo Roángv^» Lábo toa 'poesias, ifW 
iKcreyeo de mistura com a prosa das suas o^ 
t>ras intituladas Primavera ^ Pc^tor peregrino j 
c Deseneanado j assim como nas suasEglqgas^ 
jdesenvdívéo um estilo. mui suave , natural , 
jaf fectuoso, puro e na sua esphera felicíssimo t 
lílufi diremos da sua prosa , com que aquellas 
poesias andam entremeadas t Aiem das deli- 
cadas sentenças, com que fecha cada umà 
das suas Florestas, Jornadas e Discursos; nin- 
guém , em vO nosso sentir, o excedêo neste ge-> 
nero de oomposiçaio nfto só aitre os nossos ^ 
inas nem ainda por v^itura entre os extra* 
phos (falámos dos do seu tempo) : as mx» 
gragas e delicadezas de expressão absorvem to^ 
do o sentimento, arrebatam, extasiam ; Fran-* 
cisco Rodrigues Lobo nestas suas prosas poeti^ 
ças é um senhor absoluto dos sentidos e das 
idmas de todos os leitores, que são capazes 
4e bem o apreciar. * 

wài^dquiriram alguma reputaçSo neste Perio^ 
do, como. Mathematioos : Andrc de Avelar ^ 
clputo Professor desta Scienda na Universida^ 
4e de Coimbra, o qual deixou para docu^' 
inentos do seu saí>er um TrcUodo da Esphera i 
vm Repertono doi Tevnpos i(c. -— Lui% Serrêa» 
Pimentel y Ingenheiro-mór , e Cosmographo- 
mór do Reino, que no sen.Methodo iMntano- 
de joríh^oT os Praças , é no seu JBoleiro de 
Piíoto$ , transmittio á posteridade os livios de 
^ais sólida e exacta instrucgio , que em taes: 
gejieros sahirain a publico até o meado do 
Século XYII. ; — OPadix Atdomo de Car^ 
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coalho j o qual compõz eruditamente algum 
Tratados astronómicos, e geographicos , e é 
jentre estes digna de especial celebridade a sua 
Çhorographkí Portuguesa (96.*)* — Manod 
Pimentel y Cosmographo-mór do Reino : a 
sua j4rte de Navegar foi no seu te^lpo havida 
por texto, e mereçêo os apQlausos dos ProfeS" 
sores extrangeiros. ^. 

Na Medicina foram fam^erados : Aharo '>^ ' 
JVwwes, Fisico-mór do Archiduque Alberto, 
ao qual acompanhou a Flandres, onde por 
todos foi estimado como um dos melhores Pro- / ' 
íessores de Medicina. — Zacuto Lu%%iano , me- ^ * -' 
dico de notável e rara reputação , por haver 
sido consummado na sua arte , como attestâo 
os epithetos honrosis^imos , que lhe dão diffe- 
rentes autores : escrevêo , entre outras obras , 
a Historia dos varões sábios em Medicina com 
profunda erudição. — Manoel Boccarro Fraxi" 
céx. Medico, Philosopho, Mathematíco e 
Poeta insigne : aprendep Medicina em Mont- 
pellier , onde se doutorou , assim como tam- 
pem em Alcalá de Henares e em Coimbra : 
o Imperador Fernando III. concedeo-lhe um 
privilegio para poder curar em todos os â^us 
domínios; e desta sorte estendeo tanto a sua 
fama, que chegou a ser Medico de muitos 
Principes da Europa , e até do Imperador de 
Ck>nstantinopla : Conéo uma grande parte da 
Terra , e tratou , e conversou 'os homens mais 
insignes em Letras, que por aquelle tempo 
floreciam, como foram, entre outios, Gali-« 
1^0 , e Képler : Compõz muitas obras em 
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differentes Faculdades , as quaes sSo públicos 
prfigoeiros da sua grande erudição e ingenho. 
— António da Jf^onseca , Medico de nome dis- 
tíncto em. Flandres , e no Palatinado , mais 
que tudo por occasiâo de uma epidemia, de 
que triunfou , atalhando-a , e curando-a com 
singidar crédito |}a sua Sciencia no anno de 
16^, e expondo depois ao publico os funda- 
mentos, com que obrara, para cautela dos 
vindouros. — Diogo Mourão , perito Professor' 
da Arte Medica, á qual déo grandes créditos, 
e á sua pessoa estimação na Provença , onde 
a exercéo com felicidade ; deixando depois da 
sua morte doutos Escriptos na sciencia da sua 
profissão. — João Marques Corrêa^ natural de 
Beja , o qual enriquecêo a Medicina com um 
Escripto, que intitulou Tratado PhyúologtcO' 
Medico , FiAco e anatómico da Circulação do 
Sangue , repartido cm quatro Capítulos : tra- 
ta no primeiro da anatomia do coração, veias 
e aiterias que delle sahem : no segundo trata 
dos maravilhosos movimentos do coração, e 
de suas peregrinas causas em doutrina antiga 
e moderna : no terceiro da verdadeira e pe^ 
renne circulação do sangue , em cujo movi-^ 
mento consiste precisamente a vida ; no quar- 
tp dissolvem-^e totalmente os argumentos, que 
podem pôr-se contra a circulaçâto do sangue : 
loi impressa esta obra em Lisboa no anno de 
1736. 

O género epistolar contou neste Período 
dous indivíduos Portuguezes, cuja memoria 
merece^nos aqui muito especial recommenda- 
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çao, a saber 9 um homem já grandemente a« 
balizado por outro$ títulos litteratios, e uma 
Senhora : Foi o primeiro o Jesuíta António- ( 
Ftáray tão famigerado como o primeiro Ora- 
dor Portuguêz do seu tempo , cuja CoUecçâo 
de Cartas , impressas em três volumes de 4.®, 
tem merecido serem emparelhadas em virtu- 
des de estilo, e em pureza de linguagem ás 
de Cícero, ou pouco menos ; e como taes elo- 
giadas e estimadas por todos , quantos se pre- 
zam de bom gosto íitterario : — Da segunda , 
mais conhecida entre os extrangeiros , do que 
entre os «eus nacionaes pelo nome dei), ma-. 
nanna Alcoforado ou Alcanforado , Religiosa 
de um Convento da Cidade de Beja, e a quem 
um Official Francêz dos que vieram militar 
em Portugal debaixo do commando do Mare- 
chal Conde de Schoniberg inspirara os mais 
vivos transportes da paixão de amor , existem 
cincoCartas no género das de Heloísa a Abei- 
lard, dirigidas ao seu amante, cada uma das 
quaes, diz com toda a i^azão um critico mo- 
derno (a) , apresenta o caracter e a expressão 
desse sentimento apaixonado , que deixa gra- 
vada sempre uma impret^ão, impossível de 
ser contrafeita; podendo assevefar-se da sua 
Autora o mesmo, que escreveo Horácio da 
sensibilissima Sapho : 


(a) Notice Bibliographíque , posla á frenie das £r/- 
tres Portugaises , traduzidas em Porla^uéz com o lcX« 
to Francte em^ Creoie por D. J. M. S. Paris 1 826* 
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Sprral adhuc amnr^ 
f^ivuntque con/missr cafnres 
AEolíoíJUiiòus pueZ/cté (a) 

Estas cinco Cartas ^ esciiptas no idioma Por- 
tuguês , e nunca de certo para verem a luz 
publica y fóram , segundo é fama , communi* 
cadas pelo pouco delicado amante a um sea 
nacional, para que as vertesse em Francês; 
e desta língua, depois de haverem passado 
por perto de vinte edições, e lidas sempre com 
extremos de sensibilidade, foram trasladadas 
para a Portugueza pelo bem conhecido Editor 
da nitídissimâ edição dos Lusíadas , feita em 
Paris em 1817, e impressas com o texto Fran- 
cêz ao lado também em Paris , precedidas de 
uma muito eruditeí Noticta BMwgraphicay no 
anno de 18^4 : As mesmas cinco Cartas, jun- 
tas com outras sete , que tpmbem andam at- 
tribuidas, mas erradamente, á Autora men- 
cionada, havia já traduzido para Portuguèz 
o nosso iUustre Poeta Filinto Elisio, e sSo 
ellas as cinco ultimas das doze, que se encon-^ 
tram nas suas obras de prosa : Destas doze 
Cartas existem igualmente traducções na líiw 
gua Ingleza , de uma das quaes possuímos um 
exemplar , impresso em Londres no. anno de 
1808. (b) 

A Sciencia da Politica conta também nes- 


.(a) Lib. IV. Od. 9. 

(b) Vid. Kéaumé de mUtoire Líuér«lr« du Portasal 
par Ferdioand Deuis chapit. XXIV* 
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tê Período um benemérito escrIptorPortugu& 
na pessoa do Doutor Duarte Ribáro de Mc^ 
cedo, Dezembargador Agjgravi^ta da Rçlação 
do Porto 5 do Conselho de Sua Magestade , e 
Enviado ás (3ôrtes de Paris , de Madrid e de 
Turim : Delle, entre outras obras em prosa 
e verso, existem as seguintes zz Relações, que 
fê% o Autor no tempo, que asústio na Corte de 
Paris ZZ2 Dtscurio Pçhticq , em qtie por vinte 
e sete ra^âes fonçoiás$vmas se mostra como a 
JPrançq por justiça e converáerÍGiq não devia 
fa%er a pa% sem inchczâo de Portugal zr Jui%o 
JUstqrico, Jurictico e Politico sobre a Pas ce- 
lebrada entre as. Coroas de Franga e Çastella 
no anru) de 1660 zz Satisfação PòRtica a Ma* 
ximas erradas zz Sum,ma Politica tz Discur-^ 
SOS PoRticos ífc. Todas estas obras çom ou- 
tras mais acham-se impressas e|n dous volu- 
me» de 4.® 

Finalmente em Erudição varia tem Por- 
tugal para enriquecer-lhe as paginas littera- 
rias neste Periodo ao bem conhecido Fr. Fran* 
cisco dç Santo Agostinho Macedo , atrás lem- 
brado no Catalogo dos Portuguezes, Lentes 
nas Academias extrangeiras , primeiramente 
Jesuita , e depois Capucho Observante , varão '? 
scientilico de uma esphera extraordinária, exi- ^ 
mio em Theologia, na Philosophia do seu 
tempo insigne , hos Direitos Canónico e Civil 
mui entendido, na Oratória eloquente, na 
Poesia tao fácil e prompto, que, perguntado 
sòbrè qualquer assumpto , dava logo a respoe-^ 
ta em verso, ou fosse Português, óu Latinos* 
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,t)elle se diz , que tinha de melhoria todas as 
obras de Cícero, de Sallustio, de Tito Livio, 
' .^e César., Quinto Curcio, Paterculo, Sueto- 
jaio , Tácito , Virgilio , Ovidio , Horácio , Ca- 
tullo, TibuUo, Propercio, Estacio, Silio I- 
talico e Claudiano : acrescentam , que sabia 
ás historias de todas as nações, de todas as i- 
áades , as successões dos Impérios , e a Histo- 
ria ecclesiastica : que possuia, alem da Porr 
tugueza , vinte e duas Linguas : que nao se 
achava cousa tão escura , ou impenetrável em 
filgum escriptor antigo, Grego, ou Hebreo, 
que , perguntado sobre o caso , não respondes- 
se promptamente : Sendo tal a sua erudição , 
podia de certo ser chamado Bibliotheca viva 
de todas as sciencias positivas, e com raz^ 
ihe quadrava o titulo de commum Oráculo de 
toda a Europa : ,Compôz grs^nde numero de 
obras em differentes matérias , e foi elogiado 
pelo6 varões sábios de todas, as nações Euro- 
peas , por. onde andou : A prova porém mais 
qualificada e incontrastavel da sua erudição 
immensa, e da sua memoria prodigiosa, fo- 
l^m as tíonclusões, que por espaço de oito 
qias sustentou em Veneza , e depois em Ro- 

?ia mantendo por tempo de três dias Questões 
^ublicas De Omm sábtR (a). 

Antes de concluido este Periodq , nao se* 
rá talvez fora de propósito o respon4ermos a 
um obvio, reparo, qiie nos pode ser fc^i^o , 4 


(a) Ve{a-se, entre ontros, oMappa de Portu^l do 
Pa^fe Jo&o Oautisla de Gptro , Pari. IV. cap. 2. %. 16. 
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vista do numexoso catalogo de cu}toreg bene* 
méritos da Lítteratura e duft Sciencias, que a« 
cabâmos de apresentar, pertencentes a este 
mesmo Periodo : Pois havendo nós éscripto, 
logo desde o seu principio, que hiamos entrar 
em um tempo de decadência, de lucto e de 
desgraça para o Litterario de Portugal, o qual 
acabou em poucos annos pela quasí total am« 
quilaçao de todas as Scienda^ e Boas-Artea 
nestes Reinos ; como é qúe , sendp assim , em 
dias de tao crassa ignorância, vio Portugal 
neste mesmo Periodo produzir-!se , e contou 
um numero tamanho de individuos beneme-^ 
ritos das Letras, como, alem de outros, os 
de quem temos feito honrosa memoria? 

Respondemos, que nâo sendo esta nossa, 
lítteraria desgraça , como é bem de presumir , 
levada repentinamente e de salto ao seu maior 
auge ; mas que hindo a luz afracando sempre, 
por gr4os em continua progressão decrescente, 
até chegar ao seu minlmum; era bem de es- 
perar , que nos differentes parocismos da sua 
extíncçao fossem ainda apparecendo de tem-; 
pos a tempos algumas scintilla^ de ingenho e 
bom gosto, posto que cada vêz menos vivas 
em luzimento, comparadas cqm as que tão 
Vonrado nome haviam dado a Portugal nos^ 
tem(x>s de claridade plena do Periodo antece-$ 
dente : e por consequência quç , á proporção 
que hiam surgindq novos estorvos para o pro- 
gresso da cultura iutellectual , e das Letras,. 
e que estas recebiam novos golpes das mãos 
de «eus inimigos, assim fossem seado cada vé^ 


* . 
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ttiaí» raros ^ e menos dignos de honrosa repu?^ 
taçâo esses poucos talentos, que ousavam ain-^ 
da cultival-as entre nós, 

E isto mesmo foi o que acontecêo : Por 
quanto , dado o primeiro golpe na Litteratu- 
ra nacional com a entrega, feita aos Jesuitas, 
do absoluto governo e direcção das escholaç do 
Primário e Secundário Ensino, a mocidade 
tenra , confiada a taes mãos , entrou a beber 
nos charcos impuros de sua doutrina os seus 
ou já acanhados , ou já viciosos princípios ; e 
distrahida por tal arte da boa instrucçao ele- 
^mentar, esta futura esperança da sabedoria 
Portugueza hia todos os dias deixando no cor- 
po litterario da Nação um vasio cadavêz mais 
dilatado , e digno de ser chorado com gran- 
díssima dor. Todavia este mal , por isso que. 
não abrangia aos espíritos já formados nas es- 
cholas anteriores á dominação Jesuitica , nfto* 
foi o maxtmum de nossas' lítterarias desgraças ; 
pois restavam ainda , para delias nos consola- 
rem, muitos sábios Pòrtuguezes da antiga crea- 
ção , os quaes co^servavam em toda sua pu- 
reza ò deposito sagrado das Artes e das Scien- 
cias. 

^ Sobreveio depois a invasão de Filippe II. 
nestes Reinos, e com ella receberam novos 

Solpes de morte as Letras nacionaes , pelo o- 
io, que todo o dominador íllegitimo tem' 
sempf e fios espíritos esclarecidos , que conhe- 
cem , e ^àbem avaliar a iniquidade da usur* 
paçãó e da tirannia , bem como òs seus detes- 
táveis eff eitos: um destes e o mais atro2 e fu- 
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nesto foi o assassínio perpetrado nas pessoas de 
mais de dous mil sábios e virtuosos Fortugue- 
zes , como ficou atrás por nós commemorado ; 
e eis-aqui muito mais diminuido o numero 
dos verdadeiros' Litteratos da Nação, e novos 
estorvos oppostos aos ingenhos já adestrados ,' 
e aos que andavam ainda cursando a estrada 
preliminar das Sciencias; pois viam o desas- 
troso fim 5 -que os aguardava no proseguimen- 
to da bôa instrucção. 

Dístituido assim Portugal de bons Estabe- 
lecimentos litterarios , e privado da porção 
mais illustrada de seus verdadeiros sábios, 
descarregou fmsdmente a malignidade dós dés- 
potas Jesuitas. no reinado de D. Filippe IV/ 
o derradeiro e mais funesto golpe sobre a sua' 
Litteratura por meio da introducção nestes 
Reinos do Index Expurgatorto Romano^ o 
qual veio tirar das mãos dos Portuguezes os 
exemplares de todo o proveitoso Saber, e os' 
mestres únicos, que lhes restavam, onde po- 
diam aprender sãas e puras doutrinas : e eis 
desta sorte asseiitado com segurança plena o ' 
thròno da mais crassa ignorância sobre este 
bcllo paiz. 

Resultou de tudo isto por uma necessária 
consequência, que o liuinero dòs saUos na-' 
donaes foi sempre diminuindo progressiva- 
mente desde que os Jesuítas entraram a reger 
e a dominar as escholas de Portugal ; e que [ 
esses poucos , de dia em dia mais rsuros , que * 
hiam ainda apparecendó , eram em mérito ' 
litterarío cada vêz mais inferiores, falando em 
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geral , aos sçus glorioBOs antepass&doB : atá 
que, volvidos annos, vieram finalmente a 
faltar de todo . com a introducçaio do Index 
JExpwrgatoru) Romcmo nestes Reinos; pois, 
do meado do Século XVII. em deante, atá 
o renascimento dos nossos bons estudos no Pe« 
riodo seguinte , apenas apparece em Portugal 
um ou outro homem , de que a Nação possa 
honrar-se , * e gloriar-se , como verdadeiro e 
proveitoso litteratò. 

Coxxi a d^ravaçSo e aniquilamento do 
bom saber, veio também a corrupção e o des« 
prezo da própria Linguagem Nacional , a 
qual passou do estado da sua antiga pureza e. 
nobre elegância, adquirida nas escholas, e nas 
composições do Período antecedente, para a. 
frase degenerada, menos pura e em partes ia- 
intelligivel ^ que caracteriza o niaior numero 
de Escríptos , inçados de Gongorismo , da 
derradeira metade do Século JL VII, até o fim 
deste Periodo. A mistura do idioma Castelha- 
no com o Portuguêz , cxmsequencia necessária 
da longa donânaçao dos. três Filippes nestes 
Reinos , e do continuo e diário trato , que e^. 
ramos forçados a ter com os que falavam u- 
ma linguagem differente da nossa , os quaes 
de mais disto eram os que tinham toda a pre~ 
poiideráncia entre nós ; o cego desejo de lison- 

Sear em tudo aos nossos oppressores, até ialaa- 
Q e escrevendo na sua lipgua , posto de p^r- 
tç o próprio idioma, foi o que dèo origem, 
em nosso entender, ao deâcaíiimento d& pure- 
za e elegância da frase Nacional ^ até chegar 
por fim a quasi barbarizal-a. 
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Foi então que grande numero de autores 
t^ortuguezes , delles alguns aliás benepaeritos ^ 
levaram a sua adulação até á baixeza de es* 
creverem as suas composições na linguagem 
dos oppressores, e nâo somente as composi** 

Soes prosaicas^ como ainda as poéticas; quan-r 
o é certo que para o melhor effeito e felia 
desempenho da Poesia , é mais apropriada a 
iingua Portugueza , do que a Castelhana , a-» 
té no próprio sentir, e por confissão de alguns 
escriptores Hespanhoes mais imparciaes e in- 
génuos, o que podendo comprovat-se com o 
testemunho de muitos , bastará que o seja a- 
qui com o testemunho de poucos , de Gonça* 
£> Argotc de Jío.fôna, por exemplo, nas s^ 
guintes expressões : « oi alguno le parecer:, 
que Macias era Portuguez, eslé advertido, 
que hasta los tiempos d^elRey D, Enrique IIL 
iodas las coplas, que se hazian, commum- 
inente por la mayor parte erán in aquella 
lengua » (a) ; de cujo testemunho faz expreâ-. 
sa menção o nosso António de Souza de Ma- 
cedo pelas palavras seguintes : <i Y antigua- 
mente entendiendo los Castellanos la bondad 
de la lengua Portuguesa, hazian commum- 
mente todos los versos en Portuguez , dexan* 
do la Castellana; y dice Gonçalo Argote, 
que esto duro hasta el tiempo d^elRey D5 
Enrique III. , y quiçá quando elRey Dõ Juan 
el I. prohibiò, que no se hessiesè escrituras 

(a) De la Nobleza dei Aodaluzu, Lib, 2. cap. U8. 
pag. $73. 
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publicas en Latin, haría tambien (}tie no se 
usasse taiito el Português, por no venir a ser 
menoscabada la lengua Castellana r> (a). I* 
gual testemunho a favor da excellencía da 
língua Portugueza lhe dá Lope da Vega Car- 
pio en la descrtpdon de la tapada dei Dvqut 
de Bragança^ assig|iando~lhe o prípieiro lo- 
gar em suavidade , çon^o se vê das suas pró- 
prias palavras : 

Amí cantando fue la Portngaesa 
Con celebrado aplauso larga histona, 
A quien por la dulçtira, que profesa, 
£ntrambas conçedieron U vitoria : 

Assim também Miguel de Cervantes^ o qual, 
engrandecendo a fala de Valência , acrescen- 
ta, que s6 a Portugueza pode competir com 
ella na doçura e suavidade, 

(a) Flores de &spaua, Excelências de Pqrtugal. cap« 
t2. Excellencía IK. 
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período VIII. 

1 

Desde o armo de 17fiO até o presente , 

ou 

Desde a fundação da Academia Real de Hu? 
torvi Pori%igue%a aií os nossos dias» 


Damos principio a este ultimo Periodo da 
Historia Litteraria de Portugal, sobre a qual 
nos propuzemos a escrever o nosso limitado 
Ensaio , do anno de 1720 em que por elRei 
p. João y. foi instituida a Academia Real 
de Historia Portugueza, formando-a de cin* 
coenta escolhidos Membros, dçdles uma gran- 
de parte distinctos menos por sua illustre non 
breza , do que pela reconhecida reputação de 
talentos e de saa litteratura, que os adorna-* 
va. Por estes cincoenta sócios distribuio o Mo- 
narcha as differentes partes da Historia ecclo- 
siastíca e secular destes Reinos, em que ha*^ 
viam de mostrar a sua instrucçâo e sagacidade, 
cujas sabias conferencias frequentes vezes hon- 
rou com a sua presença , enriquecendo ao 
mesmo tempo a nova Academia com grande 
numero de isempcões , e de privilégios. 

Com louvavd desempenho preencheram 
muitos dos membros desta Real • Academia 
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tao importante íncumbcncia, e conforme aos i\- 
lustrados desígnios do seu Régio Instituidor, do 
que sào provas incontestáveis o grande numero 
de Escriptos, com que enriqueceram o ramo da 
Litteratura Nacional, para cuja illustraçao fô« 
ra instituida esta Sociedade. Compoe-se a pre- 
ciosa CoUecçâo de Documentos da mesma Real 
Academia de um grande numero de volumes 
úe iòlha, distribuídos successivamenle por ca- 
da um ^o& annos : !Ç) sem embargo de que 
nem todos estes escriptos fossem compostos com 
a mais apurada critica , ^ o seu estilo seja na 
generalidade affectado, escuro, evãamente 
pomposo , como inficionado, ainda do tão per- 
nicioso gongoristno, que entre nós introduzira 
a longa sujeição á Monarcbia Hespanhola ; a 
sua totalidade com tudo constitue um vasto e 
rico deposito de Memorias, colligidas com as- 
síduo e ímprobo trabalho, e escríptas algumas' 
: delias em estilo correcto e em linguagem pu- 
*.«• ra, as quaes podem servir de muito proveito-* 
SOS subsídios aos que se proposerem a escrever 
a Historia tanto civil, como ecclesíastíca da 
Nação Portugueza. 

À paginas 140 deste Enmio escrevemos nós, 
que os esforços do ingenho Portuguèz haviam 
começado a fazer-se sentir de novo no paiz já 
' por todo o Reinado do Senhor D. Pedro II. : 
a vista porém dó firmemente sustentado siste- 
ma de trevas , que por todo um Século tinha 
envolvido a Portugal ; e por isso que durava 
ainda em pleno vigor entre nós a prepotência 
Jttsuitiea; como é que seria possível, que o^ 


Génio da Litterfttura ousasse l^yantar cabeça 
no meio de um p6vo, privado de todos os seué 
litteraríos recursos , e aliás rodeado por todas 
as partes de valentes oppressores ^ os quaes 
<x>usa nenhua vigiavam tanto , como as vare^ 
das y por onde a luz podia penetrar ; tudo & 
fim de embaraçarem que delia nem um só 
raio entrasse 9 e se diffundisse pelo pai2 daí 
sua despótica dominaçêlo? Nem julgamos cri<^ 
vel , que nação alguma , a quem a combina- 
ção de tantas e tão infaustas circunstancias 
houvessem reduzido á desgraça, em que nos 
achávamos , fosse tão capaz , como o foi a he- 
róica na^to Pctftugueza, de mostrar^e supe^ 
rior , ainda entre ferros , aos seus litteraríos 
revezes , por tão longo tempo supportados ; é 
muito menos ainda de levantar-se tão cedo do 
seu definhado abatimento. ^ 

Todavia é uma verdade, apoiada em fa- ' 
ctos , transmittidos pela Historia , que Portu* 

f ai 9 já desde o Beinado do Senhor D. Pédrò 
1. 9 tornava a contar um avultado numero 
dè homens amantes da boa instrucção, a qual, 
bem que ás escondidas , se esforçavam por fa-^ /" 
«er reviver nas differentes Academias , por el- ^ * 
les instituídas e sustentadas : Merecem entre 
estas especial memoria, a Instantânea ^ que 
em sua casa estabelecèo o Bispo do Porto, D. 
Fernando Corrêa de Lacerda,9ia qual se. pro- 
punham as matérias, para haverem de ser 
discutidas sem estudo antecedente : a dos Ge- 
tierosos, creada em 1647 por D. António A1-* 
irares da Cunha ^ Trinchante^mór ^ cujas Ses^ 
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Boes eram celebradas Da sua proj^ia Casa, oqí- 
.de continuaram por tempo de vinte e um aa- 
^os^ renascida depois em 1684; renovada por 
seus fdhos, D. Pedro e D. DinÍ2 da Cunha 
^m 1693 ; e ainda outra vèz suscitada nas ca* 
sas do Conde da Ericeira D. Francisco Xa- 
;vier de Menezes pelo Padre D. Rafael Blu- 
tean no anno de 1717 : j4$ Conferencuis eru- 
àMca , que pelos annos de 1696 até 1699 fa* 
;KÍa na sua Livraria o mesmo Conde D. Fran- 
cisco Xavier de Menezes, na qual todos os 
Domingos á noite a mais illustre, e erudita 
^Nobreza do Reino se ajuntava para examinar, 
£ resolver questões físicas e moraes : A dos 
Solitanoi^ instituída em Santarém no anno 
de 1664, e l)em assim a dos jínomos (97.*^) , 
^ dos Xiíustrados , a dos OccuUob , a dos Sin* 
guiares , a dos InBtg,nes , por não falarmos de 
outras menos conhecidas, se bem que nao me- 
nos dignas de o serem, já pelo. distincto saber 
fie seus membros, já pelo objecto summamen* 
%e louvável, a que nellas se propunham. 

Parece-^os por tanto bem digno de censu- 
ra, que extrangeiros , ignorantes de nossas 
cousas, e nem por isso menos ousados em e^ 
crever sÒbre ellas , tenham pretendido deslus- 
trar a litteraria reputaçiio PcNrtugueza, quan- 
do, fazendo alardo da antiga fundação de 
çuas Academi^, e deslembrando-^e de que 
mal se sonhava talvez ainda na Europa em 
formar Estabelecimentos académicos , e já o 
Infante D. Henrique havia instituído em Sa- 
gres a famosíssima Academia , de que demos 
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liotidra em lo^r competente deste nosso En* 
«Ota; por não terem querido adquirir conhe^ 
cimento das muitas, que taml>em já pelo cor- 
rer do Período antecedente tínhamos entre nós, / 
reputam , e apregoam de ignorantissiiiios oã J 
Portuguezes d^aquellas eras (98.*) , funda- 
mentando seus errados juizns na supposta falta 
de taes Estabelecimentos lítterarios, que ta-» 
manha voga somente entraram a ter por toda 
Europa desde o meado do Século XVII. 

Por quanto se adveitissem em que a j^ca" 
denúa Franecw.^ instituída pelo Cardeal de 
Richelieu, com o fim de aperfeiçoar a Língua^ 
e que em geral tinha por objecto as material 
de Grammatica, de Poética e de Eloquência, 
iiSo remontou alem do anno de 1635 : Que a 
Acadenúa Real da» Tnscrtpçâes e BellasTLetra$ 
{5ra estabelecida em 1663 : Que a ^academia 
Real dat Sáenáa» de Parts tivera a sua pri- 
mitiva instituic&o em 1666 ; e que assim esta, 
como a antecedente só no anno de 1713 foram 
confirmadas por um Diploma Régio : Que a 
Academia Real das Sck?nckts e Éellas-Letrau 
da Pru»»ta f5ra fundada no anno de 1700 , a 

3 uai o Grande Frederico honrou com o titulo 
e seu Protector somente no anno de 1743 : 
Que a Acadefnàa dos Gwriosos da Naiure%a em - 
AUemanha fora instituída em 1650 , e só no 
anno de 1687 é que foi tomada debaixo dá 
protecção Imperial : Que a Sociedade Real de 
XoTK^^jT começara no tempo da Administração 
de Cromwel por alguns Philosophos Inglezes, 
c|ue na .suave appUicação ás Letras procuraram' 

M 
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ÍUTBCT esquecer o • despotismo e tf tíranDitf ^ f 
jque só no anuo de 1660 obteve d'elRei Ce^r 
los II. o primeiro De<^reto de Regia Appiot 
vagão : Que a academia Real de Httpanha 
jteve o seu principio em Madrid no amio d9 
1714, para o fiin de oultivar a Língua Casie^ 
^ihana : Que finalmente , por nâo fazer mai» 
longa enumeraçaío de outras Inuitas, a jíca^ 
^enàa Real de 5. Pelersburgo teye a sua ina» 
tituiçào em 1786* 

Se pois os. nossos detractores attendessetn 
ás datas de fundação das prinçipaes Academias 
da Europa, e quizessem igualmente aprender^ 
jque nessas mesmas datas já em Portugal havia 
lambem muitas Academias particulares d^ pro« 
veitopa instrucçâo (99.*^), e isto em tempo 
que o paiz jazia ainda debaixo da prepotência 
.Jesuítica; de ceitoiíâo.cabiriatn na leviandat 
de de escrever a nossQ respeito indignidadea^ 
que n^enos nps^ffrontam, do que a eUesme»^ 
mos desacreditam.^ pela ignorância ^ que Un 
fem patente. . 

Bem. sabemos nós , que a maior parte dos 
lissumptos •, que se discutiam •> em as nossas 
^literárias Socieflades do teqipo, de que. e»* 
tamos tratando ,, eram pelo ordinário pontoi 
<^e mera erudito somente y sem influírem d0 
^rte alguma, no. bom gosto: da Eloquência ^ 
da Poesia Portugueza ; e que aa Sciencias plu-r 
Ipsophicas não entravam aic^. também no 
gosto dos Portuguezes eruditos,. com- as quaes 
aliás se achavam já proveitosamente entrelenn 
^^as mais <áviliza4as. naç$es extc^gi^aii : 
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eise defeito porém, consequência da oppressik) 
ifesuitica, qve nos estava esmagando, mal 
pode , ou deve servir de desdouro a uma Na- 
ção , a qual , primeiro , que outra alguma da 
Europa, havia cultivado com gloria os estudos 
çeveros nos brilhantes Períodos litterarios da 
nossa Monarcliia : e quem abrira inteíramenr 
te os olhos aos grossos fachos de luz em tempp 
que as outras nações , á excepção da Allemã^ 
ç Italiana , mal podian^ encarar os seus mais 
diminuto» raios ; de certo daria passos de gi- 
gante na luminosa estrada da Pliilosophia , se 
Sor ventura ella não fosse o inimigo perigoso^ 
e que mais se receavam os déspotas das no&i 
sas Escholas ; e que por isso mesmo se arma- 
vam de todos, seus esforços , para removerem 
do conhecimento dos Portuguezes os grande^ 
descobrimentos, e os felizes progressos, que 
todos os pQvos d^ Europa culta estavam dia-r 
riamente fazendo em o novo paiz das Scien*? 
das. 

A ninguém é desconhecido, que os Jesut» 
tas^ ainda no reinado do Senhor D. João V. , 
conservavam tamanha prepotência sobre a Na-t 
ção Portugueza , e dispunham tanto a seu bel 
prazer da Corte e Palácio do Monarcha , que , 
não obstante o ser elle dotado de exceUenteft 
qualidades intellectuaes e moraes , aformosean 
^as por uma litto^raria educação e estudos pou^ 
áX) vulgares; com tudo as incessantes suggestõe$ 
e manobras de uma dúzia dos mais astutoai 
piembros d^a^uella Sociedade , que a todos o$ 
instantes ' Q râl^f^yaiA dentro do «eu mesmc^ 

' ' JVÍ - 
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PaçO) árbitmob da sua conscietida ^ e da dè 
toda a Beal Faínilia no Santo Tribunal da 
Penitencia, molas patentes ^ ou octultas de 
Quantas resoluçSes se tomaram nos Conselhos 
d^Estado, directores desde a mais tenra infân- 
cia das acções do Monarcha, e de todos os 
Principes de Sangue; taes e tfto incessantes 
sUggestões e manobras, postas em pratica pela 
Sociedade dos Jesuítas, foram caUsa de que 
o Senhor D. João Vi íiao podessc dar a este* 
Reinos , logo desde o principio do seu gover- 
no, aquelles melhoramentos litterarios, que 
eram beín de esperar dos seus vastos desígnios^ 
e das suas luminosas idéaSé 

Todavia as tenebrosas intrigas dos inimi-^ 
gos da boa instrucçâo não podiam existir pof 
muito tempo inteiramente occultas aòs pers- 

Íicazes olhos mentaes de utn tão atilado So- 
eríano : Foi por isso que , apenas chegado a 
uma idade madura ^ começou por emancipar- 
se da vergonhosa tutella, em que por tão lon^ 

fa serie de annos tinham Jazido curvados de^ 
aixo do jugo Jesuitico tantos Monarchas Por- 
tuguezes , modelos de discrição , de sabia in- 
teireza e de paternal amor para com os seus 
súbditos. Fiel poift a tão nobres e generosos 
sentimentos, o Senhor t). João V, arredou 
do seu Confessionário os membros de uma tão 
astuta e perigosa Sociedade , nomeando para 
os mesmos empregos, em logar dos Confesso- 
res delia , a dous da Congncga^o de S. FK 
Mppe Neri, um da Ordem de b« Bernardo^ 
€ outro simples Clérigo Secular <lo' habito de 
S, Pedro. • 
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O mewno seu atilado espirito fqí (Jiiem lhe 
^uggerio a idéa da iastituigao da Academia 
Meai da Ht^tona Portugucm (100.^) , fazfjndo 
assim ocçupair utilmente piuítaç pes^oa^ de to^ 
d^ ^ classes do Reino, que aptes viyiam n.à 
ociosidade * patenteando ao publico ipy itos e 
grandes talentos, até aquelle tempo ignora- 
dos j dando entrad^ em seus Dominion a mui- 
tos livros de purtf, e solida instrucç^o, que an- 
tes nos eram desconhecidos : fazendo reyolver 
ps archiVQs da Corte e do Re(no, ô as Me- 
morias 4o Século feliz ; afim de íUuminar-noè 
çom as idêas das causas da decadência dos nos-* 
ços estudos, e indicar-rnos os meios para os 
cultivarnios com mqior utili4ade : fazendo ulr 
tim^tmente po? este modo sahir á luz algumas 
Composições ínstructívas , que formam a im- 
portante épocha do conaeco da nossa re^taura^ 
gao lítteraria, 

íj^ é menos digna de attençSo a vigilan- 
te solicitude, que este Monarcha mostron pelo 
scientifico progresso da Nação, oydeiiandQ que 
houvesse Acaqemias militares ^m todas as 
Provincial dp Reino 5 para que em todo elle 
florecessem o^ çstu^os Mathematiços : e beni 
assim erigindo na Universidade de Évora três 
vadeiras de Direito Civil , e 4uas do Cano- 

pico (íl), 

A prepotência Jesuítica, que por taes meios 
havia começado ja receber os píímeiros goljjes 


>' jM« ' 


(a), Vi(l« Mappi <le Porta<;al de J. &. de OaatrQ looi.. 


Sè mòrtè J>árã à sua total cxtiticçao , conser- 
tava, isto nao obstante, assas preponderância^ 
Í"iiara embaraçar qué a entrada dá luz não 
ôsse plena entre os Portuguezes ; visto pos^ 
«uir ainda forças bastantes para estorvar , co^ 
hio de facto estorvou', que a nova Philosophia 
estabelecesse suas luminosas colónias sobre 6 
terreno da Lusitânia. Verdade é, que os Je- 
suítas já não poderain impedir a fundação da 
Beal Academia ; pór isso que o gosto das Le- 
tras se achava de tal sorte generalizado poí* 
toda Europa, que seria um attentado mani- 
festo contra os foros da Razão o atrever-se á 
pretendel-ò ; mas elles esperavam ainda diri*. 
gir-lhé o impulso , moderando seus tão récea«^ 
aos progressos , quando lhes não fosse possivd 
cortar-lhe inteiramente os voos : Por isso foí 
que armaram introduzir-se em não menor nu* 
mero , do que de sete membros , naquellé 
Real Estabelecimento Lítterariò , logo na pri- 
meira nomeação, feita pelo Monarcha funda- 
dor : Também é certo, que o máo exemplo 
destes ôete membros inúteis da nova Acade^ 
mia, os quaes 'nunca deram á luz Obra alg&a, 
que bòa , ou má fosse ; e a opposição , com 
que toda a Sociedade Jesuítica entrou logo a 
minar por meios indirectos o dito Real &ta*- 
belecimento, foram causa de que delle se nSo 
derivassem tpdós os grandes proveitos, para 
que havia sido ordenado, e que antes pelo 
t;ohtrario fosse dç dia em dia esMando do ve- 
hemente fervor , com que se tinha a{>plicado 
a trabalhar desde os seus tão bem assombrados 
princípios^ 
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Mas je xA restiltadoi académicos nSo satí^ 
fizeram plenamente ^s expectagSet do Montu-- 
ch^ e da Pátria, aem por isso este Litteraii# 
Estabelecimento deixou de influir -poderosat 
mente sobre a maior iUustração Iv^ional*^ 
que estava rei^rvada para os dias do muito 
glorioso Reinado do Senhor D. José 1. 9 temf 
po em que , removidos inteiramente por unt 
vigoroso corte todos os obstáculos , que retar- 
í^vsm nossos litterarios progressos^ viinos deiv 
ramar-se amplamente pelo nosso paiz todos os 
frticlos das Boas-ArteS} e dá veârdadeira San 
bedoria, 

Kntretanto já nos últimos annqs do gover^ 
00 d^elRei D, João V. o gosto da verdadeira 
tt sãa PhUosophia , aperfeiçoada , ou ante» 
creada nantre os extr^ngeíros pelps fins do Se« 
6u1q ^Vllr , tinha adquirido um numero ta*, 
manho de sectários em Portugal , que algun» 
delles , vendo â impossibilidade , em. que se 
achavam , de poderem cabalmente instruir-s^ 
dentro da Pátria nas doutrinas desta luminosa 
Sciencia, se determinaram ^ ir buscar a appe^ 
tecida instrucção entre os sábios dos paires ex-» 
trangeiros, onde já por aquelles tempos er^. 
permittido a estes Q fazeren^ un^ livre.com^ 
mercio das suas idéâs« 

Nem muito, presumam de si as. nações ex«^ 
tranhas, e tenham em pouco ao nosso Portu^ 
gal, gloriandorse de que a Philosopbia fixara 
permanente residência em seus territórios n^u*^ 
ma épocha longamente anterior áquella,, eni 
que \ke demos 4uxxilh|mento cm o nosso pai^ : 
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Porquanto, segundo o testemunho do celebre 
Abbade de Condillac (a), todos os deseobrimen- 
Cos , feitos depois do Renascimento das Letras 
na Europa, somente pelos fins do Século XVII. 
é que começaram a formar um oorpo de síste^ 
ma; nâo havendo existido até esse tempo 
mais , do que destacados anneis de Scienda , 
$ubministrados pelos grandes pensadores e ob- 
servadores de todas as NagSes, entrando tam-^ 
bem a Portygueza com a sun, e não piquena^ 
litteraria contribuição, como temos deixado 
apontado em differentes paginas deste nosso 
JSrisaio, os quaes brilhantes anneis reunidos 
naquella Spocha por homens de uma vasta 
comprehensão, e de um talento pouco vulçar^ 
formaram então essa mui bem tecida cndeift 
philosophica , que hoje reúne em seu vasto 
âmbito a grande massa dos mais bellos conh^ 
cimentos humanos. 

4-li^n^ <1® q^c 9 ^ perseguiçSes aocumular 
das s5bre Descartes em França e na Hollanda 
(101.^), e as retractaç^ vergonhosas e prizão 
de Qalilêo na Itália sobejamente caracterizam 
estas naçSes, pelo que diz respeito ao estado 
da sua philosophia; e entretanto eram ellas 
talvez as que naquelle tempo presumiam de 
mais adeantadas na carreira das Sciencias. De 
mais disto, o mesmo grande Galilôo, honra 
e brazão da Philosophia moderna, bem cla« 
ramente patenteou ao Mundo o mobilíssimo 
estado de atrazamento, em que ainda nos seus 

(a) Histoire Moderae, Livre deraieri chapUre 5. 
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dias òe acjiaTam 09 verdadeiros cráhécioientós 
philoaophico-naturaes 9 quando, sendo inter- 
rogado por Offidaes de Hydraulica Italianos 
sobre a causa, por que a agua na manga dá$ 
bomba$ Mvbia â alttvra de trinta e dous ph sch- 
mente 9 e não mais , lhes déo em resposta , que 
era parqiie a Naturexa vâo tinha horror ao vár 
cuo senão até aqudla aitura : resppsta esta quQ 
sahindo da .bôcca de um tão grande homem ^ 
como em verdade era Galilêo, prova assas, 
que a Philossophia experimental, aquella que, 
mais do que nenhuma outra , deve ser cont 
decorada oom o honroso nome de verdadeira 
Pfailosophía, se achava ainda por aquelle tem* 

E apenas poupos ^ágs ^ciina da giria Eacho« 
tica. 

Entre os beneméritos Portugueses , que nei 
reinado do Senhor D. João V. deixaram a suá 
^ Pátria , para irem a terras extranhas beber a9 
puras idéas , que ainda se não ensinavam nas 
eschofas de Portugal pelas razões tantas veze» 
apontadas, nâo podemos deixar de fazer dis« 
tincta e muito honrosa memoria dos dous.^ 
Lui% António Femey^ e Ja^b de Castro Sar4 
mento , ambos elles grandemente beneméritos 
da Pátria pelos Escriptos luminosos , com que 
aquelle de Itália , e este de Inglaterra traba^ 
Iharam por desterrar do seu paiis as treyas da 
ignorância , armando guerra declarada contra 
os déspotas anti-philosophicos ^ que o tiranni- 
zavam. Na verdade o judicioso Livro, traba- 
lhado pelo primeiro destes dous sábios, ó qual 
ylo a luz publica debaixo dp titulo de Ferdor 
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dAro Metódo de estudar , pam ter uHlã Jf«M 
puhtvca e á Igreja^ proporáonado ao eêttío é 
necessídàdei ae Poriugcd^ escrípto na forma 
de Cartas, causou uma com^deta FeToluçSo 
no Litterario da Nação Ponuguéza; pois a« 
penas <^meçaram a correr os muitos exempla^ 
res da referida obra , que se fizeram eAtrar 
neste Reino , excitaram nelle unia sublevação 
quasi geral contra os estudos Jesuíticos , que 
p Autor do Método nervosamente convencia^ 
ft ridículizava« As differentes obras da eschola 
tenebrosa , ou fossem da sua chamada Philo«> 
fophia, e Theología, ou ainda aquelias, nas 
quaés a Mocidade Pc^tugueza bâ)ia os pri^ 
Hieiíos rudimentos da Litt^atura, que cons^ 
tituiam toda a força do exercito Jesuitico , e 
a. peste por todas ellas derramada, com que 
kaviam sido inficionados oí ingenhos Porto* 
^^es; tudo isto foi dado a conhecer pelo 
Autc^ do Método pelo modo oxais daio e de* 
dfiivo. * 

- Debalde procuraram os Jesuiti^ entrindid<- 
car-se dentro de ^us góthicos castellos , e dei- 
ks por meio de astutas manobras fazer umà 
vigcM-osa resistência contra o Livro ^ que , iUtH 
minando a NaçSo ^ vinha por consequência a 
lozer-lhes perder todo o crédito e litteraria r^ 
pntaçâo, com surdas machfnaçOes adquirida^ 
contemporizando astutos, em quanto lhes nSo 
eta possivel usar da sua costumada táctica o^ 
fensLva coiítra o próprio Autor de «uas reoeaf 
das desgraças. No emtanto as cousas estavaiii 
já muito «Hidadas do '^u antigo ai|dlftme&io{ 
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fi^ quanto, òppondo èlles ao Autor do M<^ 
ítxfo um doB seus campeões mais Talentes , ô 
Padre Joaé de jiraujo , para que com as suaà 
^Môfkxâes j^pologeiicas sustentasse contra o re=> 
íerido Mdodo a exacçao e pureza do Jesuitic<) 
ensioo, reduzindo a confusão os luminosoà 
priíicipíos de Vemty : Aquellas RtfkxÔti fi^ 
í'am geralmente havidas por tao cheias de pueS» 
rQídades e inepcias, assim no que dizia res* 
peito ás idéas , como ao estilo ; néllas foram 
descobertos tantos e tão ridiculo^ sophismas^ 
tâo manifestas cdblumnias è invectivas, prer- 
textadas com Jan^tnimvo^ (sua arma mimosa), 
l>ara desacreditar , e fazer suspeito de heresia 
o Autor do Método ; que , em vêz de canta* 
rem a esperada victoria, antes mais publica 
fizeram á face da Europa iilustrada a sua má 
íé , a escassez de suas idéas e o seu depravado 
gosto litterario (10$.*) : chegando o Mundo, 
ainda prevenido em seu favor , a convencer*- 
86, de que o edifido da sua pretendida sabe- 
doria não tinha bases mais solidas, do què 
uma servil e cega prevenção, que elles tinhanfi 
«abido inspirar , e generalizar por todos os es- 
píritos nos dias de barbaridade e de trevas. 

f^ctney quiz desmascarar ainda mais este* 
inimigos da saa Litteratura, escrevendo o bem' 
conhecido Opúsculo, intitulado Resposta áí 
^efleasâes , no qiiial tratou tão mal o Autor 
delias , e a toda a Sociedade Jesuitica , què 
lhes fèz necessário recorrerem aos esfôrçoà dè 
íio^Kte estratagemas; afim de pallíarem a já 
Arniinada opinião da sua supposta Litteratura^ 
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e do seu bom magistério : foFam porôm tSo 
afortunado^ com os Escríptos ^ que publicaram 
çontr^ a nova producçao de Verney , como o 
tinham já sido na sua primeira tentativa | pois 
viram em ultimo resultado, que as suas frívo- 
las impugngçoe^ e pueris invectivas só serviam 
de faxer cq4a dia mais claras as solidas razões, 
com que o zeloso e bem instruído Autor do 
Mdodo clamava desde Roma pela indispen- 
savelmente necessária e p^ompt^ reforma dos 
estudos Portuguezes, 

Dissemos pouco ha , que Ja4xib de Cattro 
SariTienio havia sido, d^entre os nossos com- 
patriotas, qué ás éxtranhas nações foram por 
aquelle tempo enriquecer-se de idéas novas ^ 
um dos que mais concorreram para naturali- 
zar em Portugal os princípios e o gosto da 
<bõa Phílos6phia • e para prova do nosso dito j 
bastará indicar, que .foi elle, quem de In« 
glaterra presenteou a sua Pátria com uma 
versão Portugueza das obra^ Philosophicas do 
grande Bacon da VerularrAo^ homem justa- 
mente benemérito da Republica Litteraria, 
por ser um dos zelosos restauradores do bom 
saber ; e por isso que foi quem abrio caminho 
para rectamente cogitarmos em cada uma das 
Sciencias. Samncnto intitulou a sua traduc^(o 
do Philosopho Inglèz Obra$ Philosophtccu de 
JFrandsco BcuioniOj Bqrâoí de Vcrulâo^ Vn^ 
conde de Santo AÍbano^ com Notq^ para ea^ 
phcaçâo do que i acuro ^ a qual dèo á luz 
cm Londres no anno de 1731 em três tomos 
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O desejo <fe saber, que enlre nód se havia 
despertado com o nôVo inethodo de ensino, de- 
\ido principalmente ás obras, que começavam 
a vogar mais livremente por este Reino, vindas 
das mãos dos Portuguezes, que pela Europa, an* 
davam viajando , chegou a penetrar vivamen- 
te a grande alma d^elRei D. JoSo V. : e já 
convencido de que nao era das escholas dos 
Jesuitas, que podia manar a fonte da verda- 
deira instrucçao , estabelecêo a maneira de 
owUo PorURojfahDes-ChQmpt^ tim Seminário 
de Litteratos ecclesias ticos , que na Capital 
dos seus Estados se occupasse da instrucçao e 
educação da Mocidade; fazendo desta sorte, 
tima judiciosa diversão ás escholas exclusivas , 
de que havia duzentos annos se achava de 

g)sse a Companhia, denominada de Jesus, 
ealizou este seu tão sensato e paternal desí- 
gnio pela erecção da Casa , que mandou edi- 
ficar no subúrbio de No»sa Senhora das Ne* 
cesúdades a beneficio da douta ^ religiosa, e 
grandemente benemérita Ckmgregaçâo de S# 
Fdippe Nert , com aulas para nellas se ensi- 
nar tudo , quanto pertence ás Escholas-merio- 
res, e ás Humanidades, nSo pelo methodo 
Jesuitiço, mas pelo que em Roma estavam 
praticando muitas illustres Corporações dó 
Clero Regular : aulas , cuja utilidaide foi no- 
tória desde o seu principio, e o continuou a ser 
sempre por todo o tempo da sua. duração : e 
Casa, cirjas eruditas e religiosas pròducções 
litterarias tem estabelecido o seu credito nà 

feral estimação das mais cultas Nações d» 
luropa. 


/ 


, ' Similhantemente pelos fins <^o a^u TeifiUdo, 
e Do^ anno de 1741 fundou em Lisboa um 
Setninario, no qual a Mocidade do Patriar-- 
cbado, que se dispunha para a vida Clerical ^ 
podesse aprender as doutrinas puras da ReUr» 
gião, começando pelos importantes estudo^ 
preliminares 9 que mais concorrem para os 
lelízes progressos nas Sciencias Sagradas e 
Bcclesiasticas : o qual Seminário dotou com. 
abundantes rendimentos ^ capazes de poderem 
piantér uma instituição tão proveitosa. Foi 
este Seminário transferido depois para a villa 
de Santarém no anno de 1780, onde conti^ 
nuou a sçr uma das melhores escholas dioce^ 
sanas, e na qual se formaram muitos eccl&t 
giasticos e seculares, que ainda hoje em di|b 
honram assimi a Religião , co^io o Estado. 

O amor, manifestado por este Monarcha 
{L tudo quanto podia promover o esplendor das 
Jjetras, estendeo-se até mesmo fora dos seus 
Estados, como fèz ver no sumptuoso edificio,. 
por sua Real Munificência edificado cm Ro~ 
ma, para celebração das Sessões da illustre 
^cadanta dos árcades ; afim de nelle os seus 
l^ocios fai;erem ccmi maior commodidade as 
çua.s Sessões, escrevendx>-se de mais a mais 
pm o numero de seus Sócios, com o titulo de 
JPastor j^Ubano^ na frente de cujo edificio 
gravou a gratidão publica a Inscripçao se^ 
guinte : 

Joan. ^., LusitanuB Jlegi ^ Pio, Fduij 
Jnvicto^ Quod jParrhasn Nemorit Stabtlitaíi 
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Jijm^rsu^ PimM: Andr^sa De MèUo t Coktro^ 
Çomtte De pcUveasj Begio Oratore, Awn» 
Saluits M\ P. CQ. XXFL 

A larga effu^ de luzes ^ que havia oo* 
jneçado a penetrar por todo Portugal desde og 
primeiros axuios deste Período ^ e que foi pio*- 
gressívamente espalhando-se , e abrangendo a 
todas as classes de pessoas, que por suas oecu'^ 
paçôes e empregos costumam dar-se ao exeif- 
cicio das Letras, continuou a dilatar a sua 
esphera em uma progressão cada Têz mais a<^ 
crescida , desde o principio e por todo o Reir 
nado perennemente memorável do Senhor D. 
José J. Nem as violentas concussões físicas^ 
que abalaram horrivelmente Lisboa e mais ou 
paenos toda a extensão de nossas Províncias , 
nem as tristes calamidades , que foram conse* 
quencia do fatalissimo terremoto de 17ô6 : 
nem as domesticas cqmmoções politicas^ que 
nos trouxeram o grande bem da expulsão to* 
tal de uma Sociedade de homens , inimigos 
do Thronô , da paíí e da felicidade publica 
(103.**) ; nem ultimamente todos estes ieao* 
menos físicos e poUticos reunidos, dos quaei 
cada um de per si seria bastante n^outras eras 
para abafar inteiramente , ou pelo menos pa^ 
ra retardar por mais um século o progresso dai 
Letras em qualquer paiz , tiveram forças nes* 
te Periodo para obstar a que as Arte* e aa 
Sciencias continuassem naquelle grande vig6v 
? fecundidade ^ com que haviam começado m 
vegetar tão prosperamejate sobre o terreno 
Ppítiiguêas» . . ^ 
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^ Com eff^to foi quasi pelo mesmo tempo , 
cm que Portugal estava ainda alimpando as 
lagrimas , occasíonadas pelas calamidades , de 
que fora theatro e victima no começo do Rei- 
jiado do Senhor D. José I. ^ que entraram a 
multiplicar-se entre nós as instituições littera* 
rias, de que ainda hoje estamos colhendo mui 
sazonados fructos : instituições littérarias, u- 
mas creadas de novo a exemplo das que nos 
offereciam as nações nossas visinhas, outras 
limpas dos abusos e ferrugem Jesuitica , e a- 
perfeiçoadas por mãos habilissimas , das quaes 
todas foi composto o bem ordenado sistema 
de Instrucçao Publica , que então começámos 
a possuir, e de que poderiam bem gloriar-se 
as mais polidas Nações da Europa d^aquellas 
eras. 

Entre estas litterarias instituições merece 
cccupar o primeiro e mui distincto logar , pe- 
la grande influencia que teve sobre a Xittera* 
tura Portugueza em geral , e mais particular- 
mente sobre a Eloquência e a Poesia da Na« 
<âo, o estabelecimento da Jircadka de LtAoa^ 
Sociedade de homens verdadeiramente erudi- 
tos , que por seus assíduos e bem encaminha- 
dos trabalhos, e por seus grandes conhecimen- 
tos assim theoricos, como práticos, restituí- 
ram á nossa. Litteratura aquelle esplendor e 
reputação^ de que ella justamente havia go- 
zado em tempos mais feUzes , e não desmere- 
çeaores de entrarem em parallelo com os das 
mais. cultas idades da Grécia e do Lacio. 

Por quanto , não obstante ser oousa uni- 
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Tersalmente conhecida que ao reinado do Se* 
nhor D. João V. se deve entre nós a prepara^ 
' çao para tim notável melhoramento da Litte* 
ratura Nacional; é também fora de toda ^ 
duvida, que os trabalhos, por exemplo, dos 
Sócios da Academia Real da Historia Poriu" 
gtíaa, fundação, como vimos, deste ultimo 
Soberano, apenas se limitaram á simples com- 
pilação e exame de factos, sobre os quaes 
havia de ser levantado o magestoso edíficio dá 
nossa His^ria Politica e Ecclesiastica ; traba- 
lhos porêín distituidos ainda em grande parte 
d'aquella critica severa e imparcial, que deve 
acompanhar obras de tal natureza, e expostos 
^s mais das vezes em um estilo defeituosa^ 
por inchado , . e mui alheio da simplicidade e 
inagestade das composições históricas. 

O próprio J^erney y cujas eruditas compo^ 
sições precederam as tarefas litteraria? da ^r* 
cadia dfi Lisboa, com quanto fosse um dos 
primeiros, que combatéo o anterior, desvai- 
rado sistema dp, Litteratura Portugueza, e o 
que abrio caminho para mais aperfeiçoados 
methodos ; era com tudo mui pouco digno 
ainda de imitação, pelo que respeita á lin- 
guagem e ao estilo : Podendo com verdade 
dizer-se, que o laborioso e bem conhecido 
Francisco José JFrcire , da Congregação do 
Oratório, foi o primeiro, que entre nós se 
dedicou a renovar com fructo a Litteratura 
dos bons tempos de Athenas e de Roma, cul- 
tivada em Portugal com esmero no Século 
XVI. 


I 

I 
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Al! uírcadia de lÀsboa porêín^ éojo primeis 
jo projecto fora devido áo celebre JíntoTM 
Z)ini% da Cru% e SUva^ e a Mcmoel Nicolau ' 
JEsteves Negrão^ e cujos primeiros aciòs regu«* 
jiares de associação datam do dia 10 de Julho 
4o anno de 1767, é que se deve' o tulgarizar-^ 
^e entre nés a theoria da boa Litteratura Cias? 
síca , mostrando os novembros d^aqtiella Litte« 
^aria Associação , até com o exemplo , que a 
reforma da Poesia ^ e, da Eloquência se não 
devia reduzir a úma imitação servil dos anti»' 
^os Exemplares, mas antes á imitação ou co^ 
{)ia da bella Natureza ; e foi o principal ob» 
jecto desta Sociedade formar uma eschola de 
sãos dictames e de bcdas exemplos em aissump» 
ios de Eloqueuf^ia^ e de Poesia ^ ã qual seiv 
visse de . modelo aos mancebos estudiosos ^c 
4if fundisse por toda a NaçiSo ^ ardor dé> res- 
taurar a antigc^ belleza de^ta^ ^uecidas Ar» 

^ JVferccem ser declarados .por msÂA dÍ3tin«' 
jptos e laboriosos membros dôstfi I^itteraria As*- 
^ociação: 1.^ o já atrás m^ncjírn^da Frcmcisoo 
José i\c\rc y a>nheçido na .Arcádia -pelo nome 
de Cândido Lusitana ^ a quem d.mOdernaLits 
teratur^ Portuguei^^a deve o seu príocípio ^ 
consistência , como bem o deixam, ivej^ ,. a.auA 
ff/írte Poética^ ^ék anteriprmeillte publicada eik 
1748 y dous xinoqs .apenai deppis, que sahiraá 
^uzo f^crdadáro Afetodoc^ EUMÍdor de VMp 
peyf a de j^orocio^ por elle eruditamente 
j^aduiídsi ;€ cpnjn^nlíida >..imp*ie^a;.íim 1769 ; 
« no mesmo anno as Máximas sobre c^^AtU 

n 
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fOmieria'^ tscirahidas das d(yainna$~dos dntigOB 
Mestres ; o seu Diccumario Poético , que vio 
B. luz publica tio anno de 17€d ; e «t nova Jtr 
te Histórica , escrípta em elegante vergo Por- 
tuguez, impressa em Coidíibra no anno dç 
J8£6 : Ô.^. -Pedr9 António^ Corrêa Garção ^ 
dififftrcado debaixo do nome de Còridâo JEric 
marUpo , bem conhecido , alem das suas poe^ 
«ias, pelas XKsf er^of^es s&bre a. importanáú e 
verdaddro caracter da Tragedia : 8.^ Manoeí 
de Figueiredo pelas suas ÍJisnertaçÔes sobre n 
Comedia : 4,^ yíntonio lHni% da Çrtt& e Silva^ 
pelo que escrevéo contra o insulsõ e ridículo 
estilo, que na :poesiar peitoril haviam introduz 
zido alguns poetas do Século antecedente, • 
ainda naqudQe tempo Francisco de Pina e 
MeUõ , a quem chamavam O C6rvo do Moni 

> Devéo mais a Poesia Portuguem á Area^ 
dia de Lisboa a yictoria alcançada sobre gran« 
de numero .de insípidos versejadores do seu 
tempo, a qual consistio em deixar provado 
oom o pêzo das razões , e ainda maí$ com i| 
eficácia dos exemplos , que a poesíi^ vulgfti 
«ra independente do jugo da rima , ou do so^^i 
nóro %úm %um dos consocmtcs f a que quasi 
todos estavam servilmente ligados^ como mosf 
•iraram Garção na» Sátiras e Epistolas , e Fi^ 
gueiredo na Satirà â.% impressa enire as sum 
obras posthumas. ' ' 

^ Assim que foi tão poderosa a influendii 
éas preciosos trabalhos dos Árcades sobre • 
r^staifiaçâa. da Aosia £lgmieoçia| f f^eáft.^ 


iqttè de certo á nenhum outro acontecimento 
publico d^aquelle tempo se poderá com razão 
tiitribuir outra nem maior, nem sequer igual. 

Mas a ineyitayel instabilidade, inherente 
por desgraça ás humanas instituições, ainda 
^s mais innocentes e proveitosas, fêz que a 
•járcadta de Lisboa 5 depois de cinco iinnos 
<le grande lustre e prosperidade, começasse 
"visivelmente a descahir por causa da discor-^ 
dia , que no próprio seio desta egrégia Socie^ 
dade se ateara , até i-ir finalmente a acabar 
no anno de 177G , prendendo-«e naturalmente 
a ella a Acodemta Meai das Silenciais de Ltf* 
boa , erecta em 1779 , de que adeante falare- 
mos (104.*). 

Continuando a dar conta das instituiçfies 
litterarias , de novo creadt^s em Portugal , ou 
melhoradas durante a marcha deste Feriodo, 
mencionámos em segundo logar, çíngindo-nos 
á ordem chronologica , o Esiabekdmento da 
Atila do Commercio , creada em Lisboa por 
Alvará de 19 de Maio de 17õ9, na qual se 
proporcionam aos seus praticantes os conheci- 
mentos mathematicos indispensáveis para bem 
calcular todas as espécies de quantidades a* 
rithmeticas ou algébricas , e se ensinam as 
theOrias commerciaes , e mais importante» e 
vulgares praticas , que devem formar um per-* 
feito Guarda-^livros : instruidois nesta eschola 
sahem hábeis seus alumnos para serem empre* 
gSdos nas dif ferentes repartições de. Fazenda , 
e ThesouTO Publico , em que o Governo pre^ 
çi6» occup^ pessoas consvmmadas naquclla 
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eqiecfe de ooáheçimentos theorlcds e práfícoisr 
Segui o-«e a tão proveitosa instituição a do 
Heai CjoUeg^o dos Nobrea, estabelecido em Lis^ 
boa no anno de 1761 para educação e instruc-^ 
ÇGk> dos jovens de certa qualifica-lo de nobre-* 
sa, e onde debaixo de um bem pensado regu<* 
lamento litterario , moral e christâo , se orde- 
nou o ensino das linguas Latina e Grega, das 
grammaticas dos idiomas Nacioiíal^ Ingléz, 
Francêz, e Italiano, das artes de Khetoríca 
e Poética , da Philosophia Raicional e Moral , 
da Historia, da Fisica, das Mathematicas ^ 
da Architectura militar e civil , do Desenho , 
das Artes de Cavallaria, de Esgrima e de 
Dansa, em uma palavra de tudo quanto con^ 
corre para adornar o espirito, e para dar maior 
agilidade e gentileza ao corpo dos mancebos ; 
afim de os dispor para entrarem na carreira 
do Mundo com aquelles predicados, que par-» 
ticularmente se requerem pm um joven cava-? 
Ibeiro (a), . 

Porém entre todos os Estabelecimentos lit-»* 
terarios , ou fundados de novo , ou renovados, 
e aperfeiçoados pelos incançaveis desvelos do 
grande .Monarcha D. José I. , outro não hou-^ 
ve , que maior gloria (ííffundisse sobre o seu 
Reinado , e do qual toda a Nação Põrtugue* 
za recolhesse mais abundantes éuctos de- ver-^ 
dadeira sabedoria, como foi ^ tJniversidade 
de Coimbra, por elle reformada e levantada 
do opprobrio, a que tinha sido reduzida, ha«^ 


«•^^■■». 


(a) .Yiil..j£sUlutos dcute Ek»l G0l)e|{Í0. 
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via "jáquait doui Séculos^ pélas tenebrosas 
manobras e ruins máximas da Sociedade Je* 
tuitica» Entre taHto para poder fonnar-«e 6 
devido e justo conceito do muito 9 que Portu^ 
gal deve a este Soberano e ao seu famoso PtÍt^ 
meitx) Ministro, o grande Marquez d^ Ponn 
bal, Sebastião José de Carvalho e Mello ^ 
Ba reformação feita p<Mr elles da Universidade 
4e Coimbra 9 seria precisa haver testemunha^ 
do os funestíssimos estragos , padecidos por es« 
^ CorporaicjàD debaixo da influencia mais ovt 
^penpB directa dos Jesuítas (10ô«^), jBstrago» 

Sue , entrando já a fazer^-se mui sensíveis desr 
e os princípios do Século XVII. , conforma 
ádxámoB notado no Periodo antecedente, ci-> 
tando, e transcrevendo as expressSesdo Cónò^ 
go Gaspçtf ÉitççQ (a) , foram depois em proy 
gressivo incremento póm a prepotência , cada 
y4s mais consolidada, dos nosso^ oppressòres^ 
iMé chegaram ao seu maior auge , no reinack» 
ao Senhor D, Pedro II. , e começo do gover*. 
if^áo Senhor D, Joío V» 
. Com effelto logo que os Jesuitas «mpu» 
Hharam exclusivamente entre nós o sceptro da 
JUtleraria itistrucçKo em tò^os os Estab^l^H» 
Isentos maiores e menores, consagrados» aos 
f^tudos Portuguesas^ nos segmidos dir^ctamen^ 
t&, e nos primeiíos pofi um modo indirecto^ 
mas nem por isso menos imperioso; tudo sa 
mCKitiou infesiadq da sua caliginosa iniiue»» 
tía : os seus hálitos venenosos: fi»L^ram murdiar 

(s) Via. ^àg.mftí^éHiêJltnHfi0 MlHotimm. 
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por íààá a paHé a plaptaçSo seimitíflea , 
ante^ havia vegetado :com vigor admirável sò^ 
bre Q terreno rortíuguez (J.cfe,*). Uma prova 
leflft répliísa. d^ta veçd«4e a£o ps piâoprío» Ba% 
tatuto^ d^ Úçil^^rdidafíe de Coimbra? piromuk 
fi»do9 nQ^^tMjp 4e 1^98 , e a 9ui| j^pparenta» 
BaformagãQ publicada, qq d$ 161^ , produc^ 
^3es amba$ da fábrica Jesuitica (a), nos quae^ 
publi0o« dopúmento9.9e p4teatòa um notório 
sistema de igoorancía artificial , e um aggre^ 

Íodo dfi imp^imentos , dirigidos a^ impossibi^ 
itaieoi o progresso dos Estudos Portuguezes f 
que com d<&lo inaudito se simujoif tratavam; 
4e promover. i 

Foram est^s Regulumentos antirlitterariott 
os 9 qu^ reduzírain a nossa Uniyersidade á*^ 
quelle estadp de quasi total aniquilação, em 
que ella se achava já nos piincipios do reina^ 
do de Filippts IV,, copo se queij^a amerga-< 
in^ent» o citado Estago pelas palaj^ras seguin^r 
tes. : í^ Pode-se qupixar a Sagrada Tbcologisr 
pela ^rivar^n da companhii^ , ^ orneio dm 
jPfiatheinatica^ philosophia , lógica, vhetorica ^ 
e as maii arte$ desta genevo, lida^ por taejá 
profei^ores.f que Santo Thomaz, e S« Diofty^^ 
sío Arec^pagita lhe dão por aneillas^ £ n^ 
tamtemno^ pgdiSinos queimar pdk> que s^ xiosr 


daàe de CoirQbra. no tempo dai^^a^o^dos denomina- 
da Je9uiUs • . • &c. Vm. U Prelúd. 3, paç. 55 , c iç-^ 
guintes. - ; 
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tírou com taés artes (a) », E logo abaixo fiH 
crescenta, a como são todas as mais princi- 
pães (Universidades) da Chrístandade , e o 
foi a de Coimbra , da qual hoje nâio temos 
mais que buma ametade , porque outra levou 
o tempo , e não lhe valêo o anteparo da or-* 
dem geról das outras , que a fama celebra 
(b) fx. 

Com a perda d^aquellas faciddade« e artes 
aentío a Universidade também a das Línguas 
Grega, Hebraica, e Latina, ficando desta 
vitima somente upív resto bárbaro , que conti^ 
Buou a dominar nas escholas, de dia para dia 
mais barbarizadas pelo uso das posttllas, nada 
menos que Latinas, cheias de termos desco- 
Bhecidos não dizemos já dos bons tempos da 
Latinidade , porém até dps mesmos baroaros , 
que a corromperam. 

Muito embpra os acima indicados Estatua- 
los do anno de 1593 estabeleçam e mencionem 
uma Faculdade de Sciencias philosophicas , a 
que nelles se dá o nome genérico de ^rtes , 
a qual oonstituia uma applicaQek> subsidiariay 
havida por indispensável a todos os, oue se 
dedicavam aos estudos Theologlcos, e Medi* 
<ios ; por quanto uma tal Paouldade, pela 
ikiá escolha de matérias que formavam aquela 
le plano de estudos, e bem assim dos Auto- 
res, que serviam de compêndios, tão longe 
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(a) P^ariqs Antiguidítde* de Portygal^ cap, L^. 
púm. &. 

(b) Ibi. nom* 7* 


^esé de satisfazer aos importantes fins^ a qtíé 
parecia propor-se ; que muito pelo contrario 
foi origem e raiz venenosa, da qual nasceo a 
escura , pueril .e sophistica loquacidade , que 
invadio , e cc^rrompôo todos os ramos do -ensí'* 
no publico : Daqui aquellaTheologia Pseudo-: 
Escholastica , Sophistica, e Arabico-Peripate* 
tica,, que tamanhos estragos derramou por 
toda a Igreja de Deos, e por todos os reinos 
e senhorios de Portugal (1Ò7.*)^. 

Para poder porém formar-se conceito desta 
Faculdade de Artes , nâlo é preciso mais , da 
que lér com alguma atten^k> os quatro tomos 
da Metafísica do Jesuíta Fonseca , o primeira 
Mestre de Philosophia, que os Jesuitas deram- 
á N£icâo Portugueza^^ quando usurparam ás 
£8choias-meB<»res os seus excellentes Professo^ 
res; e naquella Metafísica apenas se enconw 
trará uma questão útil, entre muitas |>ernicto^ 
sas : Fonseca confessa , que o seu Aristóteles 
se Jactava de escrever né^a matéria, para n&o 
ser entendido (a); e sem embargo disto, o 
Jesuíta esforçasse por entendel-o, e expVcal-o^ 
mas com qual effeito ! . • . Que bellos preli- 
minares para o estudo da Medicina, e mais 
ajpdà pára os de Theologia naio dictava este' 
Jesuita em Coimbra aos alumnos da sua e&-' 
ehola ! 

A Mathematica , em que tão célebres nos 
haviamos feito desde a instituição da Acade» 
mia de Sagres pelo Infante D« Henrique, e 

(i) Tora. !• io Prooem. ,• 


eujos fructoft admiráveis foram os ãescobimeiH 
los aaaombrosos ^ que immortalizaram o nome 
Poriuguéz : cultivada dapQÍs com tanta gloria, 
l&os Ulustres Reinados dos penhores D. Mar« 
noel^ e D. João III. por um Pedro Nimeif 
e por tantos outros mathematioos insignes , a^ 
chava-se reduzida nestes Estatuto^ a uma sim-», 
pies Cadeira, {»:ivada de tod^ a contempla-t 
çao e interesses , e resumida a duas lições 
( para expressar-nos na propiia linguagem do» 
«tencionados Estatutos )y a huma em Eucli- 
<jes, e outra na theórica.dos Planetas ^ (a). 

O Direito Canónico , reduzido -á estéril li-» 
fSo das Decretae» ^ do Decreto , e cios Clemen^ 
tifí^oêi sem o estudo das Disciplinas elemen^ 
tí^esy subsidiarias indispensáveis deste Direis 
ta 9 a «aber , da Historia do mesmo Direito ^ 
e.bem assim da Sagrada e Ecclesiastica 9 da 
Direito-Publico-Ecdesiastico 9 do . Natural cr 
das Ge^ntes ; eis a qua se limitavam naquelle»- 
Estatutos todas, as noções de Jurisprudência. 
Canónica, que eram ensinadas na Universi-» 
4ade .de Coimbra del^aixQ da dominação. JeA 
suitica. 

. . Em Igual estado de apoucameo^^o 9e eu* 
oontrava o estudo do Direito Civil ; pois eraf» 
objecto único de suas UçOes algum a« ligeiras, 
idêa^ do Digesto^ do Código^ e das /nkUii^i 
tes.9 sem princípios algumas do Direito da Na- 
tureza e das Gentes, base fundamental de' 
KKla a . Jurisprudência , tanto Civil , como: 


(a) Lib. lU. Tit. 6. aaai. S3, 
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Gáiiónica^ jt absolutamente priifado das ncf» 
ções de Jurisprudência Pátria, que aliás de^ 
▼ería ser a que occupasse a maior parte dú 
tempo, d«dÍcádo ás ligSe» d'aquella Faculda- 
de (108.*). 

£m nenhua outra Faculdade porém se pa-* 
tenteava talvez mai? claramente, a deprairaçãô 
do metfaodo de ensino, communicado peloi 
Jesuítas , do que na Theologia , .e foi ella de 
' çertp a que experimentou e aoffreo maiore» 
insulto^ das suas ruinosas é indecentes maxi-<» 
m^ ; Privada inteiramente dos muito imporá 
tantes e necessários conhecimentos da Historia 
B^rada e Ecclesiastica , da Chronologia , ám 
Qeographia, da Philo$ophia, da Philologia^ 
da Critica e da Hermenêutica Sagrada, e dat 
linguas Gre^ e Hebraica, indispensaveb ad-^ 
miniculps para se entrar na genuina inte&i« 
rencia do Texto Sagrado : sem noções exactatfi 
oaé fontes da. Theologia , e das verdades im*^ 
pof tántissimas ^ que nellas sé coiitèm^ e qu«> 
«ao as bases firmes da Sciencia da Religião :> 
de^rezada de todo, -ou quasi inteiramente,^' 
lima dás suas maié interessantes partes , ^f 
]^ka-^hristaa ; e e$sas mesmas acaqhadai^ 
idéas, que delia se davam, adulteradas d« 
mais a mais pelas máximas venenosas do Moa 
Ijaiuna e do Probabilismo. . ^ • Nao sabemos^' 
se: seria mdhor que na Universidade deCoim-* 
bra deixasse de existir naquelle tempo uma:» 
Çaeúldade, a qual pelo seu Santíssimo Ob- 
jecto devendo ser a mais puran^nte conserva* 
da^ e dignamente ensinada , era naquallea 


calamilosos dias tratada mais indigna è índé-í 
corosamente , do que alguma das outras par- 
tes do saber humano (109.*). 

Que diremos da Medicina? Desacompa- 
nhada dos seus mais indispensáveis preparató- 
rios) quáes a bòa Látinidade, o Urego, as 
Humanidades, a sam Philosophia, as Ãfa- 
thematicas elementares ; do modo, por que se 
achava ordenada nestes Esstatutosy não podia 
dar passo seguro, nem fazer progressos alguns, 
que promettessem feliz desempenho do seu im- 
portantissimo objecto : sendo que é dodtrina 
eorrente entre todos os grandes Professores dos 
antigos e modernos tempos , que o estudo das 
JUinguas, e das mais disciplinas já menciona- 
das , é o solido fundamento , sobre que assen- 
ta , e só pode seguramente levímtar-se o edi- 
ficio da verdadeira Medicina , como expressa- 
mente o declara um dos melhores interpretes 
de Hippócrates, o douto Q>rnário, na ele- 
gante epistola , dirigida ao Senado de Aus- 
burgo, na qual dedicou ao mesmo Senado a 
sjua versão L.atina do pai da Medieina em a 
Grécia : u Demanda a Medicina ( diz elle ) 
a sciencia das Linguas, das Letras, das Phi- 
losophias, das Mathematicas , e o conheci- 
mento de toda a Natureza » : Mediana r«- 
Íuiríi doctrinam Ltnguarwm^ Litterammy 
^lálosophice ^ Mathematum j eí tótiui natvr^s 
tí^mtionan. 

Superficialissíma em noçSes de Botânica y 
inteiramente privada das de Chimica, quasi 
Dulla em principios Anatómicos , tanto theo» 
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4ÍC0S y Como práticos ; mal infttniida nas IiH^ 
tituiçôes Medicas, nas quaes se contem oCom^ 
{)endio do estudo theorico da Medicina ; e ^- 
«as mesmas poucas idêas, que constituíam a 
totalidade do ensino desta Sciencia, expendi* 
das de mais a mais sem methodo algum ou. 
ordem sistemática (defeito commum ao ensino 
de todas as outras Disciplinas nestes acanha-* 
dos e indigestos Estatutos ) , a Faculdade de 
Medicina achava-se em tão deplorável estado^ 
como todas as mais Faculdades^ que com ella 
íorjnavam o, complexo de estudos da Univer* 
«idade de Coimbra (110.*). 

Tal é em pequeno espaço o bosquejo dos 
litterarios estudos de Portugal , extrahido dos 
próprios Estatutos da Universidade de (!3oim-» 
bra, como os encontrou elRei D. José I.^ 
quando se dignou de volver olho3 patemaes 
sobre esta parte j uma das mais importantes ^ 
da Publica Administração. Patenteada que 
lhe foi a ruina da nossa Litteratura , não pou^ 
de caber em sua grande alma o deixar de pôr 
logo em pratica , quanto estava da sua parte 
para remediar tantos e tamanhos abusos, e 

Í^ra ver se levantava de novo o abatido génio 
ortuguêz áquelle subido gráo de elevação, 9, 
que havia chegado em eras mais ditosas, e aò 
qual era de esperar com muito maior razão 
se levantaria outra vêz agora ; \isto que a ri^ 
validade com as nações extrangeiras , e a 
grande effusão de luzes por ellas já extensa^ 
mente derramadas , serviriam de poderosos 
estímulos , para arrancar. Portugal do kthaç» 
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^^ no qual oôm* tio grande opprobrio seu 
4a\:a ainda submergido. 
. Para levar a effeito este seu nobre projet* 
jcto^ pasfiou iramediatamente a crear uma Juii«- 
4a y composta* de nove membros, ornados dé 
f&o e profundo saber, a que deòo nomede 
JvaUa de Procidenda Litterana , erecta por 
•uá Carta Regia de €3 de Dezembro de 1770 
i(lll.^), á qual incumbio o plano da Reforma 
4os Estudos , ordenados em um corpo de Es- 
4atutos Litterarios , que postos depois em exe^ 
cuoao por mãos sabias e vigorosas, creassem 
debaixo desse mesmo plano uma nova gera^^ 
içSo de homens, alumeados com todas as Iuh 
jces do Século, e que podessem hombtear coní 
4)s das mais cultas nações da Europa. O suc^ 
^esso córrespondek) dentro de pouco tempo ás 
esperanças do Monarcha e da Pátria ;- pov 
quanto desta sabia Junta nao tardou em sahir 
íum plano de Estudos Académicos, o mais 
4X)nforme ás luzes do Século, e completamen^ 
te adaptado para uma perfeita instrucçãto lit* 
teraria nos differentes ramos scientificos : pia* 
mo de Estudos ,. denominado EstakUos da Ih 
mversidade de Coiinbrà , no qual se acham 
estabelecidas as. mais sabias providencias e ro» 
milamentos para o ensino da alta sciencia da 
Religião ; alúrangendo igualmente nãio só toda 
«a espécie de indispensáveis dictames para o 
hom regimen da sociedade ecclesiastica e ci«^ 
4ril; como para se adquirir uma bem avertt 
ffuada sciencia acerca do homem fisico, ou 
4Hs|a ao seu.«^do 4e saúde , ou pq de doeo^ 
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^9 e ãceréa dos meios y subttiíniíilrádoA ptík 
^pericmcia, para prevenir e curar esta^^e 
.para conservar aquella^: e onde se encon^ 
iram simultaneamente propostos os melhores 
jiiethodos de ensino de todas estas Disci^ 
plinas 9 e se apontam >os Compêndios ^ e 'seu% 
JBxpositoreB 09 mais* bem escritos e acredita* 
dos j que podem subminístraf um ensino ptí^ 
ro,«e verdadeiras luzes aos que triliiareih â 
f^arreira das referida^ Disciplinas. ^ 

Ao plano antigo, por aquella sabia Junta 
tíio magistralmente melhorado ^ foram nestei 
jEstatutos acrescentadas duas novas Faculdades 
universitárias, iguaes em tudo ás já existcntel 
em preeminência , honras e privilégios , á 
fiaber^ as Facaldadet de Maihematiea ^ é dè 
JPhthaophta-^Naiural^ dús quaes Faculdades j 
Du Disciplinas ^ como atrás deixamos já nota^^ 
do 9 existiam apenas escuras sombras nos ultí^ 
fnos dias da Universidade dè Coimbra, anteè 
da 3ua feli2 reformaçfto no anno de 177S. V,n*- 
£ontram-6e delineados nos mesmos Estatutos } 
se mandam levantar e crêar todos os Esta^ 
belecimentos necessários para ^ o desenvolvi^ 
mento e progresso effectivo das duas nOT£Â 
Faculdades , como sâo , um CX>8ervatorio Ai^ 
trfmomkcos um Mmêó d^^Hutoriá-Natwral^ 
um Gahknete da f%nca^ um Laboratório CM^ 
múoo^ e um Jttrdun ^o^anico ,* obras estas^A 
que immediatamente se procedéo, e que den-^ 
4lo de poucos annos ehegáram a concluir-^ 
«00 s6t:om grandeza, mas com Real maghi^ 
&!»cia.: £ se tmiou , ^o etn^^guim^ato 4 
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Reforma, de prover cada uma das .Cadeira» 
das Faculdades novamente creadas dos mais 
liabeis Professores ^ escolhidos d^entre os que o 
JReino c^erecia , e attrahindo e mandando vir 
outros dos paizes extrangeiros, que gozavam 
de maior credito em civúisacao e litteratura. 

Este mesmo esclarecido Monarcha , já des* 
de o anno de 1759 , tinha lançado vistas pa** 
jternaes sobre as esclK>las de Linguas e de Hu- 
manidades destes Reinos , mandando por um 
«eu providente Alvará da mesma data reparar 
os estudos das Linguas Latina, Grega e He* 
braica , e da arte da Rhetorica , da ruina , a 
que haviam chegado; e restituir-lhes o antigo 
lustre , que fêz os P(»rtuguezes tao conhecidos 
aa republica das Letras , antes que os Padres 
Jesuítas se entromettessem no seu ensino ; a* 
bolindo inteiramente as classes e escholas dos 
ditos Padres; e estabelecendo no ensino das 
aulas de Letras Humanas uma geral reforma^ 
mediante a qual foi restituído nestfs Reinos , 
e em todos seus Domínios o bom methodo an« 
jtigo, reduzido porém aos termos simplices e 
claros , e de maior facilidade , que naquelle 
tempo se estavam .praticando entre as nações 
mais polidas. 

Mas como o principal assento, e como ca* 
beça das escholas de Humanidades neste Rei» 
no era o Real CoUegio , para ellas estabeleci- 
do em Coimbra debaixo das vistas immedia- 
ias da Universidade , e com ella de novo in^ 
corporado |x>r Provisão de 16 de Outubro de 
JL77S (IIS,^); participou também mais espe* 
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<4alniente este Real CoUegio dos*beneiicios do . 
Soberano por meio da creaçãlo de uma Cacleira 
de Historia c jéntigmdadès ^ assim como por 
meio de um Regulamento mais aperfeiçoado^ 
que no tempo da grande Reformação da Uni- 
versidade foi dado a estas escholas ; visto serem x 
ellas as que com muita particularidade eram 
destinadas para lançarem as primeiras semen- 
tes da sabedoria nos espiritos da Mocidade 
Portugueza , que depois nas aulas superiores 
tinha de receber a* plena effusfto de luzes y 
com que a Pátria devia ser esclarecida. £ 
posto que no progresso dos annos , que se se- 
guiram, nem sempre estas escholas tenham 
continuado com o mesmo esplendor, com que 
fipparecêram logo depois de reformadas ; com 
tudo durou incessantemente nellas o mesmo 
espirito de melhoramento e de tendência á 
perfeição, que no principio se lhes imprimio : 
Foi elle devido em grande parte ás sabias 
providencias de alguns dos Reformadores Rei- 
tores da Universidade , que desde os dias da . 
J^eformaçao occuparam este importante e mui 
djbtincto Cargo, maiormente aquelle nunca 
assas louvado, que, presidindo a esta Litte- 
raria Corporação nos dias do seu renascimen- 
to , em 177^ , depois de alguns annos de in- 
tamipçao neste ramo de seus vigilantes cuida* 
dos , voltou a occupar nos fms do século pas- 
sado as funcções de seu Reformador Reitor, 
aâ quaes desennpenhou com o maior zelo e 
iilteUigencia até quasi ao seu fal^imento no 
atmo de 1832 na provecta idade de oitenta e 

O 


( ÍIO ) 

ftéte fialbai* A ^ste^ saMo e illtistre Bdbrnaaiâót 
Heitoi' da Universidade , e Príncipe da Igreja, 
Porttigueza , o Senhor D. Frandsco de Lemoê 
(fe Jfariú Perára Ontivnho^ Bispo de Coim^ 
Wa^ Conde de Arganil, é que sâo devidai 
«iB bem apropriadas Instrucções Litterarias , « 
Keligio9a$5 as quaes serviram de Regulamento 
para as eseholas dé liumanidades da Uaiver-* 
âidade Pórtugueza , depois da sua Kelormaçaa 
lité os infaustos dias da barbaria de novo ii^ 
troduiida durante o interTallo ^ felizmente dtf 
tUrta duraiÇâo, da usurpaçax) da Monarchia 
ha deseseis annos a esta parte : Instrucçõei 
ídtas nos doub Yenturosos períodos do governo 
d^aquelle vigilante e sábio Prelado , â as 
quaes se conservavam em maQVtecripto nos Lt* 
tros de Registo da Seoretaria da mesma Uw 
versidadfe (113.*)* 

A fundação de Institutos Líiteraríos, que^ 
ieg;uindo a ordem dos temposy tnaift en&obrece 
talvez neste Período a Naçlo Pórtugueza , e 
da qual ella tem colhido sem duvida alguma 
foais distinttà reputação aos olhod do Mundo 
sabio^ é á da júeúdenàa Bml dat Súmiáat dõ 
íubaa^ creada pelo muito benemérito daft 
Itetras 9 Di João de Bragança ^ DuqUe d<9 
Lafões, debaÍKO dos auspícios e decidida pio» 
tecçao da sua Augusta Sobrinha, a Rainha 
dos Pórtuguezes, Snr^* D. Maria I.% digna 
siiv*ce9fiôra ho thitíkiò de seu Pai o Senhor D« 
José I. Teve esta Regia Sociedade a sua pii« 
meira reunião no mée de Janeiro de 1780^ d 
atendo» os seus limites muito alein ds» qua 


(tll> 

pelo Senhor D. Joâto V. foram pretcriptos & 
Academia Real d^Historia Portuguesa^ crear* 
da , como em devido logar fica dito , no anão 
de 17S0 : por quanto circurnscrevezido esta o 
objecto de seus trabalhos ás discussões merapr 
mente históricas da Naç2o ; aquella pdo con^ 
trario foi composta dos indivíduos maisbene* 
méritos e abalizados não só nos* differ entes ram 
mos da Litteratusa e erudiçSo Pátria ^ Antív 
guidades , Lingua ^ Grammatica e Dicciona-t 
rio; porém simultweamente em couhecimen^t 
tos Philosophicos e Económicos; e nas Sden** 
cias Exactas , sendo desde logo repartida toda 
esta ampla vastíd&o de €>i:}jectos Litterario- 
Scientificos em três diíferentes Classes , a sa-« 
faer, a de Sctermati N<ítyrae$^ a da Sáemia» 
Exactoij e a de Sáenáat Morae9 e Bdkun 
Leti-m, Em cada uma destas Classes ficott 
competindo , e compete ainda aos seus reispe«f 
ctivos Sócios o trabaUiar para o adiantamcnn 
to dos três mencionados ramos da humana sa» 
bedoría , no que muitot delle& tem. trabalha» 
do dtfecti vãmente 9 e oom fructo 9 desdia d . 
prin<ápio desta importantíssima. In8tituiçSU»| 
e de que sSo um vivo a irrefragavel testentUM 
nho as muitas obra» de diffisr entes Soeios &% 
mesma Academia ^ que correm impressas tm 
CoUecções de Memorias, das quaes conta jé 
quinze volume» de quarto , a. trese de folha |,^ 
alem de perto de cem outras obras oríginaet^ 
lambem da penaa dot seuâ Stxios , sobra 99^ 
sumptoi academicoí 9 quie t«m lida i»epi:eisaa 
avulytmajite* 

o % 
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E' creaçSo igfíalmente da muito íHustr^ 
Soberana, a Sur.^ D. Maria I.% o Edabele- 
ètmento da academia Real da Marinha, no 
ánno de 1779, assim como também a da J^ca- 
âerma Real dos GuardannaHnhas no de 178f , 
deformada depois por Carta Regia do 1 de 
Abril* de 1796 (ambas refundidas hoje na de- 
nominada Eschola Pólytechmca) , no qual 
estabelecimento se chegaram a formar Ofíi- 
ciaes da Milícia Naval , conspícuos em todos 
os ramos , assim theoricos , como practicos , 
desta Vasta, importante e difiicillima Scien- 
cia. • ^ 

Havia eín Portugal um Código de Leis 
Pátrias , que era obra de differentes Monar- 
chás, e de muitos séculos, e no qual clara- 
mente sobresahia o cunho da prudência e da 
sabedoria do ingenho Portuguêz , que o tinha 
formado a principio no governo do Senhor D. 
Afonso V. , e refundido depois nos reinados 
do Senhor D. Manoel, e ainda mesmo de D. 
FilippcII. , constituindo outras tantas com* 
,pflaçôes, ou Ordenações, chamadas AJonià^ 
Tia, Manodina c Fiíipf^fia', dos nomes do$ 
Monarchas , que haviam decretado a sua or- 
ganização : Como porém a differença dos 
tempos, trazendo comsigo variação nos costu- 
mes, nas idêas e nas opiniões, dá origem a 
j^eis e a Regulamentos novos, e á refcvma 
dos antigos ; de todos os cuidados de um So^ 
berano sábio e zéloBO dos interesseis de seussub^ 
ditos , nenhum ha., que mais cuidadosamente 
deve dccupal-o , do que a séria applícaçao a 
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fbnúax um Ciódigo perfeito , ou ^ pêlo ínénos^, 
jo mais análogo é& circunstancias e ás luzes do 
:Seu século , o qual por ^ua concisão , clareia 
je sabedoria sirva de gula segura e luminosa 9 
que dè o mais cutto e reçtp andamento ao^ 
Processos Judiciaes ^ regule com exacçao a$ 
decisões dos Magistrados , e evite , quanto 
.possível fôr, a maliciosa interpretação de Aá^ 
vogados eQTedadores 9 e .em geral a acbitrarie* 
dade de todos os empregados na administraT 
çâo da Justiça r Penetrada vivamente desta 
verdade 9 çreou a Sn?.* D. Maria I.* no an-i 
no de 1780 uma Junta , quq denomiqou do 
Código y composta do^ mais acreditados Jurí^ 
consulto^ da Nação , á qual encarregou a re^ 
forma da Legislação antiga ; offerecendo logp ' 
depcns 09 seus membtQs o Pryecto do novo 
Código , c^ra que hoiira e immortaliza o seu 
autor , e que é uma prova manifeste^ do pror- 
gres^ das idéas Portugu^za^ nesfte impprtaato 
ramo dos conbecimetitos humanos. 

D(i larga effusao de luzes derramadas pelo 
Beinp de Portugal ne^te PeriqdQ é consequen^ 
çia também a fundação 9 ordenada pela mes^ 
ma Augusta Soberana , da academia Real de 
Fortificação^ ArMhaim e Desenho no anno' 
de 1790 ; afim de fazer de todo independente 
de auxílios extrangei^os desta espécie a Nação 
Portuguez^; e afim de prover o seu Exercito 
de Oniciaes hq.bei^, e formar un^ corpo de 
Artilheiro^ e de Ingeuheiros, qi^e nâo tivesse 
que invejar aos das outras nações, ainda as 
mais adiantadas 44 Europa. As aulas de^(qk 
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Jtèál Aeftdêmim (hoje dettominada E^holà dò 
Jlxercitò), para a qual se lonnaram mui a** 

E!>Í>riadó6 £8tatutOè , e se «ãcolfa^ram muito 
beife Pnofeabores^ oòttiedU-am a ser freqãen*- 
%iiââ» pc^ èltuãaateB ja preparados oom oft 
«onhecitadntt» theoricos, preliminares indís^ 
|)èbMteis para a intelIigeDcia d^aquellas arte» 
^ ftciaftcias , em que devem ser instruídos de«> 
)M>ift, e(Mo Militares , quaessão, ^Straíe^y 

êtn geral , 6 todas as outras ^ -que conduzem 
aò j^Hfeíto desempenho da itnportantissimft 
ttitd da^ Goèrre» 

As CorpòracfSes Religiosas , das quaès unk 
Gòxemo iUustrado poude tirar sempre grafidel 
utilidades , dandoJhes a Competente direoçSò 
è api^ca^ , fòram nó minado desta gmndé 
6<^rana inoumbídas do publico ensino daA 
Ffimeiras^jetras^ da Gtammatica-Latina % 
da Phifost^ia Racional e Moral; esc<^eiH 
do-se entre esta claisse de indivíduos os iftaU 
peritos para o hom desempenho de cada um 
ââl 'respectivos ensinos 9 e ftitéiH}o*se par esta 
tãfnxia úteis ao PuUico aquellás Corporações ^ 
«nde em todos os séculos vira Portugal ho« 
méAft grandemente abalizados em sabedoria ^ 
Virtude (114.^). Fòmm resultados desta sabia 
providencia tt». conhecidas vantagens e os gran- 
de^ progressos da Moddade, que^ instruída 
ftaquellas Escholas preliminares dêbaix» da 
direcçllo de homens beneméritos , «e dispnnlia 
para cursajr as Disciplinas maiores , ou fee de^ 
«iiuiva pat« os empregos MbalMtMl da S<wÉÉr 


( m ) 

dadç : pc4eo(io servir cooio {Hrov4 4^Ha Vfiy 
dade^ por não íalarmos 4® muitas outras, f 
lítt^raria ia&trucçfto <i ^uçi^Qip , b^bi4as nas 
£âcho}a».4os Padroi 4^ Çoogr«jçaçSio d9 Oriír 
lorÍQ y já de t9mpps «tira» coa&zpdAs 4 sju^ d^w 
mççSo ; e noi mn^dof 4q Senhor D, José í- > 
# de flfu» Awgmta Filiia a Spr.* O, Maria 1,% 
« do^ Cónegos IWul^^ de Santo Ág^inU^ 
po Conveato d^ ^faíra^ ^Qntíauqda defK^ia 
ixHn ^ reconhecido friuçlo na9 Reae9 E^çhçjflf 
de S» yioente de fóra# • 

Novo tesiemunho ào proç?e$sQ Utterurí^. 
de Portugei neste Périplo foi e ere^^çíío d« 
yma i2^ BMiothfca Publica n^ Capitel 4e^ 
Lubog poF Alv^ expe4ido ece 99 4^ Feve* 

íeirp 4« 17?6 , par^ % ^^^l fôrani «ondu^id^"! 
muítQB Livros noyos 9 q\ie, ji^ntof #os q^e an- 
tece4eutenieDte .compUQh4.4^ ^ Uvrarla da ei^ 
tioct^ J/<s«a CensoriOj e ^(<)S que «# recolheram 
)}4 poftJí^ós annoft ^ esl^a pajrte de muit^ dof 
Convento» extiact099 fc^mam 1119 rjco e mk* 
meroso deposito 9 qv# lerve de isoçpâdrro pere^ 
ne ao$ estii4ia8oi e «ppUpe49s ^ todo o gei^^^ 

de 4^tudos.. 

A ^r^^nSo 4^ Acad&rrm Meai da Mo/rmh^ 

Íhoje Academia fjçlyUçhmrí^) oa Cidade 4^. 
^orto em l^â 9 ne qj^eJ «e franqueai» os 
conhecimentos Mathe^i^Lti^^os e J^ijospphLpos, 
theorieoâ « pmtjpos lusis Mòoos , a q^em. um 
gosto iiUM9Í.fe$to e lun decidido talento ch»« 
mam paj:a este« transcendentei^ e wpori^antei 
estudos^ .QCHi&rma ps desvelos «oippre^^ecloç p^l^ 

Governo do Sfinhoa- P. Jow VI- PWí* i^mf^ 
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mais extensa por todo o Reino a effusSo das 
Juzes neste derradeiro Periodo Litterario. 

Confirma ainda mais esta verdade o sábio 
Decreto, emanado da Suprema Autoridade 
do mesmo Soberano nos primeiros annos dò 
corrente século, para o mais proveitoso ensino 
das Faculdades Jurídicas na Universidade án 
Coimbra , pelo qjial Decreto se mandam dar 
aos jovens alumnos de Jurisprudência mais 
claras e amplas instrucções sobre a Legislação 
Pátria-; e idêas mais sâas pelo que pertence 
ás Disciplinas Canónicas : E bem assim se or- 
denou a creação , para os estudantes de um e 
outro Direito , de uma Cadára de Pratica Fo^ 
rense^ tâo necessária aos que se propõem aoa 
empregos de Magistratura, e da Advocacia. 

Sirva também de claro testemunho do 
grande progresso das luzes Portuguezas^neste 
bello Periodo a Carta Regia , expedida ao 
Reformador Reitor da Universidade de Coim- 
bra em 4 de Dezembro de 1799 , na qual se 
lhe incumbio nfto s6 a continuação effectiva 
do antigo plano para o. bom desempenho das 
Demonstrações práticas da Astronomia; mas 
igualmente se mandou ofganizar um sistema 
de observações astronómicas mais apuradas e 
exactas, as quaes contribuíssem para verificar, 
e rectificar as Taboas astronómicas, e para 
promover 9 e melhorar os conhecimentos da 
Geographia , e da Navegação , cooperando 
com os trabalhos dos mais acreditados obser- 
vatórios da Europa ; afim de que deste nosso 
observatório podessem emanar os felizes resul^ 
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tados , que desta classe de applícaçôes se de- 
vem esperar. 

Fructos de tão illustrada providencia sSo 
as muito bem trabalhadas Ephemcndci da U* 
nwerúdade de GnmJbra , que desde o anno de 
1804 começaram a sahlr á luz publica com 
regularidade em cada um dos annos , Ephe-* 
merides que mereceram um acolhimento é 
applauso geral em toda Europa sábia , e que 
tem grangeado aos Mathematicos Portuguezes 
da Universidade de Coimbra mui distincto 
conceito e alta reputação entre os Mathema- 
ticos mais acreditados dos paizes extrangeiros: 
taes, alem de outros, osde que se compunha 
no anno de 1804* o respeitável InétitiUo da 
JPrança , perante o qual na Sessão de ^ 
Prairial do citado anno , um de seus mais il- 
lustres membros, Mr, Delambre^ falando das , 
Epiíemerides da Unwerúdodô de Coimbra^ nSa 
duvidou de expressar-se pela seguinte manei- 
ra : « Tenho a honra de offerecer ao Institu- 
to, em nome do Senhor Monteiro da Rocha,' 
o primeiro volume das Ephemerides astronó- 
micas do Real Observatório da Universidade 
de Coimbra; e eu não me atreveria a entreter 
a classe com uma obra deste género, se á 
Ephemeride da Universidade de Coimbra não 
fosse uma obra inteiramente distincta de todas,, 
quantas, apparecem- com este titulo, e a mais 
ricA em mudanças úteis, e em Memorias acerca 
dos pontos mais delibados em Astronomia » (a). 

(a) Gorrespondeada do Doator BlaDoel Pedro de 


Nem devem ser meãos Usoiif eiraa para H 
Nação Portugueza as expressões do celebra 
AUemao • Barão de Zach j quando , a propó- 
sito das Éphemerides da Universidade de Cbim* 
hra^ DOS aviva ^ recordação gloriosa do« no»» 
90S autigos dias da espleador , e distiocta rer 
putação litteraria j com os quaes compara os f 
que no principio deste século começavam H 
luzir de novo entre nós , pelo que rei^ita ái 
Sciencías E^^actas : « Certamente (di« estn 
sabb Mathematico) a publicação de umu 
obra (aEphemeride da Universidade deCoim^ 
bra)f que offerece uma prova incontestável dfir 
vivo zelo por asta «Ita Sciencia^ 9 dos bons 
progressos 9 qua alia hz em Pc^tu^al» d^^vo 
alegrar a qualquer eonhaced^r e apreciador d% 
Astronomia» Em tampos mais antigos a Uní^ 
versidade da Ck^imbr» fpi famosa ; depois caí» 
bio em decadência a esquecimento ; e parece 
quarer agora de ndvo distinj^^se pela culiu-« 
ra das Sciencías, a occupar o bonroso posto 
de um dos «sseAtos das Musas sérias r^ (a)» 
Deve ainda mais Portugal ao Senhor D, João 
y J^ a fundação da primeira JBscbola de Sur^ 
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Mello , lanlff 4e HU^eniaticii ia UaiTersiáade ãt 
Coírnbrs , vim^éo peU Earops atqueMs epodia* 
-*^ Vid. também o Connoíssance des tems^ ou def 
tnottvemens celestes à fusage dês Asironomes et des 
Kavigateurs^ aono de fS09, desde pa^;. t'3fè até pa^^ 
£83, onde vem ama como analise do Vol* IV* das 
Éphemerides de Coimbra , Àc. 

^a) Traducrção do Art.® 38 da Correspondência men« 
aal , para o bem da Astronomia e Grnvraphia , do Ba» 
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ifeMMwfoi a expensas da su» própria fâ^enda^ 
eujo primeiro estabelecimento foi no anno de 
ISSfi em luna casa, e quinta das yi^nhançai 
de Lisboa junto á Lus , tendo mandado en* 
tregar para esta fundaçêíophilanthropica, assim 
como para o primeiro instituto Portuguêz dai 
irmãos de Gxndade , e outras nfto menos pias 
applicaçSes os avultados fundos , que lhe pro* 
vieram de uma extraordinária doaçSo heredi^ 
taria y de que por aquelle tempo entráta na 
posse : £é para nás grandemente satisfactorío 
o consignar nas páginas do nosso En9(úo HÍ9^ 
torieo este rasgo de paternal beneficência dé 
illustre Monarcba, até agora ignorado do Pur^ 
blico, o qual nos foi communicado por um 
<ki8 dignos Ministros d^Estado , por cuja re- 
parttçSo conéram a maior parta destas plti^ 
iaatiiiopicas aplicações. 

Até o anno de I8f5 havia em Portugal 
duas Escholas e^peciaes de Cirurgia , uma 
delias na Cidade de lisboa , e outra na d^ 
Porto 9 nas quaes se habilitavam todos quail^ 
tos aspiravam a dedfcar-se exclusivamente a 
este ramo importantíssimo da arte de curar : 
Eram porém estas duas Escholas tSo acanha^ 
das, pelo* que respeita ao numero de Cadeirai 
e ao seu ensino (exclusivo das outras partes U 
gualmente importantes da sobredita arte), que 
é digno da maior admiração o terem sabido 
das duas Escbçlas Prcrfessores t8o peritos , co- 
mo innegavelmente tivemos, e temos ainda al- 
guns , dignos de hombrearem com os melho« 
ves thec3iicos e praticg» da Etfropa j o que , 4 
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fora de duvida, deveram a um talento decidi-' 
do , e a um aturado e ímprobo estudo , feitb 
particularmente por elles tanto no seu gabi- 
nete sobre os melhores Autores, como sobre 
as moléstias , qué eram offerecidas á sua pra^ 
tica. 

Límitava-se o ensino em as duas Escholás 
ás três cadeiras de jánatomia , de Operações , 
e. de JÍrte-obstetftda , únicas pagas pelo Go- 
verno, ás quaes acresciam a de HygTiene^ e á 
de Th€rap€uttca--Círurg%ca ^ estas duas porém 
pagas pelos estudantes , posto que os seus Pro- 
íessores .fossem de nomeação Regia ; mas etá 
todas ellas sem um methodo bem regulado , e' 
9em tempo determinado de ensino. ' 

Um plano de estudos tão acanhado para 
indivíduos, que tinham de occupar-se de uma 
das mais importantes profissões da humana 
Sociedade , e tão píouco em harmonia com âs 
luzes do Século^ despertou, como convinha ^ 
as attençoes e patetnaes cuidados do Senhor 
D. João VI., e do seu illustrado Governo, 

Írocedendo-se a uma reforma radical nas duas 
. escholás, as quaes passaram da quasí nuUída- 
de , em que existiam ha tanto , para o estudo 
de perfeição , ou sequer de grande tnelhorà- 
mento , a que foram elevadas pelo Alvará de 
8ô de Junho de 1826. Pelo Regulamento^ 
sanccionado por este Alvará , foi o seu curso 
scientifico composto de cinco annos de ensino, 
pelos quaes foram sabianiente repartidos todos 
os ramos da Sciencia de Curar, indispensáveis 
para formarem babeis Cirurgiões e. simulta- 
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i^eãmente Médicos , a saber , a Anatomia , a 
Phisiologia^ 9i MaUrwrmedica ^ b, Pharmacia ^ 
a Hí/giene y a Paihohgiorcxtema , a CVtnica- 
árurgica , as Operações ^ a Arte-obstetricía , e 
a Qinica^-me<2ica, para a regência das cadeiras 
de cada uma das quaes Disciplinas foram no* 
meados Professores de reconhecido e provado 
mérito, e se estatuíram as mais accuradas ha* 
bilitações para os que houvessem de succeder-> 
lhes. 

O simples conhecimento de ler e escrever- 
( e talvez mal ) a própria Lingua era o único 
preparatório, que se cKÍgia dos, que se pro- 
punham á frequência das duas Escholas an-« 
teriores á reforma ; n&o assim porém para as 
novas Escholas reformadas pelo Alvará de Sõ < 
de Junho de 18^ : por quanto, alem da pe-^ 
ricia grammatical do idioma pátrio, devíam- 
os futuros alumuos mostrar-«e habilitados , pe-^ 
lo menos, com o conhecimento das Lingua^ 
Latina, e Franceza, e dá Philosophia Ra-* 
donal. 

Os fructos produzidos por estas novas Es-^ 
cholas patenteáram-se logo no fim do primeire^ 
Curso, e assim nos seguintes, em um grande 
numero de Facultativos habilissímos tanto na 
Cirurgia, como na Medicina, que hoje podem 
emparelhitr com os mais distinctos, que se ha-^ 
bílitam nas Academias Universitárias : Tor- 
0amHse elles de dia em dia cada vêz mais di- 
gnos de recommendaçao , depois das novas e 
recentes habilitad>es , ordenadas pêlo Decreto 
de 39. de I^zembro de 1836, as quaes são o»* 
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brigicdofi a poesuir, para ganharem o nobra 
titulo de Cirurgiões-Medicosy adquirido em 
jtaes EscHolas , já condecoradas por este ultimo 
Pecreto com o titulo honroso de Eícholas Me^ 
^ico^CArvrgicas : Acrescendo ainda a tudo isto^ 
para merecerem um eminente credito e repu- 
tação publica>^ a mui extensa e variada pra* 
. tica 9 que tanto aos Professores, como aos seus 
alumnos y offerecem dous Hospitaes tão abun- 
dantes em numero de doentes, como sao os daa 
duas grandes Cidades, <Hide taes Escbolas se 
acham collocadas. 

Não féz menores progressos em Portugal 
peste Período o estudo de algumas Línguas 
prientaes, já cultivadas com pro^ero e ex- 
tenso desempenho nos tempos anteriores da 
possa apurada Litteratura, nos quaes Portu- 
gal, como lhe cumpria, visto ser o paiz Ett» 
ropeo, que primeiro devassara aquellas longin» 
quas regiões, apresentou trabalhos importan- 
tíssimos sobre o conhecimento dos ídíomaa 
Chi7iêzy Japonê%y e Malabar ^ nos das duos 
Coiiasy OricfUal e Ocàdcnioi da Afnca e ilhag 
adjacentes , e bem assim nos.de mfferentcê po* 
voi do Brasil. Mão menos cultivados foram 
entre nós naquelles bons tempos os idiomas 
Árabe y Hdn-aMM e Grego ^ não devendo e^ 
quecer, pelo que respeita á Lingim Grega, 
o que Barboza na sua Bibkotheca Laútana 
noticia do famoso Português António Luis^ 
que na Universidade de Coimbra explicanda 
^m Grego Aristóteles e. Galeno, como já dei- 
xámos m4ifi%ioy era entendida do^seua aluni" 
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noi 9 c5o»io le «e servine do Ididtha Nacional ; 
O que de outros foi igualmente asoererado ^ 
conforme testifica o erudito CmactdOj trans- 
crevendo a passagem da Epistola de Nicolao 
CleBardo ad Christianosj conservada por Fran« 
odco Leitão Ferreira nas suas Núttcias Chro- 
nok^tcas da Univerêidade de Coimbra ^ pag« 
Mô ia) (116.^). 

Mas se no ramo linguistico, bem como 
SOS outros litterariós, chegámos, dutante a 
dominaçSo Jesuitica , a descahir até o ponto 
de quasi a perdermos de todo ; também neste 
Período do nosso renascimento para tudo 
quanto pode di2er-^e bom saber , soubemos 
briosamente levantar-nos da nullidade ante- 
cedente, cultivando com esmero as Linguas 
Grega , Hebraica e yírabe , na ultima das 
quaes deixou claras mostra» da sua perícia o 
Académico ^r. JocEo de Sau%a , Religioso da 
d«^ Otdem da Penitencia, alem da sua Gram* 
maiica da Um-gua Árabe , na traducção , que 
fés dos Doemnento^ Arohicoi fará a Historia 
PortuguesLa , copiados dos Originaes da Torre 
do Tombo, impressa pela Academia Real das 
Sciencíaft de Lisboa ; assim como nos seus 
I^e9tígt09 da Lingua ArtúÀta em Piyrtugal^ oU 
Lexicon eiymoíogico dm pabivra}t e notnes Por* 
h^ueoes , qve tem origem Aralnóa , impressos 
também pela mesma Academia, edição depois 
mais acrescentada pelo Académico Fr, Jo9Í 

jT — 1 r • . ■ ■ i^ I ■ I I I ly 

(S^ Jlfefhvrfos Históricas dn HJiniòlcrím do PuIjjUq^ 
âfpMMlift A l^rt. Uh 5. tf .«ai »cl«. 


dt SanSo jiníonto Moura^ áu mesma Ordem ; 
sçDdo que de^ta Língua contámos ainda hoje 
Professores tao insignes , como os mais entear- 
dídos, que figuram presentemente na Europa, 
o que esperámos farão patente as Obras de sua 
composição, que dentro de pouco tempo de* 
yem ver a luz publica. 

Desde o principio deste Período, com a 
nova ap^licaçâo e cultivo dado em Portugal 
á sua antiga Litteratura , começou outra vêz 
a reviver também a pura , melodiosa e abun- 
dante Linguagem Nacional , que ameniza as 
litterarias producções dos gloriosos dias do Pe- 
ríodo VI. , conforme a divisão adoptada ne&* 
te Ensaio. Esta renovação do amor á Littera- 
tura Nacional, ainda assim n^esmo pouco ge- 
ralmente diffundido , e igualmente a da pura 
Linguagem do Século de Quinhentos , foi em' 
verdade devida em grande parte á feliz insti- 
tuição da academia Real ae Hiêioria Poriu^ 
gues&a, composta na sua totalidade de homens 
de profunda instrucção, laboriosos e aprecia- 
dores dos bem trabalhados Escriptos : No em- 
tanto pede a sinceridade da Historia se decla- 
re, que a livre introducção neste Reino de 
Obras extrangeiras , maiormente Francesas , 
escriptas em um estilo seductor, e recheadas 
de idêas que por sua novidade e atrevimento 
arrebatavam o espirito, e dominavam o cch*»- 
ção , tornou a fazer esquecer os nossos bons e 
antigos Mestres, e entrou, do meado deste 
Pçriodo em deante , a corromper de novo a 
pureza do idioma Nacional com a introducção 


( f*5 ) 

^vocábulos e de frases Francesas^ as quaes 
dentro de pouco tempo mesclaram uma gran- 
de parte dos Escriptos , que sahiram das pen^ 
nas dos autores e traductores Portuguezes : 
iNâo foi isto sem grave injuria da mesma Lin^ 
guagem^^ a qual nâo soffre a. preferencia dè 
alguma das mais cultas da Eureka em doçu^ 
ra^ suavidade e riqueza ; e o foi até com de^ 
credito do bom gosto ^ e da litteraria reputa^ 
Ç&o Nacional, como se o^ que é alheio, s6. 
merecesse a nossa applicaçao e estima, tendo 
nós tantos e tâo formosos modelos dentro da 
nossa mesma Casa , que podemos , e devemos 
estudar , e imitar. ^ > 

-. V Graças porám á muito proveitosa institui* 
dio da Arcádia PortuguGèa , e depois desta & 
da jécademia Real das Scifnctas de -Lisboa^ o. 
nosso c(^rompido gosto em pontos de *Lingua«r 
gem e de Litteratura Pátria nâk> féz progressos 
muito dilatados, nem se arraigou proÁmda^ 
mente em a Nação : antes pelo contrario co^ 
nieçou a set por ellas atalhado , logo desde a 
sua origem ; de maneira que já hoje em dia 
se acha em grande parte substituido pêlo bem 
sosto e linguagem pura dos nossos sábios 
Maiores, cujas obras reimpressas umas pelât 
segunda d^aquellas duàs litterarias Sociedades^ 
ou por curiosos editores, e todas mandadas 
consultar por ella, afim de poder di^amenté 
satisfazer-se aos seus bem escolhidos JProgram-*^ 
mas littérarios ; começaram, de novo a ser 
buscadas e desenterradas debaixo d<5 pó dai 
antigas bibMothecas : e a serem lidas e^tUr^ 
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éàÚB» com uma epidicação e n.\idÈz 'suoiiné^ 
mente louvável. È' por isso também ^ que 
x^ontamos prcMs^ntemente grande numero di^ 
Portuguezes eruditoa, que se dao com desvelo 
a este género dè trabalho e estudo, do qual 
tem apparecído íructos preciosos em muitas 
4)bras 9 escriptas com pureza de frase , e com 
maior correcção de estilo e gosto ^ do que em 
tempos anteriores^ ' 

Taes são em mui curto tesumo os dístin^ 
etos progressos, que a Nação Portuguesa nos 
apresenta, pelo que diz respeito ao seu estado 
litterarioy neste- derradeiro Período, e parti* 
cularmente depois da venturosa reformação da 
Universidade de Coimbra em J77Í ; e da fun- 
dação da .^Academia Real das Sciencias de 
JLi§boa em' 1779 ; ^stinctos progressos littera* 
rios, á' vista dos quaes com toda a justiça 
merecemos ser conceituados de verdadeiros co* 
nbeeedores^ exactos avaliadores, e dignos 
eultores da Sabedoria em todos seus differen* 
tes ramos ; por isso que nenhum delles deixa 
de ser entre nps cultivado com honra e com 
jructo : Podendo com toda a razão gloriar- 
nos, de que nâo desmerecemos de ser colloca^ 
dos pela imparcialidade esclarecida ao lado 
^as mais cultas nações Europèas» 

Passando agora , conforme ao sistema até 
aqui abraçado nos Períodos antecedentes, a 
fazer menção de alguns sábios EscríptoresPor^ 
%uguezes^ que nesta se fizeram mais celelures 
m^ differentes ramos de erudiçãk) e de Scienr- 
cia, e deixaram os seus nomes 6 a Patiia imr* 


ttortalfKadde nos seus boiís Escritos, enlté 
muitos outros j que podiam ser lanbrados 
Í116.*) , pede a justiça , começando pela 
rheologia, que se faça aqui particular me>^ 
moria : Da Padre jútúonw Perora de JFWunx 
redo^ da Congregação de S. Filippe Nerij 
Official das Cartas Latinas de Sua Magesta^ 
de, Deputado da Real Mesa Censória, Socíó 
da Acadethia Real das Scíenciás de Lisboa ^ 
o qual pêlos muitos e bem trabalhados Escrí- 
ptos Bôbre assumptos Theolo^icos , sem attem 
dermos ao grande numero de outros, que mm. 
eruditamente pr<xiuzio a sua betn aparad4 
penna , merecéo o nome de Theologo perfei*^ 
tissímo, como confessam tcklos os, que sem 
preven^ío , e com verdadeiro conhecimetitd 
da Sciencia, tem revolvido as suas excellenteft 
Composições. — De D. Fr, Caetano Bnmdáa^ 
da 3.^ Ordem da Penitencia, piimeiramento 
Biqx> do Pará , e depois Afciebíspo de Braga ^ 
varão apostólico, e de uiita virtude tao exem"* 
piar, quanto recommendavel pelos seus Escri* 
ptos e saber profundo nas Disciplinai Sagradas 
e ecclesiastícas : -^ De D. Fr, Mamd ddf 
Cenacuh P^iUas^BoaB ^ Provincial Reformado^ 
da mesma 3.^ Ordem ^ Confessor e Mestra dá 
Sereoi^imo Senhor D, José ^ Príncipe áé 
Brasil ^ Deputado e Presidente da R^ Mesil 
Censória, Membro da Junta da Providencias 
Litteraria para a reforma da Universidade dê 
Coimbra, Ôocio da Academia Real das Scien* 
cias dé Lisboa , Bispo de Beja , e ultimamea*^ 
le Arcebispo de Évora p iàbio consiunmfuik) 9- 4 
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Áe uma extraordinária reputa^ até enitre as 
jiiações extrangeiras não só por seus Escriptos 
jTheólogicos, coroo também por muitos outros 
jgôbre variados assumptos , cada^um dos quaes 
de per si só era bastante para inunortalizal-o« 
; — De Ff\ Frawàzco âe Santa Maria Sar-- 
inentOy da mesma 3^^ Ordem , homem sum^ 
amamente laborioso e.incançavel, como o com<^ 
provam suas muitas composições Theolpgíca^.: 
.' £m Jurisprudência roereçe-nos occupar q 
primeiro Iqgar o nome illustre de Pascoal 
José de Mdlo Frárc dos Beis^ Lente de D>; 
reito Pátrio^ na Universidade de Coimbra^ 
Ôocío ; da Academia Real das Sciencias de 
Lisboa., Membro da Junta, do Cpdigo ^ e 
condecorado com grande numero de bonorifi- 
ços empregos, tanto civis, como ecdesíasticos, 

3|ue seria muito loi?go q enumerar : Este sábio 
jurisconsulto nas obras, que compõz com os 
J^itylos de InstUuiumes Jv/tis Cimlis Lusitafúj 
cum > pvMici , tum privati ^ de JnstUutxones 
Júris Griminalis Lasitani , as qu^es fêz prece? 
4er, de uma Historia. Jwis dvilis, Lusitam^ 
4eixi0u lavrado um .doci|mentp insigne da sua 
gr|mde sciencia,. saas idêas, excelleiite me- 
thodo , e Latipidade piura ; merecendo ppr 
tantos e tão egregips dotes, que as sobiEeditais 
suas obras fossem escolhidas, para compendio 
^e Historia. e de Jurisprudenda Pátria dasFa^ 
çuldades Jurídicas da Universidade de Coimbra 
z\9L reforma, ordenada em. os principios do se-f 
culo actual pai:a o melhor ensino das mesmas 
t^cul4í|d€ô. ?T-T Marèoci j^crnofpdç» ZT^omo^, 




DetémhatpLdot da Relação è Casa do Púrtó% 
Terdadeiro patriarcha da Liberdade' PortugUé^ 
za 5 acclamada na mesma cidade do Porto nd 
memorável Dia 34 de Agosto do anno dé 
18M, e um dos treze qiie formaram a asso^^ 
ciaçao-, que, levou á effelto* tâo heróica em<> 
preza (a) , Membro da Junta Provisória prí^ 
meiramente estabelecida no Porto, é depcns^ 
em Lisboa, Secretario d^Estado nas Repartt* 
çdes do Interior e da Fazenda pela mesma 
Junta Provisória , depois de collocada em Lis-^ 
boa, Deputado ás Cortes Constituintes da Na^ 
dU>, e autor do muito bem elaborado Escripto^ 
Juridico, intitulado Obêervaçóes Mre o Dls-^' 
eursOy que tscreoeojJUanoel d* Almeida e S<}u%cí^ 
em favor dos Direitos Domtinoaes da Coroa y 
Dcmaiartos e Particulares :" e do Repertório 
Geral j ou índice alfabético das Lás Éoctravon 
gantes do Ráno de Portugal , pubttcixdas der» 
pois da» Ordenações^ eomprehendendo também 
algwnas arUeriores , que se aehâo em òbservan» 
cia : (117.*)' — ^ Manoel d Almada e Soivm ,'* 
denominado vulgarmente o Lobão j nome de 
uma aldèa da Seira alta, sua pátria, onde- 
por longos annos exerceo o nobre emprego da' 
Advocacia , foi um dos mais eminentes Júris* 
(jònsultos deste Periodo, e como tal consulta- 
do por grande numero de Litigantes, que. 


(a) Vid. Memorias para a Historia, da aossa Rcgene-* 
rãçâo no Campeão Portuguét em Londres S.*** 33 até 
36 , por Jos^ Liberato Freire de Carvalho , irmão do * 
autor detid- i^iMoio» -■* 


Itlftmllidds i» ulta opiaiSo do» seu» éotíbemi^ 
meatoa em Jurisprudenda y. imiversalmènte 
derramada por todo o Reino^ eoneomam a 
fkuvú da sua bôcça os sábios pareceres, que m 
mais das vezes eram cc^fírsiados nesTempIoi 
de Tbemk : foi, e é nfto meãos famigerada 
pelos numerosos Esoriplos, sobre quasi lodoa 
çf^ ramos da Legislaçaio civil PcH^tuguesa^ cohi 

?ue a sua erudita penaa enriquecéo o Foro 
f aeional , eujos príndpaes mais dignos de i^ 
cpmnieodaçâo no sentir dos inteUigentes , saa 
0$ seus dous Tnitados , um sobre a Emphiteu- 
$fiy e OQtro sobre os Moif^ado^. — Manoel Bof-- 
gçê Camàroy distificto Magistrada ^ e um dos. 
9iais judiciosos e patrióticos Deputados ás Côiv, 
^e» CQBstituintes do an^o de Í8S1 , é» Ordi^ 
l^ria» de IB^S 9 .e seguintes até a infaurta u^ 
turpaçaio de 18S8, da qual foi uma das infe-i 
lizes, porén^ muito honradas victimas^ ac»* 
Vando os seus dia» prezo por sua lealdade a» 
Thròno legitimo > cm uma das ,t{^rea da fón 
4o Tejo : foi cultor das Letras amenas , naa 
quaesi deixou preciosos Escriptos ; e digno nSo 
menos de recommendaçSo como Juriscoosulta 
insigne y o que attestam as obras , que delle; 
c£»Tem impressea debaixo do titulo de DvrtUn^^ 
Qml Portuguitfy e os seus differentes i^^^em 
Óironologkog $^e a Legislagikx ExtjHivagtMite 
de Portugal. — José Ferreira Borges ^ um dos 
treze Portiiguezes illustres , que na cfdade do 
Porto , e no anno de 18C0 coadjuvaram com 
a^ maior energia a heróica empreza de resti- 
tuírem a liberdade á sua Pátria^ juntanynit^ 


t «ai ) 

f^ a nun^a Wsá» elogiado Dezembftfgdddt 
Manoel Vernai^desThoiniii : Membro tajttibeili 
da Jun^ Provisional tanto no Porto, coifld 
em Lisboa > e muilo benemecíto Deputado a»« 
sim das C^es Constituintes , como das Or^^ 
dinarias, que se lhe seguiram ; Depois da 
Restauração das Liberdades Portuguesas , em 
1833 foi o creadòr do Tribunal do Commert' 
eio, o primeiro Presidente da suãi aeguUda 
Instaiicia^ e o sábio autor áo.CocTigo ÇkMmtír^ 
(^Portuffuê» ': Escrevêo |>ara esta muito im^ 
portante Kepartíção Publica túfferântes obrfis^ 
todas de cunho magistral^ oomd fôram : o^ 
seu^iDácôOnorâo Jftridtco^Ckífnmcrctal =z as Inê* 
úliáçâes do Direito CambkU PorttkgiAÍ& r=; & 
Jiinsprudenêia do Contracto de Soáâade .z:z a 
Sij/nopins Jiwidka do CkmtractO de Ruoo z^ o 
Çonvmentariú 9$bre a Legnla^ PortiAgiAe^ui 
acerca de jéxtrioi zz O Commentario acerca de 
^wos fnaritvmoi — *• o* Príndjftos de Syntó^ 
ygia zzi alem de outras obras dé redoahe^ 
eido mérito, a saber ; as suas lí^tUtAçoct dá 
EcommÀa PoíUu^ , i=: as In$fUmçâc$ de M^ 
dkma Formae &e. f que todas vimm ^ lux. 
publica. 

Foram de merecimento , singular em as^ 
sumptòs históricos neste Periodo , alem de ovk 
tros : Fr<m(Á$oo Láiâo Ferrara , Sócio da A** 
cademia JEleal de Historia Portugueza^ o qual 
justamente logra os crciditos de grande erttdi<» 
to, sem falarmos em outras suas composições 
estlmuaveis, pela excellentd Obra, que iiití^ 
tulou NoLvAoé C^OM9^ptoas dú UrámritdacÍA^ 
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itCcAnJb^a , áque dá principio d^é ò a!iii<> 
de 1S88 , dous antes da fundação da mesma 
Vhiversidade, e as remata no de 1^7, em quê 
pela derradeira véz foi transferida para Coim- 
bra y e reformada ao mesmo tempo pelos par*' 
ternaes desvelos d^elReiD; João III. , a qual 
obra se imprimio avulsa , e anda também no 
Tomo IX. da (joikeç&o dt Documentos da A-^ 
eadeuma JRcal de Htgtoria PortnguetM. — João 
JBaututa de Castro ^ Sócio da Academia dos 
infecundos, o qual na sua obra, intitulada 
Iffdppa de Portugal j mostra grande trabalho, 
e vasta erudição histórica. — Dannão Antomo 
de Lemos Paria e Castro j que nos deixou u* 
ma. bem trabalhada Historia do Ráno de Por^ 
togai ^ alem de outras obras de distincto me^ 
recimento. — JD. Ardomo Caetano de Soum y 
Theatino, Sócio da Academia Real de His* 
toria Portuguesa, autor da grande Historia 
Geneak^tca da Casa Real Portuguet/ij e oon« 
tinuador do Agiologto Luútano de Jorge Car«* 
dòzo , de quem fizemos especial memoria- no 
Périodo antecedente , e autor de outras mui* 
tas .obras históricas de honrada reputaçSo. — 
Pr. Manoel dos Santos , M onffe Cisterciense y 
Ghronista-^mór do Reino, e da sua Ordem, 
Sócio da Academia Real de Historia Portu- 
g;ueza, incançavel nas suas investigaçSes his- 
tóricas j de que deixou claros testemunlrás em 
muitos Escriptos, sendo os príndpaes os se- 
guintes : Historia SAastica^ e Ba Partes VIJ^ 
YIII, IX, eX. dsí Monarchia LAAsitanOy das 
qúaes se imprimio solvente a VIIL ^ hoje ra* 


ni. -«- Diogo de' Batòo&a Machado^ Abbadè 
de Sever, e Sócio da Academia Real de His^ 
toria Portugueza, o qual na sua BibRathecd 
Lusitana^ dedicada a pôr em memoria os Sa- 
tíos e Escríptores da sua NaçSo, levantou um x 
padrSp glorioso ao Ingenho litterario Portu- 
guêz, de maior duração e respeito, do que 
se fosse trabalhado em jaspe , ou em bronze. 
•^ D. jéniònío da Viútaçèo Frárt de Carvct^ 
Ihoj Cónego Regular de Santo Agostinho, 
Lente de Historia e de Geographia nas Reae^' 
l^holas de S. Vicente de fora , Sócio da- 
Academia Real das Sciencias , e Membro da 
Sociedade Real Marítima de Lisboa, morto 
na flor de seus annos , deixou tamanha repiH 
taçao de erudito em dif ferentes matérias scien*- 
tíficas , mais que tudo na Historia , que uSq' 
parecerá impróprio deste logaro fazer com- 
raemoraçâío ao seu nome, o qual é ainda hoje 
repetido com respeito e saudade por todos os , 
que tiveram, pela communicagSo com elle, 
algum conhecimento dos seus relevantes méri-< 
tp6 litterarios : o muito , que promettiam seus 
talentos e laboriosos estudos, pode avaliar-^se 
pelas poucas Obras, que deixou acabadas, as 
quaes andam impressas no Investigcidor Por--' . 
iuguê% em Inghterra^YohYlIl e lA, eNuni. 
30 até 36 inclusivamente, e são as seguintes 
Memorias : 1.* Sobre a justiça, dos motvoosy 
que teoe o Senhor D. João iL para reféitar^ ^ 
os projectos de navegação de Christovão Colomb 2 
2.* JSÍtí que se mostram as vantagens do estuch 
da Geçgrapláa naiUicq nfls . Éeaes jaulas.. da; 


Mariaiha , é piam do seu enáno : 3.^ Sâbre4$ 
'iUiUdade de ap^i^r m mani^actiiruí dos no$^ 
«as matérias primeiros aos pr<^;re»$oi da agru» 
cultura : 4.^ Da condição domcàtica e polUica 
da CZossa vndigente na» prtmâros séculos da 
Monarchka : 1^.^ Sabre a Dwmdade^ que o§ 
ÍMÚtanos conhecerão debaiao da d&iomtnaçâa 
de EndoviRco (a) : 6.^ Fkda de Fr. Bernardo 
de Brito j a qual anda também imiH^essa á 
freate da nova edição do& oçiie primeíios Li» 
vrp& da Moncarchui Ltmtana , dada á luz pela 
academia lieal dasScienciasde Lisboa (118.^)« 
-r^Joêo Pedro /iiòeira^ -Desembargador eLe»^ 
ta de Jurisprudência na Universidade deCoím- 
bva, com exercieio na Cadeira dè Diploma^ 
tifa em Lisboa ^ tmbalhâdor indafesso em a- 
veríguar as antigitidades históricas de Portu- 
ga, como bem o deixam ver as suas difíereii* 
t^$ Memorias, iinpressas nos volume» da Aca*^ 
demia Keal das Seiencias de Lisboa^ de que 
foi mui laborioso Sócio ^ mais qu» tudo os 
setd volumes em 4.^, impressos pela mesma 
Htísl Academia^ a saber ^ daco debaixo da 
tkulo á» DiM€rtaç6es Chronologims e Crilkaa 
sobre a E^séorta e Jurisprudência EcckúasHoa 
c- Gml de PortugoL , e um de Observações 
Históricas e GrUicas para sertmrem de Memo* 
rias úo stfstema da Diplomática Partugitexa* 
, Alem do», índividuos , ^endonadot no ca» 
piittlo XI. das Memoriai hietoricas sibre ain 

' M f<çiniímente ímpfess:i na ft.* Serie Tom. I. Pâr|« 


gmk^ Mt^hmtiéMeos Porhtguekeu ... Ifc^m* 
crípta» pelo acaciemico António Ribeiro dm 
Saâtos, e impressa» no Tomo VIII. Parte I# 
das Memorias de Litteratuia Portuguesa da 
Academia Real dat Sciencias de Lisboa em 
vól, de 8.^ a pag. SIO y. e seguintes , alcança^ 
^am Aaior ou menor celebridade como Ma,^ 
themalícee em Portugal neste Periodo : 3fa» 
vod de jéyecêdo Fortcsj Ingenhein>-mór, Len« 
|e de Philosephia ná Universidade de Sena^ 
ê de Mathanatica em Lisboa ^ Sócio da Acanr 
demia Real de Historia Portugueza , o qual 
deixou illustre nomeada do seu saber «m ira^ 
rios'£aeri{>tos de notável vecommendaçfto. '^ 
loU jínoàtoao da Canha , Lente de Mafhe- 
osatica na Universidade de CcÂmbra^ o quat 
ao seu Livro, intitidado Princípios Ataihô* 
9ia^íc^y se atteadermos. ao methodo^ conci^ 
slo, abundância de doutrina ^^ e rigor escru^ 
puloso de demonstração , com que é escripto ^ 
Qompâs uma das meUiores obras elementai«B 
para o ensino desta Sciencia, que Europa via 
ale o seu tempo, como mui bem o pcovou o 
autor Portuguèz da Defensa de^ Livro co»* 
¥á a (Censura , c]pie delle appareceo na JSrfif»* 
k^h /2etnet£>-(a). -r* Trtstâ& Aharcz da G>»ia 
Simiiraj Tenent^-Coronel do Real Corpo de 
Ingeiíheíros, e Lente de Calculo na Univer- 
sidade de Coimbra « homem dotado de unât 

(a) Earontra-se esia Censura no Tnreslí<»ador Porta- 
t\»H em fofclaterra N.® ^, e a Defonsa do mesmo Perio- 
di€% ¥<iL VIU* Mum. ao, ai ,« 35L 


^iritO' verdadeirame;ite mathematícò ^ elbr^ 
inado de propósito pela Natureza para o ensi-^ 
nó elementar desta suUime sciencía , por «ua 
clareza de idêas, excellente deducçâo de prin-: 
cípios , e methodo eminentemente' rigoroso de 
demonstração : as estreitaà relações de disci-^ 
pulo, que nos ligaram a este digno Mestre^ 
nem por isso devem fazer suspeito um elogio ^ 
que lhe reconhecem bem merecido todos, quan- 
tos ou o ouviram como Mestre, ou o trataram: 
Gomo particuIfCt ; e é boa prova da nossa as^ 
sercSo o. seu ^ opúsculo , intitulado , Lições de 
Qucula Dlfferenáal y ou Methodo dvrecio dcts 
FJuxões , ordenada» e rednmdíu a Compendio. 
--^ Manoel Joaquim Coelho de f^asconceUo» da 
CoUa Maàa^ Lente de Astronomia Theoretica 
na Universidade de Coimbra , e o primeiro 
que nella expôz aos seus alumnos a profunda* 
Meehavàca cdeste do grande de La Place^. foi 
no geral conceito da Naçík> um dos Mathe-. 
maticos Portuguezes de maior credito , a cujos - 
tiansc^identes conhecimentos ajuntava outros 
muito acima dos vulgares em Litteratura «- 
mena, enlaçando com tSo sublimes dotes' a 
maior candura de caracter e os mais puros 
sentimentos de honra : Delle existe uma bem. 
trabalhada Memoria, coroada pela Academia 
Aeal das Sciencias de Lisboa , de que foi dí« 
«lissimo Sócio, a qual tem ipot título SohiçSo 
doProbkmaj proposto pela Academia Real da». 
Sciencias, sd&re o methodo de approonrjnaçao 
de Mr. Fontaine 6;c. — José Montáro da /2o- 
chay um dos primeiros «Lentes de Mathemati-i 
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4^.dtt Universidade de Coimlnra na crèaçSç> 
desta nova Faculdade pela reforma da mesma . 
Universidade 9 ^da qual foi Vice-Reitor, Di^ 
rector perpetuo da Faculdade de MathematíA 
£a, e do seu observatório astronómico , Sócio 
da Academia Real das Sciencias de Lisboa y 
e Mestre de Suas Altezas Heaes &c. , foi um 
dos illudtres Mathematicos, que féz mais hon- 
ra a Portugal neste derradeiro Período, e cu- 
jos créditos tem paseiado muito alem dos limi- 
tes da Patida , devidos evfi grande parte á re- 
dacção das ^muito bem trabalhadas Ephemerí- 
des do observatório astronómico da Universi- 
dade de Coimbra y ás preciosas Memorias de 
que acompanhou: muitos dos seus volumes , e 
a outras que se encontram na Collecção da 
A-cademia Real das Sciencias de Lisboa. — O 
Tcnenter-General y Barão da VtUa da Preáay 
JFrancisco de JBofja Garção Stockler^ antigo 
Lente de Matbematica da Real Academia da 
Marioha de Lisboa, Sócio da Academia Real 
das Sciencias da mesma cidade , da qual foi 
um dos dignos Secretários , entre *aâ dífferen- 
tes Disciplinas,, que cultivou oom louvor é 
applau90 geral , merecendo-lhe particular af-' 
feição a Poe^a, occupou-se com especial des« 
irelo dasMatbematicas, nas quaes deixou tra- 
balhos impressos , que o recommendam á po»^ 
teridade, taes sào, o seu Compendio dá The^ 
rica do$ Limites , ou Introdiicçâo ao methodo 
das JFluxâes em um volume de 8.^, e as suaá 
quatro Memorias sobre vários assumptos ma^^ 
th^noiAticos., vque fxxlem. ser examinadas a^^ 
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^vt)lu0ies (ia Atudemia Real ctas Sdenctírs dè 
JLúboa. -^ Joaqmm M<xna dt Andrada , mui 
iUstÍ9cto Lente da Faculdade de Mathematica 
4a Universidade dê Coimbra , e um dos Di«> 
jrectores do seu Obserrabnio Astronómico, cu^ 
j^ JEph^nwridcn enriqueoeo com as duas inte^ 
res^ntes Taboas , a saber, a Tahoa da ãkffei^ 
rmça do$ Meridumoê do$ Lugar^ frmápcteê 
da Terra 9 relativamente ao obmvatoriú da V^ 
nivcrsidad^.de Coimbra^ ofm as maê LaMud^et 
ou ^ttura$ do Pòh ; e a Tdboa Comu^aptà^ 
m do$ Partoiy Cabo$^ Ehas^ t Lugareê da$ 
Contas martttmat do Orbe Terráqueo , pela 
crdem dm mesma» Costas, com as tuas Laiiiu^ 
des e Longitudes^ eoniadás do Meridkmo dó. 
Observatório da Universidade de Qmnbra : Dé 
mesmQ Ulustre Mathematico existe impreisso 
pela Academia Real das Sciencias de Lisboa, 
de que f<H Sodo, o seu Enscáo de Trigcmomó' 
iria Spherica em um vol. de 4.^ 

Na Pbilosophia fizeram-se notáveis em 

Portugal neste Período : Bàrtholomeu Lokf^ 

renço de Gusmão^ natural da viUa de Santos 

na Provincia^de S. Paulo,. Império do BrtH 

sil, Sócio da Academia Real da Historia Por« 

tugueza, e irmão do famigerado Politico A« 

lexandre de Gusmão , de que adeante folare* 

' mos : Deixando de parte diííerentes Escriptos 

'^ sobre matérias philosophicas , que servem de 

' wmprovar a profunda sciencia deste honrador 

do Brasil , bastou-^lhe , para firmar a sua im«> 

mortal reputação em princípios do Século 

p^i^adp^ o maravilhoso içvenVo ,dos Balcãs 


aerostaiioos (a)^ os quaes ar EtiropaWo aper- 
feiçoados e generalizados depois no findar do 
mesmo século por Mn. Estevão e José dé 
Montgolfier, por Mr. Pilatre de Rosier, è 
por outros philosophos celebres, que lançarask* 
Dd2o de um tãio admirável invento do Brturi^ 
Jeiro illustre : Delle escreve, alludindo ao it^ 
:irento mencionado, o erudito autor do poemét 
o Novo Argonauta : a Entre nós esquecèok 
as»m como esquece , que o primeiro Aereo^ V^ 
nauta foi Bartholomeu Lourenço de Gusmlo^ 
que morréo no hosjâtal de Sevilha 9» (b}.-4. 
Xm% AniOffíM) Femey j Arcediago da Igreja 
Metropolitana d^Evora, de cuja penna, como 
em competente logar deste Enteàú deixámos 
apontado, sahiram muitos e excellentes Tra» 
tado» , alguns delles sobre assumptos philosoi» 
laicos , que grandemente concorreram para À 
reforma do gosto litterario em Portugal, o 
qual havia chegado a extremo abatimento e 
depravação com a intrusão dos Jesuítas no 
governo absoluto das nossas Escholas (119.*); 
— *• O Padre Theodúro ã^Ahnáda , da Congreí- • 
gaçiio do Oratório, Sócio da Academia Real 
das Sciencias de Lisboa , da Real Sociedade 
de Londres , e da de Biscaia , bem conhecida 
pelas suas obras philosophicas , escriptas em 


h : ' 


í. 


(a) Víd. a noMa Mctnori» icerc* ^e»te in\enlQ Par* 
tu{;ue£ na Historia e Alcinonas da Academia Real d«ft 
ScicDcias de Lisboa S.* Série Tom. 1. Parle I. p^. 131 
e M^uifltes. 


.estilo^ tal 9 que se. fizeram ler 'eòm avidez pdè 
-todas as classes de pessoas, generalízando-sè 
.desta soFte em Portugal o gosto doestas in^ 
.teressantes Sciencias, o qual naquelle tempo 
$e achava ainda limitado aos gabinetes de 
.muito poucos indivíduos, seus verdadeiros a- 
.preciadores. — Bento de Movra Portugal po^ 
de ser contado ou entre os mais insignes Phi- 
losophos, ou entre os mais illustres JVlathema^ 
.iicos Portuguezes já pelos seus grandes talen- 
,tos para o calculo , já por seus muitos e im- 
.'portantissimos inventos mechanicos, o que e^ 
videntemente se conclue na presen^ da pre^ 
,çiosa Cdlecçao de alguns dos seus Escriptos j 
^r tão longo tempo ignorados e inéditos, mas 
felizmente impressos pela primeira vêz em 
£oimbra no anno de 18@1 debaixo do titulo 
de Inventos , e vários Planos de melhoramento 
para este JRáno , escriptos nas prt%Óes da Jun* 
quebra por. .... &c. : Alem destes prometteo 
p benemérito editor outros, cujos manuscriptòs 
flisse ter á mao , mas que até o presente nos 
jdâo consta tenham visto a luz publica, os 
quaes, é de esperar^ firmax&o ainda mais sor 
lidamente a reputação deste tão sábio , quão 
malfadado Portuguá : Ao mesmo Bento d<s 
jMíoura se deve também a primeira explicaçiio 
da hypothese de Newton sobre o fenómeno das 
Marés, gloria que lhe é attríbuida pelo seu 
oontemporaneò o Padre Theodoro d^Almeidfi 
to) , de quem antecedentemente fizemos men^ 

9 
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(») Via. Recreação FHoso/híà\ Tòm. VI. Tarde 34.* 
$• 6. da qii«rU edição* 
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ç|o ; assim como também pelo acima citado 
autor do Poema O Novo argonauta (a) j os* 
de, continuando a passagem lá transcripta^ 
acrescenta : u e que o primeiro explicador da 
hypothese de Newton sobre o fenómeno das 
marés se chamou Bento de Moura, e monéo 
no forte da Junqueira » (I2Q.^). — jínionio 
Soares Barbom , Lente de Phílosophia na U*- 
niverddade de Coimbra , e Sócio effectivo da 
Academia Real das Sciencias de Lisboa, sai» 
bio trabalhador e mui zeloso do progresso das 
sciencias philosophicas , nas quaes deixou es* 
criptos alguns Tratados, e Memoriai , imprea«> 
sas na Collec^ío da mesma Real Academia; 
merecendo entre as obras, que compôz, e s^ 
imprimiram, recommendaçao especial o seu 
Tratado Elementar de Filosofia Moral em trcf 
n^olumes de 8.® *^ João de Loureiro^ Cleriflo 
Missionário na índia, Sócio também da A<* 
cademiá Real das Sciencias de Lisboa , cvjii 
collecçãk) de Memorias enriqueceo com gran** 
de numero das suas sobre differentes assumptof 
philosophicos , impressas nos volumes da mes» 
ma illustre Sociedade; fazendo^é sobre tuda 
grandemente recommendavel pela sua /'ibra 
Cochtncljmená» ^ que anda avulsamente im"» 
pressa. — ^ Fr, José Marianno da Concáçâa 
P^eloso , Religioso Capucho natural do Brasil , 
Botânico distÍActo, e autor de uma Flora 
Fbmànensey a qual obra existio por algum 
tempo manuscripta na Bibliotheca da Real 
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Academia das Sciencias de Lisboa. ••— «Tbão 
Jacíído de Magalhães foi um homem ^ que no 
meio das paçSes extrangeiras déo claras mos- 
.txas de que os Portug*uezes lhes nâo são infe- 
riores em amor ás Sciencias Naturaes, em as- 
siduidade de estudos e de observações úteis, 
em agudeza de ingenho , e em espirito de in- 
vestigação : as Academias das Sciencias , Im- 
perial de S4 Petersburgo, a Real de Madrid , 
e a Sociedade Real de Londres testemunharam 
o muito , que apreciavam o merecimento des» 
té nosso sábio compatriota, admittindo-o para 
seu Sócio ; assim como a Academia Real das 
Sciencias de Paris, fazendo-o seu Correspon- 
dente : a nossa Corte utilizou-se; do seu notó- 
rio saber, encarregandoo de fazer executar 
em Inglaterra cinco collecções de Instrumeih- 
tos de Astronomia e de Fisica ; e pouco de- 
pois a Corte de Hespanha o incumbio de our 
tra «ímilhante commissao : Bem sabido é de 
todos os que se applicam aos estudos philoso- 
pMcos , que elle foi inventor de uma Balança 
de nova fórma , assas estimada pela sua gran- 
de exac^ío : inventou também um Barómetro 
de nova construcção, em que reunio as vanta» 
gens dos melhores Barómetros até então conhe- 
eídcM 9 e lhe acrescentou outras novas , evitan- 
do ao mesmo tempo os defeitos dos antigos : 
Déo idéa de um novo instrumento, a que pôs 
o nome de Mefeorógrapho constante , de sum- 
mo interesse para as observações meteorológi- 
cas : Entre os differentes Escriptos deste sábio 
Portuguêz , mui pouco conhecido entre os seus 
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mcíoimes, podemos mencionar os dous seguiu* 
tes, Ttmté siêt les Ocicms^ et Sextanz marvM zn 
e De^cnfium , et usages des nouveavx Baro^ 
milres Òic, — José Corrêa da Serra , vulgar- 
mente conhecido pela designaçSlo de Ahbodt 
Corria , Sócio da Academia Real das Scíen- 
cias de Lisboa , da qual foi um dos primeiros 
Secretários , e de grande numero de Acade« 
mias extrang^ras , em cujos paizes viveo lon-^ 
gos annos , dando em todos eíles honrado cre- 
dito á, Nação Portugueza por seu vasto e pro- 
fundo saber : Dos muitos testemunhos, que 
poderiam ser aqui trazidos em abono da sua 
reputação philosophica , bastará que transcre* 
vamos o seguinte : a II nous suffira de dter 
(diz um Litterato Francêz) com me un des 
prindpaux ornemens de rÁcadémie de Lis^ 
boone Tabbé Corrêa de Serra, membre de 
plusieurs Aeademies , correspondant de Ia se- 
conde Classe de Tlnstitut de France , savant 
Litterateur , botaniste du premier rang , doat 
les travaux sont constates dans lesTransactiong 
philosophiques de la Société royale de Lon- 
dres, et dans les Annales du Muséum de Pa^ 
ris 99 (a)» Merecem ser conhecidos , entre P9 
Escriptos impressos deste Sábio as três Memo- 
rias, com que enriquecèo o Periódico Litte- 
rario , que outrora se publicava em Paris com 
o titulo de Archivc» iÀitércàrcs de PJEurope^ 


(a) M. Sane Introductton à la Poétie Ljrríqut Por* 
iugasse^ ou Choíx des Qdes de Franeisvo ãianoelj ira» 
duiUs en Frunçaiê. • • • &c« 
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erí Mêlatfges de Littércdure , d^Históvrt , it át 
jPhilosophie ^ e cujos assumptos são os seguin* 
4es : De Vetat dcs Sctences et des Lettres en 
I^ortugal à lafin du diúc-haUième Sucie (a)z::: 
&ur rugrvcuUwre des Árabes en Espagne (b) "Zl 
Sur hs vrais sítccesseurs des Templiers , ei leur 
itat actuei, (c) ^-*- Constantino Éotelliú de La^ 
eerda Lobo , Lente de Física na Universidade 
de Coimbra ^ Sócio da Academia Real daâ 
jSciencias de Lisboa , e um dos seus membros 
mais trabalhadores para o progresso das Disci- 
plinas philosophieas , como pode ikilerir-se do 
grande numero de Memorias suas, impressas 
nas ÇoIlec^Ses da mesma Academia^ — Ftkx 
df^jávektr Érotero , LeMe de Botânica na U* 
BÍversidade de Coimbra , Director do Real 
Musèo e Jardim Botânico de Lisboa , Doutor 
i»n Medicina pela Universidade de Rheims, 
Sócio da Academia Real das Sdeacias de 
Lisboa, Membro da Sociedade Medico Botâ- 
nica de Londres , da de Historia Natural , d 
Philic»natica de Paris, e de outras muitas Sc» 
ciedAdes Scientiíicas da Europa : iUufttiou a 
sciéncia particular da sua profissão com as o- 
bras seguintes, a haber, com um Compendio 
de Botânica^ escripto em Portuguéz, e imi- 
pdresso em Paris em dous volumes de 8.^ no 
anno de 1788; com a Fhra dt Portugal ^ a 
4]ual escreveo em Lingua Latina , e iòi im- 


(á) Tbm. I. pci{». 63 « e S69. 
ih) Tom. Ih {lag. ítn, e (OU 
ic) Tom. Vil. pag. S73. . 
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prôsen em dom volumos de 4.^ em LisbeA «# 
anno de 18<>4; na mesma Língua com a /"ir 
to^afia Lu$itíma , dous volume in foi. ^ o 
primeiro dds qua99 foi impresso em Líâboa no 
nnBO de 1816; com a Huton^ natural 4of 
Pmheiros e Ab€U>$ , um volumç de 8»**, im-f 
presso na mesma cidade em 1817; além de 
muitas Memorias, uma delias impressa no To« 
mo IV. Part. I. da3 Memoiías da Academia 
Eeal da» Sdencias de Lídboa em vol. de foi. , 
eooi o titulo de Befk^Ôç» sébre a Agricultura 
ik Poriugal ; $âbrc o 9€u antigo e pretcnt^ u^ 
todo ;;€ isc por màç ^ E^Moêi Rwrofê pr^tir 
cos , ou por outrOB elí&poãe mdhQrar-tc , c içr^ 
nar-se fb^ente. — ^/ow Bonifácio d^Andrada * 
SiÈ^ 9 maturai da villa de Santos na Provin^ 
cia de S.* Paulo, Império do Brasil, Deíem*? 
hargador , Lente de MetaUurgia na Universí*- 
dade de Coimbra , de cuja Cadeira foi 9 
creador, Primeiro Ministro do Império do 
Brasil , Tutor do seu Imperador actual e de^ 
suas Aurustas Irm&as por nomeaçik) do imr 
mortal D. Pedro 1, no acto da sua abdica^ 
çao, Socío da Academia Real das Sciencias 
de Lisboa , e um dos seus muito iUustres Se* 
cretarios , Membro de grande numero de A^. 
cademias e Sociedades bcientificas e Lití;^a»* 
riaa &<r. ; Sábio de muito dtstincta recom** 
m^ndaçSo tanto pela vastjd&o de seus conhe* 
cinieiMx]is , eomio por <ua urbanidade e vir tu* 
des sociaes ^ e como tal um dos ihomens , de 
que mais pode honrar-^se o seu Paiz ; Entre 
os muitps seus trabaik» MUi^^rario-Scienli&çoft' 
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apenas deixou impressas differentesMemoriaSy 
pelo menos até onde chega o nosso conheci- 
mento , delias a maior parte nos volumes da 
Academia Real das Sciencias de Lisboa , cu* 
jOs titulos são 05 seguintes : Memoria sobre a 
pesca da Batia , e extracção do zca aiícUêj 
com algumas reflexões a respá^o das nossas 
pescanas zz Memoria sabre a nova mina de 
muro da outra banda do Tefo rr Memoria «d- 
hre as pesquixas e kwra dos veios de ckumbo de 
Chacim^ Souto ^ Fento^lo, e FiUar de Rey 
na Província de Tra^-os montes : e uma im« 
pressa avulsamente pela tnesma Real Acade- 
mia 9 seu titulo Memoria sobre a necesúdade 
e uMdadc do plantio de novos bosqixs em Por^ 
tugal , cheia de ponderações históricas e eco- 
nómicas da maior transcendência. 

Acreditaram a Medicina em Portugal ne»- 
te Periodo , entre outros escriptores beneméri- 
tos : Jacob de Castro Sarmento , ou Henrique 
&c. , do Collegio Real dos Médicos de Lon- 
dres , e por um honroso Decreto admittido ao 
Semio dos Doutores da Universidade dé A<- 
rdeen nit Escócia em 1739 : sábio de rele- 
vante credito entre os extrangeiros , como o 
comprovam as grandes distinc^^es , que delles 
TecebeO) das quaes dá noticia a BtbRoíheoa 
Lusitana; e de alta reputaçSo igualmente 
entre os seus Nacionae», visto haver sido con- 
sultado por eIRei D, JoSo V. por interv^a<^ 
do Conde da Ericeira sobre os me^os de lefor^ 
mar neste Reino a Medicina; incumbindo4he 
depois a passaj^em para Portuguéi^ e a im- 
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l^^essSo em Londres das Obreu Phihaàphuuu 
de Bacon ^ as quaes effectivamente traduzio, 
e fèz imprimir em três volume» de 4s% posto 
que nâo tivessem depois a esperada extracção 
e séquito nestes Reinos^ por causa das intri- 
gas dos Jesuitas^ contrários sempre á introduo- 
çSo de livros, que podessem inspirar idèas sSas 
em. um paiz , que elles pretendiam dominar 
por . meio das trevas da ignorância/. -<-* Joâa 
Mende» Sacheiti Barbosa y Sócio das Acade* 
inias Beal de Londres » 9 de Madrid , amigo 
particular e correspondente do antecedente , e 
um dos que mais se empenharam para a re- 
forma das Sciencías, e com especialidade da 
Medicina 9 em. Portugal 9 para o que esareveo 
grande copia de excellentes obras, as quaes 
abonam os seus bons estudos e vasta Littera* 
tura. ^—^n^omoiVunes/íiòeiro Sanches^ Dou« 
tor em Medicina pela Universidade de Sala- 
manca, Conselheiro d^Estado da Corte da 
Rússia , Primeiro Medico á&. Imperatriz Ca- 
therina JL e dos seus exércitos, Sócio da At 
cademia Real das Sciencíás de Lisboa, Coi^ 
respondente da Academia Real de Paris , Sch 
cio Honorário da Academia Real de S« Pe- 
tersburgo &c., loi por espago de três ai^nos 
discípulo do gr£^i)de Boerhoave, e por elle 
nomeado em primeiro logar entre os três, que 
a Imperatriz de todas as Russias , Anna Ivan 
nowna lhe mandou pedir cT^tremasse para tre» 
honrosos empregos, que ella queria dar-lhea 
nos seus domínios : Deste insigne Medico Por- 
tuguèz fala com o merecido elogio o céiebrf^ 
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Mr. de BuKcm no \<A. lil. da suft Historia 
Natural : Constam as obiès, que escreveo, de 
gnuide numero de ^olumbs em vários assump* 
tos , 06 quaes , por isso que lhe nSo eram ex^-^ 
tranhos, chegou a profundar, deixando dei* 
les differentes Tratados assim em Medicina ^ 
eoímo em Fisica, em Historia, em Ccmtro* 
Tersia, em Moral e em RazSes de Estado : A 
Corte de Lisboa, que conhecia com quanto 
affecto o Doutor Sanches amara sempre a sua 
Pátria, o consultou acerca do modo, com 
que nella floreceriam as Letras e as Sciencias, 
e das cautelas: necessárias para a saúde puUi* 
ea, ao que elle r^pondeo em dous Tratador 
«m Língua Portugueza (ISl,^), n^um dos 
quaes expunha os meios mais adequados para 
conservar a saúde dos p6vos , fazendo que fa* 
lem as Leis a lingua da bòa Fiáca ; e n^outio 
delineava o plano de iima Universidade R6^ 
gia , onde todiâ as Sciencias modernas se en» 
ftinassem , e á qual queria se anaexasse um 
Hoçmtal, em que os dumnos, guiados por 
^m Lente de Medicina expeHmental , fòsseoi 
doutrinados &c. : Estes dous Èscríptos do Dou^ 
tor Sanches serviram de muito para á bòa 
^9êforma , que se fèz da Universidade de 
Çoipibra no anno de 177f , da qual acima 
demos lar^ noticia ; Ajuntou o DkiutoT ^an* 
ches á yf&èlBL extensfto dos seus conhecimentoa 
«una disposiçibo a mais prompta e>efiicas para 
obras de beneficência : Afim dé conservar j e 
transmittir á posterklade a lembrat»ça das snaa 
laras víitudes^ por longo jtempo adirâ-adas «a 
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CÒTte da Rússia , foi que a grande Imperatrii 
Catherina II. ordenou 9 que as Armas do 
Doutor Sanches fossem decoradas com a le« 
genda seguinte : 

Non sibi, sed totigenttvm se creãere mundo ; 

lenda tao honorifica para a sua memoria (dia 
o sábio Vio^'Azyr no remate do Elogio destç 
Portugmrôz illustre , donde s£o extrahidas ai 
noticias , que brevemente deixamos tranxcrip- 
tas) , quanto adaptada para designar um ho* 
mem , que se esquecia de si , para se empre- 
gar na felicidade alheia (a). — Francisco Ih- 
twrcs 5 Lente de Prima é Decano da Facul- 
dade de Medicina na Universidade de Coim-' 
Iara • Sócio da Academia Real das Scienciai^ 
de Lisboa , Primeiro -Medico de Sua Magesi>i 
tade Fidelíssima, a Senhora D, Maria I. &c.^ 
ÈXitar de differante« Tratados sobre assumptor 
da SU& Proftssão, os quaes são reconhecidos 
por obras de mérito e distincção ainda entrei 
úè extrangetros , e até uma delias (o/seu O» 
pysctUú sabre o gdtta) mereceo ser inserid© 
por Le Rcn no seu Tratado das moléstias fptf 
tosas &c« 9 depois de haver feito um extracta 
— I ■■ II 1. 1 ■ ■ I 1 1 ■ 

(ai) T?d. o cHskAo Glorio ^ traduzido peto nosso Poeta, 
Frauciaco Manoel do N«scimento , <i miai anda no \ol, 
K. ida c9I1qcç2« da» «hfvii «ompieUs do meamò Poeta V 
impressas em Paris em 8.® no anoo de 1813 , e no vol»-. 
XVlí, da edição de Lisboa de 1860 em 16. , onde se en«* 
rontfa igualmente nma noticia de todas as Litterarias^ 
Gomposifões do pouldr Sandws, 
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do mesmo Opúsculo em um Jornal Franoèz. 
— Francisco Soares Franco ^ Lente de Medi- 
cina na Universidade de Coimbra, Sócio Ef«- 
íectívo da Academia Real dás Sciencias de 
Lisboa e do Conservatório Real da mesma ci- 
dade, Presidente do Conselho de Saúde do 
Exercito, e Medico da Real Camará de Sui^ 
Magestade Fidelissima a Senhora D. Maria 
IL , foi um dos modernos cultores das Letras 
e das Sciencias,' que muito honrou a Naqilo 
Fortugueza, e cuja coUecção de obras scieiH 
Uficas enriquecèo com as que publicou s^bre 
differentes assumptos, tanto Médicos, como 
Philosophioòs, como Eoonomico-politicos : Del- 
ias as, de que temos, conhecimento, são, o 
çeu compendio de AnatonAa^ <]u®9 P^ ^^ 
pbtido o suffragio dps intelligentes, foi ap- 
provado para texto das lições desta Disciplina 
nas três Êscholas,^ de Medicina, da Universi- 
dade de Coimbra, e MedJco«Cirurgicas de 
Lisboa e do Porto, nas quaes ainda presen- 
temente serve de muito prove^itoso oompenr 
dio : a sua Memoria $Sbrt a identidade do 
Sistema mascular na Economia aramai; im- 
pressa no Tomo V. Part. I. da ColIecçÁo da 
Academia Real das Sciencias de Lisboa em 
vol. de foL : o seu Dtcáonario de ^grtcutti*- 
ira em cinco volumes de 8.^, resumo da ex- 
tensa obra de Mr. o Abbade Rosier : e as 
suas Memorias econonáco^r%tieas ^ que tem 

?>r objecto indicar os meios de promover á 
òpulaçao, a Agricultura ^ as Fabricas e o 
Commercio Português. 
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Entre o grande numero de benemerítoa 
cultores da Poesia Portugueza , que conta es- 
te Período, merecem, em nosso entender ^ 
distincta commemoraçfto os seguintes : Fr. Jo-^ 
U de Santa Rita Durâo^ Religioso da Ordem 
dos Âugustinianos calçados. Doutor Theologo 
pela Universidade de Coimbra, e natural da 
rrovincia de Minas-Geraes no actual Império 
do Brasil , espirito vasto e de grande fertili-« 
dade de imaginação, o qual no seu poema 
heróico , escripto em oitava rima , intitulado 
Gxromuní, ou Narraçaio do Deácobrimento 
da Bahia, mostrou sublime ingenho , brílhan^ 
te versificação , e grande nobreza e fidelidade 
de imagens : — Pedro Antomo Corrêa Gar^ 
gâo^ distincto membro da Arcádia de Lisboa ^ 
grande imitador de Horácio , e um dds pri* 
meiros Portuguezes , que começaram a eacre^ 
ver limpamente em Poesia, depois do tot^ 
rompida gosto, a que o Gongcmsmo tinha ler 
vado no jPeriodo antecedente , e ainda nos 

£rincipios do actual, este ramo mimoso da 
itteratura amena : — jíntonío DmH da Crtm 
e &ha , sábio Magistrado , que posto que nas* 
eido em Portugal, acabou os seus dias no Ric 
de Janeiro, Chanceller da sua Relação, como 
o anteeendente , Membro da Arcádia de Lis* 
boa e um dos seus fundadores : foi um dos^ 
poetas de maior estro da Nação Portugueza , 
como bem o dão a demonstrar as muitas o- 
bras poéticas , e em géneros diversos , que 
compft?, e correm impressas, sobre todas as 
9uas grandíloquas e harmoniosas Odes Piada- 
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ricas I nas quáes celebra os heróicos feitos dos 
mais célebres Capitães na índia , e outros i* 
gualmente nobres assumjptos* — i)oriii«ijSX>s cías 
Jtáis Qmta , João Xatiér de Mattoi , Paulino 
Cabral^ Abbade de Jacente, e Nicolao Tolen* 
Uno de Alnváda (IS^.^) , todos quatro Poetas 
de grande -iacilidade e harmonia ; cada um 
delles porém mais particularmente distincto 
em seu género de Poesia, o primeiro no Idil-« 
lio, o segundo na £gloga, o terceiro nos Soi' 
oetos , e o quarto nas Quintilhas , de que noa 
deixaram preciosas collficgSes impressas. — ^ 
Manoel mana de Barbosa du Bocage^ um 
dos mais promptos , férteis , harmoniosos e 
sensatos improvisadores nZo s6 de Portugal , 
9ias talvés da Europa ; áotjàdo alem disto de 
um talento felicissimo pam a Traducçio em 
TersO) como o attestion os seus Escríptos, e o 
apregoam ainda hoje com admiritçSo todot 
quantos gozaram do prazer de o escutar em 
seus assombrosos raptos : Antonu) Ribàro do9 
«Santos, L^ite de Cânones na Universidade 
díe Coimbra, Deputado Conselheiro da Mesa 
da Consciência e Ordens, BíUiothecario-mór 
da R^l Livraria Publica de Lisboa, Sócio 
da Academia Real das Sciencias da mesma 
Cidade &c. , foi um dos ingenhos Portuguezes, 
qom quem as Musas repartiram mais ampla* 
ipente os «eus dons poéticos : os três volumes 
de suas poesias, nos quaes se designa pela de^ 
imninaçio de Sfymo Dwieme , contem um^ 
rico thesouro de poemas , compostos em díifia» 
Bastes géneros^ os quaes, pondo de parte m 
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bellezaft ^e estflo ^ que em todos eOes àfÁyrtst^ 
bem 9 respiram a maior polidez , o maid deli^ 
cado sentimento ^ e a moral mais pura i com 
verdade pode dizer-se ^ que ou Beja no género 
epistolar, no qual tomou para modelo ao nos* 
80 ínclito Ferrara , ou seja no» Sonetos , eni 
que de poucos foi igualado , t por ninguefA 
até agora excedido; ou já nas Odes, onde 
se encontram todas as gra^ de AnacreonU ^ 
e toda a urbanidade de iiorccío j Testidas no 
grave e magestoeo traje Lusitano , o nosso 
moderno Poeta António Ribeiro dos Santos 
nada deixa que desejar, ou ainda que invejar 
do melhor, que nos resta da antiguidade cias-» 
sica : Que nobre e honrado patriotismo não 
inspira a maior parte das suas poesias ! QuSo 
humana e saa philosophia ! Quão puros e su-> 
blimes sentimentos religiosos ! A preciosa col« 
lecçao dos seus poemas é, em o nosso modo de 
sentir, uma das obras mais proveitosas, que 
podem ser postas nas mãos da Mocidade, e 
aquella que o homem do gosto já formado 
lerá em todos os períodos da cari^ira de sutt 
vida com maior prazer e interesse. — Francn^ 
€0 Manoel do Nascimento , poeticamente desi«» 
gnado pela denominação de FUmto EhfàtOf 
assim dentro , como fora da Pátria , onde foi 
obrigado a passar uma grande parte e a der* 
radeira da sua longa vida , alcançou por suat 
poesias lyricas o bem merecido nome de Ho« 
rácio Portuguêz, enriquecendo a Litteratura 
e o idioma Luso , que ajudou a restaurar d* 
irrupção de Galliciunos desnecessários , com 
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grande numero de exceUentes ptoduoçSes poe* 
ticas ou originaes ou traduzidas^ de que fazeni 
o devido apreço todos os bons conhecedores^ 
e Í0)parciaes avaliadores , tanto Portuguezes y 
como extrangeiros : — José Agoztwho de Ma* 
cedo , Pregador Kegio y e .homem de vasta e* 
rudiçâo, foi um dos poetas mais abalizados 
e fecundos deste Período, como bem deixa 
ver o grande numero de suas composições 
poéticas 9 entre as quaes avultam os seus dous 
poemas épicos , o Gama , e o Oriente , os seus 
poemas philosophicos ou descriptivos , a Me-* 
ditaçãOj e o Newton j o seu poemeto O Novo 
jirgonauta , e o seu poema burlesco-satirico ^ 
intitulado 0$ Burros : compòz também Tra* 

Sedias , cuja principal tem por titulo Branca 
c Rosús j poesias Anacreonticas , odes Herói* 
cas &c. : £m uma palavra , poucos foram os 
géneros poéticos em que deixou de tentar for* 
tuna : Ôseu modo de poetar é valente e me- 
lodioso , e os seus versos respiram grande fa* 
cilidade : Grangeou-lhe porém numerosos de- 
tractores, e com razão sobeja, o empenho , 
em que se envolvêo , de apresentar uma £po- 
pêa, que desse de rosto, e fizesse escurecer os 
immortaes Luúadas^ cujo Poema se esforçou 
por menoscabar em differentes seus escriptos; 
por quanto nem o seu Oriente j e menos o 
séu Gama , podem entrar sequer de longe em 
parallelo com o do grande Camões : Todavia 
é ínnegavel , que , como poeta , e como pr<>« 
sista, cujas composições sao também numero-» 
sissímas^ e recheadas de muita erudiçaio e sal. 


( 9tó > 
flperêce este Padre Macedo ser contado entre 
os homexis henemeritos da Litteratura Portu- 
gueza : Podendo igualmente asseverar-se com 
verdade , e livre de prevenções , que foi cllê 
nm dos mais cultos e eloquentes oradores sa^ 
grados do seu tempo. -^ O Brasil , alem àé 
autor do Cáramurá , por nós já mencionado ^ 
produzip neste mesmo Periodo uma copiosa 
messe de bons poetas , quasi todos elles no ge- 
nero lyrico : A coUecção de poesias, intítu<^ 
lada Parnaso Brasileiro y ha poucos annos im« 
pressa no Rio de Janeiro, somente nos seus 
quatro primeiros números, que formam o pri* 
meiro volume, apresenta composições poéticas 
de perto de trinta cultores das Musas, na maior 
parte dignas de louvor pela fertilidade de i^ 
maginaçào, e graças da versificação, que nel« 
las apparecem : Entre os poetas acima indica<> 
dos merecem especial commemoraçâo os dous 
Jíloarmgas (^Manoel Jbnacio , e J^nòcio José\ 
Cláudio Manoel da Costa , José Basiho da 
Gama , o célebre e desditoso Thomé Joaquim 
Gon%aga , autor da bem conhecida coUecçao 
de poesias lyricas, intituladas Marilia de Dir-^ 
cêoj e ultimamente os dous Padres Caldas^ 
principalmente Anionio Pereira de Souta Caí' 
das , cujo nome é credor de viver perenne ria 
memoria dos verdadeiros apreciadores da. Poe-^ 
sia pela sua traducçâo de grande parte do 
Psalterio de David , pelas suas Poesias Sacras 
originaes , e nâo menos pelas suas Poesias 
Profanas , dado á luz tudo em Paris no annd 
de 18^0 em dous volumes de 8.^ por um so^ 
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.brinho do autor , com eruditas noias e obser* 
vações, feitas pelo seu particular amigo, o 
mathematíco e poeta Francisco de Borja Gar- 
ção Stockler. -' lUustraram finalmente o 
ramo da Poesia em Portugal neste Periodo ^ 
f ntre outras , duas Senboras , ambas ellas das 
'' '' altas classes da Socicjdade , a saber : a £xJ^^ 
Viicandc&iadc Balsemão^ D. QUlierina Mi* 
çhaela de Sowm César e Lencastre ; e a JEx,^^ 
JUarqueía iTAlorna^ Gmdeísa d^jíssvmar e 
d* Oeynhàusen ^ D, Leonor d'' Almada Pariu* 
gal Lorena e Lencastre : Foi o género lyrico 
o que estas Sacerdotizas das Musas cultivaram 
com particular distíncção e primor; .mas não 
existindo impressas^ que saibamos, as obra» 
poéticas da primeira ; e sendo mui pouicas as $ 
que tem chegado ao nosso conhecimento^ 
delias apenas podemos dar noticia em vaga 
generalidade : occorre-nos todavia o termos 
visto em a noss^ mocidade uma coUecçao de 
Ii^ábulas desta Senhora , dignas de muito lovh* 
vavel estimação , assim como depois outras 
poesias miúdas , todas, respirando fecundidade 
de ingenho, e escriptas com pureza e ameni<« 
dade de estilo. Pelo que respeita ás obras poe« 
ticas daEx.^^^Marqueza d^Áloma, visto que 
uma boa parte destas já corre impressa , alem 
de grande numero de outras, e talvez as mais 
importantes, que não tardarão em sahir á lus 
publica, podem, e devem ellas ter sido já 
apreciadas , como flores de recendente aroma, 
como composições de eximio valor e mérito ; 
^ào ídí porém somente «m poesias do geoeio 
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lyrico , que está respeitável Senhora mÀ dei- 
xou exemplares de subido ingenho e de limar 
do gosto ; adornada cx)m o perfeito conheci- 
mento dos mais opulentos idiomas da Europa 
culta 9 quaes o Castelhano , o Francéz, o 
AUemãOy o Ingléz e o Italiano^ e não me^ 
nos amestrada no idioma latino , enriquecêo 
a Lingua e a Litteratura Nacional com diffe^ 
rentes traducçoes e imitações poéticas de obras 
da maior perfei^io e interesse, escriptas em 
alguns dos mencionados idiomas : e começan* 
do pelas Latinas , merecem entre ellas a pri* 
mazia, a sua versão , e paraphrase de todo o 
Psalterio de Da/ádj (a) a traducção do poema 
O Rovbo de Prowrpína de Claudiano , a da 
Ckírta QOê Pisoes de Horácio 9 bem como gran- 
de numeix) de imitações das Odes deste poeta; 
as traducçôes do Inglèz do Ensaio sobre aCnr- 
t%ca de Pope , a do canto primeiro das Esta^ / 
çôes de Tompson; do Allemão a traducção 
dos seis primeiros jDantos do Poema Oberofi 
de Wieland , a imitação do Canto primeiro 
das SoÈdÔes de Cronegk, alem de outras imí-** 
tacões de diíferentes poesias miúdas de vários 
poetas da mesma na^k> ; e ainda outi'as tam- 
pem imitadas dos idiomas Fraacéz e Italiano : 
Parto igualmente da fecunda Musa desta Poe« 
tisa illUstre é o seu poema original, que intitu- 


(a) Uma parte, destes trabalbos poéticos da Ex."* 
llarqueza saniõ á Iue com p titulo de Paraphrase do* 
PsaJmos em vulgar por Àlcipt».». &c» Liiboa1S33« 

R 
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Jbti RecreaçÕ^ Botmúòas^ onde appafecém nc^ 
4aveis allusões rr ou antes rcerasanalogta^ dt 
^rias plantas cwi as propriedades- de seus per»' 
9egmdores\ e com a mnocenáa dos seus parenh 
,4e8. processados ::=: , '€Oino se expressa a peniia 
•elegante ^ que escreveo a Noticia biographiea 
desta Ex."^^ Senhora, collocada á frente dd 
Volume primeiro das suas Obras > Poéticas | 
aendo por isso que hão consentio se impriini»» 
fie este Poema durante a su*^ Tida : Devemoi 
com tudo o c^ihecimento deste bello Poemn 
4 mui delicada: urbankiade , com^ qiie esta 
i^idal^a se dignou do nos considerar e distin«> 
^uir ^ admittindo^nos' algíías vezes á sua mm 
limitada sociedade no anno de IdSO, ante» 
da nossa emigração pam o Brasil; mas o qué 
sobremaneira penhorou o nosso mais vivo a^ 
giudecimento , foi o até confiar-nos o seu ma^ 
niiscriptò por alguns dias em nossa casa ; sen^ 
do por esèaoccasiâo que podemos admirar uio 
s6 as muitas bellezas poéticas ^ que , para sa^ 
iim direr , a cada passo neSe resplandecem ^ 
■eomo também a vastidão dè conhecimentos 
fiotanicos, de que está recheado : segundo 
nossa lembran^ 9 constava o Poema de quft^ 
tio Cantos, cada ¥n^ delias dedicado a uma 
éas :£x;'^^ Filhas 4a nun<gá assas louvada 
A^itora , como melhor o poderá mostrar a sua 
publicação , quando sahir á luz pela imprenr- 

^ . . Portugal , que nos oifferentes. Períodos da 
sua .gloriosa Monarcliia se /ueera sempre re»^ 
peitavel por seus atilados e profundos P<dit^ 
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i:ps , cotíton também no , de que Tasioi Ib» 
iaodo 9 quatro mui imignes e abalizados por 
fleu grande sab^r^ zêloy prudência e penetram* 
te sagacidiptde, cujos nomefi plasmámos a pôr em 
memoria : Delles o primeiro AkoBand/rt ék 
Gusmão^ teve por ber^ a villa de Cantos na 
Província de S. Paulo , Império do Braiil ^ 
e contou por um do& seua iliuitres irmãos a6 
bem eonhecido Pmire BarthQhmwu LourénçQ 
de Gu$m60y por nós já com memorado ati^ 
enrtre os pfailoaophos mais distinctos deste Pe^ 
riodo : Foi Doutor em Jurisprudência Civil 
pelas Universidades de Paris, e de Coimbra, 
exímio poeta e humanista , grandemente ver^ 
sado na Sciencia da Historia , e mui enten* 
dido nas Disciplinas Fisíco ^ Mathematicas t 
^ccupou o logar de Secretario do Conde da 
Bibeirn, D* Luiz da Camará, quando este 
ao-anno de 17 J4 partio por Embaixador a éU 
Jtei de França Luiz XlV; ultimamente De* 
putado do ConCrelho^Ultramarino , Secretario 
particular d^elRei D. João y«.&c. ; Por. sua? 
grande inteUigencia dos interesses políticos do9 
Soberanos e dos Estados, judiciosa industria^ 
com que levava á conclusão os negócios mais 
difâceift^ e pol-a sciencia das Línguas mai» 
polidas da Europa , mereceo ser nomeado , A** 
gente dos negócios da (^rôa Portugueza nas 
Ó6rte$ de Paris 9 e de Roma, alcançando poè 
seu esmero e Melidade nestes empçegos as esi* 
timaçScss e os xespeitos dos homens mais eru** 
ditos do seu tempo : No Periódico, intitula^v 
dO' Ltvcstigador PoHaguêfb cm Inglaterra , ea» 

K 8 
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€òntrain-se algiias de suas Cartas politicas ,, as 
quaes são uma bòa amostra das muitas, que 
existem maBuscriptas, e talvez infelizmente 
perdidas para o Publico ; e do mesmo illustre 
oabio foi dada proximamente á luz no aimo 
de 1841 y na cidade do Porto, uma coUec^lío 

Í>reciosa de vários Escriptos inéditos tanto po- 
itiifos , como litterarios. — Foi o segundo /)• 
^Imvsí da Omha , do Conselho dos Monarchas 
D. Pedro II* e D< João V. , e seu Embaixa» 
dor ás Cortes de Vienna, Hava e Pms, na 
jultima das quaes mc^reo no anno de 1749 : 
Entre o grande numeix) de Escriptos da sua 
profunda é sabia composição apenas se encoi^f 
tram impressas algumas das suas Cartas a A-- 
le^andre de Gusmão, e o seu importantíssimo 
Testamento po/i^o, ou Carta por elle eserípta 
a elRei D. José em tempo que somente era 
ainda Príncipe do Brasil , as quaes obras pu- 
blicaram, entre outras litterarias preciosida^ 
des, os beneméritos Redactores do Inveitiga^ 
dor ; e delias a ultimamente mencionada foi 
também impressa em Lisboa no anno de I8f0* 
— Segye-se em terceiro^logar Jaé da Cunha 
BrocJwdoy Secretario de Embaixada em Paris 
com o Marquez de Cascaes, D« Luiz Alvares 
de Castro ; depois Enviado em Londres e em 
Ma4rid : Formam as suas obras politicas uma 
òoUecçao manuscripta de cinco volumes em 
folio, das quaes se encontram igualmente im- 
pressos alguns fi'agmentos no importante Pe- 
riódico Investigador^ — £'o ultimo dos quatro 
&òasiiao Joié de Carvalho c Mello ^ Sócio da 
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Academia Real de Historia Pòrtugucza, bem 
oòmo es três 'antecedentes , Mínistro-EnTiaâó 
ás Cortes de Londres e de Vienna d^ Áustria , 
primeiro C^ade de Oeiras^ Primeiro Marquez 
de Pombal, Ministro e Secretario d^Estado 
dVlRei D. José, seu Logar-Tenente , e P1&* 
nipotenciario com livre e geral faculdade para 
a Refój^maçâo da Universidade de Coimbra : 
A sua acertada adihinistraçâío em tSo laborio^ 
80s tempos , e de tantas contradícções e cala- 
midades publicas, como as que sobrevieram 
a Portugal durante o periodo do seu elevado 
poder, salvou a Nacao dos mais horrorosos 
perigos , sustentou a Afonarchia vacillante , e 
desterrou a ignorância d^tes bellos paizes, 
expulsando os Jesuítas , fazendo reviver os 
nossos bons Estudos antigos , e creando outros 
de novo em harmonia com as luzes do Século 
assim na Universidade de Coimbra, como em 
outros lugares do Reino : A penna, manejada^ 
por este politfto profundo e verdadeiro sábio, 
delineava traços de erudição e bom gosto , 
quando escrevia naíDeducçâo Cãironologica e 
AnaMica bie. , e quando cooperava em mui 

Sande parte para a redacção do Cknnpeíndko 
hstorico da Umvcnsídade de Cambra , .e para 
a formação dos nunca assas louvados Novos 
Eitatutoê da mesma Universidade (134,^), o- 
bra esta na qual se acham estamp^os os pró- 
prios diçtames da mais acrisolada S^bedoria^ 
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CONCLUSÃO 


À! vifita <iestaa , ainda iaasim mui tòscas • 
etcurias noticias-, que deisâmoe succintameata 
poetas em memoria na Pafiiel, por-aâs iMitu*^ 
mão PrvnÁro Emmu». sâère a Historva Làtle* 
rúria dePvrtúgai^ bem f adi fica sendo já da 
conhecer a sem razão, e injustiça manifesta ^ 
eom que a Naç3k> Portuguesa tem sido tiatin 
da pcff algilas escriptores de paices extran^** 
ros y taxando^ de ignorante ^ e de atnmda 
em todos, os ramos de coiduecimeatos ut^ c 
Pbr qtianto^ do que fiaa tocado, se poàe a 
dfive Gom todo o. fundamento otmcluir , quis 
os Portugueses foram em todos ^ tempos, « 
âd^ ainda ho^e em dia mui emJAentes na cuh* 
iuia de todo o genéro de Letras e Sdeacias, 
as quaes se entre elles tii^eram seus dias da 
laaguôr e de abatimento, foi, porque faka. 
lissimas, t irresistíveis cireaftstaacias ^«afip««» 
eèram , e quasí chegaram a aniquilar suas 
feUseS disposições e aprimomdo gosto isttera^ 
RO : mas que, apenas removidas aqu^as^ 
entrámos de novo a trilhar com gloria a «»« 
trada de todas as Scíenctas, e Boas-Artea* 
£ por consequência que erraram a nosso refe^ 
peito tâo injustos , ou sequer mal informados 
extrangeiros , já pelo que toca ao ingenho^ 
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apurado gosto e litteraria appIicaçSo ; já pelo 
que pertence ao caracter e brio marcial J?or- 
tuguêz , do qiual ^ ;nal coijcçituadoâ também 
por tâo irrâflecftidos avaliadores (a), temos 
dado no correr do preáehte século as mais ir- 
refragaveis e exuberantes provas, assim expul- 
sando da nossa Pátria valorosa e denodada- 
Bieote a intrusão extrang^ira^ « coiioprreindo 
pnui ' gloriosãimente para a salvação da Eiho»». 
pa; fiomo quebrando d^x>is o jugo df (i^xo^ 
çom qim a tiraimica iatrusilo domestica boi 
eppriaiÍFa por «spaço de' cinco i^naos : Poden^ 
do com tod^ B.) proptiedade applioar^se ao» 
Poitiiguezef^ »dô taloi -o6 tempos, tanto anti^ 
g09 , e^mo moderno» , a auma sent^n^ jescriv 
pta por^Fiifiio x) Mèeo aa sua carta ao ^afidt» 
l»fttofiador OomelioTaoito (b) : <<<£iii. veid»ár 
de' eu reputo afortuaados aquoUee homem , m 
quenft os deoses por sua pita «tuniôceiíeia ooirA 
êsderam óu praticar acçSes dignas da serem 
escríptas , ou èsckevér 'ob)ras digaas da ser^im 
lidas ; e reputo afiaortunadissimos aos que jre«>« 
niram ^m &i ^ambos esle$ pestaoiles tjíote&^m 
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(a) Vid . , eotre outros Escnptos , La ffuerre de fa 
PinimtfiJr sous son vérilahU poiíU de vue , ou Le/tre à 
air, LAbbé F. *** &c. 

CJ>) Lib. Vi. EpisUlG. 


ADVERTÊNCIA} 


Se para tahiot 9 c(u semer eruditow perm 
Bcrutadorci dot theãouros liiierctriot de Por* 
tugali fo^nc escripio este livro 9 de muiio me* 
nor numero de Noioã , do que at seguintes , 
deixaria elte por certo de carecer : como po* 
rém seja de premmir, que o Primeiro Ensaio 
pára uma Historia LíUeraría da Portugal 
venha a correr não só por mãos de homenÈ 
de profundo e variado %aher^ mas tamberm 
pelas mâo» de outros de instruegâo menog 
vasia e profunda^ assim nacionaes^ como ex^ 
irangein»; entendeo por isso o seu autor de* 
ver fundamentar em Notas f e t>em oãsin^ 
ampliar e esclarecer nellas' muitas das diffe* 
rentes notidaB^ apeims ligeàramente indicadas 
no corpo da Obra } sem com tudo isto ficar 
ainda certo de haver apresentado em pA?fi0 
lu% muitos dos pontos históricos | na mesma 
Obra corridos. 


NOTAS. 


A' P R E F A Ç Ã O. 

Nota(L*), Paq. 13. 

Nlo cuide alguém , illudido com um E»^ 
cripto, que se imprimio em Lisboa pelo mea« 
do do Século pagado com o titulo de Memo^ 
rios para a Stigtoria iMtemfia de Portugal e 
ieus JDommtos , dvmdidag em vartas Cartas por 
João Pediò do Valle , que naquéllè Escripto 
se contêm uma noticia sistemática de toda a 
nossa Historia Litteraria , pu pelo menos de 
alguns dos seus mais ou menos importantes 
Periodos : Por quanto as Memaruxa de Válle^ 
oomprehendidas apenas em sete Cartas a um: 
amigo, tem por objecto único o mostrar, con« 
tra a pretençSo dos Jesuítas, na primeira : 
Que , antes áo ensino destes Padres , ji havia 
muito boas Escholas de Latinidade em Por- 
tugal ; e que por consequência não foram el- 
les os restauradores , mas antes os destruidores 
da Língua Latina em toda Hespanha. Na 
segunda mostra o principio e progresso da 
doutrina grammatical dos Jesuítas, com a no-* 
ticia do juizo, que se fèz, e deve ^zer da 
Arte do Padre Alvares, seus commentadores, 
e outros livros , que composeram para as suas 
auft». Nia. terceira e na quarta faz ver os er- 


K)s da referida Grammatica e dos seus CoÍTl-«r 
mentadores. Najqukita mos^a os erros da La« 
tinidade , que os Jesuítas admittiram nas suas 
Obras , gue correm impressas. Na sexta trata 
da sua Rhetorica : E na sep];ima da sy^ Gram^ 
matica «Orega. À' 4i&ta desta exposiçSo bem 
se deixa ver, quão limitado é o plano d^aquel* 
las me^mortoi ; % por ^soateqiieneia que ellas 
não roubam a este nosso Emcào a gloria de 
ser o prijfteiro Esctipto regular é metiiodico , 
no qual appardcein algumas idèas geraes , qm 
afaiangem a* todo. o vasto campo d^ Jiâl£ffia 
LiHemna da Nâ^ Portuguesa» 

AO PB RIO D O L 

N«TA («,*), P*«. «0. 
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. Fr. Benumio de BriK» (Geográpb. da Loè 
litania -oap» 4.)j'dl2» e (x Passado ò rio Tejo cd* 
sae^va a comarca dos TukíuIos aatígos , e ia 
estendia :té o.Douib, ^coaso aliem de Pliísio 
{li!9p 4. çap. 8Q. ), eserevé Pomponiò Alella i 
ferio estes Ttuffdulos orígam , e prin^pío da 
todoe <» :mais Tuidulos , que viviao em. Aih 
4ftkusia 9 e dos Turdertoaos do Algarve , « to« 
do& os mais qae tiaiião este nome ^ por ciqo 
neapeitose <|he déo o nome de Antigos. Era 
mXA gente mníto bem entendida , e tiidia^ 
QORno dif SCBabo ^Rerum Geograiksar. Láb. r3.)y 
1^3^99 poor onde se gonferaava, escríttas em ver* 
•o de tempos antiquissimot^y.. £ 'Ponponip 
MtfUa, loitado por Biito^ diz iJSmAiiiMefmkUi 
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ti eat UèproãAmò SakÊcki : in cáièra UUj/mpo'^ 
€é < 2ligi Qitiitíím amrÃA cmraim , gêmcuque genô» " 
tcmíU. Ah tis prcmontorw ad iliam partem^ 
9«i0^ reeeB^ , mgens fieaut apeniur : In eoquè 
$ttnt Turduh vàercsj Ikbrdãlortunque opfÀdai 
Ammè matem Manda vn Tne^um fert uUtnA 
promimtorih laiu» cifjhten&.^ et radkes ejui 
abluens Durms* — Acresce a estas autorida^ 
des a do curioso indagador de nossas antigui- 
dades , L. Acdré <le Reseftide ^ que escreve o 
seguinte : Cistaganos adpdkwvmus Olysvppo^ 
Ttew^es ,, ScaJMUmim y €t rekquoê ugqitc ad 
Dziff^amhy qut TwduR olvm wifire» d&ceba/^itwr^ 
(In Vinoentium Levitam, et Martyrem lo» 
çoruai dtecurÍQFum adnotatio&es , in librufii 
posteriorem adn^tatio Sô.^). «^ Vid* tambeot 
Manoel Sevesim de Faria , JVoiiâcu da jPqí^ 

NoírÂ<3.*), Pao. «Oi 

a Datis cetie ^période on aomiK^il ^gram^ 
mmre tout ee 'qui ^aujourd^bm est coiil|)rÍ4 
90US la dénoininatícnid^éruditionpbãcílo^liej 
r^tude de la b^ngiié, aánsi que celle de là 
mjrtholQgieyet des antiquités 9» : Nota a «ete 
lc^;ar : u: La OramíBAtire prapFemeiítdite é%o^ 
nommée Giaomatistique f>. (Vid. F. Sohoel^' 
Hi^oire Abrágáe de la Littérature Gre^^iie.... 
&c. ToiBi 1.^ Period. ô. depois la áeatructferf 
de Corinthe jusq'à Constantin-le-Grand ).^ 
Vid. também Nota (25.^) ao Periodo Iv. 
deste JEmaio. — As palavras de Strabo, ci^ 
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tadas neste lògar do texto j sSo as seguintes : 
Hi omniwm Hispanormn doctí$$vnú jvdtcan^ 
ivr^ uturUurquc gratpmaUca^ et antiquUtUu 
momimefiia habent cotucrípta , ac foemata , el 
tiKÍris Inchksaê Uges a sex mittbuê ( ut qjwú ) 
annoritmf UtmUwr et relíqm Htmam grati»- 
tnaticQ non unkM onynes genm$ (Traduo^t de 
Casaubono). 

■ 

Nota (4.*) , Pao. «!• 

A cidade 0»ca, onde^ segundo Plutarcho ^ 
Sertório instituio escholas para a mocidade 
Hespanbola ^ é provavelmente a cidade de 
Huescar^ no reino de Granada. Verdade é, 
que a outra cidade das Hes^nhas , também 
antigameote denominada Osca^ e koje Hueàca^ 
situada no reino de Aragão, attríbue a maior 
parte dos escriptores a mesma gloila, que nós, 
fundados no testemunho dç Fr. Bernardo de 
Brito, e de Maríanna, attribuimos á Otoa da 
Bética : e piopendemos pára esta opinião, por 
parecer^nos mais provável , que Sertório , pSua 
assento pacifico das novas eschdlas , por elle 
instituídas , preferiria a Oêcá Aragonesa outra 
cidade mais distante do theatrd áà, guerra , e 
mais próxima de Évora sua residência ordih»* 
ria durante a cessa^ dás campanhas , qual j 
çm relaçSo á 0»ca , hoje Huaça no Aragão , 
9ra a outia 0«ca ^ hoje Huesear em Oianada. 


Nota (5.*) , Pag* «4* 

Os dous logares^ de S. Jerónimo, e de 
Píinio, fitados no texto, sfto os seguintes f 
Ad Titum Limrnn , lácteo eloquentkw fonte 
mcmantan^ de uUmiis HispanUBy GalRarum' 
qu^Jimbus qvoêdam vcnUu nobticê kgim/usj ei 
quos ad coniemplattonem tut Roma non traxc- 
rat^ unitM Aommis /ama perc;^{iri^«(Hyerdnim« 
Paulino). Nv/navurn ne legi$ti ftaditctmun 
qv/àtdçmhj TUi Íàbu nomiTic ^, ghrtaque comn 
motum% , aã fúsendum eiim ah ultimo terrarwn 
orbe venisse^ statímque ut videret^ abnssc! 
(PUn. Lib. «i Epist. 3.) 

Nota (6.*)^ Pag. tô. 

• « 

A ptoposito da cultura das Letras na Lu* 
sitan^ durante a dominação Romana , não é ^ 
digna de -ser desprezada a reflexão *dô sábio 
Prelado, autor das Memorias Históricas do 
Ministério do Pidpito , escrevendo- ( Parte 8.* 
§. 4. ) a ninguém reputará por imprudentes 
aos que af Armarem , que o trato/-dos nossos 
Maiores com os antigos Romanoá lhes fèz a-^ 
propriar a policia dos seus costumes , e a ele-' 
^ancia da dicção : que as escholas de Hespa*^ 
nha no tempo dos Césares nos íoratn úteis »,' 
(Vid. também Func. .de Decrepit» Senect.- 
cap. 1. §. 7. pag. 9.) 
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NoTá. (7..^), Pao. f6. 

r Marc. Valer. Mariíatis Epigrammafa («) 
:i^ laudem Deciani Lusítani, Líb. 1. 

Epigeaii.' b« 

, - ^od mai^ni Tbrasftt, consninTtiatíqtie Catonis .^ 
, Dogiua sic 0eQiiet'ia« Ulis. ut ease telis ; 
t^erl^re oec ouiio stríctos iocorris íd eoaes» 
Quoc^fecisse veíim te, Decianè, iacis : 
■*• Dolo i^íruró facili redímit qui sangiiiné víUni| 

. Himc \a\o landare qui atoe morte pole^ "^ 

Efigram. 33. 

SI quis rnt raros inter namerandas amícos, 
Qoalis priscafides, famaque novitanus; 

Si quis Cecropiae madidiis, Laii«eq9ie MioerT» 
Artibus et vera siniplicitale banus; 

Si quis erit recti custos, imitator bonesti, 
- '. " £t nihii arcano q«ii rojget ore Deos ; 

Si quis erit maijinse aubntxus robore meotiii 
iJispereaiDi ai nou hic Decianus erit. 

NoxA (8>) , Pag. «6. 

lilius de Poet. -r- lilio Gregório Giraldi é 
o, verdadeiro nome deste autor ( Vid. Diccio- 
Qar. Histor. ) 7— r — Para os leitores^ a quem 
parecer extranbo, que Deckano seja contada 
entre os sabips Lusitanos , sendo die natural 


{*) Martial. Fpi|;ram . . • • « Marb<eo Radero de So» 
net. Jes. InnoUtadii cx Typofirapbia Adami Sertotii 


de Mérida, escrevemos esta Nota, a qual po- 
deria ir aindft recheada de muito maior nu« 
' mero de autoridades. {íf) De Censibus L : In 
Lyútania Pacentes eP JÉmerttenses , jurts Iton 
hà, $v/nt, I Nam cfum %n treks jvrtdtcot 

t!&nicentu8 dwisa estet Luúiania, JSmerifensem^ 
Pacente/m^ et Seallabtícmmn. . . ( L. A. Reisen'^ 
dii Pro Colónia Pacensi ad Joannem Vaéseuid 
Epistola). ■ In tràê conventm LuMaA 

fáam dkvtút Ptmms^ Emer%ien9em^ Pacemem^ 
á Scallabitanwn. JJhnos 7U>$^ habemas y et tUtrã 
jínam ex Betica opjnda aRquot neque tgnoòi-^ 
fia. Libsitania v/na fmt promiUia trtbus aistm^ 
da Conventibus^ Divtsa poêtea crt propter ma^ 
gnitvdinem. Et Comventuè (fco, h4)c est Pacen^ 
úsy et ScaUabitamjts nomen retinuertmt LuA^ 
ianicd. Vnu9 EmerhtefnúSy ofmsso Luútanuú 
nomineif VtittmkcB nomen a gente $&ttitut est. . . ; 
Jíánc ettúfnfí f^ettones jam separati a iMÚtami 
reperwmtvr , tamctú et vpú prw/s inter Luúta^ 
nos censerentwr, . . . '^Qu/am ííèúqwe duas vètereB 
iMÚtaiúm partes posúdeavívas , nma excepta ^ 
qu€B ex prms L/usUania focfaf^ettOnia est , . . •' 
(Idem pro Sanctis ChristiMartyríbus Vincen-* 
tio 01isiponen«i Patrono ^ Vinoehtio , Sabina ,- 
et Christetide Eborensibus civibus, &c, ad 
Barthõloxftssum Kebedium &c.)i *■ 
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Nota (9.») , Pag. 30. 

A cerca da aversão ^ que os Godos tinham 
^ Letra» no tempo do seu primeiro estabele- 
cimento sobre as ruínas do Império Bomano ^ 
diz Procopio as notáveis palavras seguintes 
(De Bel. Gotb. Lib. 1. apud Grot. pag. 143). 
Vokbat, • . • Anudasfvmiha initxtui Aihmaricmfk 
ín modoj quo Homanorum pnmoreê soknt : 
ttàquc et hmi magutrwn ei dcdcròt. . • • iVòii 
frobchantu/r hcsc QothiSé • • • expastulabant non 
recte pucrum , nequc ut regem deccrtt , educc^ 
fi : m%dtvan obc&se a mrtvie litteras : et seniti 
instiiutumc dgid pkrv/nquc ^ et ad mcivmi in- 
cwrvari vndolcm. Qui magna cmsurus , qui bei» 
lo decora sit qtuEátvrus , debere liberv/m a ma^ 
gistrorum fnetu^ anms tractandii erucÈri, Nec 
^'hevderico quldem vlacume uUos Gothorwn 
gueros ad Àjudu/m lÀtterarum nútti^ quippc 
spl\i\jmh dicere , fieri non posse ^ ut q%à deduÀê^ 
$mt flagra extvmescere y ad condemptum en» 
svum^ nastanmique assv/rgerent, C^tanduun 
ig^si ITievdericu/m tanto terrarum donúto %n re- 
gniy nisijus çBrmorwn spectetuTj ahem posse&^ 
úone wortuwn y qm ktterasy ne auditu qvidem 
atttgisset. Quare tu quoque^ {akbat) regina^ 
íítteratos utos jube valere : AthaUmco autctn 
sodales da coasvos , qui cum ipso ad maioran 
eetatem pervementes^ auctores ipsi únt iivtpe- 
rofKfiy ita uí mos est nobis JSaroarif.*-^ Desta 
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passagem se vé , que a falta de instnicçlo 
destes Povos bárbaros lhes fazia attribuir á su« 
jeiçao das eschola3 a timidez , que encontra* 
vam nos povos ^ que hiam ccmquistando , o 
que os tornava cada véz mais aferrados á suâ 
ignorância; sendo que a primeira virtude en* 
tre elles era um valor levado ao gráo summo. 

Nota (10.*), Pag, 33. 

« O muito , que foi considerada a Lusi- 
tânia pelos Imperadores, (diz o A. das iWc- 
morias Htstoricas do Ministério do Púlpito^ 
Part. â.* §. é. ) he graça, e ainda justiça^ 
que nos faz honra, e que bem manifesta a 
commumca<;âo e a intelligencia com as jpes* 
soas cultas do Império Romano. Assim o de^ 
cidem as Inscripções , e Moedas , e o Direito 
do Lacio, è outras disposições importantes. 
Tudo isto obriga a entendermos, que foi bem 
disciplinada esta parte do Mundo 9>, (Yid. as 
Notas a esta passagem. ) 

Nota(11.«), Pací. 34. 

Ecce venit ad me rcTigiosus Jtwenis. . • , 
Oroivui , vigU mgcnio , promptus cloquio , /fa« 
grans stvdiQj vMk va$ m Domo Donúni esse 
denderans ad refcUendas faUas , pemunosasqíJbô 
doctrinas , quà arámos íiispanmrmn multo irtn 
fdiáus , quam corpora harbaricuz gladms ] 
truádarunt. (Santo Agostinho Epist. 166.)— ^ 
CompÔ2 Oxosio^is^oriarwn ab exórdio mundi 

S 
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lilm têpttm , a qjial obra- escrevêo por conse* 
Ibo de Santo Agoetinho, a quem conversou 
QA; sua viagem áAfrka, emprehendida para 
o consultar sôbie a questão da origem, da al- 
pia racional 9 por aquelles tempos muito coi)-> 
trovertida na Hespanba : Mereeeo^lhe esta Or 
bra os maiores elogios^ intitulando-o o Papa 
Gelasio f^ir eruditi$svnvu$ ; Genadio eloquens 
histormrmn. cognitor ou cenditor y' coníoime a 
lição de S. Prospero; Cassíodoio (De Divin. 
Lection. C^, 17.) (^nsiianorvm tentporwn 
et paganorum collator; Joan. Sarísbiens. (De 
!Nug. Curial. Lib«.B« Cap. 16«) magni cíisô^ 
puhmh u4ugmti>ni propter. reiigiatiemfdànodriB 
perttatt dUtgmtiiis institisse ^ $c. , ^c« ^ £fc« ; 
Compôz também differentes obras theidogicaa 
de recopliecido merecimento. • 

Nota(1«.»), Pag. 34. 

. Occaúonem quippe cuiusãam sanciignmi ei 
itudiosumm Juvenu pr&shytofi .Oram ^ qu% ad 
nos ab ultvma Hupankxi^ id estj ab oceani AUo- 
re solo Sançtarun Scríptv^amimh ardore inflam^ 
matus advcnit 9 afntttert no/ui. • • • ( Santo A- 
gostinho ^ist* 169.) 

* » ' • « » 

Nota (13.*), Paq. 34. 

. Compôz Aprigio. ou Apríngio Pacensa 
ÇmntneifUarvuím, m jipocolypnin , obra grande*» 
mente elogiada ]x>r oanto Isidoro, como cons^ 
la das seguintes expressões : Intcrftdatus ut 
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Apoc€ifypAin D. Joannu j4postoR íubtiR gensu^ 
atque illusiri sermúne , mefíu$ pene quàm vete^ 
res EcckúaztuÀ íÀri eâcposfásse mdtniwr, (De 
8criptor. Ecclesiast. Cap. 17.) — Compòz 'itiaís 
Comrneffíicana %n Canttca Gmticorum , pelas 
quaes obras adquirio os maiores elogios dos 
doutos, dizendo delle iXisto Senense (in Bi> 
biot. ) in UBcukmbug disáplims cxoctc doctusj 
eloqwrdta €amÁu&^ et Sancia^^um Scriptvrarvm 
mã saeculi peritminvas , et in explanatione di^ 
tinorum vohmánwm núlti veterum Patrv/m ser 
ct«míu«. — Matamor. (De Academia Hispan.) 
doctitsirmii Rtterarum fnonvmentis. Louvores 
similhentes a estes lhe dão muitos outros 
sábios das differentés nações da Europa, 

Nota (14.»), Pag. 34, 

O Chromcon do Bispo de Girona D. JoSo 
foi publicado por Henrique Canusío, e é uma 
breve Chronologia Histórica desde o anno 56T 
' até l>69 , a qual obra foi escripta , conforme 
Santo Isidoro , histórico y cainposifoque sermo^ 
ncy palavras extrafaídas do seu livro Dos Es* 
criptores EGcknas^icos , no qual engi'andece a 
erudição e santidade deste Português illustrci 
natural- de Santarém. ( Víd. António Pereira 
de Figueiredo , Compendio das JEpoçhas , pag, 
803.) : e Fr. Bernardo de Brito (Monarch« 
Lusit. Part. f .^ Liv. 6« cap. 17. ) diz iguáU 
mente do <átado Gvroniconj ft e goardando 
na ordem, e estylo de historia tudo aquíUa 
que amvém a hum perfeito Chronista ;?« 

S 8 
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Nota (15.*), Pag. 34. 

Pedro Alladto é frequentes rezes aUegfido 
por Fr. Bernardo de Brito nas suas obras hiV 
torícas. — Da existência dos Escriptos deste 
autor na Livraria do extíncto Mosteiro de Al* 
çobaça dao fé os dous Attestados, postos na 
frente da Monarchia Lmitana Part. I.% dos 
quaes o primeiro, passado em 10 de Setembro 
de 1&95 pelo Licenceado Hyeronimo de Sou-^ 
to, Ouvidor da Comarca e Correição dos 
Coutos de Alcobaça, assistido do seu Eseri» 
vâk), Ruy Dias Rébeílo, que o esereveo^, diz 
assim : a Outro livro muito velho, e mal en* 
cademado. . . , que contêm dous Tratados de 
Pedro Allaíio , do modo de viver dos Portu-» 
guezes antigos, e começa Antiquitui apud na* 
iiones , e acaba omnibuê ad mmhmt redádit : 
Foi escripto no anno de mil duzentos 34. do 
l^ascimentx) de Nosso Senhor Jesu Christo »» 
— O segundo Attestado, que é do Abbade 
Geral de Alcobaça, Fr. Francisco de Santa 
Clara, datado de 13 de Julho de 1596, dii 
pelo modo seguinte :* a Hum livro mui anti* 
go , e quasí desencadernado , e de letra Go» 
thíca mal clara, eseritto no aniro do Nasci* 
mento 1^34, /ei/o por Pedro AUadho »w' ■ 

E' muito para ser notada a inadvertência, com 
que o aliás douto e incançavel autor da jBí- 
bRotlieca Ijimtana léo os dOus Attestados , que 
acabamos de transcrever; pois, por nao at* 
tender á diíYerença, que o autor, do segundo 
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Atte&tado faz entre as duas palavras egcritto t 
fátOj cahío na mak grosseira coutradicçao , 
escrevendo a notícia, que nos dá de Pedro 
jiUadio pela maneira seguinte : a Florecéo 
(diz elle) no tempaque os Godos dominavão 
Hespaidtíi, escrevôo no anno de Christo 1S34» 
dous Tratados , cujo argumento he o seguin- 
te. .. . » : £squeceado-se grosseiramente de 
que o governo dos Godos expirara nas Hespa* 
nhãs com a invasSo doig JVJouros no aano de 
714, e por consequência quinhentos ^ vint^ 
annos anies d^aqi^elle , em que o mesmo Bar-r 
boza, autor da BVbhotheca^ íqsí escrever a 
Pedalo AUad\o p Uvro , que lhe attribue , ía^ 
zendoto aliás cpevo da don^in^çao Goda nas 
Hespi^nhasl! 

I 

Nota (16.*),<PAa. 34, 

O Idaáo^ mencionado no texto, esoreváo 
uma Ch^-oníca^ na qual continua a de S^. Je^ 
Tonimoaté o seu tempo : começa ella no pri« 
meíro anno de Theodosio o Magno , ,e ^aba 
no undécimo do império de Leão ; vindo por 
este modo £^ coQtêr oitenta e seis smnos, desde 
o anno 381 , até 467. -Até o anno 437 é com- 
posta, ou extcahida de escriptos e memorias 
alheias; porém desde aquelle tempo em dian-r 
te escreve o que per si mesmo observou f Nota 
nesta Ckromca qs principaes acontecimentos 
do Império , os annos e as mudanças dos Im« 
peradores, os nònjes e o^ annos de Pontificar* 
do dos Bispos de Roma^ e mais particular- 
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teénte â HistCK^ist Ecclesitisticâ e Pro%tna âSo 
eeu paiz. E' eseripta çsta Chrontca em estilo 
duro e bárbaro, mas bastantemente intelligi- 
vel. Alem de vários fragmentos, que delia 
haviam sido publicados por Canisio é Scalí-^ 
^ro, foi impressa toda inteira pelo Padre 
lírmond em 1619 , seguindo para isso um 
manuscrípto da bibliotheca' dos Jesuítas- da 
CoUegio de Clermont : já antes tinha sido 
p^ublicada em Roma , e foi inserida depois na 
Obronica de Sealigero, ■ ' » ■ O Padre Sirmond 
encontrou no mesmo manuiscripto uns Pastos 
Consulares mui exactos , que começãlo no an- 
no S4Õ da fundação de Roma, isto é, no go- 
verno dos primeiros Cônsules , Bruto e CoUa^ 
tino, e acabam no segundo Consulado de Ân- 
themio, ou no anno 468 da E. V. A simi* 
Ihança do estilo , e da chronòlogia féz persua-* 
dir ao Padre Sirmond, que estes Fastos eram^ 
também compôsicjfto de Je&icio, opinião que* 
foi refutada por Flores na sua Hespanha i8b- 
grada j Tom. 4.® onde vem a primeira obra, 
é parte da segunda. 

NoTÁ (17.*) , Pag. 34. 

O Breviário Bracarense, e Ebc^ense na 
lenda de S. Fructuoso, Bispo de Braga a 6 
de Abril, lhe chamam : F'vnim mo tetnpore 
moãpvmis comparandwntj úve Vmguct toívn Gra>^ 
tWj quam Latinai eUganítam^ 9we Sanctartum 
Sa^ptwQrum eruditionem . . . ipedare veRmus. 
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AO período III. 
No*A (18.«) , Pao. 3&. 

■ 



E' hoje geralmente sabido^ que os Mahoi 
metanos , não obstante o ódio , que professa^* . 
vam ás Letras no primeiro estabelecimento da *^ ^ 
suã seit;a9 não pi:<38eguirain por muito tempo 
constantes neste sistema de ignorância : <( O ^ 
çupposto incêndio da bibliotheca de A lexandria .- ' 
(diz Mr. Simonde de Sismondi) por Amrou^ - 
general do Calila Ornar ^ correspondeo ao an-« 
no 641 , épocha da maior barbaria dos Sarra** 
cenos ; e este acontecimento , posto que duvi-» 
doso seja, attesta ao menos o que podia au4 
gurar-se do seu desprezo das Letras : um sé- 
culo havia decorrido apenas, de^ a épocha , 
a que é attribuida esta bárbara execução, 
quando a &miUa dos Abassides, subindo ao 
thròno dos Califas no anno de 750, fèz «ubíir 
a elle ao mesmo tempo o amor mais declara-* 
do ás artes, ás sciencias, e á poesia. ^ . > O 
celebre AiBtron Raschíld , que reinOu desde 
786 até 809 , assumio por titulo da sua maior 
gloria o de protector das Letras. •-. . Porém o 
seu maior protector, e o verdadeiro pai da 
LitterU^tura Árabe foi Al Mamonn ( M ohan^ 
med-Aben-Amer), septimo. Califa Abassida^ 
e filho do antecedente. . • . Levantado apenas 
á Soberania (818— 833)/fêz de Bagdad ^ ca- 

Eital das Letras : os estudos , os livrou , os sa^ 
ios Qoçup^vain quitai es^qliisiTaviente a su£| 
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atteoçSo : os Littcratos eram os seus validos ^ 
os pTo^riíssos da Litteratura a occupaçao dos 
seus Ministros; e bem podia dizer-se, que o 
ihrõno dos Califas havia sido levantado- pelas 
Musas. • . . Entre todas as provincias, sujeitas 
á domínaçâlo dos Árabes, foi a Hespanha o 
assento principal de todas as seiencias , ndila 
foi que brilharam com maior luzimento, e 
onde fizeram progressos mais rápidos. . . . Em 
dif ferentes cidades da Hespanha setenta biblio- 
thecas estavam abertas para uso do publico , 
e isto justamente no tempo, em que todo o 
restante da Europa, sem livros, sem sciencia , 
sem cultura , se achava mergulhado na ígno« 
rancia m^ais vergonhosa &c. &c. n (De la Lit« 
térature 4u Midi de TEurope cap. II,). 

Nota (19.«») , Pag. 39, 

Vid. Nota (86) á Memoria IV. Pam a 
Suiotia da Legislação e Costume» de Poriwal 
no governo dos Ar<i>es noê Hespanhas por An- 
tónio Caetano do Amaral, a qual anda no 
Tom. 7.^ edição de 4.^ das Memorias de Lit- 
teratura da> Academia Real das Seiencias de 
Lisboa. ■ Todavia o, que no texto dei- 

xámos escripto, deve entender^âe dos Portu- 
ini6zes, que viviam debaixo da dominaçSo 
dos Árabes; por quanto dos existente» derai* 
xo do governo dos suocessores dos Reis Vizt- 
godés é constante que pela maior- parte eram 
ignorantíssimos, e delles escreve em a Nota 
(168) o autor da Jtfemoria citada o seguinte : 
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«r £[uma prova disto ( a pouca ihstrticçSo dcii 
Seculares ) na presente Epocha he que ordina- 
riamente os Documentos quem se diz leiloa 
escrito 'he hum Presbytero, e ás vezes Diáco- 
no : sinal de que os leigos regularmente nem 
escrever sabião, ou ao menos não sabiao a 
Linguagem chamada Latina , em que taes 
Escripturas sé co^tumavao escrever f>. £ mais 
adeante no texto da sobredita Memoria a pag; 
Jll §* 66 escreve o erudito autor o que se 
segue ,: a Os mesmos impedimentos , que ha^ 
via pára o Commercio e Artes ( a necessidade 
de est^r sempre com as armas na mão) o erfto 
ainda mais para a Litteratura; e para esta 
nSo só tolhiao os meios , mas tornavSo os ho« 
mens inhabeis para a receber. Apenas de pes- 
soas da Família Real nos consta que tivessem 
alguma ; sendo os exercícios ordinários, ainda 
dos mÔQos mais distinctos , a caça , o manejo 
das armas,. o ensino dos cavallos. A Littera**- 
tura , que houve nas províncias merídionaes , 
occupadas pelos Árabes , de que fallámãs na 
L Parte desta Memoria , não poude penetrar 
a este nosso terreno ( fala das províncias ao 
Septemtrião de Portugal , únicas a que oáí 
Beis das Astúrias estenderam suas conquistas,^ 
e de que tiveram inenos incerta posse ) : não 
ha delle hum só Escriptòr : os monumentos , 
que nps restão nas escripturas das doações, 
ou outros contractos, mesmo de Ecolesiasticos f 
bem attestãa a sua barbaridade : querendo 
conservar o costume de as escrever em Latim , 
e perdendo cada vêz mais o conhecimento 
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áel^te^ sitbstituiao a muitas palavras Latinacd 
as do idioma pátrio; e como este carecia dé 
diversos casos nos nomes, escreviâo os mesmos 
Latidos sem' a terminação , que a construcçâo 
vequeria ; o mesmo praticavâo nos tempos é 
pessoas dos verbos, formando assim uma alga-* 
ravía cada vêz mais inintelligivel. — Até con* 
a>rrêo para a ignorância das primeiras letras 
a mudança dos caracteres , qué ná declinação 
desta Época se introduzio na Hespanha ^ 
substituindo-se ao caracter gothico , ou toietc^ 
no, o chamado j^anco, por se usar geralmen-^' 
te em toda a França : se bem que déiitrcx 
desta Época só se começao e; ver entre nó» 
monumentos de hum caracter mixto , a qa^ 
por isso se chamava semigothteoy e só depoicí 
do estabelecimento da M onarchia apparece o 
puio francêz ». 

Nota (80;»), Pao. 39. 

« a * 

f • ■ 

A'cerca de lúdoro Paceitse di« Jorg© Car-' 
dòzo ( Agiolog; Lusit, 1.*^ de Fevereiro Com. 
E,) u No tempo dos Afabes sabemos que o 
foi (Bispo de Beja) Isidoro Pax^ense, a quem 
podemos chamar o Menor (a differença do 
Arcebispo de Sevilha) : florecèo no reynado 
4e D. Âffonso Casto, e escrevéo uma Histo* 
icia do seu tempo, nãotâo ellegante, coma 
de crédito e authoridade 59. 
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NotA («1.*), Pao. 39. 


i 


singelo Paceníc succedôo no Bispado dá 
Beja a Isidoro. Faz menção deste autor á 
Monarchia Lusitana (Part. 1.^ LiV« ^. cap. 6.) 
pelas seguinte palavras-: a £ Angelo Pacen-* 
se na vida de S. Pedro Martyr e Arcebispo 
d^aquella cidade (Braga) a canoniza por her-^ 
deira do intimo odib , que sua mSy Càrthago 
teve contra o Povo Romano ». — — E no 
cap. 10; diz assim : et a qual antígualha (cui- 
do eu ) tiraria das vidas dos Santos , escrittatf 
por nosso Pòrtuguéz Angelo Pacense , que 
tratando a vida de Santa Eulália. . . . ». ■ ' ■■ 
£ nô Liv. 4.^ cap. 30. diz : a e se havemos 
de dar credito a este Author («) , ( fala de 
Laymundo) que affirma durarem em seu tem* 
po livros de mao, òom a memoria dq numero 
de gente , que havia Lusitânia, e ao que tem 
Ângelo Pacense na vida de S. Maneio Mar- 
tyr e Discípulo de Jesu Cbristo , diremos que 
nesta déscripçSo ( a que mandou fazer o Im- 
perador Augusto por todo o Império Roma-' 
no ) se acharão dentro em Portugal t^nco con^ 
ios e. sessenta e otto fnU pessoas , eabeJça/s de fa^ 
mittas^ numero que ^em espanto a quenr 
considera ser entaò a terra menos povoada , e 
morreFehi cada hora nas guerras infinitos mi- 


(*) Nofc-se a bóa Ce He Fr. Bernardo de Brito, irerra. 
4o testemunho de Lajrmundo, atteata a correcção cri- 
tica^ com que o cita. ' ^ 
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Ihares de pessoas ». E Cardozo ( Ágio 

log. Lusit. ioG. citát. ), falando da successão 
dos antigos Bispos de Beja, diz : et Succedeo« 
Hke (â Isidoro Pacense) Angelo Pacense, cu- 
jas obras se conservarão muito tempo na Li«- 
vraria de Alcobaça, donde forão furtadas, c 
levadas ao Escurial com não pouca mágoa 
dos curiosos yy. 

Nota (^S.*), Paq. 39. 

Longe de nós o entrar na questão, por 
tantas' vezes debatida, acerca da existência de 
Lca/mundo^ e tempo ao certo, em que vivêo, 
dado que. existisse : Para indinar-nos p(»èm 
á opinião da verdadeira existência de Lay« 
mundo , ou pelo menos da Obra , que a um 
autor com esse nome era attribuida , confes- 
sámos, que não deixam de fázer-nos algum 
pézo as autoridades de Fr. Bernardo de Brito 
( Prologo da ^onarchia Lusitana , e em dif-- 
ferentes logares da mesma M onarchta ) ; de 
Manoel de Faria e Souza ( Epitom. Pdrt, 4p.* 
cap. 18.); de Arraes ( Dialog. 4, cap 11* )i 
de João Soares de Brito ( Theatr. Lusit. Lit- 
ter. ) ; e dos Autores dos dous attestados , que 
vem no principio da Parte primeira da Mo» 
narchia Lw^ona^ por imo falarmos de outros. 
Verdade. é, que as autoridades de todos estes 
Escriptores parece refundirem-se na de Fr. Ber- 
nardo de Brito , ou antes nas dos dous Attes- 
tados; por haverem sido elle^ os primeiros y. 
que expressamente dizem terem descoberto o 
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fotousctipto de Laymundo, e que o fizeram 
conhecido : Sejam pois muito embora os ou» 
tros uns meros ecos sem critica , que repilam 
sem exame o ^ vgue encontraram nas paginas 
da JMonarchia ; entretanto a maneira singeU 
la y com que Brito dá noticia do achado d^ar^ 
quelle manuscripto^ e até a modéstia ^ com 
que o propõe , e delle se serve , como autori« 
dade («) , faz-nos suppôr , que , se o me^mo 
Brito dêo voga a uma falsidade , foi com ò 
mais piiro espirito de bôa fé possivel -: ouçft^ 
mol-o a elle mesmo no mencionado Prolo- 
go : <€..•• descobri huma nottavel antigua- 
Uia , entre outras que minha diligencia , e 
trabalho tirário das mãos do esquecimento. 
Que foy hum Livro antiquissímo, escritto de 
letra Gothica , em pergaminho grosso , e mal 
pullido, composto por hum Poptuguêz cha- 
mado Lãvmundo Ortega : o instituto do qual 
hè descobrir antiguidades da Lusytania , e 
trazer com muita chanêza a verdade das cou-** 
sas, que poude alcançar no tempo, em qué 
vivia : referindo, entre as mai&> os Rejs an»* 
tigos, que traz o Beroso vulgar^ mas debaixo 
de nome, e condição de cousa poiíco certa ^ 
dizendo, que os achou em huns^ pergaminhos^ 
sem nome de Aúthor , que vulgarmente ^an^ 
da vão em mSos de gente curiosa, os quaes, 
creio cuy que o Fiteiiense baptt%&u com o no^ 
me de Berôso^ que hojtí temos. E ainda qu« 
seu grosseiro estilo o faça algum tanto bárba<* 


ao. 


(*) Vid. KoU («1 .»), 
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xo, hc comtudo.tao uniforme com âs Historial 
.Bom anãs, que temos pormuy authenticas, e 
tâo amigo de inquirir a verdade de nossas 
cousas 9 que determinei seguillo em muitas 
clellas, . . 9» : £ na Monarchia Luntana (Part. 
S,^ Liv. 6. cap. 7.) diz : Laymundo, a quen% 
dUego poucas ve%es nesta Jmtorla ^ porque or- 
dinariamente não faz mais , que trasladar a 
Siuaio Isidoro com pouco mais ou menos dif^ 
íetença». Mas, porque aos, que se- 
guem a opinião contraria , nâo faltarão tam* 
hejn .autoridades respeitaves , sobre que se a- 
pòiem,: seguiremos nesta matéria o partido 
da moderação , com os dous sábios Soeios dá 
Academia Ileal da Historia Portuguesa, a 
quem fora incumbido pela mesma Academia 
ejcame dos Autores apocryfos, e que se nao 
atreveram a mettèrt neste numero a Laymun* 
do pelas rassSes , que apontam no §• b. da 
Conta ^ que deram do seu exame (Historia 
da Academ. Real da Histor. Portug. pag» 
347.), e sâo suas palavras as seguintes : «Te- 
mos muitos Authores de boa nota , que allè- 
gao outros,! que se perd&iLo, ou que alguns 
entendem que nSo existirão , como succede a 
Julião Lucas, allegado por Floriao do Cam«* 
po;; Laymundo Ortega, Angello Pacense, 
Alladio, e outros por Fr. Bernardo de Brito; 
e como nSo vimos estes Livros , os nSo com* 
pl^ebrademos no Catalogo dos suppostos : e 
segundo o provável , do que se tíiou deUtes f 
ficarão os successos admiltidos, ou reprova- 

àos 9. 
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AO período IV. 
Nôta(«3."), Pao. 41. 

'. . ' * 

A ignorância, que lavrava nas Hespanhas 
no tempo da <x:cupaçao dos Arabès , abrangéo 
somente aos Cbristãos , que viviam nos^ terri« 
tórios não dominadoa pelos Mouros, e nSo 
aos últimos , como ficou atrás declarado em a 
Nota (19f^); pois, conforme alli deixámoê 
expendido^ havia entre os Mahome^tanos Hes»- 
panhoes, durante este Período, muito bôi^ 
instrucQao nas Artes e Sciencias : No ram^ 
especial de Agricultura mostra beúi claramen^ 
Xe os progressos nella feitos pelos Árabes 6 
nosso illustre Sábio José Corrêa da Serra no 
seu Escripto Súr Tc^ricuUva-e doi Arabti eif 
Espagncj o qual anda nos Archwcs Littéra^ 
rcs^ ou Mílangcs de lÃitêratv/rc ^' d^ Hhtotre ^ 
et de Philosophie^ Tom, 2. — Dos seus pro- 
gressos nas mais Sciencias, e Bellás^Artès dá 
^fficiente testemunho o já citado Mr. Simone 
de .de Sismondi no Capitulo, donde e&trahi-* 
znos algumas passagens, que em a Nota (18.-) 
ficam, trans^riplas , . o, qual merece ser lido to^ 
^.: a cujo leâpeito pode ler-se igualmente o 
Précts Hútorique vwr kê Maures d''£spagnci 
escripto por Mr, J. ;P, Fl<»'ian, Premièr© 
£'poque; e , a não se desejar mais , a. Bibka^ 
theca ArçAÀco^Hupanm Escuriakmii do eru^ 
diimimo Cmki». 
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. Nota (24.*) , Pag. 4St. 

Em tempo algum • nem ainda nos mais 
bellos dias da nossa Litteratura , nunca a 
conversação e o suave trato das Musas, pòr 
mais aturados que fossem , esfriaram o valor 
marcial dos Portuguezes , ou lhes embotaram 
os fios de saas espadas. As nossas prodigiosas 
conquistas da Ásia, e os porfiosos ccmibates, 
que alli tivemos que sustentar contra nações 
^ellicosas, saio monum«ntos do valor Portu* 
guèz d^aquelles memoráveis tempos , que nas 
pennas de Castanheda , de Barros , de Couto 
^ c d^outros levarão esta verdade té os últimos 

Séculos ; e advirta-se , que eram essas as bri- 
lhantes eras , em que mais flojrecid em Portu- 
gal todo o género litterario. 

Nota («ô.*) , Pag. 4A. 

E muito de presumir , que pela palavra 
Grammattca y que Fr. Francisco Brandão no 
Jogar citado no texto diz se' ensinava nas Ca^ 
thedraes do nosso «Keino , se nfto deva entenr 
der somente aquella Arte , que ensina a pro- 
nunciaçao das letras, a declinação dos no- 
mes , a conjugação dós verbos , a construo^k) 
das partes da oração , a distinccão das vogaes 
é consoantes, e a ordem de ralar com pro- 
priedade , pureza e polícia ; por quanto bem 
sabido é dos Litteratos , que a palavra Crtamr* 
matica tivera antigamente uma accepção mais 
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ampla , como se colhe , entre outros M , do 
testemunho de Bluteau nó seu grande Voca* 
bularío , e palavra Grammatico pelas seguin- 
tes frases : « Antigamente se deu este titulo 
nâo só aos Professores da Grammatica, e ver- 
sados na intelligencia das Linguas; mas ge- 
ralmente a todos os Humanistas, Philosophos^ 
Gritfcos, Rhetoricos, Historiadores, e até aos 
Jurisconsultos : tanto assim , que o famoso 
Jurisconsulto Thomaz de Aversa, Napolitano^ 
do qual nâo temos senãt) obras de Direito , he 
cognominado GrammaticOé Acho , que este 
titulo se conforma com o que costumâo dar 
os Portugueses aos , que chamfto Grandeê Le- 
irados ; porque Grammatico he palavra Gre- 
ga, composta de Gramma^ que quer dizer 
Letra ^ de sorte que Gramm>atico, segundo 
sua etymologia Grega , vai tanto , como em 
Portuguéz Letrado. João Philippono , famoso 
Philosopho , que floreceo no tempo de Justi- 
niano, ainda que scientissimo em outras ma- 
térias (como consta da Bibliotheca de Phocio), 
-foi chamado Grammatico : Lograrão este mes- 
mo titulo João Tzetzes , e Saxon Historiador 
de Dinamarca. Escreve Gerardo Vossio , que , 
primeiro que se desse a este género de homeiis 
doutos o titulo de Grammaiico^ se lhe dav^ 
o de Polyhistor^ que vai o mesmo que Ho^ y 
m>€m de mui^osciòer, e de grandes noticias y>, 
»'■ De tudo isto inferimos com algtia pro^ 

habilidade, que a iíistrucçiLo , que debaixo 

■■-■■■ 

(*) Vid. »ola C3.<). • 
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(4a i^alavm Grammattca se daTa á Moddade 

Poriugueza nas Cathedraes do nosso Reino 

-em o tempo, de que vamos tratando, era 

1 muito mais ampla, do que aquelia, que a 

-vulgar accepçao parece hoje inculcar. — Seja 

isto entendido como simples conjectura, e não 

^como uma asserçSlo de firme certeza ; e fique 

. para os vastamente eruditos em taes matérias 

a averiguação deste ponto com o vagar e miur 

Âeza j oe que o julgôJ^em merecedor. 

Nota (86.^), Pao. 45. 

C(Miservava-^se a Historia da Conquista de 
Santarém, escrípta por elRei D. Afonso Hen-* 
•riques, em ms. np arcliívo do extincto Moa- 
.teiro de Alcobaça , e ise pode ler impressa em 
.Fr. António Brandão (Appendix daPart. ã«* 
ida Mom^chia Jjuútanay Escritura SO. )• 

Nota (27.»)., Pajb.. 4ô. 

Compòz Joap. Caméllo Sumtnarío da$ jPo- 
milioJS , e ^primeiros Conquistadores dcête Rey" 
fip, F^^ menção de^te Autor, Kr. Francisco 
^Brandão ( Monarchia Ijuátami Pajrt. 5.^ JLiv. 
;17« cap» õ* ) , e outros* . . 

Nota (í8.*), Paô. 46. 

• 

, , D.. Gastilo de Fox escreveo ^ip limgua A- 

jabiga uma Obra dividida em sette partes , 

que constavam : De Deus^ c da immoriaA- 
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Jade da alma : Concordanda das prcfeáai doã 
^bylkis com 0$ Profetas : Da Bemaventmran» 
ça eterna y Pinf^atorio^ e Inferno. Mandou-e 
traduzir em Portuguêz elRei D. Diniz por D. 
Pedro Galvão , Arcebispo de Braga ; e a ver«» 
têo depois em L.atim o Cardeal D. Miguel d a 
Silva. 

Nota (29.*) , Pag. 46. 

D. Nicolao de Saqta Maria ( Cbronica 
Jjps CJonegos Regrantes, Liv. 9. cap. 9. ). — 
ja A Carta Regia da çreaçSo deste Officio (o 
de Chronista de Portugal dado por elRei D» 
Afonso Henriques aos Priores Claustraes de 
Mosteiro de Santa Cruz de Coimbra ) andava 
em hum Livro de pergaminho , com sêllo d^ 
.chumbo pendente de cordões brancos, firma- 
da pela mesma mâo do V. Rey , e diante da 
Real firma huma cruz de cinco pontos • • • , 
e foi copiada, com outras memorias geaea* 
lógicas da familia dos Alpoens, em huma ceiH 
tidão authentica de 7 de Março do anno 1514 
pelo Tabelliâo Gonçalo Rodrigues , em virtifr- 
de do mandado do Juiz de Fora de Coimbra 
Ruy Ravasco , e do Requerimento de Pêro de 
Alpôem : Os qua^ todos virão o dito I^vro 9 
(como se diz na mesma Certidão) que era bl 
mesma Chronica originid do Mestre D, Pedro 
Alfarde , na mao de Ruy Pi^^s de Sá , sobri- 
nho do Veador de Sant& Cruz. Este a roubou 
ao Mosteiro , com damno irreparável da No- 
breza de todo o Rey no, que neste precioso 
Livro tinha os mais cálidos doçROÍieiitc^ íím 

T S 
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"SUki respectivas e illustres ascendências », "-^ 
-« D. José de Christo, Cónego Regular de 
Santa Cruz , e bem versado nas antiguidades*, 
copiou a Certidão nos seus manuscritos, em 
^uê chora hum roubo tâo sacrilego (*). Todas 
estas circumstancias julguei 5 que devia refe- 
rir*, ^ara mostrar a verdade da Carta Regia, 
e que he mais natural julgar errada a era , 
que anda nas copias, do que falso hum docu- 
mento tãò eircumstanciado. O erro da éra 
notou primeiíDO Dr^ D# Thomaz da Eeh 
camaçao (««) , não para o emendar a faver 
•da verdade da Carta Regia, mas para re^- 
•geitalla como apocrypha ; porque sendo a éra 
•mCLXÍXXIII. , como anda nas copias, cor- 
responde ao anno do Senhor 114&ir , nove an- 
nos antes de nascer o- Senhor D^ Sancho I. ^ 
^***), com deliberado do qual^ diz o V* Rey 
JD: Afonso na sua Carta, que £ae aqueUa 
-doâçfto das 6000. livras ; recommendando ao 
-mesmo Senhor D. Sancho o cuidado de fazer 
continuar- a Chronica, encarr .^^ada ao Mestre 
D. Pedro Alfarde , e aos seus successores. 
Porém eu julgo , que a éra referida hé erro 
das copias , e não dó original , e que neste só 
^podia lêr-se coberto o pritneiro ^ de^e modo 
jMCLJlXXIII. £ dando-^e ao primeiro ^ o 




(*) M. S* Verdades mant/eàtadas , Verdade 51 • 
nam. 37 : D. Niroláo Uv, 9. cap. H. . 
. (**} Hístor, Ecclesiast. LusiU Tom. 3.® Saecal. XIL 
cap* 8. %, 1 2. 

C^'^'^) Nasréo o Senhor D. Sancho I. em llSd, CQmo 
consta das oossaa Historiai. 


«^ t 


L 
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sen valor de 40. , como sabem todos os versa- 
dos na antiguidade , vem a ser a éra Mil du-[ 
%ento$ t tre%ej que corresponde ao anno de 
Çhristo 1176, quando o Senlior D. Sancho^ 
contava já SI. annos de idade; que tantos 
ySo de 11&4, em que nascêo, idade capacis-: 
aima para deliberar já com o V. Rey, seu 
pay, sobro a doaç^ , ^ determinação da Car-. 
taxlegia, e para lhe recommendar a vigilância 
sobre a continiiaçâo da Chroníca. Quem co* 
piou a Carta, igaorando o valor do ]^ , púi-/ 
tou o ordinário X ; e cortou á éri^ nada me- 
nos que 30. annos, retvotrahindo-a a. tempo, 
en^ que o Senhor D. Sancho nâo era ainda 
nascido. O mesmo ^irro commettèo o que trans- 
crevêo o Livra da N6a d^' Santa Cru;K p^ra a 
Academia Real de Lisboa, e por similhante. 
ignorância da valor do Jt coberto, çopiar^do-^i 
sem o accento, viciou nos mesmos 30. annos 
muitas ér^s , sem que por isso perigue a ver- 
dade da Historia ». (Epítome M.b. da Hí»-. 
toria Litteraría dos Cónegos Regra^tes 4o 
Portugal, Part, 1.*) 

Nota (30.*) , Pag. 47. 

Compôz Santo António , alem de muitos 
Sermões, cheios de grande erudiç&o de Letras 
Sagradas, QmcordanticB moraUê SacrcB Scrin 
ptv/rcB , prcBcHoatorilms ad mrtute» còmmendan-- 
das^ et vUtia condemnanda utilissinus ^ obra 
^ qual diz o seu editor Wadingo ( in Seri- 
ar. Ordinis M inor. pag. 34. ) opm sane in* 
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genloiutn homlnls versatissnnt in Sacris ÈibJSís^ 

Íucm próinde Oregortus IX. appcUavit Arcam 
^estamenti. Foi o primeiro autor deste género 
de composição, como dizem Buxtorfio (iri 
Praefat. Concordant. Hebraicar. ) , e Jacob 
Le Long (in Bibliot. Sacra pag. 456, &c-), 
-^ Compòz mais Interprctatio my^ttca in iSb- 
ercmt Scnptutam, Pelas quaés obras logrou 
i^eputaçSo de tão* grande erudito, como a lo- 
grava já de grandíssimo Santo por suas virtu- 
des heróicas. 

Nota (31.*), Pao. 47, 

Compôz oPontifice João XXI. Summulaf 
Logicaks : Parva Ix^icalta : Tractatus 2o^ 
cahs s&r, cwm eliicidarns Maghtrorwn m 6t4r* 
iÇL numtis ColontcB rcgcntiurn, : In PhyÈtogno^ 
miam Ari$totdis : Dialetica : Iri Logicam r«-p 
parationes Peiri Hispani (*) : Mcdemitateê 
íc^^alcs Petri Hi$pan% : Lectiones in prinvwm 
FArum Phyúcofum : De medenda podagra : 
Deformatione haminti : E muitas wras mais 
de Medicina &c. , pelas quaes todas n^erecêo 
distinctos louvores dos Sabíóá Portuguezes e 
extfí^ngeiros. 


(^) O MU nome «ra Pedro , o qual trocou pelo d* 
João y c^u4|ado foi levaotado i Dignidade Peqtincia. 
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Nota(SS.*)> Paq. *?. 

O Mestre Menegcildo escrév«o em Latim 
nm Livro,, iatitulado Historia Geral doMun^ 
áoy coliforme coQ$ta dos dous Attestados^ dâ 
que já fizemos meniçâo nestas Notas, e quã 
podem lêr-se impressos á frente da Monarchiá 
Lusitana l?Q.ft, L^ Acerca da existência deste 
autor ha as mesmas duvidas , que a Critica 
tem suscitado, pelo que respeita a Laymundo 
Ortega, Angelo Pacense, e Pedro Aladio»* 
(Vid. Nota («2.*) in fine, 

AO período V. 

NoTA(33.*),PAa. 4r9. 

Fòlentesy ut ibidem (fala da Universidade 
já depois derpassada para Coimbra) apud Re- 
RgtosQs Conventús fratrum Prcedicatorum , et 
Minormn m Sacra Pagina doceat^ ut 8Ít fidcê 
Catho&ca ctrcumdata rrmro inâirptig-naòifi beU 
kttoman (Carta ou Provisão, chamada vul-* 
garmente J^tatutos , dada por elRei D» Di« 
niz a favor da Universidade d^ Coimbra, 
Monarch, Jjii>út, Part. ò** Appendix, Esçri^ 
tura 85.* : e Leitâio Ferreira, iVbíicias Chro^ 
nòfcgiozs' da Umverridade da Coimbra y anno 
1309. num. 906. ). 
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Nota (34.^), Pag. bò. 

:'■' Eis as próprias palavras da Geographiá de 
La Croix , que vão traduzidas no texto : 
« Les Portugais ont la gloire d'être le premier 
Peuple de rEurope , qui ait perfectionné la 
Navigation, en y appliquant les connoissances 
astronomiques : le prince Henrí de Portugal ^ 
fils du Roy Jean premier ^ fonda à Sagres , 
dans la province d' Algarve , un Observatoire 
oii il fit élever , et ínstruire des jeunes gens 
dans la sçience de Pastronomie. II soupçonns^ 
tout Tavantage que les navigateurs pouvoient 
retirer de ' la boussole , qui étoit déjà connue 
depuis trois siècles, mais dont on ne s^étoit 

Cint encore avise de faíre usage pour régler 
> Iqagues routes sur mer 9>j 

Nota (35.*), Pao, ô5. 

^ Ha tces espécies de Carta de marear. 
Humas se descrevem por rumos, e distancias, 
sem se attender ás latitudes , nem longitudes 
da terra , estas s6 servem pára navegar junto 
da Opsta, ou em mares, em que por pouco 
tempo sé perde de vista a terr^. Outras , que 
se chaniSo commuas , ou planas , ou de grãos 
iguaeís^ tem os meridianos e parallelos equi- 
distantes, fazem-«e por derrotas, e alturas : 
deste modo são as Cartas Portuguesas ordiná- 
rias, de que o Infante D. Henrique foy in«r 
ventôr, A terceira espécie de Cartas. • • • » &c. 
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(•Bluteaú Vocabul. na palavra Marear. ) 
bòbre este mesmo, assumpto áii o erudito Au-' 
tot do Poema O Novo Argovmuta^ bem que. 
não apresente os fundamentos da sua asser** 
^ío : u Os primeiros sucoessos dos pilotos do 
infante D. Henrique satisfizerâlo tanto os Jut 
deos José e Rodrigo, que primeiro no Mundo 
formarão o projecto , e conceberão a idéa de 
construir Cartas maritimas. ... As Cartas 
Geographicas já então estavSo conhecidas , 
porém erão nullas em a navegação «>. (pag. 
83 em Nota. ).-*r Assim que em quanto se 
não mostrar com clareza , quem tenha sido o 
inventor das Cartas de Marear , fica existindo 
sempre uma conjectura muito próxima da 
yeidade , de que esta invenção importantissi-* 
ma foi devida ao Infante t>. Henrique, ou* 
aos alucanos da sua Academia de Sagres 4 
visto haver sido daqui que sahiram os primei- 
ros Heroes, què, ao menos em tempos mo- 
demos, se abalançaram a largas navegaçiSe» 
longe da vista das Costas, aos quaes por isso 
eram.de indispensável precisão taes Cartas, e 
não já áquelles, que navegavam sempre Òí 
vista da terra. 

^ Nota (36^*) y Paq> 56. 

Ao Lente de Prima de Theologia da U- 
niversidade, alem de outras obrigações, foi 
imposta pelo Infante D. Henrique a de dizer 
Missa , e fazer o sermão no dia da Annuncia- 
çao a 8õ de Março no Convento da Graça ^ 
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acmde' . determinou que fosse sessedia eiié(»^ 
porâda toda a Universidade. E para que nín^ 

fuem faltasse a esta obrigaçSo ^ diz ô Padre 
^urificaçâo na sua Chronica dos Eremitas de 
Santo Agostinho { Part. «.* Liv. 7.® tituL 1.^ 
§.6."^ folh. ®18,) foi ordenado por um Esta« 
tuto especial^ que os Lentes e Estudante» 
presentes , e futuros se obrigassem debaixo de 
juramento a .se acharem naquella ProcissSo y 
^b pena de serem riscados da Lítio da Ma^ 
tricula da dita Universidade, e desenec»*po4 
irados delia. E por isso que o mencionado £»• 
tatuto fcâ feito em Lingua Latina , e dizia ^ 
que tcklos fossem obrigados ã entrevir na So» 
lemnidade sobredita xub prcedUo juramento y 
dando-s^lhes juramento de o fazerem assim ^ 
escreve o mesmo autor, que daqui vieram por 
Antonomásia á chámar-lhe Préstito , como se 
dicessem Splemaidadey a que etam obrigados 
assistir debaixo de «juramento ; porque isto 
querem dizer as palavras Sub pratihio jurom 
men^o. E que este foi o primeiro e unioa 
Préitito ou Procissão da Universidade, em 
quanto esteve em Lisboa. (Vid. Noticias 
Chronolog. da Universid. de Coimbra aiino 
1460.) 

NoTi. (37.*) ^ PAa. 69* 

]&go íaudabai Oratiionem^ hacquè ttãnú» 
rabatur maxime^ tn €a cetate^ in gíM '^''^ 
tmufn, vel alterwm in Itália fiAéic dice 


qui íwtegri 
pknumquè 
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^Ikrtxku^ et pene èa:tinctus tutrma hominnm 
barbárie , et incúria exiiteret : reperiri akqucm 
tn Ai« cxtremis Orbis partt&iis , qui tantamh 
dicendi vim ^ tantum órationis omaPtim , <an- 
tivm verborum dekcttim^ atque ekgantiam adsc- 
queretur. Quapropter Lusitanorvm ingenia 
gwmme commenOare ccsptt, (Epistola de Gaspar 
Barreiros a Jorge Coelho, impressa á frente 
da Oração Latina do Bispo d'Evora D. Gar- 
cia de Menezes). N. B. Esta Oração Latina, 
e a Epistola de Barreiros encontrar-«e-hão por 
Appendix ilo fitn do nosso Ensaio Histórico ; 
assim por serem raras, como porque muito 
bonram a Litteratura Portugueza na remota 
totiguidade, a que á sobredita Oraçâk) per- 
tence» 

Nota (38.*.), Pag. 61, 

O busto «jgorâ vé do Heroe preatoAtCt 
Poato inventor do náutico instrumento. 
Que, a carreira medindo ao Sol brílbante, 
Do Polo ensina ao certo o apartamento: ^ 
(][Ura invenção) ao nauta vacillante 
Marca o rumo no liquido elemento, 
Salva quasi do abysmo o lenho immerso; 
£ste prodigio em Portugal teu berço. 

E O douto António Ribeiro dos Santos na 
Canção , por elle dedicada á -memoria do In- 
fante D. Henrique^ a qual incluio no Capi- 
tulo 3.® das suas Memorias Históricas sêbrc 
algvms Mixthematicos PortuguG&et. . . , &c. im- 
pressas no Tom. VIII. das Memorias de Lit- 
teratura Portugueza da Academia Real das 
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Sciencias de Lisboa em vol. úe 4.^^ spguiodo 
a mesma opiní^ , escreve ; 

Ta» 6 Tercenebal, o viste hum dia 
C*o sagaz instrumeato, que inveoUra, 
Desde a tdrre, que alçou aos Geos visiahos. 

Medir a Esfera, e os astros. 
Da sabia mio novo Astrolábio, novo 
Demonstrador nocturno á (us da Estrclia, 
3HÔVO tridente, que subjuga os aiare3| 

Recebe o Luso Nauta* 

" NoTi(39,»), Pag. 61. 

O autor da Vida de Martim Bohám^ a 
qual anda impressa juntfimente com a Viagem^ 
do Cavalleiro Pigafetta, traduzida por Carlos 
Âmoretti (ediç. de Paris do anno IX.) attri* 
bue a invençâlodo Astrolábio aos mesmos , a 
quem nós também no texto a attribuíinos , e 
para isso cila em testemunho a seguinte pa»- 
sagenjí de uma obra do Marquez de Alegrete : 
Uí mmorc cu/m errando periculo ignotum more 
namgan posát , Rodertco , et Josepho , mcd&M 
9uts , neçnon Martino Bohtrjfio , ea cetatc perv- 
tnúmu Mathematicis , tn^mxÚ Joanncs IL , 
ut adhibito inter te conúlto excc^tarent aliqvkdj 
qw) nautcB cursum lúiinwn ^ ,hcet tn nosiro^ 
novoque pélago j tutvm dirigerent , ut vel 
td)stractt a natú fitderibuê^ cogmtísqtte IttorVmSf 
quam cagR , ac pelagi partem tenerent j aliqvo 
modo cogn09cerent : ú pott wdefeAswn úvdkiuany 
longamque med^tationem , astrolainum , mstrur- 
tn^ntwn^ quod ante mtrononútg tantum iiwer- 
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ínébat^ uiiRori invento ad narigan^R artenv^ 
máximo naingantmm commodo transtulere; 
quod benejicvum tota Europa Joanni déberCj 
infiáart non potest. ( Emanuel Tellesius Sií- 
tíus, Marchio Âlegretensís , De Rebus gestid 
Joannis II , Lusitanorum Regis , pag« lãf . ) 

Nota (40.*), Pag. 61. 

Foi aos dotis célebres Médicos e Mathe*» 
.tnatico», Mestre Rodrigo, e Mestre Josepe 
Judeo, e juntamente a D. Diogo Ortiz, pri- 
meiro Bispo de Ceuta, depois do Algarve e 
ultimamente de Viseu, que elRei D. Jo£o 
II. confiou o exame do projecto deChristovSo 
Colombo para a navegação da índia pelo ru- 
mo do Poente. -^ Este mesmo Bispo, que 
lograva fama de grande Cosmographo', e quis 
tomou por armas uma Estrêlla , é talvez de 
quem fala Witíliet na sua obra, que tem por 
titulo Descriptumis Ptolammcce augmtntwm^ 
.pag. 3. debaixo do nome de Doutor CáWuxdkr* 
glia ; bem que o mesmo autor erre acerca do 
.governo do Monarcha Portugufe, a quem ât* 
tribue o facto, de que faz menção pelas pa- 
lavras seguintes : JUphonnvm ejui normnh 
Guinttmiy LimtanicB regem adiit ; sied mhil 
híc qiuoqiic perfid potutt , propter pertinace» 
contradictiones Doctoris CalciadigluBj Epmcom 
V%&end$ , cl Magiitri Ròãctid^ qui tum ceU^ 
bres Cosfmographi apud Lusitanos habebantur. 
,( Vid. Sobre os jusios motivos , que teve b Se- 
nhor D. João IL para rejeitar os projectos de 


navegãçAo de Oiri$tovâo Colúifnbo 9 fundado 
nas reflexões d'^aquelhi tatnos maihematicoi j a 
'Memoria de D. António da Visitação Freire 
jde Carvalho, irmão do autor deste Ensaio 
Hiitorico, lida em uma Sessão da Academia 
Real das Sciencias de Lisboa , e impressa no 
Investigador Portugui% em Inglaterra. Nume« 
10 30.) 

Nota (41.*) , Pag. 64. 

ElRei D. Diniz compôz zn Candcmekro efe 
.Nossa Senhora zz CanáonÁro de vari/as obra» 
zm Dos Offiáos prinápaes da milMa , e d*oun 
iras cousas pertencentes a eUa. ^- Mandou tra- 
.<iuzir em vulgar differentes Livros; afim de 
que a sua lição fosse universalmente proveito- 
sa, pelo que se féz credor dos elogios de todos 
•os homens bons e eruditos. 

Nota (48.*), Pao. 64. 

O Livro das Genealogias do Senhor D. 
, Pedro Afonso , Conde de Barcellos , tem o 
..seguinte titulo : Da lÀnkagem dos honun^j 
.cofno vem de padre a filho desho começo do 
mfif/ndoy e do çue cada hvm viveo^ e ac auc 
tida foy ; e começa em Adão , o prtmàro no- 
tnem, queDeosfê%y quando formou o Ceo c a 
Urra. 

Npta(43.*), Pag. 66^ 

O Senhor D. Pedro, Duque de Coimbra, 
^mf^i ; Fçfirias pariaSf impressas no Cando* 
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Mito de Eesende em o anuo de 161fi : e én 
mesmo se encontram fielmente trasladadas no 
fim da Collecçao de Documentos, com qiie 
se autorisam as Memorias para a ^da d^elRei 
U. João L por Soares da Silva, a qual Col- 
iecçao f6rma o Tomo 4.° das ditas Memorias. 
Compôz : Poema em louvor, da cidade de Li^ 
boaj o principio do qual anda em Brito 
(Monarch., I4imtana j Part* 1** Livro 8. cap. 
15. J — Em prosa compôz : Auto do Infanie 
fi.. Pedro , e das sette partidas do mundo , a 
qual obra foi varias vezes impressa , mas coih 
tantos erros geo^aphicos , e noticias ápócry- 
pbas, que. é indigna de ser attribuida a tâp 
jllustre autor. — Compôz, também varias cap- 
tas judiciosas, duas das quaes, dirigidas a 
seu irmão elBei D* Duarte , andam como 
Documenjtps, esao o N.** 118^ no Tomo I. 
das Dissertações^ Chronob^icase. Criticas sôbrc 
a Historia e Jwispruderma EcclcAastica e Ct- 
lAl de Púritâsol pelo Académico Jo8o Pedio 
JBibeiro. — Iraduzio os 0]í)l!ctos de Marco Tu* 
lio, y^geGÍo,(^.i2e mUi^ari,'&c. ^ ^ 

. Nota (44.*), Pao. 66. 

Eaerçvêo o Infante D. Henrique, Duqup 
de Viseu : Notiàa dos seus Desccbrmieràos ^ 
a qual foi traduzida em Italiano' : Carta e^ 
cripta de Coimbra aos fifi d^ Setembro de 
léis a seu .pai, o Senhor D. João I., em 
que lhe dêo conta.de como se fèz o casamen- 
iQ do Inla^te D. Puarte , seu primo-genito : 


( 304 ) 

anda trasladada nas Memorias para a Fiâa 
do sob9'cdUo Monarcha por Soares da Silva 
Tom. I. cap. 92. §. 540 : zz. Consdho offe-^ 
rcádo ao Senhor D. João L , quando partio 
para Tangere^ sobre cuja jornada o consultou : 
.Conselho a seu irmão ditá D. Duarte sobre a 
ffuerra da jífrica. 

N#TA<46.^), Pag. 66. 

^me&o ou Simão Seth , que vivia em 
Constantinopla no XI. Século, traduzio da 
* língua Pérsica para a Grega uma Historia 
' fabulosa de Alexand/re Magno ^ a qual, ao 
que parece , foi o original ou modelo do pri- 
meiro romance de Cavallaria, que a Europa 
.produzio, a saber, a Historia e Vida de Car" 
los Magno ^ e de Roldão^ composta antes do 
iXII. século, e attribuida a Turpin, Arcebis- 

Êde Rhèims no tempo de Cariou Magno : 
te romance foi depois o modelo da Chronir 
ça.do .Kei Arthu/r ^ e dos Cavallárorda Taoo^ 
.la redonda^ composta pelo anno 11S8 por 
Godefroy de Monmouth ; e o foi por ventura 
também da Historia de Amodis de Gaula do 
nosso Vasco de Lobeira. (Vid. Histoire Abié- 
ée db la Littérature Grecque par F. Scho^lf 
~om. 1.^ Périod. 6. na palavra Simeon Sethj 
.Art. Médecine. ■ Pelo que respeita á 

incertexa da pátria do autor do Amaíts de 
,Gauláy pode ver-«e o que escreve Mr. Si- 
monde de Sismcxidí cap. 7.^ pag. 179 do Tom* 
:!. ediç. de 1837 en^ dous volumes de 8.^ 
grosso, Bruxellas. 


■fH 
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; fíoTA(46.»), Pag/€7- ; 

t^ascoai Jfosé de Mello na sua Historiado 
Direito Lusitano^ e outros sâo de parecer, que 
João das Regras não ordenou o Código de Leis 
PoUuguezas,* mas que traduzio somente o Cá* 
digo de Justiniano^ ajuntatulo^lfie algumas 
inteilígencías das Glozas de Bartolo e Acur* 
cio, que tinham mais utilidade no Foro. -— 
Escrevêo o Doutor João das Regras zi Sv/m-- 
marío dos Reis dtPortwal : Prática na& Cor- 
tei celebradas eín Coimbra no anno de 138Ô ^ 
nas quaes foi feita a gloriosa Áccíamaçâo 
d^eltlei D. João I. : Addiccionou o Nobil^ar 
rio do Senhor D. Pedro Afonso^ Conde de 
Barcellos* 

Nota (47.*) /Pag. 68- 

Compôz elRei D^ Duarte, entfe outras 
obras y as seguintes : O Leal Ornsclhevro , de- 
dicada á Rainha, sua esposa : Do regimento 
dcjuêtiça^ e offk^aes delia : O Livro da Emtjf'^ 
nança de bem cavalgar toda sela : as quaes em 
todo, ou em parte andam ^ no Tomo I. das 
Pravas da Historia GenecJí^tca ^ escripta por 
D. António Caetano de Souza, N.^ 41. — * 
Da primeira e terceira destas Obras t6mo$ 
presentemente duas edições, feitas moderni-^ 
mente,. uma delias em Paii», e outra em 
Lisboa 9 ambas copiadas de um manuscrípfc^ 
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existente na Bibliotheca Real de t^aris (»). 
Falam com grandíssimos elogios deste Mo- 
narcha quasi todos os bons escriptores Portu- 
guezes^ e nduitos Hespanhoes, e Francezes, 

Nota (48>) , Pag, 68* 

Esçíevéb elRei D. Afonso V. zz Tratado 
da MiRcia cor^prme o cottwne de batalhar dos 
aniigoB Portugkiàíès : íi: Discurso y em que $e 
mostra qite a Gmstdlação y chamada Cao cd^ 
kste^ constava de titite e nove estreitas y € a 
menor de duas : rz Hegimento para Os Qffi" 
íAaesy e officvbs de guerra ^ e da Casa Real. 
'Ziz Carta , escripta de sua própria mâo a Go- 
mes ]Banes de Azurara, seu Chronista-mór ^ 
quando este assistia em Alcácer , com o Còn* 
de D. Duarte de Menezes ^ para escrever os 
feitos d^aquella Praça, a qual Carta acaba 
assim : « O meu rulto pintado o non tenho 
para volo agora lá poder enviar : mas o pró- 
prio prazerá a I>eo« que o vereis. lá em algum 
tempo, com que vgs }á mais deve prazer »• 

l i I II " ■■ II II I 1 11)11 III I* II I ■■ ■ |l n ^ 

i*") E' muito pira ser Botado, qvr n» ediçio de Pferis^ 

92o oltsUHIe o grande enaiero , com ^ue ac dix liaver 

aido feita ^ íalta o Capitulo 55 do Leal Conselheiro ^ que 

' aé encontra oa impressa em Lisboa, cujo titulo é o ae* 

§HÍDte — éaê vipêvéts • e despoêiçaies deito* per- wia 

pev4€ncfa necessoryas ou perUecentes, -^ Alaa o qae 

■ 9e I'a2( sobre maneira nptavel é» jquc na edição de Paria 

continua â numeração dos Capitulos , depois do nélla 

Drtktttidtf, sem interrupção numérica, ^òmo se iieHa tal 

Moísaio^ flio hoi»\er» 11 ! fisplíque cau «nomaUai ^«no 

(od^. 
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-— Carta ^ esctípta da própria toiSo em 5 de 
Agosto a Diogo Lopes Lobo, Senhor de Ál^ 
tito, satísfazendoH) de alguns aggravos^ que 
lhe fizera , &c. 

Nota (49.*) , Paõ. 70. 

O Académico D» António da Visitaçto 
Freire de Carvalho^ falecido irmSo do autor 
deste Efucào Histórico , na Y ida^ que compôjí 
de Fr. Bernardo de Brito , impressa no /nt^s- 
ttgador Poriv>gui% em Inglaterra N.®* 35 é 
36 , e bem assim á frente da nova edição úõê 
onze primeiros Livros da Monarchta Luiitana^ 
mandada fazer pela Academia Real dasSeien** 
cias de Lisboa , tem por fabulosa a existencift 
da Obra, intitulada C2mia da Lusitatúa^ ui*- 
sim como do seu aiitor , que não quer fosse o 
celebre asfronomio d^elRei D. Manoel, ^í^&tch 
hâo Zacato,,de quem existe o Livro tafo^ 
que tem por titulo Ahnanack perpetmifn €t* 
kãívwm moitmm : £' para elle também , m 
nao fabulosa, pelo menos muito duvidosa tf 
existência de outro individuo do mesmo ap- 
pellido, chamado Diogo Bodriguci Zacutop 
que o autor da Eeora Gtorwia quer fosse na- 
tural d^aquella cidade, e escrevesse umasí Ton 
hoa»^itrorumâca$ ^ conservada» manuscriptas» 
O Académico António Ribeiro dos Santos ens 
uma Nota á sua MemorjUi sabre algvni M€^ 
thèmaticos Portvg^ue^es è Éstrengéroi^ domv^ 
ièado9 em Portugal ou nas Gmçiiis^os, ímpres^ 
sa no Tt>m. Sendas Memorias de LitUtratura 

U 8 
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«Poitugueza da Ácadetiiia Real das SdeUcia^ 
de Liuboa^ etn vol. de 4.^ sustenta,. co&tm a 
iopíbiao do seu coUega ^ a existência dos três 
Zacutos , e das obras , que a cada um delles 
é attribuida. Nès, deixando aos eruditx)s o 
pezarem os. fundamentos das opiniões , relati- 
vas a este assuknpto histórico , assim de quem 
sustenta, como de quem nega a existeiícia 
dos dous Zacuios ou Çacutoe , e das obras què 
se lhes attribuem , julgámos bastante termos 
indicado no texto o que se encontra nos dif- 
fei:entes autores acerca de um ou mais escríp- 
lores matbematicos do appellido de ZacutOy 
quàesquer delles que fossem, ou somente um, 
os autores ^ ou autor das obras, que lhe an« 
dam attribuidask Todavia o que asseverámos 
por incontroverso é , que a obra intitulada 
^IjXianack perpetuam celeslium moitàwm foi 
composição do mathematico Abrahão Zacuto, 
astrónomo d^elRei D. Manoel , a qual .foi 
pela primeira vêz impressa em Leiria no anno 
<le 1496, de cuja <Â)ra possuímos um exem-? 

piar/ que sahio á luz em Veneza em lõOS. . 

•• ... 

— '■ ■ • . ' • . * 

Nota (ôò.») , PÀQ. 71, ■ , 

. . Goinès Mineé d* Azurara escreveo rr: Chro-'. 
tiica de Í>. Duarte de MeneÍLe$^ Conde de. f^iar^ 
T^a , e pnnmro CajAtão de . Ceuta ^ a qual . foi 
credôía dos elogios, de João de Barros (Déca- 
da l.a Liv. 8.^ cap, S.% de Damião de Góes 
(Chronica do Priuçípe D. João cap. 15.)^ e 
de. outros sábios Fortuguezes. Esoreveo mais. 
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Irr Chronka éPelRèi D. Ducarie^ bem qu(í it 
principal parte delia seja da penna de FeriiSo 
Lopes : £ outras obras de erudição Nacional , 
entre estas ízr a Chromca da Descobrimento e 
Ckmquista de Cruiné, Obra ímportantis^ima , 

Íue, copiada de um manuscripto existente na 
(ibíiotheca Real de Paria, foi impressa pela 
primeira vèz ha poucoa annos na mo^ma cida- 
de y como no texto deste JEiufào Histànco fi« 
cou declarado^ 

Nòta(ô1.*), Paq. 7». 

D« Nicoláo de Santa Maria na sua Chro- 
nica dos Cónegoa Regrantes (Lív^ d. cap. 9.) 
sem fundamento algum a este respeito , assim 
como a outros muitos , affirma , que o Officio 
de Chronista perseTerpu nos Priores Claustraes 
do Mosteiro de Santa Cruz de Coimbra até o 
anno 1490 , em que Ih^o tirou D. João Gal- 
valo 9 Prior Commeodatario do mesmo Mos-r 
teiro, para o dar a Duarte Galvão , seu so* 
brinho , não sem resistência dos mesmos Prkn 
re&. Bsta incorrecção de D. Nicoláo de Santa 
Maria fói já notada por D. Thomaz da En* 
carnação na sua Historia Eccles. Lusí(. Tomt 
3.® Soec. 12. cap, 8,^ §. 


Nota (M.*), Pao. 7». 

!>• Joâa de Menexju da Silva ^ mais co- 
nhecido pela denominação dé BcaJto Amadèoj 
compàz um Livro de Vaticiuios acerca do fii-» 
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tuTo fstado da Igreja , cujo titulo é in Jesiu 
JíSanas filiui ^ Salvalcn' hominnm. Apocalypsu 
vaw $eiMwn hohenê apertwn , ea , quçB^ m otir- 
tiqua Apocíífypú erant intt^^ htc ponunhir 
Jona : mo eA^ qucs erant còãcond^a^ suni 
jbic aperta et nuM^aieíta. Contra esta obra, 
«m muitQi partes interpolada com diversos er- 
ros, e da qual s6 uma copia existia pura no 
Gollegio de S. Boaventura em Barcelona da 
letra de S» Pedro de Alcântara, còmpôz o 
Cardeal Belarmino cincoenta e sette Censu- 
j ras. Escreváo também Cómtitwçôet da Corin 
greffoçâo dos Amadèo9^ de que foi fundador : 
E cUffenentea iSoiKsfos de assumpto Sagrado. 

AO período VL 

Nota (53.») , Pag. 7&. 

As palavras^ do geographo Guihne , que 
vHo traduzidas no texto, sfto no original como 
se seguem : u The ancestors of the present 
Poituguese were certainly possessed of more 
true knowledge , with regard to astionomy, 
geògrafy, and navigation , than perhaps anj 
other Eumpean nation , about the midle dt 
the lõ/*^ century , and for some time ofter 39. 
— — Em confirmação do que no texto se a- 
cha escripto, transcreveremos aqui algumas 

S lavras, extrahidas da Obra do nosso insigne 
athematico , Pedro Nunes , intitulada =:: 
TraUidck em Defensão da Gsrte de marear : 
Oo regunento da oUwra^ na sua Dedicatória ao 


Infante D. Luit : a N&o hà duvida ( dif ú* 
ie), que as iiavega^en»468td jR^no de ceni 
ánbs a e$tá parte »am tnayoves : mais mafa?i^ 
Ihoaas : de màú altas' e maif discretat coi»j«« 
cturas ^ que* ás' dé neahua outra g^&ie dú 
mundo* Os Portugueses ousarfto <x»ntnétler 'O 
grande mar Oceano, Entraráb por- elle Sôdíl 
Bénfaii recéOr Descobrirão novas ylhas : novaf 
terras ! novos mares : novos povos : e ho qué 
inais he : novo Geo y - e novas Estrellas : £ 
perderan4he tanto ò .medo : que nmn ha gran^- 
oe quentura da torrada zona : nem ho de^^ 
compassado frio da extrema parte do Sul : 
com que hos antigos scriptores nos ameaçavam 
lhes pode estorvar : que perdendo a estrella 
do norte : e tornando-a a cobrar : descobrin- 
do , e passando o temeroso Cabo de Boa £s^ 
pierança : bo mar de Ethíopta : de Arábia ^ 
de Pérsia : poderâLo chegar á índia. Passar&> 
d rio Ganges t$o nomeado : ha grande Tra^ 
pobana e as ylhas mais orientais. Tirarã«aos 
muitas ignorâncias, e mostrara-nos ser a ter- 
ra mor que bo mar : e haver hl antípodas, 
que até os Santos duvidaram.: e que nam 
. ha regiam, que nem' por quente nem por fria 
se deixe de abitar : é- que em hum mesiQo 
clinia a igual distancia da equinocial ha ho- 
mens brancos e pretos e de muy differentes 
Validades. E fizeram ho mar tam eham , que 
nem ha quem oje ouse dizer que achasse n0* 
vãmente algua pequena ylha : alguns baxo$ : 
ou sequer algtt penedo, que per nossas nave- 
gais nam seja ja descoberto* Ov» manifesta 
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Iie4|tte ested descobrimentos (k QOsta$ : yVtm 7 
e terras fírmM : nam se fezeram. indo a aoer- 
tar : mAs partiam os nossos mareantes mttty 
#B8JÍQad^9 e providos de instruioaa^tos e regras 
de astrcdogía^ e geometria : que saip as cou- 
jAs de que ' os Cosmographos ham d^andar. a- 

Í^cebidoG segudo diz Ptxdofneo no primeiío 
vm de sua Gepgraphia. Lei^yan^ cartas muy 
particuiaripente rumadas { e nwai ja has.id^ 
que os antigos usavam, que pam tinham mais 
figurados que dozie ventos ; e n^yeg^vani seoiv 
agulha àiCp 9», . 

Nota (64.*) , Pag. 7&. 

^ L^ seconde de ces divisions e^t celle de 
Nonnw^ qui jBt immoftalisé son auteur en 
conservant son nom. La division des transyçr»- 
sales s^appliquoit sur un instrument qui avoit 
tin limbe : eelle de Nownhm f ut destinée aux 
instrumens qui étoient formes d^un cercle ou 
d^uQ quart de cercle plein 9 con^me un aslio- 
]|d)e. '-^ . ^ Quoique cette divisíon eut presque 
entièrement changé de forme entre les mains 
de V^roier^ lon nom n^est. presque pas conou; 
c^est que le príncipe n^est poínt chaiigé ; ce 
A^est qu^une invention perfectíonnée , et :le 
nom de NonnvM y est reste avec les tracei de 
aon g^nie 9>. (Baílly, Histoire de 1' Astronomia 
Modmie en Europe, Liv. 9. ^^ 7* édit. de Pa- 
ris de 1805 em dous vol. de 8,^) . » . Com- 
pòz o grande Pedro Nunes as seguintes obras 
mathematicas^ de que podemos havei: noticia ; 
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Tratado da Spliera com a Tkèorica do Sb/, e 
da Lua. (*) — - £ fto primdro Imro da Geoe^a» 
phka de Cláudio Ptoíomeo Alexandrino : 'tira- 
dos aovamente do Latim em Lingòagem pelo 
Doctor Pêro Nunes Cosmographo DelRèy D. 
JoSo ho terceiro deste nome nosso Senhor : E 
acrescentados de muitas annotações , e figuras 

Esr.que mai^ facilmente se podem entender ?' 
ísbcMi pcffGermâoOalharde 1537 1. toI. foi. : 
ZZ Tratado çiie ho Doctor Pêro Nimes fê% so^ 
bre eertes dumdas da navegação ^ dirigido a 
ElRey nosso Senhor : z- Tratado, que ho 
Boctor Pêro Nune» Coimt^rapho DdRey nos* 
90 Senhor fH em defensão da Carta de marear : 
ÇPo regwnento da altura, dirigido ao muito es* 
darecido e muito exçellente Príncipe o Iffâte 
p. Luiz ! h! £sta mesma Obra vertida por 
elle em Latim com o seguinte titulo : Petri 
Narm Saktínemis de jírte atque ratione nooA* 
gandi libri duo, Coimbra por António Mariz 
em 1546 foL : em Basilèa por Henrique Pe-t 
dro e|i 1566 ; em Paris com annotaçSes, e 
doze retratos de alguns Poetas e Philosophos 
illustres : e outra vêz .em Coimbra por Anto4 
nio.de Mariz em 1573, que a dedicou a elRei 
D. Sebastião. .1=: In Problema Mechánicum 


C^) O Tratado da Sphera é do Inglês JoSo de Ha- 
lifax , conhecido peto nome de Sacrohoieo ;^ e o da 
Tkeóriea do Sol^ e da Lua 4e Jo^o Purbachio. ( Itfe- 
moria de António Ribeiro dos Santos para a Historia 
da Typosraphia Porlugueza no Século XVí. Tom. 8.« 
das Memorias de LUteratara Portagaesa dá Academia 
EbuI da» Sdeoctaa de Luboa em voU de il*« 
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jlrístoteRs de Moiu natngn ex remis^ Annoic^ 
iío ima. rz fn Theoreticas Planetarum GeoT" 
git Pv/rbachiiy Annotattones aliauot per Pe- 
irum Noniwm Sttlacicr^sem. zs: tfe erratw O- 
ronfti Fincsi , Rôgn Mathematicarwm Lidetim 
Professorls , ífc, Petrt Nonit SakuAeniús tíber 
unas : Coimbra 1Ô46 por António de Mariz : 
e segunda Vêz pelo mesmo era 1571. foi. rz 
Petri Nonn Sahciemu de OrepuscuR$ tiher t»- 
nug. Item Allacem Arabis weítMÍisrimi 9 de 
caun» crepuiculorum Kher unu% , a Gerardo 
Cremonenú Jam ohm LaiinUate donattu , eí 
per amdem Petrum Noníumdenuo recogntiíju : 
Xisboa por Luiz Rodrigues em 164Í. 4.** : em 
Coimbra por António Mariz em 1571. foi. : 
em Baiiilêa com figuras na officina de Henri- 
que Pedro em 1568. foi. : e em lô9§. fôl. 
ZZ Annotatíone» %n extrema verba eajnfu de 
Clmatíbus Joannif de Sacrobonco. Veneza cm 
156«. 8.*^, e em 1563. em Colónia em 1566. 
8.® : em Paris 157«. 8.^ : e em Antuérpia 
1688. 1«.^ ZZ Dbro de Álgebra^ Arithfneti- 
GO, y Geometria^ compuestó por el Doctor 
Bcdro Nunes, Comographo Mayor delRel de 
Portugal, y Caihedratico Jubilado en la Ca- 
thedra de Matíiematicas en la Universidad áe 
Coimbra : En Anvers em casa de Biuda, j 
Herederos <k Juan Stelsio, 1567. 8.^; e em 
Basiléa 159*. foi. — r- — Alem destas obras, 
qiíe viram a luz publica , deixou Pçdro Nu- 
njésí em ms. as seguintes : ZZ Tratado da.Crea^ 
fryHf^í, dot TriaT^guloi &ahericos : ZZ Tratado 
tóbre ó Astrohitkt : ZZ Tratado do PlanMph^ 
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rio Geómetrteo : zz Tratado da Proporção àú 
Iavto V. de Euclides : Tratado da manara de 
ddvncúT o Globo para uso da Arte de Náve^ 
gâr : n: Roteiro do Braúl : rr 0« lÀvros da 
Archtteiura de f^itruvto , tradimdost e lUiutra* 
do$ em Rnguagem, <■ '■ Pelo que respeita 

ao grande numero de Sábios, taiito Nacio- 
naes, como extrangéiros , que do noâso Pedro 
Nunes fazem honrosa memoria , Vid. Memo- 
rias dá Academia Real das Sciencíás de Lis- 
boa, Classe de Litteratura Tom. 7.^ em 4,^ 

Nota (af6.*), PÁo. 76. 

Bem sabido é de todos os, qu^ se appli- 
cam aos Estudos amenos, que a Ttalia Líbè" 
rata de Trissino foi o primeiro Poema Épico 
no gosto Clássico , que sppareceo na Europa 
em o Renascimento das Letras , Poema cujo 
plano nSo deixa de ser soffrivelmente rej^ular, 
porém fraquissimo , quaiito á poesia do esti- 
lo : De mais disto, as grandes bellezas de 
Homero de tal sorte haviam enchido a alma 
de Trissino , què este nSo tratou , que de se- 
guir , por uma servil imitação , em tudo ao 
seu modelo; mas a grande disparidade de 
poéticos talentos destes dous homens não per- 
mittio, que trilhassem ambos a mesma estra- 
da, com igual gloria : Donde resultou , què o 
defeito talvêr maior do Poeta Italiano deves- 
se 8 sua origem ao desvelo , que paz em imi- 
tar cegamente o Poeta Grego, do qual (na 
opini&o dos boAa entendedores ) tudo soube 


{ 316 ) 

aproveitar , metios o seu ingenho. ->— O hossò 
(Mmâesy pêlo contrario , consultando uniòa^ 
mente as forças do seu grande génio, e talen- 
to, abrío uína nova estrada para a Epopèa^ 
filha da sua própria invenção ; e bem que os 
seus iMÚadas não sejam um poema* inteira-' 
mente despido de defeitos (e qual é a obra, 
que* sáhe sem elles a público ? ) ; comtudo o 
admirável artificio de composição, que em 
todo elle se descobre ; e a expressão de uma 
viva, fecundd, florida e forte imaginação, 
que constitue essencialmente o que se deno- 
mina poesia <io estilo, grangeáram a este Poe- 
ma a justa admiração , e o maravilhoso en- 
canto, que se despertam em' todo e qualquer^ 
quando lé as suas n^ais bellas estancias. ) 

NoTA(&6.a), Pag. 76, 

Quasi pelo mesmo tempo apparecèram na 
Europa, durante este Período, quatro Tra- 
gedias , fructos da renascente Litteratura , das 
quacs a Itália déo a Sophonksba á^ Trissino; 
a França produzio a Óecypaira^ e 'depois a 
Dido de Estevão Jodelle ; e o nosso Portugal 
a Castro , primor de ingenho e de sentimeiito 
do insigne António Ferreira : A confrontação 
porém destas quatro Produc^ôes litterarifis^ 
feita por um justo apreciador , animado, do 
espirito de bòa fé , dará necessariamente o se- 
guinte resultado : Que na Cáúro apparecêo 
desde logo uma luz viva e mui distincta ^ 
quando «s outras três não mostraram maU^ 
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jdo qué ulna sombra duvidosa entre a noite é 
odião 

Nota (57.*), Pag. 77. 

Na epocha de Gil Vicente não existiam 
em alguma outra Liogua das vivas da £uitH> 
pa obras dramáticas, acolhida» do publico, 
e. em posse do theatro^^que mostrassem ou 
mais invenção, ou mais viveza natural, ou 
mais lustre de colorido, do que as suas. (Vid. 
Mi. Simonde de Si^nondi, Littérature du 
Mkli de TEurope, chapit^ 39é) 

Nota (ô8.") , Tka. 77. 

Bernardim, ou Bernardino Ribeiro, Mo- 
ço Fidalgo da Corte d^elRei D. Manoel, foi 
dotado de um g^nio naturalmente propenso 
pai[a a Poesia Portugueza, na qual floreoêô 
com tanta exçellencia , que o grande Camões 
lhe chamava o seu Enmo. Compôz um Livra, 
que corre hoje com o titulo de Menina e M6* 
çQy ou Saudadesy cheio de singulares imagen»^ 
e de admiráveis pensamentos e affectos. Ma* 
noel de Faria e Souza é <de opinião, que Ber-^ 
nardim Ribeiro. fòra o primeiro, que escreveo 
Egiogas em Hespanha. (Fonte de Aganipe, 
Part. 1.^ no Discurs. dos Sonet. &c. — Delle 
escreve o A. das Mei7U)ria$ Bistofica» sobre o 
Miniderio do Púlpito o seguinte r ít Bernar- 
dim Ribeiro no meu juizo (doeil a quem me* 
Ihor entender) he hum dos sujeitos ^ que mais 
se distinguio na prenda.de p^r a nossa Lin^ 
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^oa PO: tçixipQ d^elKei D» Manoel* Á obra 5 
ciue li para esta asseveração , he a Menina c 
môçay que, por ter este titulo, se lhe diffi-^ 
cultou a segunda impressão; mas deste emba- 
raço a salvou neste Convento de Lisboa, pas- 
mado século e meio, depois da primeira pro^ 
duçao^ o M.. Fr. Francisco de JPaiva, subs- 
tituindo-lhe o titulo de Saudades de Bernar* 
dim Ribeiro. £llé tem doçura^ di^-eza, es* 
colha de termos, e se por ventura dÍ2 algumat 
0xpr^sõ<^s particulares, era a isso obrigado; 
pois, se dellaa nâo usasse a seu tempo, náo 
saberia dar-se a entender 99*. (Âppendix á 
Parte 3.* §...22.) 

Nota (è9.*) , Pao. 7S. 

u NSo digo , que todos os nossos Historia» 
4ores possuíssem em gráo sublime estas qUalí- 
jàades (as que constituem um perfeito Histb* 
riadçr); porém elles erão pela maior parte 
exactos : 'ainda hoje são justamente reputados 
Mestres da lingoa, em que íallárSo : erfio 
inethodicos, erao elegantes, erSo bons pinto- 
res : erSo emfim os melhores Historiadores, 
que eu acho naquelles tempos. O Barros^ pdo 
ineno» , he hum bom Tito Livio ; elle salaa 
òbseryar as Leys, que se podião impor a hum 
Historiador DO íini do Xvl. Século : o Barros 
dos ]^omanQ6 era mais supersticioso, mais cré- 
dulo ,. e nSo era melhor Filosofo n* ( Joaquim 
^osé. de Miranda Rebello, Oração ao Marquês 
^e Pqmba)^ etn Nota^}, . 
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Nota (60.*), Pao. 78. 

Afuítos sSo os elogios, que á penna do 
nosso historiador João de Ba^os tem sido lo^ 
eidos pelos sábios extraDgeiros : apontaremos 
aqui^ para exemplo, 06:dous seguintes, a 
saber : o de António Possevino na sua Bíbttò^ 
iheca Selecta , Jodnnet de Barro» LuiUanuê in 
Ana ab se descripta , qui egregium te icripto* 
rem hac noitra esteie prwititit ifc. £ Afonso 
de Ulhòa na Dedicatória da sua traducçSo I« 
taliana das Décadas, dirigida ao Duque de 
Mantua : E' una dcUe ràre^ e pretiose eòse 
che in quedo iuggeito fin hx>gg%a% êtèno siatc 
iedute^ qc. 

Nota (61.*), Pao. 79. 

Noticias Chronologtcai da Univerndade de 
Coimbra por Leitão Ferreira; An. 1Õ03, num. 
931. ^ — Conforme deixamos apontado no texto 
.a foi. 39 , fundados no testemunho deste mes* 
jno autor, já desde o anno de 1491 havia na 
Universidade de Lisboa uma Cadeira de Pbi« 
losophia Moral : Para se conciliar pois o dito 
de Leitão Ferreira nos dous logares , em que 
attríbue a differentes annos a instituição des- 
ta Cadeira;- podemos suppôr,que a Cadeira 
de Philosophia Moral, creada pelo Infante D. 
Henrique no anno de 1431, havendo sido sup- 
primidá na decadência da Universidade, jgo* 
vernando o Senhor D. Afonso Y* , fora creada 


/ 
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àe nÔTO pelo Senhor D. Manoel no anno de 
1603. O na esmo pode dker-se da Cadeira de 
Astronomia^ 

Nota (6«.*)j Pao. 8fi 

Harmonia Rubrtcartim Jnris Canonici t 
prima et secunda Pars 2 Tal é o titulo da 
Ol^a de Pedro Afcoiso de Vaseoncellos , citar* 
' da no texto^ a qual foi impressa em Coimbra 
no anno de 1Ô88 , e em Madrid no de lô90 ^ 
ambas em 4.^ Âs formaes palavras desta obra 
de Vaseoncellos 9 que no texto vão traduzidas 
em Portuguêz , são como se seguem 1 Ut e- 
nim tmht rdatvm est ex iestitnànio muUotum ^ 
qui $e'td a Pctro Nomo j Comographo Régio , 
maonmo Mathemalicoru/m factle prinópe ^ et a 
mris doctu auduie affirmoDavU, ameas m 6bn$ 
-scríbendis formas , Joannu Cuthembergi inoenr- 
iimiy Ldna nostfa omnkim in Hispama prima 
^pwi se habuit, ■ ' A propósito da antiga 

Typographia desta mesma cidade diz o autor 
do £sêa% sintistique mr le Portugal^ impresso 
emBordeaux no anno de 1810 : a Cette Ville 
est connue dans le monde littéraire par la 
beauté des éditious sorties de ses presses à la 
fin du 16. Siècle i?; 

Nota (fâ.*), Pag. 83. 

Em Coimbra e nas mãos do Lente de Di- 
reito Civil António José Ferrçíra de Souza , 
depois Arcebispo de Lacedemonia e Vigário 
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Seral'. do 'Psrtríarchado , pessoa de^ dhtinoto 
Baber e de louvável curiosidade sobre assuma 
pio» de Li tteratura Fortugueza, vimofrlia \m&* 
taates annos um exemplar do Sacramentql de 
Clemente Sanehes Verceal, traduzido em Pòiv 
tuguêz, e ímpres&o no anno de 1488', ^em se 
apontar nelle o logar da impressão. — Por ser 
este: Livro um dos de maior antiguidade ,. ím«^ 
presso em Linguagem Portugueza, julgamos 
a propósito dar alguma noticia mais particular 
da obra , e da sua pouco vulgar primeira edi- 
ção : Foi o Livro escripto primitivamente para 
uso dos Parocheó no idibma Castelhano em o 
anno de 14S1 , eonfòrme se declara no Prolo- 
go, por Clemente Sanches Verceal, Arcediago 
de Valdeiras na Igreja de Leâlo em.Hespanha. 
A primeira edição Hespanhola deste mesmo 
Livro, de que ha noticia, é, conforme dei- 
xamos apontado no texto, de 1478. Da edi- 
ção Portu^câía, feita no XV. Século, por 
nós vista \e examinada, não teve noticia An- 
tónio Ribeiro dos Santos; pois é do anno de 
lôOS, e das typographias de Braga, a pri- 
meira edição por elle mencionada na sua Aíe- 
tnoria sobro a História ãa Typoarapfãa Portu^ 
gueuí do Século Xf^L cap. 2. pag."98, im- 
pressa no Tom. VIII. das Memorias de LilS- 
teratura Portugueza da^. Academia Refd das 
Sciehcias de Lisboa em vol.^ de 4,^ r-r A ,e(Ji/ 
çao , que vimos em Coimbra , deste Livro da- 
do á luz em Portuguêz no anno de 1488 , é 
em folha , impresso em duas columnas , e em 
muito bom papel ^ com grandes margens , s<*'n 
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numeração de paginas ^ nem reclamos ^ eíà 
caracteres meio gothicos, meio redondos , e 
com Linguagem e Orthographia próprias do 
iempo : As letras iniciaes dos capítulos sao 
ieitas á mâo com tinta ora vermelha , ora 
^erde, ora ròxa^ Faltava neste exemplar a 
primeira folha y que continha a maic»r parte 
4Ío Prologo. O seu remate , que não deijut da 
ser curioso ^ é como se segue : 

. £t SIC e fioíA» 
deo gratía3« 

Este Ifvro bm oròtoàáo 
de dodrioa t$ pcrípciA 
todo por $ua yia Recta 
dft' befto he ficabado4 
Que deseja colocado 
lia gloria etenial 
£ Hvre de todo o ynal 
Sc)a per elle esinado. 

Some iHnltati ar geniirice Maria 
Vtrifíiní Xpí lauft ínefabilta « Libro 
ita patrato claTÍb^ |taDÍs per iuaa 
gudisaUi a magistro Johane Ovietc- 
ai Rodcriro ac GSdisaWo fauiua operís 
compositor ib9 ^ Aono dài m.^ qaaUia* . 
orcrtessimp. hxxvm « Messe aprili# 
^ svui. d »• 

-Fique aos eruditos o cuidado de averiguarem 
le esta edição é^ ou não das Typographias 
Portuguezas, 


I 
I 
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Nota (64.*) , Pao. 91. 

ff II en est ( dÍ2 o historiador Bobertson ) 
des uatíonsy comme des individus; les facultes 
de rimagination ont déjà acquis de la vigue^r 
avant que celles de Tesprít se soient exercées 
ftur les matières abs^traites et spéculatives. Les 
hommes sont poetes avant que d^ètre philoso- 
phes. lis sentent vivexnent , et savent peindre 
avec force^ lors même quMls n^ont fait enoore 
que peu de progrès dans le raisonnement. Le 
siècle d^Homere ^ et d^Hésiode preceda de 
beaucoup celui de Thalès, et de Socrate n, 
(Introd. à rHistoire de Charles Y. pag. lOK 
édit. de 8.^J 

Nota (65.*), Pag. 93. 

Unam exájno PhiloêopMam , (diz o nossp 
erudito Jurisconsulto Mello Freire) qucB ser& 
admodwm sub Joanne V. %n I/wàtama vnvalmt : 
non enhn cdiam msi Peripatelicam Ijusitaniy 
una oufoi retiquu .Europa NationHms^ ohm 
agnoêcebani. (Histor. Júris Civil. Lusitan» 
laber Singidaris, cap. IS. §• 113.) 

Nota (66.*) , Pag. 105. 

Houve modernamente quem pretendesse 
introduzir no publico a opinião, de que a 
Z/uútania Transformada foi obra da penna do 
graade CamOes , a qual tendo-lhe sido deseiH 
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caminhada^ ou roubada em Moçambique , 
fora por um -infame plagiato dada ao prelo 
elo autor , a quem anda vulgarmente attri- 
uida , como composição sua : Encontta-se 
propalada esta opinião naâ obras do Litteratd 
1^'rancêz , Mr, Ferdinand Denis ( Scenes de h 
^Nature sous ks TropiqueÁ^ numes de CamÕ^ 
€i José índio, Paris 18S4em 8.®; e Béiumi 
de PHistmre Lkitératre de Portugal, chap. 18* 
Paris 18%6)^ fundado em uma simples conr 
•jéctura do Senhor Tímotheo Lecussan Verdier. 
Com tudo em uma Memoria manuscrípta^ 
*que possuímos, obra de um muito erudito 
íitterato Portuguêz, ainda hoje vivo, se mos^ 
traf'por àrgiimetitos , mui bem deduzidos da 
liçâo attenta da Luútama Transformtída^ a 
falsidade , ou pelo menos o arriscado de tal 
opinião^ revindicandorse' a gloria da compo- 
sição desta ^ obra para o seu verdadeiro autor, 
TernSò d'Àlvares do Oriente, 

Nota (67.*) i Pag. 108. 

' Eis as palavras da Oração Latina do Mes- 
tre • iResende , <jue no texto vao traduzidas : 
lienricus Cayadus Poeta l^tcribvf conferendu», 
quem Erasixivs , acerrtmt fnr judiçti , aUcrquc 
fiostri scectíVt tn judieandu scnftorúus j^rtitar-- 
chu%, ita hiudat , ut gus de JHenrico nostrx} 
ihgirimy magnúm ilRsgenttbus tmndiatn fadatj 
iàuibuB lAisttonum nomen grctzoivín non cst : 
jfiic tamerí idem vates cgregivsy anieqtimn /ch- 
tblenr ábi ítaiiatn admsd , primo Musarum 


fiipcndiá inr hac ScJiola mb Rlumíbo GramnU^ 
iico emeruit. * 

Nota (68.*), P AO. 109. 

A Otorographia do Cót^ego Gaspar Baiv 
reiros sahio impressa pela primeira véz em 
Coimbra ^ ^nno de 1661 por diligedtia de 
seu irmão Lopo de Barros, tambetn Cónego 
de Évora. Com ella foram Impressos junta* 
mente outros Esoriplos do mesmo autor, e sao 
03 Opúsculos seguintes : Censura aôbre hum 
fragmentos de M. Pordo Catam , de Óí-igini- 
6w» : zz Censura sobre huns I^ivros de JSerôsOy 
Sacerdote Çaldêo ; ir: Censura sâbrc humí Livro 
dè[Man6thony Sacerdote do Egypto : zn Cen-^ 
sura sobre hum Ltvro de Q, Fábio Ptctor ^ 
Romano ; ,ie- av/neo ^cBcuh et origine Urbis 
Romw : zz Observação em Latim, acerca da 
Ttrra^ que á Sagrada Escritura chama Ophir. 
^^ Acompanha esta edição a excellente Orcr* 
ção hoiína^ feita pelo ntspo de Evbra^ !>• 
Garcia de Menezes, ao Papa Xisto IV. ^sl 
qual é precedida de uma /^is^o&i . também 
Latina do n^^smo. Barreiros a Jorge Coelho. > 

« • ... 

* • • 

NoxA(69.a), Paq, 114, 

Uma das melhores recommendaçSes do 
Portuguèz illustre Garáa de Orta ,. e que dá 
a mostrar o seu grande merecimento scíentifi« 
CO , é o elogio , que em pouca» palavras lhe 
4cce o: famoso Ualleor na sua RMiòt. Botan^ 
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Tom. 1.^, onde, falando de Garcia de Orta^ 
e alludmdo aos seus trabalhos Botânicos , áii 
assim : Prtmus glaciem fftffX , e^ iiwAuroim 
mdki : £ o nosso Elpíno Duriense em umá 
Epistola a Almeno expressa-se ao mesmo pro^ 
posito pela seguinte maneira : 

£i» ham nAvo VarSo te pede a Lyra, 
Horta preclaro, Physico sublime, 
£spaiito d' Ásia, oue primeiro ponde, 
Pas Gangeticas IJeosas inspirado, 
Ohutebrar o géltt^ e ver a Natureza t 
Que primeiro ensioon i rude Europa 
Das espécies, das plantas, dos arômaS| 
Que a Aurora cria no paiz do Ganges, 
As virtudes benéficas, prestantes, 
tiSo sabidas dos 'Gregos, e Romanos. 

(Tom. 3.« das áoas Poesias.) 
NotÀ (70.*), Pao. itJ. 

Âs palavras da obra do sábio António Luis, 
que tem por titulo De occuUu Propneàcttibusy 
e cuja traducçâo se lé no texto , sfto fielmeate 
as seguintes : Latmime aiUem hec attractrtx 
fatíalUu paieé in seminibuê , in pkmiu , %n tnó* 
iaUis y in ommafi&us : Et defuque auútn tíffir^ 
more áttractrvxm quandam facultatem , per 
omncni naiuram dtffu§qn% esse^ qux úngula 
nexu wdu$ohiInt% demnciat, Nec emm aRqtêan% 
rem repenre çim facde posstl, qwE non ad 
áRam quampjpm, : vel anácam famittaritatem 
habeat , vd naJtwrm oonwnunione non dundeai^ 
ex qua convenienêia , vel diiconvementta attror- 
eitoncê fiari dooetivaiM, Per hanc wrtuitem 
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iRtt tpU bòmudíUwr ^ ei níunA paHe$ hmàb» 
líbuB nodu : çuamtnt hngistimc diitantti ^ n€ 
Affluanty contincniwr^ Hcec facU ut nnúRa 
simifiòus cMfwi^aniur. PrápUr hanc uniccrú 
nan confunábtwr ordo , $ed qutd qutd us^ ; rõ^ 
rum Cit {perínde ac ditpoúUc »uo quasquc »ub 
ducè acte^ ) : ittam $kUlonem comenxã ^ nec tc^ 
tnere se ahit imriúicei , icd tub cognaia entwm\ 
9tnc coherçetuTi ] 

Nota (71.*), Paq. 1J7. i 

Voltaire nSo tinha oertameDté Qoticia do 
Livro do nosso António Luiz, donde copiámos 
as palavras , que vão escriptas em a Nota 
antecedente, quando, falando da obra dó 
Chanceller Bacon, que tem por titulo Namun 
9(neni%arwn organutny diz, entre outras pala^ 
vras , o seguinte : u Mais ce qui m^a le plu» 
surpris, ç^a été de yoir dans son Livre ei| ter-: 
mes exprès cette attraotion pouvelle dont M« 
Newton passe pour Tinventeur » (Lettres Phiv* 
losophiques, Douzième Lettre sur le Ct^an- 
celier Bapcm)* ..if N. B. O Chanceller 
Bi^íQQ nasceo vinte annos depois da primeira 
impressão do Livro do nosso António Luíi De 
OcauUw Ppoprietaiibu4, 

Nota (7Í .») , Pao. 117, 

O poeta Elpino Duriense na n^esma Bpí»^ 
tola já citada em a Nota (69.*) , em que ce^ 
lélura o Botanicú Goròa de Qrta^ fe^z tambeok 
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dmimemo^aQfto mui hònisofta ^ sal4o^ iliusti^ 
'António Luv& mos s^nintes v«rso$ : 

? ■ ■ ." • . •' ' ' . . " '• 

• ' 'l9So menos pode t'ir illastre e f rande 

. Aos vários suns da. Gythara canora 
. ' O sat>io Aatonio, novo en^^enho exrelto, 
^ Que pireccdéo a Newton nos princípios 

Da famosa AttracçSo, alma dos Orbes': 
i r.^ f 9íico de erudlçSp da.ÁnMffuídiíde . . 
Àrf;iva, è l«acial, do nobre peito 
Quão profundo saber nao volve ufano,' 
Quancto os Problemas Physicos resolve, 
£ tanta iiii no OBie iáteirò espalha 1 

Nota (73.«), Pão; 118/ 

i Bem sabido é doe eruditos , que o infelii 
Pedro Ramos foi victii&a.do fanatismo, deno* 
minado philosophioo, tecebendo violentamente 
a morte nos tumultos civis de Paris em o anno 
de \bl% ás mãos dos Discipulos de Carpenta- 
rio, seu capital inimigo, os <](uaes Váe arrasta^ 
iam indecxnosamente o cadáver pelas ruas, até 
G lançarem no Séna^ 

Nota (74.*) , Pao. 12t. 

-' As palavras formaes da Carta Latina da 
nosso Resende , escripta ao Jurisconsulto He»* 
panhol Bartholomeu de Frias e Albernoz , na 
qual lhe dá 'cbnta do acto .4e CJoáclusões pu- 
blicas, sustentadas em Évora pela muito il- 
lustre DoniBella' Portiigueéa, PMía Bcrtònna 
de Caeiro , ss^ as que vão seguir-^ : Nam ,' sà 


' 


bui$9et . • • • úerte sexto a receasu ttu) áic, pnella 
sqptemdctím arlnoHiite , PtíbRà Hoiicnsia a 
Gastro , stvdiis Arhtotdkcis non vulgariter in- 
itructa j ptibhce fii»putfms ^ mídiis ^loctis viris , 
01*05 proposuerat , convellenttbus , cum summa 
aexierUatc^ nec rnmore lepore^ argumenfatio- 
nmn camUatumes ehêderet^ tanta aniTmim tuum 
perfodisset jubcwnâktoÈe ^ ut spectaculum pul^ 
chrtus , tu te rion vidUsse , si aâfuisses , utigiie 
faterere; et urbem^ quee eam haheat jnieUam^ 
únútto formam mtra moâtmi^oenmtani^ dignam 
non negasses j ad quam éola ea grafia def^enires^ 
( Anda esta Carta impressa á frente da obra 
de L. André de Resende De Antiquiiathhuê 
JjoMumw. ) 

Nota (75.*), Pao. 1«5. 

Eis as próprias etpressSes da Epistola de 
JuÀto Lipsio ao Portuguèz Manoel Corrêa; 
cuja traducção Portiigueza se acha lançada no 
texto : Gentem tilam tyestram caco, id esf, 
'Lusitanos : jám oFim arm,ís , imo et Litteris 
tncíttos , quas primus Sertorius intulit ^ et 
OrcpOÃ lis Latmtsqtte { Phitarchus auctor) 
htJndi vestram juventutem. Crede mMú^ Cor^ 
¥&i , s&mna ejus mstttuti etiam nunc fructifi' 
eant : et ardet in anirrm ^oestHs semd acoens^ié 
honesHor- iUe i^nis. Aiaá&rrms certe, non in alio 
íiispanuB tractu magis vettrts artes coii : et 
tosenvpla ac scripta 9imt y qum ad rim quoquè 
j^nant , et testantur. 


<: 
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, • • • • 

AO período VII. 

Nota (76.») , Pag. 1«6/ 

Para desengano da opinião errada , que , 
acerca do estado dos nossos litterarios conhe» 
cimentos pelos fins do seculò passado, vogou 
entre muitos extrangeiros , recomm.endamos« 
Jhes a lieao do precioso Escrípto do illustre 
Abbade Corrêa da Serra , que tem por titulo 
De réíat des Sciences et des Lettre» en Portw*^ 
gol à la fin du, Ax^íuttvemô SúcU , o qual an« 
da no Tom. . I. Dt$ Arclúve» Ltttcraires dô 
r3trope^ ou Mélangcs de Lvitérdtwrc^ d*Hi^ 
toire et de Philosophie , e que se acha tambena 
unido, como Appendix ao Vol. II. do iSksot 
Statisttque sur U Royaumè de Portugal^ por 
A. Baibí. — N. B. Do mencionado Escripto 
damos a traducçSo no fim deste nosao.JM^ 
•aio Histórico. 

Nota (77.*), Pao. 1«8. ' 

'* V Entre as victímas do patriotismo PortiH 

Çièt , desenvolvido a favor dos direitos ao 
brôno do Senhor D. António, Prior do Cra^ 
lo, podem ser aqui mencionados os três Leo» 
tes da Universidade de Coimbra, Pcáro de 
uíipoemy maturai da mesma cidade , Lente do 
Coâ&gOj e CoUegial de S. Pedro, o qual foi 
mandado degoUar : Fr. Liú% de Sôitonua^or y 
da Ordem dos Pregadores, Lente de Êficri- 
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ptura : c Fr. Âgottvnho da Trindade^ dos Ere- 
mitas de Santo Agostinho, Lente da Cadeira 
de Escôtto , que ambos foram privados das 
suas Cadeiras ; posto que Fr. Luiz fosse resti- 
tuido depois ao seu antigo Emprego. (Vida 
Memorias ms. da Universidade de Coimbra 
por Figueirôa. ) 

Nota(78.*), Pao. 1«8. 

a Mandou ( Filippe II. ) declarar por re- 
beldes, e traidores, com privação de vida e 
fazenda a todos os que com opinião mais que 
provável tratarão da defensão de sua pátria j 
sem lhe terem jurado a elle , nem prometido 
fidelidade : e por este principio dêo garrote 
secreto a immensos Religiosos, que mandou 
lançar no mar com pedras aos pescoços n, (Ar^ 
te ae furtar, cap. 16. nz Razões da Senhora 
D. Catharina contra Filippe §. 9. ) 

9 

JioTA (79.*) , Paq. 130. 

As palavras de C. Tácito, que no texto 
vSo traduzidas, sSd no original como se se* 
guem : Nakirâ inârmitaits humame , tardiora 
$unt remedia , quavn mala ; et ut cotpora le/Uc 
«ugêêcumi , cito extingwwntur , úc ingenia stu» 
cRaque oppresserii factliiis , qtiàfn reitXKaveriê : 
Suòii qmppe etiam ipsms inertujs dnlcedo; et 
incisa prímò dciidta^ postremo amatvit. (Jul. 
AgriccáaB Yíta in Prsefat. ) 
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] Nota (80."»), Pag. 13L 

( . ■ 

Nioguem nos leve a mal, que pintemos 
com tâo desagradáveis cores uma Sociedade 
do Homens, qué a Religião acolheo no seu 
seio, distinguio com milhares de privilégios j 
e de quem confiou muito importantes e deli- 
cadas empr^ías ; más flue, tendo abusado do 
Beu louvável Instituto , merecèo ser extincta 
In perpetuum pelo Papa Cleihente XIV. pela 
BuUa Dominus Noster no.anno de 1773 : So^ 
ciedade porâm , que o anno decimo-quarto do 
«eculo actual vio restabelecida de novo na 
Capital do Orbe Catholico por uma Bulia do 
Papa, que a esse tempo occupava o Sólio 
Pontifício ! ! ! < — E' innegavel , que a pnmi* 
iiva institui^ desta Religiosa Sociedade foi 
uma lembrança feliz para o inapreciável bem 
da pureza, da Fé Oathòlioa; pois nella.9ef>ro- 
curou muito especialmente opp5r uma impe- 
netrável barreira aòs heterodoxos' principioa 
das Reformas da Allemanha, e da Suissa, 
segundasse explica Damlanús,'um dos Histo- 
Tíadores da mesma Sociedade na sua SifnojMg 
Historia: Soe, Ja,- primo Sascuh (Lib. 1. Ôis» 
sert. 6. pag. IS.)? impressa no. anno de 1640^ 
peliis seguintes palavras : Ludhero iUo , Crer-* 
mofrúoe probro^ Epicuri porcoiy EnropcB exttio^ 
Orbig.ànfelkíÁ portento j Dá atqtte honânujn 
ódio . . ..^\wteKno comUio Deus oppomtt Igna^ 
iium : (E oxalá qi;e.o8 Membros da Socied^- 
de de Jesus se tivessem limitado a bem preen- 
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cher veste iSó santo fim do seu Inàtituto.) — «. 
Todavia conhecemos y e conhece comnosco to- 
da Europa illustrada e imparcial, que um fini 
4ao aanto nào foi o alvo , a que os Jesuif as 
poseram a mira quasi logo desde o principio 
da sua instituição : Ser-no&-ia fácil transcrever 
|iqui um grande numero de testemunhos, com 
que autorizássemos sem a menor réplica esta 
nossa muito verdadeira asserção : Contentaf-^ 
•nos-hemos com apontar dous somente, os quae* 
valem por mil, por sahirem dos órgãos res*- 
peitabilissimos , que os dictaram ; e seja O 
primeiro extrahído do Decreto da« Sorbònâ in^ 
teira, e lavrado no 1.^ de Dezembro de lôõ4, 
(note-se, que apenas, haviam- decorrido dô%ey 
ou quator%e annos ao mais , depois da insti- 
Jluiçâo desta Sociedade ) o qual Decreto acaba 
pelas muito enérgicas palavras seguintes : fíccc 
Sòdktas mdctur . • . • magis ad deitruciíoncm ^ 
quam ad adÂjicattonèm : E sirvam de segundo 
testemunho as palavras, quasi proféticas, do 
-propno S. Francisco de Borja , terceiro Geral 
ida Companhia , dictadas pela nfflicçâo extre^ 
xcKx , que n^alma sentia , nascida de ver a re*- 
laxaçâo já escandalosa de seus súbditos, m 
quaes palavras se lêm na CoUecçâk) das Cartai 
Circulares dosGeraes da Companhia de Jesus^ 
impressa na lingua. Latina em Ipres no anno 
<ie 1611, onde o Santo, dopoiâ de haver mui- 
to deplorado o estado actual da Companhia ^ 
remata assim : P^cniet iempus, quo se Soctetas 
iTmliis quidetyi occupatam Itttcrts , sed sine ulk> 
virtuiu siudio inhiebiturj in qua-iunc vigebiê 
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4ímtntío y. et àe te efferd soMU hitbcnli 9upet^ 
Inay nec a qvo contineatyry et suj^primatur ha*- 
hd>it . . « . jéique tUinam Jam non hoc toiímê 
fívperientia ipsa Mepm$ testata docuusct» Prou**- 
,vera aos Ceos , ( seja^nos lícito também aqui 
-exclamar ) que uma tal profecia se não tive»« 
$e tanto á risca realisado ! — r- Alem de que , 
tudo quanto por nós vai ponderado neste £s« 
cripto, relativamente aos estragos, causador 
feia. Sociedade Jesuitica ao Litterario de For^ 
tu^al, são factos incontestáveis, extrahidos de 
puras e sinceras jbntes, que a qualquer é facii 
ir consultar. . 

Nota (81.*), Pao* 134u 

Uma das muitas usurpações de fazenda f 
feitas pelos Jesuitas a díffei^ntesCSorporações^ 
ou a pessoas particulares deste Reino, f<H a 
dos dous Collegios, de S. Migud, e de 7b* 
dos 08 Santos , que o Mosteiro de Santa Crux 
de Coimbra tinha mandado edificar á sua cus- 
ta no logar , onde esteve depoi» o Tribunal , 
lioje felizmente extincto, do Santo Officio da 
Inquiziçâo ; para nelles se continuar o provei- 
toso ensino , que os Cónegos Regrantes desde 
tempos imm^moriaes exerciam ctentro do seu 
próprio Mosteiro, e que o seu Reformador 
JFr. Bra% de Barros j ou, de Braga ^ da Or» 
dem de S. Jerónimo, lhes não consentio den<» 
tro do dito Mosteiro. Encontrámos em sesumo 
a historia desta usurpação em um Epitome 
m^nusçriptp da Historia litteraria dos Cóm> 
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g^ Begnuit^ de Portuçal (Parte 1.*), a 
qual é pela maneira fiegujnte : « Menos con^ 
sideráveis lorao os estragos, qiae elles ( Jesui-- 
tas ) fizerao na fEuseada do Mosteiro de Santa 
Çru2 y nsnrpando-lhe para sempre aqueUes 
dous CoUegios, frustrando o justo desempenho 
da Palavra Keal do Senhor D. João III. ^ 
que prometera solemnemente re$títuillos a seu 
dono («)9 depois de conçlmdo o magnifico 
Çoliepo dos mesmos Jesuítas. Porém aqueUeá 
.edifícios de Santa Cru2 , huma vêz cativos do 
seu poder , fòrao vendidos aos Inquisidores de 
Coimbra com o mesmo direito, com que os 
possuiâo. Elles abusarão finalmente da Real 
Authoridade da Snr.^ D. Catherina , para 
impor hum perpetuo silencio neste negocio aos 
Cónegos Regrantes , que reclamavão em juizò 
pelo que era seu por todos os. direitos » («4f).. 

Nota (88.*) , Pao. 134. 

As, Artes e Humanidades, logo depois da 
transferencia da Universidade de Lisboa para 


(^) Na Carla Begia de 9 de Setembro de 1547, oiian^ 
do os pedio para os Mestres Seculares. — Outra Garjt^ 
lie ílí de Setembro de t S56 , quando ot pedío para ba 
Jesatlaa^ promettendo satisfazer todas as despesas, cpte 
o Aloslciro iiaera na fundaçio dos mesmos Collegios^ 
( D. Nicoláo de Santa Maria , Cbronica dos Cónegoa 
Begrantes, Liv. 10. cap. 5. e 6.') 

{**) Consta de \arias Cartas Be^iafs da Senhora D. 
Catherina, qoe se guardarão no Cartório de SfiDli 
Cruz. *- ( Onde parará ho)e este Cartório ?U) 


( 
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iCoiinb^a em^^UõS?^ ficamiti izetitas da jutíst* 
^líc^^âo do' Reitor da mesma llniveisidade ; 
•poH\\xe ambas, ellas ee liam em Santa Cruí 
nos CoUegiòs , qUe alli havia fundado o Re* 
formador dos' Cónegçs Regrantes, Fr. Bi^at 
de Braga ou de Barros. Depois por Alvará 
d^èlRei D. João IlL, passado em IbéOj oi 
CoUegids, onde se Jiam as Artes e Humani- 
dades^ I5ram mandados incorporar na Uni-& 
tversidade ^ ficando assim os Lentes , como 06 
•listudantes sujeitos ao Reitor , e ao Conserva- 
dor da mesma Universidade. Esta determina-* 
^o foi confirmada depois por Carta d^elRei 
D. João III., passada em Évora aos SS de Ou- 
tubro de 1M4. — Quando em 1Õ47 o mesino 
£enhor mandou passar o ensino das Artes par 
(Xá os dous CoUegios , de - Todos 0$ Santos , e 
de jS. Miguel j que Fr. Braz de Braga, ou de 
Barros tinha mandado edificar nas casas , que 
serviram depois de Tribunal da Inquiziçao, 
dêo a este novo CoUegio seu Regimento, pa- 
xá ser governado , o qual Regimento o izen- 
Aava totalmente da jurisdicçao do Reitor dá 
Universidade , ficando em tudo debaixo dQ 

f" overno do Reitor , ou Principal do mesmo 
/oUegio, André de GoUvêa, que de Parí^ 
tinha vindo çom seus irmãos, Marçal ^.e Anr 
4onip de Gouvêa. Esta izenção porém f<x mui» 
to diminuída por Provisâk) , passada em 8 de 
'^oveihbró de 1549, por quanto nesta manda*- 
yp. elRei , que o Reitor da Universidade visi- 
tasse o CoUegio das Artes todos os mezes, fa^ 
eendo que oeUe se observasse o novo ReguliH 
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amento 9 qii« entSo lhe dêo. •*- No governo do 
lerceiro rrincipal deste CoUegio, Payo Ro- 
drigues de Ylllarínhò, passou o mesmo Bei 
outra provisão , pela qual revogava uns capí- 
tulos do antecedente Regimento, em que se 
mandava, que o Reitor da Universidade vi* 
sitasse o dito CoUegio, a qual Provisão com 
tudo se não acha registada em Livro algum 
do Cartono da Universidade. ( Vid Memoría6 
tns. do Reitor Figueirôa. ) 

Nota (83.»), Pag. 134. 

Alvará d^elRei D. João III. , em que se 
manda , que os Lentes do CoUegio das Artes 

Ezem dos Privilégios da Universidade^ como 
;nles delia : m ^ Eu elRei faço saber a 
quantos este meu Alvará virem , que eu hei 
por bem , e me praz , que os Lentes do Col-- 
iegio das' Artes da cidade de Coimbra, que 
ora sam , e ao diante forem , gozem , e usem 
daqui em diante de todos os Privilégios, Li- 
.berdades, Preeminências, graças e franque^ 
zas , que tem , e de que gozâo , e usao os 
Lentes das Escholas Maiores da Universidade 
da dita Cidade , assi e da maneira <iue de to« 
do gozarião , e usariâo , se fossem Lentes das 
ditas Escholas. E mando a todas minhas Ju»* 
liças , Officiaes e pessoas , a que este Alvará , 
ou treslado delle em publica fSrma fòr mos* 
trado , e o conhecimento delle pertencer , que 
assi o cumpram , e guardem , e façam intei^ 
ramcnte cumprir e guardar, sem duvida^ npiti 


4einbaFgo algum, que a ellé seja posto; poi> 
que assí o. hei por bem. £ este Alvará me 
praz que^valha, e tenha força e vigor, como 
se fosse Carta , feita em meu nome , por mim 
assignada, e passada por minha Chancellaria, 
sem embargo da Ordenaçam do segundo Li* 
vro, titulo vinte, que diz, que as cousas ^ 
cujo effeito ouver de durar mais de hum an«- 
no , passem por Cartas , e passando por Álva^* 
rás, nam valham : e valerá outrosi, postoquc 
nam seja passado pela Chancellaria, sem em- 
bargo da Ordenaçam , que dispõem , que os 
mesmos Alvarás, que nam forem passados pe- 
la Chancellaria, se nam guardem. Jorge da 
Costa o (êz em Lkboa a dezeseis de Fevereiro 
de mil e quinhentos e cincoenta e trez. Ma- 
noel da Costa o fêz escrever ». { Cartório da 
Secretaria d^Estado dos Negócios do Reino ^ 
Livr. 1.^ do Registo geral das Provisões e Or- 
dens Regias, a foi. Iô3. V.^). — N. B- Es- 
te mesmo Alvará anda também impresso, e 
de um exetnplar destes é que foi fielmente 
piado para a presente Nota. 

Nota (84.«), Pag. 134* 

Em tempo d^elRei D. Joalo IXI. nSo 

}>agavam os Ordenados dos Professores, que 
iam no Collegio das Artes', das rendas da 
Universidade, mas da sua Real Fazenda, a^ 
sim em quanto nelle estiveram os Francezes ^ 
wmo depois que foi entregue aos Padres da 
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Companhia : Governando porém a Senhora 
D. Catharina, como tutora de seu Neto elRei 
D. Sebastião , por duas Cartas d^elRei , assi* 
gnadas pela Rainha com data do 1,^ de Fe» 
vereiro de 1Õ58 se manda, que a Universída^- 
de pague em cada um anno aos Padres da 
Companhia na fôlha dos Lentes e Oííiciaes 
wn conto e du%ento» mil rds , que pelo andar 
do tempo subio a um conto e quatrocentog e 
noventa mU reis, os quaes eram applicadoB 
para satisfazer a todas as obrigações do CoUe* 
gio das Artes* Não sem grande repugnância 
çe sujeitou a^ Universidade a esta despeza ; e 
contra uma tal determinação féz ella diíferen^ 
tes representações, que a prepotência Jesuítica 
tomou sempre de nenhum ef feito. ( Vid. Me- 
morias ms; deFigueirôa no governo do Reitor 
D. Manoel de Menezes. ) 

Nota (86.^), Paq. 137. 

Palavras lormaes da Historia da Universii* 
dade de Paris por Mr. Crevier , que vão tra«> 
(luzidas no texto : Non modo Parisknm , sed 
et insignes pkrasque per universam Galliam, 
jicadermod , vehUi noano malignoqúç údere a&- 
quo affiatofy intabescere coe^rmmi. 

Nota (86.*) , Pao. 138. 

AUudindo á barbaridade , escandalosa aoft 
olhos da Razão e da Religião, de mandar 
Filippe II. lançar ao s^ar com pedras aos pes» 

Y 8 
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cocos mais de dous mil virtuosos e dotitoiPor* 
tugueze^, escrevia as seguintes expressões o 
tiosso illustre Joaquim José de Miranda Re- 
bello : << Amada Pátria minha , que pezado 
lethatgo te faz insensível ? . . • Quando para 
os outros principiavâo a nascer os Grandes G^ 
nios , os malvados , que te tyranizavao , fize- 
Tao devorar pelas ondas os tristes, ^ mas ainda 
assim veneráveis restos, que existiao do teu 
•bom século 9^* ( Oração ao Marquez de Pom« 
bal , Sebastião José de Carvalho ^ enrk]uecida 
de eruditíssimas Notas^ e impressa no anno de 
1773 : a pag. 94 &€* ) Vid* Nota (78.*) do 
presentç ÈnsaiOé 

Nota (87.«), Pao* 139. 

« Qs autores delles ( escrúpulos , com que 
apparecèrain desfigurados e mutilados 0$ Lur- 
$tac}as em differentes logares) seriâo simples 
particulares, que sè atrevessem a manchar 
cGúi descaramento a gloria do Poeta , e a 
contrariar a opinião publica ; ou antes um 
'corpo de homens ^ que dictava cts leu emPor" 
tugal em matcria de Lttteratura com o mcáor 
orgulho e desfotumof . • • 99. -^ a • . . • mas 
estes grandes homens (os Litteratos Portugue- 
zes dos fms do Século X VI. ) nao pertencíao 
propriamente áquella idade, mas sim á pre- 
cedente; e o feliz reinado d^elReíD. Manoel, 
que os íéz nascer , aindaque extenso , foi de 
"mui curta duração, para delle se poderem 
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perar fhictos perduráveis. No que se lhe se* 
guio, e mais ainda no dos Reis D. Sebastião^ 
e de D. Henrique, a littcratura corrêó a mes- 
ma sorte dos negócios públicos , tudo retroce- 
déo, tudo veio a aniquilar-se. As mesmas O- 
bras, que fazíSo as delicias do grande Monar* 
cba, descobridor das índias, fôrSo não s6 mu* 
tiladas e riscadas {*) , mas algumas supprimí* 
das, e condemnada^ a engrossar os volumes 
dos índices expurgatorio^ do Reino; de tal 
sorte que ainda^devemos dar graças áquelles, 
por cuja diveçqSo corriSo^ estc^ negócios , por 
nao terem posto em CamSes um similhante 
labéo 99. -7- a Se porém nos desastrosos reina- 
dos daquelles dous últimos Monarchas Portu-» 
guezes , e principalmente no do Cardeal Rei , 
a litteratura nacional encontrou \^ grandes 
obstáculos aos seus progressos; devemos oon-t- 
fesASLj em abònq do boni g<>sto , que ainda se 
não tinha extinguido de* todo na NaçaLo; que 
as edições de Ci^mSes, posteriores ás duas pri- 
meirc^ , forão sempre mal recebidas pelo pu? 
blico , apesar do crédito e autoridade das pesr 
soas , que lhas apresentavSio f> : E acrescenta 
logo o illustre AcadeoiicQ , alludindo 4 supr 
pressão, feita pelos Jesuítas das Oitavas 19 e 
@0 do Canto V., nas ediçSes dos La»ladas^ 
por elles elaboradas , as palavras seguintes : 
« Acaso o monopólio , que os Jesuítas preten- 
dião fazer da Litteratura, estender-s^hia tam- 


hras 


(t) Asstni acoqteceo i Compíf^açam de Iodas as Q^ 
as de Gil FicenU , impressas em \ 386 ^iq 4«® 
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bem i descripoSio dos fenoinenoft da Natum^ 

Nota (88.*), Pag. 143, 

a Les Jésuites se sont trouvés placéd . • . « 
íous rinspíration d^uQe politique clairvoyante, 
qui Icur montra 9 dèà le príncipe, que le 
pouvdlr s^affetmírait et s^étendrait dans leurs 
ínaíns dans le même degré, oíi leur esprít 
s^éclairerait : ils virent que, pour être maítres 
dans le monde , il fallait eommencer par ètré 
maítres dans Israel : ils se mírent donc à 
l^étude, ils ont prodigieusement travaillé dans 
tous les genres. Ont-ils exeellé dans aucun f 
hormis les livres de piété , que nuls n^ont fait 
aussi bien , qu^eux , ont ilê fait fairc dci pai 
à la scienc6, s(At pour Ic.fond^ soit powr lã 
formei Ils se sont exejcés dans la poésie latine, 
comme dans celle de^outes autres langues : 
qu^en reste*t-il? Ils ont beaucoup travaillé 
pour rHistoire : que sont leurs Daniel , leura 
père d^Orleans, leurs Griffet, et cent autres, 
auprès des de Thou, des RoUin, des Robertson, 
des Hume, des Guichardin? Én Philosophie, 


{*) Vid. Exame critico sobre as primeiras cioco edi* 
^8es dos Lusíadas por SebástíSo Francisco Mendo Tri* 
l^bso, escrevendo acerca das alterações fmtas pelos JesQÍ« 
tas nas duas edições, dos mesmos Lusíadas dos ann<M 
de 158^ , e de 1591 , particularmente nas Oitavas f9« e 
fio do Canto V«, por elles supprimidas : Tom. VIII. das 
Memorias da Academia Real dàs Scieacias de Lisboa ea 
\oL de foi; Eift. t .« 
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en Théologie, eu Morale, soít géaérale, soit 
théologique, ils ont subi plus de reproches^ 
qu'ils n'ont recueilli de gloire. Ils peuvent 
revendiquer les. Petaut , les Sírmond , leg 
Kirker, et beaucoup d^autres encore; mais 
ies travaux de ceux^ci ne surpassent pas , 
n^égaleut pas même ceux des Natalis Alexan^ 
der 9 des Mabillon. Lqs Jésuitcs n^ont paa 
égalé les grands travaux des savaus bcuédictins^ 
pi ceux de M. M.' de Sainte^Marthe et Tabbé 
Fleury. Parmi les laics, coinbien ont, dana 
tous les genres, faít plus et mieux que les jésuí-* 
tes ! Pour bien appréqíer un mérite, il faut que 
sa disparitioQ laisse un vide : S^est-on aperçu 
que, dans les scietices ou dans les lettres les jé« 
quites aientlaissédesplaces inoccupées? Quand 
ils finirent, le sceptre de la littérature était~il 
dans leurs mains , ou dans celleà des hon^uies 
du monde? Sur les neUf Muses, quelle est 
celle que leur trepas ait mise en deuil ? Cest 
donc satisfaire à la justice que de dire , que 
si les jésuítes ont forme un corps très^tudieux, 
très^laira ; cependant ils n^ont rien produít 
d^éminent ni de monumentaire ; ils n'ont pas 
trace de ces sillons lumineux et profonds, suf 
lesquels les hommes attachent de loin et long- 
temps leurs regards : En définition, ils ont 
plus contribué par Tabondance du tribut , 
qu^ils y ont apporté , à rémplir et à gonfler 
les bibliothèques , qu'à les décorer, et à les 
enrichír réellement ». (Du Jésuitisme Ancien 
et Moderne, par M . De Pradt, Chapít, XVIII. 
Du bien et du mal faíts par les Jésuites ! 4&im^ 
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eea d 'ÍUtórature chea les /«fwíei.— Deuxfème 
édition Paris 18S6. ) 

Nota (89.*), Pao. 145. 

As palavras do escríptor Villers , traduzi* 
das nó texto, sao no original as seguintes : 
K C^est à la rivalitc des uns contre les autres, 
et à Tactivité qu^elle imprima aux esprits^ 
que nous devons une 'foule de bons ouvrages , 
qui parurent pendaat le dix-septième siecle , 
ouvrages ou notre langue, et la prose ftançaise 
en particulier , prit une ríchesse , une fléxibi- 
lité , une perfection qu^elle était loín d^avoir 
auparavant ». (Essai sur l^esprit et l-influenoe 
de la JRéformation de Luther : Seconde Partie, 
Seconde Seçtion zz iSuf h progrès des Lmni^ 
rc». ) 

Nota (9Q,^) , Pao. 147. 

O Autor da BtbRotheca Lusitana diz, que 
ao Portuguéz Fernando Mendes, Lente de 
Prima de Meditfina em McMitpellier., é que se 
deve o invento do remédio contra as febres 
intermittentes, conhecido pelo nome de j^^jua 
de Inglaterra^ por haver sido composto, quan« 
da assistio n^aquelle Reino.. 

Nota (91.*), Pao. lôO. 

Foi creada a Cad^ra de Controoenias da 
Fsu^uldade de Theologia na Universidade de 
Coimbra por Provisão d'elRci D. Afonso VI. 
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de 28 de Janeiro de 1661, e por morte do 
seu primeiro Lente se mandou extinguir por 
Provisão de 5 de Novembro de 1670. Foi res* 
taurada depois por elRei D. João V., que 
fêz delia mercê a Fr. Nicoláo Valesio , Hi- 
bernio , Religioso Graciano , por Provisâio de 
1% de Janeiro de 1714. (Memorias ms. da U** • 
BÍversidade pelo Reitor Figueirôa.) 

Nota (9«.a), Pao. 151. 

• As^im é que se expressa em Latim o be^ 
nepierito Fasfchoal José de Mello no logar tra« ' 
duzido no texto : Deniqtèc quà magts auctaret 
9iasíri, nve TheoruÂ nnty 9we Practlci^ a sag^ 
cílio XP^L ^ et ab EminarmeRi , Joannu IIL , 
et Sdmstiam Ii€gi$ têmpora recedimt^ adno$^ 
que pr^ynw accedumi j cò mmore %n pretio ha^ 
oendi tm^. 

Nota (93.*), Pag. 153. 

Das expressões de Manoel de Faria e Sou-* 
jía, copiadas no texto, e que dizem respeito' 
a Fr. Bernardo de Brito, colhemos, qufto an« 
1;iga é já entre nós a mania , boje tão vulgar 
em Portugal , de ter em pouco , e até de des- 
acreditai* o bom em Litteratura, que possui-* 
mos da nossa própria lavra ; para ir dar apre- ' 
ço , e fazer as mais altas estimações de tudo ^ 
quanto nos vem dos estrangeiros, muitas vezei» 
somente porque é alheio, e naio no^so. 
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Nota (94.*) , Pao. 1&3. 

O primeiro, de que temo» Hoticia, que 
tocou a rebate contra a pouca exacçao historí-^ 
ca , e falta de bôa crítica de Fr« Bernardo de 
Brito , particularmente nas Partes Primeira ^ 
Segunda da Monarchia Luútana^ foi Diogo 
de Pay va de Andrada , filho de Francisco de 
Andrada , Chronista-mór destes Reinos , e s.vt^ 
f f.f.fa tor da Chúronica d'elRei D. João III. , o qual 
^^ /' esperando succeder a seu pai naquelle honori- 
^ « fico emprego; porque nelle lhe fora preferido 
.Fr. Bernardo de Brito, foi tal o desprazer , 
que concebèo, que não poude menos que des^ 
afogal-o , escrevendo contra a- Monarchia Iaí* 
ntana o seu Livro , intitulado Exame de An^ 
itgvhdaàt^^ o qual imprímio em 1616, um 
anno antes do falecimento do seu antagonista^ 
e nove depois da impressão da Segunda Parte 
da Monarchia Luntana. Que estimulado por 
aquella preferencia foi que pegou na penna 
contra as memorias, que annlam na Monar^ 
ehia , bem o indica elle mesmo , quando lhe 
ocoorre , que disso poderá ser arguido ; seguo* 
do se colhe das palavras ào seu Prólogo ao 
JExamey as quaes são as seguintes : a Bem 
vejo que poderá ser isto atribuido a alg&a par* 
ticular tenção, ou respeito, especialmente da^ 
quellòs que sabem que não comecey esta ocu- 
Mção, senão depois de fallecido meu pay, que 
Deos haja , Chronísta-mór que foy deste rey- 
no , quando da parte do Autor da Monarchia 
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tmve rezoens qwe me obrigavSo a qualquer 
satisfa^io desta calidade ». ' A critica 

extremamente acre, desenvolvida pelo Payvâ 
no seu Exame de Ani\gmdaãe$ contra a Mo^ 
narchia LuBttann foi confutada depois (se bem, 
ou mal , díg£o-no os Eruditos) pelo douto Fr. 
JBernardino da Silva, Monge Cisterciense , 
fiobrinho de Brito , na sua primeira e segunda 
parte da Defensão da Monarchia Lusitana. 
■ ■ A cerca das qualidades de Fr. Bernar- 

do de Brito , como Historiador , podem ler-sô 
igualmente, entre outros Escriptos, a Memo* 
ria sobre os Códices manuscritos , e Cartório do 
Meai Mostáro de Alcobaça por Fr. Joaquim 
de Santo Agostinho, a qual anda na CoUec^ 
çfo das Memorias de Litteratura Portugueza 
da Academia Real das Sciencias de Lisl)oa , 
Tomo V. em voL de 4.® : Bem assim a Vida 
do mesmo Brito, escripta por D. António da 
Visitação Freire de Carvalho, irmão do autor 
do presente Enmio^ e impressa no Investigador 
Portugué% em Inglaterra , e á frente dos pri- 
meiros onze Livros da Monarchia Lusitana , 
mandados reimprimir pela sobredita Academia 
íleal das Sciencias no anno de 1806 : No To* 
•mo VII. das Memorias da mesma Real Aca* 
•demia em folio a Memoria stíbre algúas parti* 
imlaridades ^ com que se pode acrescentar^ ô 
tofrigir o que até o presente se tem publicado 
$6bre a mda e escrttos^do Chronista-^iór Fr. 
Semardo de Brito ^ por Fr. Fortunato dè S. 
Boaventura : Ultimamente no Tom. XII, 
P^urt. 1«^ das Memorias em foL da tantas ve<- 
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zes citada Real Academia a Memoria iSbre Oi 
Erros Historicos-Chronologicos de Fr, Bemarr 
do de Brito na Chronica de Cister ^ correctos 
€m 1834 , por António d* Almeida ^ &c. , &c« 

Nota (9ô.*) , Pao. 165. 

Antes de Francisco de Brito Freire escre- 
ver a obra, por elle intitulada Nova Luntor- 
fiia , historm da guerra do Brasil , havia en<- 
trado na empreza de compor uma Historia efe 
meimo Brasil, ou da Provinda de Santa Cru%^ 
Fedro de Magalhães Gandavo, a qual foi im* 
pressa pela prinieira yêz no ánno de 1576 , e 
reimpressa pelsi. Academia Real das Sciencias 
de Lisboa no Tomo 4.^ da CoUecçSo de notw 
cias para a Historia e Geographia das NaçSes 
ultramarinas. 

Nota (96,*), Pag. 161. 

Tamanha er^ em Portugal no correr deste * 
Período a ignorância das nossas melhores pro- 
ducçôes litterarias, que, segundo as expres- . 
soes de um erudito moderno, a no fim do sé- 
culo XVII. os nossos mesmos Escrítores.tinhSo 
0Ídp esquecidos a ponto , que as obras de Pe* 
'dro Nunes er&o até ignoradas dos que mais se 
prezavão de conhecimentos Cosmographioos ; 
pois que o Padre Carvalho se persuadia ser 
elle o primeiro Portuguèz , que se occupara 
destes importantes assumptos ». ( Vid. no Iih 
ire^tigador Português em Inglaterra N.^ 31. 
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Memoria , em que se mosirâo as vaniagehi do 
HiUido da Geographia Náutica &c. por D. 
António da Visitação Freire de Carvalho, ir^ 
mão do autx)r do presente En$aío Biutoneo. 

AO período vm. 

Nota (97.") , Paq. 176. 

I " 

Da Academia dos jínommos fas expressa 
mencao o Cavalheiro Oliveira nas suas A/emo- 
rios Histor. Pottt, eLitter. de PoriugcU^Tom* 
C.^ cap. 18. pag. S73. . • « &c» 

Nota (98.*), Pag. 177. 

lAiúiam mercaiuras faciendw potissimimi itt- 
tenit pauca olhm in Litteranvm otudiis prcBsti^ 
ierunt, . . . Imperante tatnen Joanne K. , iti«- 
iitutcR twni Acadtmicd Litterarias , hisque tfft* 
dum e»t y ut nu/nc majore fervore Musarum 
ca&tra sequantur^ eorum hcet conatus parum 
adhuc ^enio tascuTi respondeant. ( Jugler , Bi^ 
bliot. Histor. Litter. dé Jena , 1754. cap. 5; 
§. 7. , citado na Prefação deste Ensaio J7i«- 
torico a pag, 9. Nota (S). ) 

Nota (99.*^), Pag. 178. 

As Apademias particulares são talvêc maíl 
proveitosas para os progressos da verdadeira 
oabedoría , do que as Academias publicas , a& 
quaes , ém véz de aperfeiçoarem , frequentei 
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irèze» estorvam , ou retardam o progresso das 
Scieucias , como faz ver coro evideacia o cé. 
lebre Brissot na sua obra, intitulada De La 
FénU^ Medit. ô.* — Todavia nâo queremos 
dizer, que aquellas nossas Academias parti- 
culares., que no texto mendonamos a pag. 
17Ô e 176 , eram modelos de perfeição Utte- 
raria, digitòs de serem imitados no estado a- 
ctual dos Humanos conhecimentos : basta, que 
attendâmos ao tempo, em que foram instituí- 
das, e ao descahimento de saber e do bom 
gosto , em que então se achava Portugal , pai-^ 
ra facilmente nos convencermos, de que os 
assumptos, que em taes Academias se trata- 
ram , e discutiam , e o methodo e a lingui^ 
gem, que nessas discussões se empregavam 9 
«ra de necessidade participassem muito sensi- 
velmente da litteraria degeneração, em què 
«xistiamos. Isto não obstante, quem poderá 
negar, que taes associações, muito embora ru- 
des, foram já muito proveitosos ensaios para 
p que depois se havia de fazer melhor em dias 
jiiíiais desassombrados, e de maior illustração^ 
e critica è bom gosto l 

Nota (100.*), Pag. 181. 

u Não foi decadência , loi sublimidade 
(diz o Cavalheiro d^Oliveira na obra atrás 
icitada ) a que succedèo naquella extíncçSo a 
^te Nobillissimo Corpo ( a Academia dos A* 
jdooimot de Lisboa); pois que concorréo a 
lorsoar outro ^ ( a Academia Real de Historia 
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Portuguesa ) que nâo só he nòbiUissimo sem 
comparação, mas sem comparação o mais a- 
purado , e o mais douto de quantas Universi- 
dades Académicas se admirâo na Europa , o 
que havemos de provar pela produção de h\i- 
ma quantidade de obras, que já vimos, e po. 
la maior parte de outras obras, que impacien- 
temente esperámos 39. (Memorias Histot. Po- 
lit. e Litter. de Portugal » Tom. S.^cap. l&r 
pag* 376. ) 

Nota (lOl/) , Paq. 184. 

Falando do famoso Dacartes , eis como se 
exprime o Autor do Livro de UJEsprit : a Ce 
fut six cents ans après Tétablissement des uni- 
versités quHl en sortit enfin unhommeextraor- 
dinaire, que son siècle persécuta, et mit ensuite 
au rang des demi-dieux , pour avoir enseígné 
aux hommes à n^admettre pour vrais que les 
príncipes dont ils auroiçnt des idées ciai- 
res. . , . 99. ( Helvétíus, De L^Esprit, Diacousi 
8. chapit. «1.) 

Nota (108.^) , Pao. 187. 

Não cuide alguém deixámos de necohhe» 
çer, que a Sociedade dos Jesuitas contara en^ 
seu seio bastantes individuou de muita, bôa 
e -variada instrucçáo :^ sabemos até, que em 
Portugal houve alguns beneméritos; mas co* 
, mo o plano do seu synedrio era a propaga^ 
(ão da ignorância, toda a inatcuoçao, qua 
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das suas escholas sabia , ou que os seus escri- 
ptos apresentavam 9 (pelo menos entre nós) 
•era acanhada^ defeituosa, pouco segura , e 
^muitas vezes perniciosissima. 

Nota (103.*), Pag. 191. 

O mesm0 péseimo conceito, de que íalâ* 
mos no texto, devia a Ordem dos Jesuitas ao 
Governo Português no anno de 1816, quan«- 
do chegou ao seu conhecimento , que ella 
tornava &^ser chamada á vida por uma Bulia 
do Papa Pio Vil. , então assentado na Ca- 
deira de S. Pedro, condo claramente se pa- 
tentêa do Officio seguinte, impresso no Inves- 
tigador Português em Inglaterra N.® 15. 
■ OffitÂo dirigido ao Minntro Portt^uê% em 
Monuz acerca dos Jemitat. — a Sua Alteza o 
Principe Regente , meu Amo, tendo em con- 
sideração as intenções de Pio VII. , como se 
-publicarão na sua Bulia, SolhcUiido ommurny 
datada de sete de Agosto do anno próximo 
passado, pela qual Sua Santidade julgou con- 
veniente reviver a Companhia de Jevuu , que 
ifôra extíncta, derogando por isso, em tanto 
quanto pertence á Autoridade da Igreja, a 
outra Bulia, Dommus ac Redcmptor noBter 
de Clemente XIV. de gloriosa memoria: Sua 
Alteza Real se admira desta determinação de 
Sua Santidade , não tendo esta Corte sido in* 
formada disto anteriormente de maneira algu- 
ma ^ indaque tivesse a maior razão de queixa 
'idos crimes dos Jauitoi^ contra quem Portugal 
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})rocedéo da maneira mais enérgica pela Or-» 
denàção dé três de Setembro de mil setecentos 
e cincoénta e nove. Sendo as intenções posití- 
lysLS de Sua Alteza Roal manter com o maior 
rigor as disposições da dita Ordenação, qual- 
quer que seja a determinação das outras Côr«* 
tes, ainda mesmo daquelias, que se associa*- 
rSo á extinção da dita Companhia. Meu Áu- 
isto Amo meOrdena, que communique esta 
Lesoluçâo a V.*^ S.% afim de que V.* S.* a- 
l^resentc immediatamente uma Nota declarar- 
toria dcMj principios invariáveis, que Sua Alte« 
za Real intenta mantéf, e confornSe os quaes 
Ordena a V.* S.% que não admitta negocia- 
do alguma ^brè esta matéria ,h nem texbal , 
nem por escripto* Sendo edta Resolução de 
Sna Altoisa Real fundada em razões as mais 
sólidas e próprias, ella se não pode considerar 
como affectando de sorte alguma os invaria<* 
veis sentimentos de sua veneração e amor òr 
Jial . para com a Sagrada Pessoa de Sua San^» 
-tidade, o que V.* S** deverá especialmente 
.ejcpressar. Palácio do Rio de Janeiro 1 dç Ar 
bril de 1815. Marqitóz de Aguiar. Senhc^ 
José Manoel Pinto. » N. B, Estava 

reservado , para. o intruscr governo de D. Mi- 
guel o proceder em contrario desta sabia Re- 
.fiokição de seu Augusto Pai, o Senboiv D. 
João VI., admittindo novamente ^m Porlu* 
gal os façanhosos Jesuítas ! 1 ! 
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í Nota (104-*) , Pao. 196* 

Para mais extensa informação acerca dft 
^Arcádia de Ltiboa veja~se a Memoria sdbrc o 
-eitabelecimenio da jírcadla de ÍÀsboa , e $ábre 
-a 9ua influencia na restauração da nona Li^ 
4efutura ^ por Francisco Manoel Trigoso d'A- 
jragâo Morato, impressa na CoUeccao das M^* 
•inorias da Academia Real das bciencias de 
•Lisboa em foi. Tom* VI* Part. 1.^ a pag« 67i» 

Nota (105,*) , Pag. 198. 

. « a jEra necessário ^ que n6s fossemos bárba^ 
^òs^ para que elles (fala dos Jesuítas) podes- 
éem sertyrannos : era necessário , que nós 
*&>S3emos infelices , para que elíe? se podessem 

' «jnchar livremente; e para taes homens ser 
•necessário 5 era o mesmo que ser lidlo : prtf^ 
tAicava-se, fosse, ou nÍo prejudicial a outrem, 
£ís aqui a moral dos nossos Mestres f>^ ( Joa^ 

Suim José de Miranda Bebello, OraçSo a0 
laxquêz de Pombal , p9g« 115.) 

Nota (106.«) , Pao. 199. 

tí Ka terdade ( á\% o citado Miranda Re^ 
^lo^a me6ma Oração) eu me assombro de 
ver n^aquelle século (o decimo >sex|o) fauma 
tão pouco numerosa Nação, que enoerrai^a em 
si tantos e tão bons conductores , e que sabia 
deíxar-se tão regularmente conduzir. De hu* 
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ma parte eu nSo posso fugir aò prazer de lan- 
çar os olbds soluce hutnà itnúltiGÚiô ide homens 
solidamente eruditos, e quasi verdadeiramente 
^bioè 9 que a Alta Providencia , e as i)em 
traçadas medidas dós nossos Príncipes fizera* 
juntar em menos de hum século. Quem deixa 
' de conhecer , que e&o estes huns bem escolhia 
dos materiaes para se erigir hum immortal 
Padrão á nossa gloria? As Artes agradaTeís^^ 
«s grandes Sciencias não hé certo que chegá^ 
jAo entre nós ao mais subido ponto , a quo 
Cavalo lugar os conhecimentos do tempo! . « « 
rFinalmente a NaçãLo era culta; em menos de 
itum século produzio lai numera de Vardes 
respeitáveis, que bastarião a fazer gloriosos 
PttijBes mais dilatados; se a Antiguidade o$ 
^isse, lhes elefaria Templos, e os reputaria 
<Semi«deoses« . . . £u julgo que, para w&: quan* 
to era l\em meditado onosso systema^ dev4> 
lançar os. olhos sobre o» effeitos d'elle : para 
calcular as nossi^ forças^ devo consultar oa 
factos ; quero dizer , para conhecer o que po- 
dJa'mós , devo vèr o que fazíamos; examinan- 
do o que obrávamos, se poderá conhecer comd 
pensávamos, . • • ^ &c« a pag. 48, 66, e 61« 
^ Não nos pouparemos a transcrever passagens 
desta muito bem pensada, e elegantíssima Os 
xaçâo , . que tanta holira dá á Litteratura Poiw 
tugueza, mormente havendo>se* feito a mesma 
•Oração mui rara, e por isso quasi ioteiraiii«ii«' 
te deseoxdiecidá). i 
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'/" Nota (107.^) , Pag. SOI,. 

« De tudo quanto pode haver de abjecto^ 
ide vâo^ e de inintelligivel na Arte de enredar 
os espirites , que por tantos séculos usurpou o 
«orne de Filosofia : de tudo quanto^pode ser 
ou impracticavel^ ou extravagante nà Moral; 
ide mais abstracto^ de mais subtil^ de mais 
inútil 5 e de mais alheio do entendimento hu- 
;Xnano,.que pode encerrar armais chimerica 
JVletafysica : de todas as subtilezas emfim^ 
<jue o atrevido abuso pode fingir, derivadas 
;das Eternas Verdades, que se incluem. noa 
/Sagrados Escriptos, os nossos inchados Mesr- 
.ires construirão huma enorme e pézada massa 
ide agudas inutilidades, e lhe Imposeiâo o ve» 
-neravel nome de Theologia ». (Miranda Re- 
jbjBllo, Oração, pag* 1^ em Nota.) 

Nota (108."), Pau. 803. 

« Cotno entre nós se cultivs^a o Direito r 
como desprezávamos todas as noções geraes, 
fpie indispensavelmente lhe deviao preceder : 
como o separávamos, e fingiamos independen^ 
te de todas as outras Sciencias : como o rodea* 
ivamos, e suffocavamos com montões de .erros ^ 
^ subtilezas inúteis. . . . Como ignorávamos o 
Direito Primitivo , e o Direito Pátrio : como 
substiluianlos a estes o Direito confuso , irre^» 
guiar, e em parte injusto de huma Nação , 
que nem podia ^ nem devia ser legisladora de 
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Portugueses : como conheciamos , e tratava*' 
mós o FôTO »* (Cits^o Miranda Rebella^ a 
pag. 133 em Nota. ) 

Nota (109.*) , Pag, 904, 

« A Sciencia Divina era entre nós a scien-* 
cia mais profanada; até a Sciencia de Deoà 
era prostituida aa«& vis interesses de taes ho^ 
mens. Os altos objectos desta nada podiaof 
nisnca perder da sua sublimidade ; mas entre» 
as fezes , pelo dizer assim , de todos os conhe-^ 
cimentos humanos se escolhiâo as, que, ao 
menod appareatemente , podiâo fazer inútil , 
ou extravagante a mais respeitável de todas as* 
Faculdades. O seu fim não era defender, e 
propagar a Religião ,* era sim fazer da igno^^ 
rancia hum preceito de Religião ». ( Citado» 
Miranda Rebello, paç. liST, e também en^; 
Nota ao mpsmo logar^ ) 

• Nota (110.*), Pag. «06. 

« A necessária Faculdade, que tanto con^. 
duz para a nossa felicidade, ou dilatando a» 
vida, ou restabelecendo a sau4e. : aquellày 
para a qual precedem tantos conhecimentos , 
quantos estàvào . cultivando os que d'entre os 
outros povos querião receber justamente os in- 
censos devidos aos bons Médicos , testringia-se 
entre os nossos a observar simplesmente os di-* 
ctanies dos reputados Mestres daquelia Scien- 
Oiâ, qUe precederão tantos Jieçuloa ao Gouheci«> ' 
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fnêfito dft verdadeira Fysica, e:ao juato mé^ 
thgdo de. observar o& corpos. Desprezado o co4 
nhecimento dos nossos , tiao anatomisando 09^ 
vegetaes , não observando a natureza dos sim- 
plices, não ènàpregândò Oâ contifôeidos effeitos 
destes a reparar , quanto hé possível , as mi- 
nas e as descxdens do M achinismo bumáno ; a 
llossa gente reputava de menos pezo as verda-* 
des, que se colhem da Anatcviíia^ da Chi» 
mica^ da Botânica, e da Fysica em geral ^ 
do que a applicaçâo de huma scieni&ia esterâ ^ 
6 inculta 9 que , fundada em termos escuros ^ 
em enigmas inúteis , tendo por base *as subtil 
lezas da Filos<^&a Peripatetica, em lugar da 
observar a Natureza ^ se occupa toda em »ub« 
tilizar os Textos de Hippócrates , de Galeno ^ 
de Avicena, e atnda de Aristóteles; ou^ o 
qne he peor que tudo , em restringk^^e a w^ 
gulr servilmente os subtis e supersticiosos Ck>m«* 
mentadores destes antigos 9 a quem talvez sa 
fazia ímpio e inútil sacrificio das nossas vidas; 
e que, pela maiòi' parte, se deixavão guiar 
das falsas luzes da Astrologia, essa Astrolc^ia 
Judiciaria , chimerico eniprego dos espíritos 
crédulos ^. ( O mesmp Miranda Rebello, pag« 
138 até 130. ) 

Nota (111.»), PAo.toe. 

Os nomes dos nove respeitáveis Membm 
da Junta de Prcmdcnáa LiUcraria^ creada 
para trabalhar na Refohnaç^ da Universidar 
de dè. Coimbra por Carta Aegia de tS áê 
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D^embro de 1770, s3o, eòmó 8« JèÉi À 
mencionada Carta Ilegía^ por sua ordem oa 
^guintes : Jnspectorcê — O Cardíal da Cuf 
nha, do CS^Iho d^Estado -^ e o Maiq$i6| d^ 
Pombal, do mesmo Conselho : Consdheirot 
— O BíspQ de 3eja, Pfé^idetíte da Real Mesa 
Censória, e do Conselho d^Estado— ^Os Dou- 
t^eâ/ José Rlcaldé Pereira de Castro, e /osé 
4é Seabra da Silva, Dezeoibajp^adoras do Paço^ 
e do Conselho d^Estado. — t^ O Dputor Fran^^ 
eisco António Marques Oiraldes , do mesmq^. 
Conselho, e Deputado da Mesa da Cooscieni 
f;ia e Oídenst — • O Doutor Francisco de he^ 
mos de Fatia , Reitor d^, Universidade á^ 
Coimbra. -^ O Doutor Manoel Pereira da» 
Silva, Dezenbargador -dos Aggravos da Cas^ 
da Supplieagao. -^ O Doutor JoSo Pereira^ 
Ramos de Azerodo^ Pez^mbargador 4^ vm^ 
ma Cafia* i 

Nota (11*-*), Pa*. 808> • 

• ■ - > 

^ Pára a nova InòorporaQSo do Real CaUe^ 
gio das Artes 4 Universidade de Coimbra exii^«' 
W uma Provisão do Marqiiêz de Poml^l, cq«, 
i^o Plenipotei)€Íarío e Lugar-tTenente d^elRejf: 
naFundagâo da Univerúdade de Coimbra epa^ 
data de 16 de Outubto de 177^. Coimbra.^» 
cujo titnlo é o seguinte : Pr&tn$am de IncúrJ^ 
poraçâo no, Donúnio da Úmíértidadè do Reali 
Collegto das ffutnamdadesf arUts murpado p&*i 
lo$ abominados Jesuítas^ c c^ofa rcatititidai 

gf^ra .e(itkcaf40 d(i Jifyád4id$ mm^ f iAs»k 4m 
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ProwrúAoi 'da Búra , Tran ãó$ Moniég , Afl* 
' nhoy e Partido do Porto, Registada no Livro 
1.^ do Registo das Ordens Regias a íolh. 31. 
-^ Ha Imprensa da Universidade» 

Nota (113.*), Pag. «10. • 

Em testemunho dos mui distínctosmérítosy' 
^ relevantes serviços, prestados ao Litterario 
de Portugal pelo Prelado illustre , er nunca 
assas dignamente louvado, o Ex."^ e R."*** 
D. Francisco de Lemos de Faria Pereira Cou- 
tinho, ao qual nos prenderam em suà vida os 
miuto sagrados vinculos de gratidão , vínculos 
que a morte nâo poude , nem poderá jamais 
desatar, passámos a transcrever neste logar ea 
expressões cheias de verdade do nosso sábio 
compatriota , Josó CcHrêa da Serra , extrahi- 
das do seu excellente Escripto , Sôbne^ a Estor^ 
do das Sdenciasj e das Leiras em Portngal no 
fim do Secuh XVIIL ( Première Partie ) , o 
qual anda no Tomo I. dos Archwes lÀttércàre» 
de PEua*opc^ ou Mélange$ de Littératvre^ d^^Hif- 
tóire^ et ae Philosophke par ime Sodété de GeM 
de Lettres , e são as ditas expressões como se 
seguem : a Ce n^était pas tout d^avoir cré6 
xin nouvel ordre de choses ; ( fala da Refomut 
da Universidade ) il fallait le surveiller, et le> 
faire prospérer. Le soín en fut confie à TEVè- 
qu© de Zenòpolis , ( era o Titulo , com que 
este digno Prelado foi nomeado Coadjutor do 
Bispado de Coimbra, antes de passar a govtsr-^- 
lUklK) d&^ropriedade ) créature du Roi , et dii 
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Ministre , (pil lui connaissaient dii savoir , un 
caractere ferme, et de Télévation dans les sen- 
tímens. L^ardeur avec laquelle les nouvelles 
études furent íuivíes, justifia leur choix. ...» 
E na segunda Parte do mesmo Escripto acres-* 
centa : « Le second (fala ainda do mesmoí 
Prelado illustre) au lieu de laisser entamer íe 
nouveau mode d'éducation publique , à Teta- 
bllssement duquel il avait eu tant de part , a 
demande et obtenu du Souvérain de nouveaux 
Statuts , qui renchérissent sur ceux de Joseph 
I. De nouvelles chaires ont été fondées , no-, 
tamment pour Tagrículture , pour Thydrauli- 
que , pour la minéralo^íe , pour Tastronomie 
pratique. Quatre places d'astronomes observa-' 
teurs ont été créées k r01)servatoire de Coim- 
bre, poúr la perfection duquel on n'a rien 
épargné. Ces mesures -^ et une foule d*autres/ 
que les bornes resserrées de cet aperçu m^em- 
pêchent de détailler , ont fixa le sort du Por- 
tugal , par rapport aux Sciences , dans le 
«iecle , qui vient de commencer ». ( Encon- 
tra-se este mesmo Escripto do sábio Corrêa dá* 
Serra, como Appendíx, junto ao Easai SYa- 
tistiqtbe $ur k Royaumt de Portugal , et ã*AU 

farve , Par Adrien Balbi ^ dous Tomos de 8,^ 
^aris anno de 189$; e é elle também um do* 
Supplementos , que vSo por Appendix a este' 
nosso Ensaio Histórico») 
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NoiA <114.*) , Pao. 214. 

Acerca da utilidade , ou inutilidade das^ 

Corporações Religiosas em Portugal , é dúí 

vantagens , que poderiam ser derií^as^ deste». 

^tabelecim^ntos em ordem ao Bem Publico^ 

/ podem ler-se as reflexões^ que se encontram: 

spíiplamente expendidas no !Escripto , impresr* 

80 em Lisboa no anno de 1814 com o seguion 

^ te titulo : Ók FrcuicijyJgadoi.no Inlmnal da 

J^a^âo. ^— Visto achaFem^-se hpje extinètfis em 

Portugal todas as Ordens Religiosas do Sexo. 

M masculino 9 et Folheto apontado. ilesta Npta^ 

pode apenas servir de .Documento hisUNTÍco dá 

ftua existência pretérita ^ e de indiear os pr««: 

^itos, que delias teria podido tirar um Qe- 

Temo illustradd. 

Nota (115-*), PAO*tf83. 

. As pal^wras de Clenardo i chadas no let<- 
ioy «ãio as seguintes : Onútlo r^kqua^ qvo 
profcreinm (^rwmhncam^ u&i Bex nocant Pmmr^ 
vumebiíiur Academúam* Hic cpni eU m«ftit 
kíudibui^ quando 'U u ipta in dic$ magu ac 
fffhagiê cammcndat, Erarú ^vacakuwUM^ et €mU%* 
m prqfçiiiombuiferuB^ necjudic^iun ferre po$^, 
9umj nisi de 'Audvtortú Gr<Beo.\qitoi me isooú^ 
miraculo reddidit attonitum. Finceninu Fa^ 
brictut enarrabat Homerumj non ut Grccca 
verterei Latine^ ud quaú ageret in tpik Athc^ 
niê^ íd quod nuiq%iam haetenus viaeram; et 
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viMlò $egnlu9 Dt$ájnihPrcBéeptorem imitaban* 
iur^fermc m toiv/m tisi^ d %p$i sertn<>nc Grcccà* 
nica* 

Nota (116.^), Pag. «87. 

Por «vitar exclusoed sempre odiosas, entre 
Sábios Escríptores- vivos, mormente sendo tan^, 
tod ofr beneméritos, que poderiam ser poslot 
em memoria, de nenhum delles.fazemos met>^ 
fio neste Período, apenas limitando-nos á nó^ 
tioia de alguns d'entrq os j4 fal<k:idod , em a 
nosso entender, mais abalizados. Agrada^no»* 
por extremo a sentença e proceder de Quin-^ 
tiliano a este propósito, já trc^iscripta em ou-» 
tfo Esmpto nosso, quando diz : Sed parca 
nominHms vivcntmm; ventet eorutn ktutcíí niunt 
tempus ; ad pósteros erúm vtriíu du^rabU , non 
perveniéi inundia, (Instit, Orator* Líb. 3. eap# 

Nota (117.*) , Paô. ««9. 

Fizemos eommemora^b no tei|bo do No«*- 
ne três vezes illuitre do Dezembargador Ma*- 
tukI Femandeã, 7%oma!i , com quem no9 lígá* 
tam enlaces de verdadeira^ amizade ,. nao %& 
por ser elle merecedor de perenne recordação 
como Jurisecmsulto, distincto; mas s&bre tuddt 
pela perpetuidade f^ork)sa , que á sua memo^ 
ria se deve pelo nunca assas recompensado ser-* 
ifiço, que fêz á Pátria, em restituir-lbe os f ó- 
10» da usurpada liberdade civil e politica : Pot 
quanto é fóta de duvida, que ao seu zelo e- 
noineatemieiíte pairkAicOf aos seur planos inar«^ 
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duramente pensados, e á sua rara intrepidez y 
é que foi particularissimameate devida a Gran- 
de Obra, que apparecêo á luz na sempre invi- 
cta Cidade do Porto em o famoso Dia @4 de 
Agosto do ahno de 18S0 , Dia digno do ser 
marcado nos Fastos Portuguezeâ còm o mais 
alvejante jaspe. Depois de mui penosas fadi- 
gas, todas elias empregadas no serviço da Pá- 
tria, assim nos conselhos da Junta Provisional 
do Governo do Reino, de que foi um dos mais' 
illustres Membros; como no laborioso emprego 
de Secretario d^£stado nas Repartições do In- 
terior, e <la Fazenda, antes da abertura das 
restauradas Cortes em Janeiíro de 1881 ; como 
Analmente no exercido de Defputado dessas 
memorandas Cortes Constituintes : opprimido 
de trabalhq^ , de desgostos , e talvez de ingra- 
tidões., que de certo lhe abi-eviáram a vida j 
credora de mais longa duração , deixou a Pá- 
tria , e 0s seus verdadeiros amigos ém pczado 
luto , legando apenas á sua familia um nome 
lionradò e setn mancha, mas nenhumas rique- 
zas ; pois morreo pobre ! ! ! tmUMlis ufM T £ 
a Nação Portugueza, a quem tanto illustrou, 
e sérvio, de todo esquecida logo, e muito mais' 
já hoje em dia , de um cidadão táo benemé- 
rito , coní uma ingratidão , que não pode ca- 
balmente ser expressada por palavras, nem 
sequer uma lapida lhe tem mandado lavrar 
sjbre a sua sepultura ! Sepultura que muito 
embora se saiba fora mandada abrir na Igreja 
de Santa Catharina desta Capital, mas cujo 
l<Kal è já no' presente ignc»ado por desleixo 
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dos seus contemporâneos. Debalde os te^ so* 
licitado ipara este acto de publica gratidão o 
autor do presente Ensaio ílutoricOj na Bio- 
graphia abreviada 9 que lhe tecêo, a qual an* 
da junta ao Ketrato também a instancias suas 
copiado na CoUecçâò de Retratos e Bibgra- 
phias das Personagens illustrea de Portugal^ 
íeita^r Mr. Le Grand ! ! ! 

,. Nota (118.*) , Pao. «34. 

Kinguem deve estranhar-nos o entrar tSo 
miudamente no elogio de D, Antòmo da ^t- 
útaçâo Freire de Carvalho; pois o» estreito» 
.Irinculos de fraternidade, que a elle nos pren* 
deram , devem ser bastantes para justificar ei- 
•te piqueno desafogo de uma alma ainda pe^ 
^netrada. dos vivíssimos toques da saudadç.-^-*- 
IJm dos melhores Sonetos talvez , feUz iaspi-< 
jação-da Musa do célebre Bocage, foi aquela 
le, que o Poeta nosdirigio no annodel806 
em resposta a uma Epistola poética ,. ^uó lhe 
escreveaeds , na qual dávamos incidentemente 
4)lguns versos ,á. saudosa memoria d^aquelle 
Irmão , que pouco havia tínhamos perdido : 
Ambas estas poesias correram então impres» 
fias, .e. o Soneto é tal qual passámos a tepio^ 
dMzil-o : ... * 

SONETO. 

De Ontânio choras, e àe Ootânío cantaa^ < . > 
Tt>ii doce e claro Irmào, líieu doce AiDÍgO|. ^ 
Aqiielle d« quciu pouzâo no jazigo 
Tantos ais, tanU dôr, saudades tantas. - - ^ 
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fritando enlevas, e chorando encantas^ ^ . 
K a<^orda, e \i\e D*a1n)a o tempo anti|{0|^ 
' Quando a Quintítio nb calado abrigo 
Carpia o Vale, cu)a voz letantas* 

J^3 Artes» as Scienciaa enlatadas, 

A9 delicias de Onlàuío, e seus amores. 
Depois que o vírâo mudo, estão calaaas^ 


s 


j^h ! com elle eternizem-se os Cantores : 
Al^is Çe4Í9i! yos óém^ Oinas safiradaa^ 
Tersos/ gemidos,' lágrimas, e flores» 

' Nota (119.'^) , Pao. «3i, 

Eis aqui como acerca do merectmento phi- 
Josopbíco do 0QS60 Lm% jíntomo Vemey se ex<* 
^res$a o sábio Degeraodo &a sua Obra , que 
AíB£m por titulo liiêtcÀre ^compãrée det Skfstemn 
de Philpsophie rekitwement aux Prinápes d^ 
£km»mi$»anoei hmncAncs^ Tom» I*jsàiç. de Pi^ 
;ris, anuo d^ 1804, cap. 11. pag. 403 : « Vn 
^rivala au$si courageux dans ses tentatíves^ 
4que eage«dam ses isaxímeS) a fait cependant^ 
çAm le siède dernier, d^admírabies efforU 

rir feire luire «ar TEspagne j et le Portugal 
ilambeau qui édaíre le reste de TEurope* 
ife veM^ parler de l^archidiacre d'£vora Lcmit 
Anloine Verney. II publia en 1746 sous 1# 
nozn emprunté dji Capuán Barbadino un ou- 
vrage sur la véritablc maniire d\étudier í(c. ; 
et au cG^meneefnetrt de 1761 sous celúi de 
TáMra Gamboa ^ un esBai ntr Ics mçyens de 
restaura- kê &ncnçc$ ^ <t kê kUru eu Porttk- 
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fa/'(í); Ona dè lui, sou» son téritable nbmr, 
:iine Logiqtic^ Une Tnétaphyúqtie^ et une intrch 
AíLclkonà la phil€$ophie et à la í/i^/ogie, traitees 
avec une méthode infíniment sage, et qui ont 
di>tenu quelques succès cn Kspagxie ^ oii elles 
ont été traduites par le docteur Joseph Maymò 
Ribés 7?. (Yid. lodo este CapUtilo até 6 
m ),^ 

Nota (1«0.*), Pag. «41, 

O nsdltor das Obras de BerUo de Mowrn\ 
iaipressas ém Coimbra no anno de 18S1 , eiti 
um volume de 8.^ a pag. XiX* das suasiVo- 
^kia% Prttiminaret cita por equivoca^U> bilfc^ 
"Hm, LUiierúrio do Padre José Agostinho de 
'Macedo como uma das obras ^ em que se fala 
'de Bento de Moura :' Dizemos tquwocadcmien-' 
4c ; por quanto na dita obra , pelo menoi até 
•o fim do Solilóquio 94, ultimo de cuja lm« 
^prossâo tem€i6 noticia , nèm uma sò vêz se fiBà 
«mençSo deste Portuguéz illustre^ poiém sim 
*iio Poemeto O Novo Argonauta ^ e talT^ eift 
jnais algum outro Escripto seu ^ que nfto tem 
líhegado ao nosso, conhecimento. : ■ ■ ^ 


<. .^ 


Nota (lâl.*) , Pao. 248. 

Os dous Tratados do famoso Português 
'jÊntonio N%mt% BAbúrò Sanchú^'tk <3[\xè esta 
-Nota se refere , e que íôram as Obras db 


* (^) Cet ouvrdf^e a été trailoU en' franjais , etpuhljii 

* 


<■- 
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; jQf^aior . exten^ por elle publicadas , sábirani 
( rÁ luz com os títulos seguintes : I. Tratado dÀ 

t -^ conservação da savdc <íoi^ Popos í(Cé, com um 

; appendix de considerações sobre os terremotos^ 

^ • ;€ noticia dos mais kiotaTeis , de que faz mear 

çao a Historia^ e dos últimos que se sentiram 

jia Europa desde. o !•*? de Novembro de 1755. 

II. Mettiodo pára aprender a estudar a Medir 

cmaj illusl:tiído. C0131 os apontamentos para se 

estabelecer unia Universidade Real, na qual 

,de\$am aprenderrse as Sciencicis humanas-, de 

.que necessita oEsttKio civil e politico, em 8.^ 

.anno de. 1763. «— — — As considerações sobre 

.os terren^otos foram vertidas dq Portuguéz^ em 

•Italiano por Marcello Sanches, irmão do, au» 

.^r : J^ellas observa o Doutor Sancha , que o 

.clima de Lisboa ficou mais sadio, depois da 

:tremòr de terra de 17&6. ( Nota ao Elogio do 

.Pr .[^António Nunes Ribeiro Sanches, composr 

to ein Francéz por M. Vicq-D'Azyr., vertido 

f^ín Portuguèz por Filinto Elysio , e impresso 

«no Tom.* IX» das, suas Obras completas, Pa<* 

jíis. anoto de 1819 em vol. de 8.^, e no Tom. 

XVII. da nova edicao feita em Lisbo^; ao 

nnno de 1840 em 16,^ 

Nota (1«2.*), Paq. t5«. 

^ [^ O nosso insigne Poeta, e consummado 

'. . ' JLitterato António Ribeiro, dos Santos, fáianr 

do do. grande preço, que é devido ás Quinii-* 

lhas do bem conhecido Nicoláo Tolenjtino 

'U^Atmeida^ expressa-^e pela maneira seguinte ; 
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• ,•••••• se ajuntar qutzere» . 

Obra da nossa ídadei a mòr, qae uiokCB^ 
Ajanta-lbf as Quintilhas saliori»saa 

Do claro Toienlino : 
.. Primores cortezâos;» ricos fatiares, 
Plâutinas graçaSf joviaes donaires, 
flores de toda a ibéria cAr lanharão ' 

£m seu ref^aço as Musas* 

(Poesias de Elpino Duriense^ Tom. II. pag. 
àS6. Ode 8 Lereno , Cpn\ite pMh leítufa de 
peijas joviaes. ) — — Compare-se com este 
JUÍSSO9 feito sòbte Nicoláo Toienlino por uxà 
atilado Critico , simultaneamente distincto 
•Poeta ^ e Fortuguèz , ò juizo acerca das obras 
dã mesmo Tolentino , apresentado poJr Mr. 
Simonde de Sismondí ita sua LUiércdurc du 
MúJi de PEurope (Tcnn. II. cap. 40. pag. 
68C. da ediç. de 1837. Bruxellas) : Para o 
Critico Francéz quaai nada de bom se encon- 
tra nas Poesias de Toleatiaol Mas sobre um. 
tal pleito quem será juiz mais competente;, o 
Critico extrangeíroy que talvez mal entenda a 
Uneua Pof4;ugueza ^ ou um respeitável Criti- 
co Nacional, um António Ribeiro dos Santos? 
De mais,. qual. é o Portuguôz de bom saber e 
gosto, que não dê o mais subido apreço áa 
poesias desle Sá 4e Miranda moderno t ^ 

Nota (183.*) , Paq. 8ô8. 

' Devemos a esta illustre Poetfea , atem da 
honra , com que nos distínguio , e que "fiçotà 
mendlonada no* .texto ^ os grandes j» posto quQ 
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dSo merecidos elogios , que nos prodigalizou 
i^a sua Epistola (h^), escrípta eçi resposta a 
outra , que lhe dirigimos nas vesperat da nos* 
sa emigração para o Brasil : ambas ellas cor- 
rem hoje impressas nó Tomo 11. das suks Obras 
Poéticas a píLg#.7&, e 76, . , 

f 

Nota (1«4.*) , Pag. «61. 

Bento José de Sou:^ Farinha no seu Sum» 
Wfkono da Bibt%otheca Luntona^ mal infomiar 
•do, attribue excIusÍTamente ao Maiqués d^ 
Pombal Sebastião José de Carvalho e JdeHo 
«i primorosa obra dos JVovõs E%íaiuio% da Vfi^ 
4íersídade de Coimbra^ feitos na sua Uefornaa* 
çfto durante o Ministério do dito Maiquès : é 
todavia indubitável , que outios foram os seus 
'Autoras; bem que nao ix)^a negar^^se, que 
-áquelie grande Ministro pertence uma part^ 
oáo piqueína .de tão i^lòrioso trabalho. Dos rar 
mps4e Sciencias Naturaes, ede Mathemati- 
ca^ soubemos de boa parte ^ que íôra autor o 
•Itf athematico illustre José Monteuo da Rodiiu 


i i 


Nota (18Ô.*), Pao. (Wl. 

Uma digna eãtpressSo doe -tâevantet-méii- 
tos, e importantes serviços , feitos á Pátria 


i*}- A mjo ttroposito Tem* com inui >proprt«4a ap* 

jpliwçâo ò dito de í*Íinio o Moço ( Lib. VL Efiisl. «l.)i 
íircà me larttvm bcnignitúte nimiâ máàuth ixcessit^ 


pelo grande Marquez de Pombal, SebastiíU> 
José de CajrvQlho e, Mello ^ é a iQ^rípçfio se^ 
pulcral, qtiC! feifeitat^ra ser gtàfada no seu 
t)4pu]p ; mas que até o dia de^hoje nfto ^em 
chegado a éfleito por uma d^âquéljas n^gli- 
^nclas ) desgraçadamente viá^^^'^^ ^^ 
*ortugal« K a dita Inscripçfto a sèguitiie t ^ 

akEDirtCAttA tisvoA) 

arrâBlEABÚI»JS mm ^AHOFàCltfM» 
«lg»T4UPLAAA8 A9 t.lETaA4^ . 
C0fÍFt|lMAQA8 AS LEIS^ 
at^aSADOÍ Of VÍCIOS, * 

PEBMIADA A ViaTUMh ■ '* 

DESMASCAILAPA A BTPOClUZrA^ 
RKPBIM1D0 O FAHATISMO, 
RK60LAD0 O RB6I0 BRARIO, 

asspfiiTAji^ A AuroaiDAva |obeaaiiA| 

CHEIO DB GLORU, • 
CARRB6AD0 DB LOIROS, 
OPPRIMIDO PELA CALOMniA, 
LOm^ADO PELAS RAÇSES BXTRAH OEIRAS, 
SATTRIZADO PELA SUA, 
COMO RICBELIEU SUBLIME MOS PROJBCTOS9 
IGUAL A SULLT MA VIDA E HA MORTB| 
GRANDE MA PROSPERIDADE, 
SUBLIME MA DESGRAÇA, 
DEIXANDO UMA AMPLÍSSIMA MATÉRIA 
PARA O LOUVOR E ESPANTO DOS SÉCULOS FUTUROS, 
COMO PHILOSOPHO, COMO HEROE, COMO CHRISTÂO, 
« PASSOU A* ETERNIDADE 
EM O ANNO 8C DA SUA VIDA, 
B NO S7.<» DO SEU MINISTÉRIO, 
NO DIA 5 DE MAIO DE 1 78t. 
SEJA-LBE A TERRA LEVE. 


Aa 9 


t--.-' ' '' .' 
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KoiA (ité.») , P4<8« Í63. 


J . ' • ' . - . ■ 

. Âs expressões originaes^da Epistola de Víi» 
^iq y que vão ij^aduzidas no texto ^ e que ser- 
iem de remate sio Prmàro Enwhá sôbrc if 
Jlutorta Luterana de Portugal^ desde a sua 
mcns remota origem, atí o,preiicnie tempo , são 
como se seguem : eqvàdem^ beeUoê pato qtãkbug 
Dcorvxn mmure datwm est ^ aut f acere scriòei^ 
da^ aut scribere kg&n^c^^ heàiuAm/os varò^ 
qwbw utrvsnquc»' 


tlM BAft HOTAé^' 


» 1 » 
. » « 




APPENDIX L 


^GARSXAS MENISSIUS EBORENS» PR-«$tJL, 

. quum Lusitaniae xegh inclytí legs^tus et re- 

giae elidis, ^dverjiiisTurcaa. Hydrutem itt 

. Apúlia prspsidÍQ . tenQQt^s ., . prsBfoctus ad 

^ Úrbem, accederet, In templo ,divi Pauli 

. V Dublicè c}(C9ptu^, apu4 Xistum iiiy. Pontí. 

.Max. y et apud sacrum Cardioalitium âea%- 

tum y bujut^c^inQdi Oratipnem hf^buit,,. 


ÇoDÍpfibric» , 

Àpud . JoanSm Alvaium Typogvapdittin Re-> 

gium« . í 

»Í,D.LXI, 


' * 


,T :z í M •:^ T 1 A 

^arreiroâL fdta tm CknnAra ntt ctnnò dç ld61, 

b qml Vatalc^ te té fio ¥eveino da féUkã da 

Átnló da difá ÇhcTdgrajphka ^ vem em ulámo 

iogm* a é^utntt Orí^ã&j gamuncUÉãá pdaijKir 

Imrot 9 tmejkhnenfe paisêmot á iràmerever. 

n- Haa Oraçaiií qtie* fes doin ÊrjjtFdn^' de 

Meneses bispo d^Evora, ao Papa Sixto 

quarto em Koma na igreja de sanct, 

Paulo extra kri&i^ , onde foi pubrica^ 

■ Meptf^ recebífk»^ indb por caj^tàm^^db 

hua armada iqvè.relrei dom Affonso ò 

quinto de PcHr^mlTmandou em socorro 

da cidade ^âéXJtíráhto que os Turcoa 

tisibam tomada uo regno de Nápoles »• 


>tik$MR VAWfflaWUS GlÒRGtÒ CÒÉtlÔ ' 

* . , * • ■ -. 

.': Qiium&am» ageci^, ioter allquos quibiU 
mm mihi ainicitia <:oasu6tudo iajkercesserat^ 
^ilo {uex;^ €l«ri$aizQÍ turi Jtcobus Sadc^eàua^ 
çt Peem» Bembui Cârdlnale^.' Quorum èga 
^uich&imBm e% titiliseimam fíMSníliarltatejBi ^ 
catn ob pluráma 'el varia y ututum oroeaineiitay 
tum vero ob maltiplex díscíplin^rum óptima-» 
ram<]tie genusartium, el sufi^Bam poUUoruint 
lift^armii facuUatevi^ quibus magnopere\>r8&- 
sfiaaTeat) saiote cc4endam esUstimaveram^Id 
tjuam Ut xiye ía^aaremv ídoaeain et* pereoair». 
modam ^scGasionam t^bi obtaliit gratulatio y 
q^aiift QominQ illusl^ríã^imi pr jficipfô VQ^íi 
Hearici Portugália) Iffaati^y ómn primum i^ 
aácjrum purpuvatOJruH)^ patrum cQllegium fuít 
eoopiatus^ ampliseimia variai habui, apudf 
Paulum ííJk Posktif; Mw, f et cundosS^R, Ew 
C«^x^^e3,^ V^^uia Bembi oecassltadíae fa-^ 
miUs^i ^ qU4 nihil miM vel ^optati^ , Fel 
«IppcHrtwíii» 9 vel bonorifieentíus poterat aoci* 
defe^ oe&> 4aei|se& frui Ucuit noa ampUuft«r 
Nam iQôK importuaabomiaem amplissímam^ 
et Bftultis aomialbu» commeodatum 9 ^m a 
mealienuai «ustulit^ quippei quem aoa. oba** 
tyak úgiiiMatím^w f aisga 1910 optime ani-^ 
pu^u^^ ÍAtelejE^pam. Cuw alteio qui jsupQr&te& 
f ^eman^arat , vixi coo|uiictimtaa 4Aim Xloma 
fmy auUq i^iof um prs^rmis9Q génese, qua 

MHí 4<4ei'm. ab iUo «t i|»ii^ «^ 
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maxiine g££pçtqs» Igitur eimm t^^pe et mi^tum 

cum eo essem, accidit, ut dum in sua biblio- 
theca ubi tunc ecÉtnus 9. scrutaretur vários 
chartarum fasces ; et quandam quererei ora* 
tiooem ad te initten(}ain , ut poftmódum mi* 
fiit, (in qua pacem Carolo v. Romauorum 
Imperatori^ et Francisco Gallorum Regi^ 
totique ÇhristiansB Relpublic» gratulabatur , 
quam olim ii duo reges ad Niceam urbem, 
novis inter se initis foederíbus jfinnarant ) in- 
eideret in aliam oratíonam , quam Ixxx. cíf^ 
eiter ab bine annos, habuerat Garsias Mene^ 
8ius prsBSul Eborends apud Xistum íilj. Pont. 
Max. eodem anno Romes excusam opere chal- 
cograpbíco : Tum ille , heus tu ^ inquit , 
Gaspar ^ num hanc contigit aliquando vídere 
Tenufitam sane orationem cujusdaro vestri Lu* 
sitani hominb , certe gravis et diserfci et eru- 
diti ! Quam cum daret in manum 9 narro tibi 
plane gestivi largiter et effuse, doctissime 
€k)eli , cum se se mihi offerret ultro , quod 
jandiu multa ope expetiveram. Nam vMere 
interdum licuit, ex Latino in Lusitanum ser* 
monem male conversam , ut tum conjectura 
consequi poteram • VerUm quid referret ú be- 
He J r^gem . Qamque videre volebam , noa 
mortuos , ut de- Alexandro apud iEgiptum 
rege, olim César Octavius. wnm est énlm 
alicuju3 gentis língua ( Gtecam vlx excipio ) 
qusB ^um Latina jure conferri posstt? Sed 
quoniam iionnullffi in ea elucebaot oratorfo 
virtules , et quasdam optimí ingenii , et ju* 
ditoii flimulacra oonspioiebiiatuv , propterea 
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Catib» legeadae studío^ jandtu flagráVeram; 
Itáque cum omnem desklerii mei rationem th 
IO amplisihno pate£BK%rem , eandem ' tnihi et 
perlibenter dono dedit. Cumqiie hominis for* 
4unain, et vííeb ejus conditiotiein a me qusBfe- 
rtítj veterem illi atque illustrem Menesioruni? 
lamillain , ex qaa ipse , multique alii TÍri 
clanssimi, qiii «in belljcis laédibus excelluere^ 
Giti faerant , totam explieavl. Quiintusque 
idem Ganias fuerit et in eadem miUtari dw 
ciplina, et Hteranim &cultáte, dictàque et 
lacta noimuUa ejusdem commemoravi : Qutfir 
praedictusCardinalis cupido et gaudentl animo 
accepit^et quormn cognitionem magni duxlssef 
testatu» est. Dolebat tamén tantt virí fatum ,^ 
qtiod maximis aoimis, et s{dendidissimís iii*^ 
geniis esse commune dicebat, in quibus ss^pe** 
numero reperírentur ingentes honoris, imperii, 
et glorie cupiditates y qusa plures viros multisi * 
rebiis praBcellentes perdere soliUe essent. Bx^ 
go laudabat orationem, hocque admirabatur 
* maxime , ín ea etate , In qua yíx unum vél 
ftlterum in italia íuisse dicetret, qui integram 
Lattni sermonis puritátem , plenumque ejus^ 
nitorem attingeret, eò quod obrutus et pene 
extinctns^ summa bominum barbárie et incú- 
ria existeret , reperiri aliquém in his extremitf 
orbis partibus ^ qui tantam dicendi vim , tan^ 
tum orationld omatum , tantum verborum 
4^lectum , atque èlegantiam adsequeretur; 
QuàpropterLnsitanonim ingénia ssumm^ com-^ 
menaare csepit. Iniquibus tu primum, Coèli 
doctissime^ occufristi; díxit enim legisle %ú 


fBÊOLodA^etm ih utráqúe et cnrstifeoria, et poética 
fBkcUliate^ {M»d«ra fllaquidem etqúe acume» 
iageBÍi, fumm^m judicíitn^ optímam irertx»^ 
rum electiòaera^ gravem et 4^*^i^^^<>^ <U^ 
^tíonis forvimm^dmltiueertKÍLti(Hiisetd$^ 
(U^etãium que rerum pnestantism pite sê leç<» 
|eat« Sed vem^sA epiaeôiH no^ljí ocátióiiêm ^ 
quam ip^.eo consilio ia Hispaniaài attdi, 'vA 
qúsB fiuppressa táRdíu in^tenèbrii latuerat, meã 
opera ^^díltgeiília^ et siib ttto nomine in lu«« 
€$dm aliqitaffl^ prodiret , ia eonúÊtmtem-is&i^ 
«tieMíViB. ulililatem, et vfr lalcliigerent àbsixt 
hfiOimè&i «i ftd caámiam .et íUualrem tiatíuraiB^ 
^Uft «egrégia pnedili lunti, ád^uágete* mékn» 
uiduAlrilB gònatln et lajkHres et jaM y^Ufeai^ 
iBNâe ees-sumiMam Isxtd^wt^ sammumqiie'^ra^ 
4lím.9 iá . qtiovis' ItteFartilii génere eoiMecitta* 
•fds; quanÂotUa tempestate rúdiomaiiio La» 
tiõi sermoaii^ iaveatíus sit qui^ ia Latia» 
aloi|iieiitia)^ tastog ISaoqite iaudabilet prdgtes-t 
rtM Iceerit. Quibus tempo?9>UA apiíd nosti»* 
te»t «t liqaidQ iflier om&es o^HslaBÍt , noii saié* 
da qittM|«taai noa. ettet/q«i vdl tnodiôeritet 
bitíiia« eaUeret literas 9 veriím tt nobi&nat 
ajyiquis lei^ disbeiet^ toÉfi^- alií oqb seciia 
jáfiigai aoA^la notandanà temerent ^ ae si k 
Mata lamili» stue nobilitatem ^ ott m e mq tia 
«uiitarem laudem dedèooinMsel:. Gumque alàé 
qui probra 4atum evet aliqittado hoc ifBum ^ 
iciUeetqiiQfii Ltitíae sdret, leqxmâine safíe»* 
ter feruat^ literam telorum Acieõi noa retuft» 
fieiefr 4Mlèo< literanim a<un» illa akÊíúb eaw 
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eiàfaile- cit «nlíbslitii érat, - Quá emé ^nkmwl 
<am pénitus innta , et tam confirm^tâ i» h6^ 
míntifn iOim miÊén s6euli ttiefiitibus^ nihtt vú 
«bsurditts, 1^1 iAeptíus, vel magis stitltufâ esse 
^ulmt. Qua{»opter m€ri\ú et jure làudàtuê 
«it Gafiíiis iiÒBter ia Sadoleto doctissimo Car^ 
éi]iale« Nam <|ii»«pèciés, qti8&^d%nitas, qtfai 
mwtíoitíi» splêddor et ontatús^? quam condena 
^ri^bonim Mlonatio , et qiiam piròprionitti 
mnfoi^inâtíqf Quaia tiberes el aeutflà senténtisô f 
<iitaatufr ttsus , et qmàita »eri tikílitari^ dí^H 
fiinft f Quam peffecta m^rititD^artim '^ et te^». 
festrium vej^cncim scientla, etqua^ coinpletA 
^jsftanantia tSttljeraruiAqt^e tetum côgnitio ã{>* 
MiretMiiqtiik iuoratkme) Ooeli, âêprehendet 
MTvosrf tneum «t «angufaiem, ik>i9 jejunafit 
ót 0KÍlem tel teeptiuifi quãndàm éloqtiêntteiiií 
tei4t» iaoiiittm verborum eoc^^erie fidietitein |' 
iataqnam iooumert» «t gairuMs pefstrepentém 
yocíbtts àon rèbus, Uli nounuUís usu v^nire^rii 
áíMmy qui eam ingenii et inventioftis hiopiá 
{irefliBlitur^ lÁiseram chafrtárum aream, pl»^ 
tnsus "verbwum velut palearum et culm<onmf 
manipalh, vwm autèm bata fru&fãifi ubertaiff 
iiiféTcíxait. QttaBttis insui^t adfersiJR Christit^ 
ttoram rttgttm Mim aeÉtMiftimbellem «ooofdiaiii 
«t negiigcflatiam? Quantum inT^^ikuT in dê^ 
fwttvatos et oorrufrtôs aátístitum mores T Quê 
wmíbio^ isone Deus, eri]git' et inflfl»nBiat ipsu^ 
VbtttiAcem^ et sacram Caréilialiii£a senatuTii^' 
mà beUum eovtf^ TureaiB tuéêi|iieiid(im f Qwaí 
V9éc0t^ mmitísj «tíam rege» et ^ceMUN» C4tfistta^ 
iMft pisaíctpèb , «á i4 ^quiaqu^ MSmi eisdéÉi' 
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|Murbâ|r)$ inferendum sdJScitatf Jám ipfia:actío 
qualiâ et quanta fuerit, satts declarànt pauca 
illa, '6ed ptena ingeotí admifatioae verbi^^ 
Pomponii Ls^ti, evm prassens Gaírsia^- non mo* 
do loquentatíi lindam audiret>-6ed Tul4iis e» 
ti^m illos adoiírabiles, atque fulgurantes ocu* 
lo» loquentes y totani denique» víebemeateoi 
illam homÍBÍs, et plei!^iii npiriiu* actioneai 
intueretuf) Pater Janete V . ixiQuit 9 çtiif etl 
ittebarbarui qui iam dÀÈcrtti loqiAiwt Audivé 
ejgo ssepe ab Eduardo Meae^io.Eboretifti, íor^. 
tiâsímo atque <^ziátis9tnio vbo , longa* jam se» 
nectute coa£ecto , et i{^iuB^Gatsío «aepot», 
qui pa^r admodum pr»8^9:ÍAftoiftulr'C«ãii de« 
rlamaret avuãpulus, Giam^miaíetuoc jiomi* 
BÚsui fama 9 noa modo urbem Eomam , «ad 
fote^m pene Itaiiam complevisse, Quòd veiò 
BoiíQulli tría verba 9 Zcíum^^ CbtAoficof^, et 
Suif>9tantiam y tánquam nec :pn^ría> nee ubííBí^ 
ta, velut a sae^ia exíbilant^et eK|rioduiil»i 
Prima illa duo Gfseoa suat<, aeò pcmterea 
reprehendendtii arbitior; nam Latíni Ondois 
Tocabulis uti pleTiUitique oonsnMv^ré ^ quibus 
maxime utehantur diverti; et sapientas mís 
&ltei«o videlicet cum exprimere TeUeat vipn 
'pm eu}usdam aliimi aífectíónisergacliltum 
et fid^m religiõnis CbriatiaMi 9 uti GaisÍM 
nQSter feeit 9 unde Zelotypia 9 quo etíam^ vo* 
eabulo ipK usus est Cieero :i Alteio eum UMr 
çam et-y^ramin totó ter rarumc^bereUglcMíKiaa 
«igníAparent : Teniumverò<t^|melsi apud eum^ 
dem Ciceiionem <, et iUius saseuU aucft^ras m^ 
iMme reperiatur^r.eftt. tameU.a. Pi^liíoy Qt^*A 


*PôMo eÚBÊA in eo sensu ús«rpattím ^ qui^ 

aEborensÍB ptassul ilhid murpavit. Sed fiic Ter- 

híxm ipsutn Subitantiom , .\el oegligenter y vefl 

jm pente, ut quidfiin Toluxit, fuisse positum; 

nonne in ifisa. whe Roma, ubi et nata et nata 

Latina eloqnentia esA, dissertissimi viri in hoc 

-genere sepitift peccavenint} Nam T. Pompeu 

4iius^ Atticos Ciceionem , omnÍ9 eloquentiia 

-parentem., reprehendit, quod prepositícHieníi 

ím. oppido adjunjdt : Et Cicero ipsi Attico, 

i^ui ex eloquentia nomeii fuit, per ^íatolam 

-significat Tehementer gibi disfdkeYe iilud inhi^ 

•h^e , quod Atticud probaverat ; qucmiara ex 

quarum nautarutn aígnificatipne , depr^endít 

ipBom Terbum totuin esse nauticum , et Tehe- 

ímentíòrein motum remlgationís , nayem cotjh 

>^rtentis ad puppifiísignificare. Atque in alia 

•d eundem epistola, seipsutn incu^t quòd 

-Pírceea non PireeiUfii, dixerit^ Idem que to^ 

-tam bane clausulam Antonii dathnavit : iViol* 

ía contumeha est^ quam faátiS^nus; t%fm 

'facete cotitiondliam , tnm nomc^ "dtgnut iUô 

tetí^Vi po»itum« Tironem quoqiielibefttim suuiii 

Tepr^^tidit')* quod dixerit : vcdePiidXrA fideRier 

ifn%ermcndo; pKypterea quod advérbium illud 

ífideíiter^ alíenum locum occupaverat^^ Nònne 

-ii homines Komahi erant, et tamén^ in-ejusdèzii 

Mnnonis usu^ quem cum ipso nutríeis lacte 

^uÂerant lapsi sunt? Quid erg6 mirum futu^ 

itmiíuieset, homini^Lusitani in aliena linguit 

eiranum; ? quam ea tempestate , ^et ea' út\m 

l^nrammi parte didicériít, quibus ejusdem Hn^ 

guaí nitor (ut modatigiafieãVi) èt incúttilB 


Abi «xtiàctus ovsuíqo esçet í YfiruiB h^c pú^ 
iicv sunt, quomam totum opna oound^aadiuDi 
^est, v^uti 6Í quis praeclaram. urbem , aiuq^iio 
quodmn situ atque salubri posit^m? et loqL 
patura s^Xis munitaçi.i^videat^ tuBi mm» €r 
tiam, ^t arce atgui^ tevaplisy. theatris^ th^e 
Xàisy arcubua^ eircis^ obeli^oís, ptílclirís atque 
inagnificis et loiigi& cQlum|i9rum oi^inibuf 
^stinçtam 9 fiseteraque sQ^i&ciofum.déscriptior 
De, et aliorum id gei^ysromametttorum appar 
ratu » pn^fulgentem oonspiciat^ et tamao» 
pulcbemmiB qrbis. amplítudinem et majestur 
tem yituperet , eo quòd in. ea. perpauc» qng^ 
4ain privatsç domuB siat y qnm psm huimli q^ 
jnodica stnictura y aliarum spepiem > et celsj^ 
t^dioem non exaBquent, iioiiii^ i» vel oommus^ 
judicio careie censebitut? Ita .pipfiactò eveoiot 
iis^.qui {MPQpter duo yçrba^ ^use.jad alionu» 
«legaiitiain et^Tenustatieiii mm acçedunt ^ ekn 
^^uentíam prffistaatis cujiudam oratoiis damp- 
45iaadam arbitreotur,. Hsec looiroo vi^iim íutfc 
.«idmonere, ^(m pr<^ter íUq9 q^ai jxidícitte d» 
j»r«e6taiitibuft íngemis aliquid tatont» sed pMh 
pter vítuperatcNres: qncisdam^ qui piitanti»* 
^eolem se laudem tnnc çomaciitos fuisse^ ijiuoi 
4iiter ineruditos de. aliorum SiPdpti» judiciíMi 
laciunt, et ivelut ceasoiia npta temete oonr 
demoant. CeBterum qiiòd operam dedimutt ul 
elucubratia amplis^imi^et doçtissimi vil!» OM 
cUlitesceret (apdiu i et ^ib tuo «omina tn ter 
£euk exírety fipiãior et doctis et boiíis onoâMi» 
:«atttia ét opeia? pr^Uuin fecíne* Val»«.ÍHJ» 
l^toiMl. MitU, M J).UJI. £b0r^. « 
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^A R$1 AS MÉNESIUS MBOMMnSIS tífiJESVEi, 

: quum LuiUania rcgiê tncfyti Icgaiui , ei r^ 
giw .clasúi adccrmã Turcas IfydrunUm in 
uípulia pratiAo ienentok y pjréfcctut ad Uiv 
bem .accederd , in templo aivi Pauk pubttix 
€a:cepiu$y apud ^itturmnij, P.(mL Max» eí 
. çpud sQcnim Cardtnalium Hmitmi y hupàs^ 
eemodi loraiumem habwt» 

4 

.... . • , . 

Si ita ab i^znortalí Deo co&stitutum erat^ 
P. .Beatissíme ^ ut ego 9 tameUi inter ejus ini> 
nistròs ascriptus ^ eífugere tamon maioruiii 
meorum fata^ et peculiare quoddam, atque 
Itferejiitaríum famuiae sostrea bellum^ non po 
tuerím ; . gatideo xnir um in modum ine in id 
tempust, in eamque etiitem incidisse ^in qua 
labores et. periciUa ea > Beatitudini tu|B ^ et 
huic Sanetas Apostolícse Se4í, alicui esse usiii 
possínt. Ita ut ei alias malor^isi obedientia^ 
^t.patri» p€ parentum charitas, honesta et 
liecessaria invito mihi arma iadueiity nnnc 
^Beatitudinis tuse jussus^ et Cbristían^ fidâí 
^eUis^ pientissíma et voluntária induat. Eòqua 
4dacrius darissimo regi, et indyto prindiá 
meo jubentíbjus^ et sarcinam kujus exped»- 
tÍQnis méis humeris imponentíbus , operam. et 
industriam meain detulí. Non polectò quòd 
9^1 valetudo tunc mea^ aut substantiaiutra- 
qve exhausta Hi^aniensl bello ^ animo» mihi 
#d tantam rem capessendam, atque exscqiiei^ 
dam fa<pere potuerint. Sed quia obtequemtt 
Beatítudini tu» desideríum , et cupido expo- 
^àndsà vi\s^ pro salute et decom kvjuaSanctai 
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JSeiâis^ T^ud-^npinl me^ àd *8ixbeuiukiai hoe 
onuB, quam dfifâcultas aut necessitas ulla aã 
«leclinandum valuit. £t ut liquidius Beatitu-^ 
<lo tua intelligaty noa mentem modo meam, 
^quam rebu» deínceps non verbis contestarí 

vellem^ sed anknum ip&um ( quod majus est ) 
•regk iUustriâsimi et singular! virtute pmediti, 

simul et fortissimi principia ejus natiy erga 

Christi Jesu sanctissimam fidem, erga bane 
^s^edem-y erga Beatitudiaem tuám, repêtam, 

quàm brevissime potero^ renx XHnnem^ quo 

gesta est oídine. 


Narrátio. Âlplionsus igitur rex Lusitano^ 
rum, qui reliquos hujus «tatis príncipes (pace 
quod omnium dixerim^ semper incredibili 
jquo()am ardore ampliancw catholicse fidei y et 
.ungulari erga immortalem J)eum pietate^ 
superavit, quum primum Rodum obsessam 
ab immanissimis barbaris audisset^ quia causa 
communis universís regibus, et Rebuspublicis 
iChristiams videbatur^ iUico volutare animo 
jctsfity quo pacto ipse, cum expedita classe, 
iferre opem obsessis posset. Nec eam rem se- 
-cretam bábuít y sed confestim aceito príncipe 
'filio dulcis^imo, omnium conúliorum quâ^ 
let periculc^um sócio , et jussis ad se venire ex 
'fidelissimis proceribus , qui paucorum dierum 
ifinere aberaat, consiíium capt, non utique 
^ quod faieeret ex usu íoret, sed quo pacto 
ex ultimis cirbis oris,rem tangam efficeret. 
Decernit itaque y íacturum se omnino^ si per 
^«(niditieiíiçiá temporum Irceat , ^ dum hunc 
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ftd IKatitndineni tuam nuntium^ rein emnem 
«xploratum in celeri lembo transmittit^ ipsè 
ciassem, commeatum , arma, et ifitos interitíi 
jpaiat. Quod íta e^ quanquam omnibitt 
líqueat, nemo tamen est qui me norit me$- 
lius , quia ut consílii illíus particeps fueram , 
ita èft ex pTKidípuis' cbmitibiis ac socíis tam. 
longinquse milíti® unus futurus eram, séd 
«emporis et belli immutata specíes , consílium. 
^uoque regís pientÍBsimi immutavit. Nam sub 
id tempus quo nuntíus ípse Romam appulit ^ 
jam beliisB ill» immanes, soluta Rhodia obsi- 
dione, Hydruntctm in ApuUa expugnatum^ 
prsBsácíio tutebantur« Â^d quem obsidendum^ 
èt reeuperandum , quum Beatitudo tua aní- 
mum, ut decuit, intendisset^ -per eúndem 
illum nuntium , qui exploraturus Rbodíorumi 
obsedioiiem huc yenerat , et per Uteras horta'^ 
tus regem ipsum es, ut in hujus belli auxi^ 
lium, vigintí naves (quas caravellas vulgus 
rvocat) viris 6t armis extractas, huc ad te 
^ransmitteret. Quo nuntío accepto, quanquam 

tleraeque éx maritimis Lusitanise urbibits, et 
Jliasipo in primis pe^ilentia laboraret, qub 
-Ks diffidUor erat , eò animo diligentiaque 
maiori , rex optimus ciassem instruxit , ut nU 
hil faetu , cogitatuve dignum , in ea compa-^ 
•randa prsetermiserit. Aceessit et industria exi- 
ttii principis, et uterque non mercenariorum 
militum , sed virorum genere , educatione , et 
"virtute ínsignium , ciassem ipam refersit* 
Quorum egrégia opera, et ipsi terra, mari<» 
que plerunquc tunt usi , et Beatitudinem 

Bb 


{ 88fl ) 

ígitur mvnusy Pater beatisâme^ quod.petisti, 
fi noQ ipagnitudÍDe f ^Item «t delectu, et 
tei^rarum IpagiAquitatç ^ et régio aaimo pm- 

PropoAtio. Sed tuihi tniilta tolventí j el 
Inulta sç^pius de commum totiuis Cbríatiaiu» 
B^ipublicsa Uat^ cogitanti^ et solicito^ noa 
.ab re \ísuin ^t, pauc4 in prieseiitia de Tui^ 
. camm graví et calamitoso beUo dioore. Qucd 
jeò audacius dÍ9se(ai» > quò pamtior ad quod» 
Tis nubeundum íq eo periculum accedo. Nam 
Ir^equenti ii»ufpatum proirechio a maioribus 
^ikQ$tn& ^udivi, u€;iBÍnem de |ur»Uo eui tKm út 
K^ffutury», sentenliam diceve debereé Neque 
id iiyuria ; qvi eoim 9eciis fociat ^ «utn ^ tai^- 
.qvam PbQnniiOiíeia 4e beUo is otio» diaputaii* 
X^my Ab Àmbal^ iriideri p«r Qst* 

Çof^rmatio» Qi«od Igitur ad heUum hoc 
Attinet, seio pleFQsqjm aat« me^ boc in ky» 
pptii^e y e%cQx»ffmtA CHAUSI. CanflaBline|Kd^- 
;l;4w imperii^ tQtque-^t tatoiHip non duram 
jp^pidorum et lubium y s^ ragziocum et pro* 
.\in^ruia exicidiuiik ^ et* fivenioftein. «^^v» 
deplor^ssQ 9. et wt<9. omnitiin Ooiiloçi dbarte «t 
líquida fmestissimi .bHÍu9 beUidanuia et 
probrí«i Cbristian»^ fidei pestiis^ Px«9díci 
wcrqsaoctasCbnitti Jesu^ div€>ruBiqiiQ omnivai 
araa et augustissi^a teoipla^ misqrabiU Chiv» 
stianorum çecê poUuta 9 et ia vUistua ju^ 
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tiètitei, êt sacerdotes otnni tòrtnefitórutii ge^ 
net^y qusB excogitare crudelissimonim barbai 
farum furor potuit laoeratos* Tot matres fii^ 
nili^s 9 tot viduãs ^ tot virgines , insaciabilí 
spurcissimorum hoininutn libidini prostitutas* 
Uot ínfantulos in complexu míserarum xna4 
truln scelerathsíiniapugionibustransfixQS. OnH» 
Hia demque turpia , nefaría , horrenda ^ qui^ 
meminisse tuiimus teterrimarum belltiarun 
potest i in dedecus Catholicàs fidei ^ in igno9<^ 
toiòiam Christiani nomiuis, in detrítnentumr 
sa«ctis8Íni8B Dei veri Eoclesi» , a tyranno su<« 
perbissimo et immanitfBimo, et abejus Inilitibu» 
perpetrata : Otnnta haec tam abunde^ et tam 
eloquenter ^ seio a ];derÍ9que deplorata , ut ego 
me hoc onere levatum arbitrer ; símul et qui^í 
«xistimo eos ^ qui tam itpminenti in fòrtui^ 
Bas ^ et, in cervtcea suas periculo non pnove*' 
bantur ^ frustra comniemoratione alienaruaà 
miseriarum excitaii. Quinimo longe jam ve^» 
reor^ non multorum animõs, recordatio ta& 
tantarumque eladium ^ pptius ab spe victorís» 
ãvertat, qúàm misericórdia aut indignatio ao* 
cendat. Ob eamque rem operas esse pretiun|^ 
puto ,' poliu» veoeíiserç quenam modo fere hm 
immaaes vinci ^ et ab hotninum memoria de^ 
leri possiilty quàm ea commemorare^ qvm 
ipssy fur(»e fttimulante^ tum socordia, ei 
iflsbecillitate nostrcN-um duxtum , tum inertiq^ 
et desidia popuJocum , ccMitra ÇhristfanaitK 
pliebem gesserínt. Qu» jara eò^ pervehtsse vi-» 
4ao , ut fortissimi populi ^ exemplo vilissiman 
Jíím ^entium timore perçulsi^ absqiie uUa. xw 
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tioiie'h8Báitent,'et paveant» <)uasi Turcis iií 

Thrada , in Achaia , in Péloponnesò , in Epi» 

ro, ín lUyrico, sua virtus, et non illorum 

pauGÍtas et. ignavia, victoriam dederít, aut 

aliud penitus inter utrosque ^ quam nuínerus 

ifiterfuerit! Nam ornatu», arma^^ equi, ja* 

culandi et équitandi genus^ omnia utrisque 

paria fuere, et in pari imbecillitate, cui erat 

dubium quin multitudo superaret! In qua re 

argui inagis' illorum temporum Pontiíicesy 

CsBsares, regesque, et Respublicas Chrístia*- 

nas licet , qui periturís non opitulati sunt y 

quàih illorum infcrmitatem accúsari, qui nu« 

meDo impares, et parum inter se oc»cordes , 

ab hoste uno magno et potenti subacti exter- 

ttiinatique fuere. Sed fuerit hoc fataie totius 

GreeciíB cxcidium , et id seterna majesitas oc-> 

culto providentiae su» consilio , non sine my«- 

^terío magno permiserit, pati«mur ne etiam 

lias triículentas bestías initomanum nomen, 

et in Italiam caput terrarum orbis transcen-^ 

dere? Quanquàm ego 51^ ita me* Deus amet, 

non moleste feto eos in Apúliam pervenissey 

quin potius nuUa ratione maiorem de «oním 

eTérsione sipem concipio , quàm quod eò vesa* 

«ite pervenerint, ut Latino nomini manus in- 

ferre ausi sint; Nam sic Itálica, et Cliristiana 

GBiinia.simul arma moveri jure ^emndum est^ 

quum incendium tam periculosi belli , in fo** 

ribuè pene^atque in ipso vestíbulo omnium* 

jaim vérsetur. Quibus notis , . ut spero , íacile 

orit videre Turcas Christianorum negligentia, 

ex.tpauci8 permult09, ex ignavis industrioB^ 
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soeordibus foites, superiorlbus temporíbus 
factos esse. Dum illis nemo pene occiírrít, qiri 
jEiut robore^ aut armorum usu., aut disciplina 
rei militaris valuerit. Et , si quis fuit , is ab 
aliis destitntuS) ferre «orum mnltitudiuem nok 
potuit.: Vereor tamen j neqiiis me putet Tuiv 
camm rm elevando, hoc bellum minoris fa^ 
cere 9 quàm aut ipaum .ex se sít, aut usus pò^ 
3tulet. Non ita est, quin illud omníum, qusd 
uaquam contra Christi Jesu fídem, contra Ro- 
mánam Ecclesíam curta siint, teterrímum, pei^ 
rículosissimum et calamitaeissimunfi {)Uto. Sed 
.simul existimo ad conficiendum fádliimuml 
modo Beatítudoi tua cum prmstantissimis qui 
iidsuDt antistitibus^ et uniyérsa clero, animuiA 
ad iUud eontinnè applicet, et omnes aliais su«- 
|>ervacaneas curas, prseter-hanc uúam, abjii 
çiat, uti in preoscuitia £acit* Quod eò magis 
te , beatissime pater , anniti decet , qúia dis^ 
simulandum non est , quod obscurari non po^ 
test , cunotia sane gcntibus et nationibits , pro 
iníiata illis cum ordine nostio simúltate, in 
animum inductum ^ et persuasum esse, omnes 
faas oalamitates Christiano populo, Sacerdo* 
tum inprimis erroro contingere. In me ipsum 
fisepíus kl expertus loquor , facíle suorum qui- 
que male&ctorum ouípam ia nos transfie^^uitt^ 
èt leviorem esse putant^ dum i^tam morei 
que oalunuiidntur nostroa* Ob eamqué rem 
impen&ttts invigilandum est , ne populus , uU 
Iam in ndbia calumni» materiem auperesse^ 
prffisentiacc^ti Si otio, si delittis, si desídias Icv 
oua UQquaih apud noa fuit ^. agehdoj tempe-» 


fãfido, foboratído in pnesentía stDKlèftiiiiid) Qti 
orbis terrarum nostra exemplo pèirmotus, nul* 
lum damnum , nullum djici-tmea , nullum 

Sericulum ^ in capèasendo^ et ptoàequendo 
oe belló extimescat. Nitnl enim ef&cattiM 
opèribus ipsii ad persuadendum ^t , et idhil 
quod n^ue genus humanum 9 ac virtus et re^ 
ligib moveat» Si íffituf? oupímus Imperatores , 
-Heges , et RespuUkas ^ in hác fidei causa 
thèseuTos SUQ8 elargiri , no6 inprimis nostram , 
€t EçcleaisB sufaetantíam erogemus : si eoe in-r 
Imdare cupimus , nos inprimis insudemus : si 
periculct adire ^ et nos etiam vel juvando, vel 
ftcnrtandoy vel consulendo periclitemur ; et in* 
fer hàec omnia, divinarum rerum sanctissiroa^ 
iseremònis 9 et fidei cultus non tepesoat* Qui^ 
I)us rebus fécile erit príncipes et< populos, uoq 
9d defensipnem modo , sed ad propagationeni 
Christianse religioiÀ permovere. Exemplo tibl 
Urbanas Seeundu^ erit , ,qui quadringenti^ 
circiter itnte anais 9 fauic navicukd prsfuit^ 
et Petri sedera,, jn qua tu non sine divino 
Ilumine positus es^tenuit. Is enim concilio 

Erincipum apud Claruínmontem inGallia ha* 
itO) treeenta bominum miUia^ ad recupe*» 
fandan^ Asiam^ tandiu antea a veri Dei corai 
ad Machometicam aectam fi«du<2tam9 et Bh 
infidelibus occupalam^ iM^mavit. Et eò veniuaa 
tfit^ ut poal multas et máximas de Turois ipâ^y 
et de reliquk sttperstitioBb gentihi» vietonas^ 
tot uri>ibus9 tot Rgnis, tot provintiis, et taai^ 
d^m urbeHÍerosolyma,niofte et sepulcAl» ib» 
4emptoriseddienima^palíd4Í|il, NoQdeAitio 
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ttine pioeereé, dúees, et omnfftirfain vtH, <{«t 
6dei c^^m susctperent , qui pecuntam ^ qut 
exeteittis^ qui vitaiil ipsam Servatori tiostitl 
éavQyetenU Quum tamen Dique potefitior^ 
miic^ neque môliorcseut reges, aiie pri&ci^ 
pes^ aut pópuli ibrént^ iièque minore stispi^ 
efone et meta , regna atqiie imperia ma tútéi* 
rénliir, qmf^ qúodnac discórdia 9 i^^ beH 
.lum id teinpomdeenityimòni^ et pterífique^; 
.èt-Pontiãci ipsi iàprimU^ mukift patrinv^nlun^ 
Petri occupanUbuâ, abunde tupererat. Ómííili 
taimen víaoit unii» Poiitíficb industria et êêíkU 
inus* Qaòd si illa quieta regoa et aalionedi 
miU^ kioeaaitaa bôllo, mo^efe tam facílé ad 
«rma capiènda 9 pio dtgnitçite et atir»plítuâínf» 
£dei potuH; quid te facturum, Pater beati»^ 
ume, speraa, oum tot habeas jam rege^ et 
pbpi|Io6, /noD belio tantum, sed damitid et 
^^âjon^miis a Turcí$ pK>vocatos? Quoe haud 
dífficUiter pleríque alii, tum illofum, tum 
rdligicmis giratia imitabuntur^ fti.ad eos excí^- 
taqdos Beatitudo tua totó pectove et viríbug ^ 
çam ptsQistaqtissiinis fais patiibtis atiimum in^ 
teqderit. Nám , ut qmíttam singulaveih evn^ 
ditiOBem et sapieatiam tuam , ut religtoaettt 
et integrítatem taoeam , omnibos gentibua 
pérspactissimam, qn» omnia ciim maxíme ad 
permove&dc» Chr^tiaaofum ânimos ef&cacifl 
uat^ tanta io te uoo reperientur, quanta ti| 
reliquts nostiorinn temposum Summis Pontifih 
etbuft vix fuere , horum veaerábíiiâsknorum 
paivuB) virtios et gravítas^, quorum alti splen^- 
dom aangrâii»* aUl Uit^atodR* «lu 9aaatia|0\ 
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l4»9 -^^^^^^u*^^^^^^» iadustrift) et reram 
usu pludmiini apud príncipes et RaqMíblícas 
pollent, magno adjumento hmc rei erit. Qui* 
nimò videre jam videcM', si haecproviíitia) uti 
decet j a Be^titudiae tua 9 et ab omni £oeI»« 
siastico cioetu capiatur^ príncipes ipsos oertatim 
ad defeasionem âdeí, ad propugnationem ai» 
XDse: Qmnium parentis Eoclesias, se se ultm 
oblaturps 9 at in inânitum pene numerum mi- 
jyitum OQmen inChristi mlliúám daturum. Ad 
tantam .yero rem^ .non^litteris, non sigUlis 
plumbeis opus esty quibus jam populonim au- 
ras opcallueTQ, ted. você et conspectu tuo^ 
Pater^beatíjisime, et prsesentiá optimoriim pa^ 
trum^ qui non províncias exbaiiriànt, noa 
legationes ut ditíoresfiant«xõptent;.sed novo 
^mmento , novo consílio , novam et inusita* 
tam rem aggredíantur ; Cogaoscat orlús perí« 
cditarl fidem Chrbti Jesu, intélligat spoas^m 
ejus dilectissimam in máximo esse díscfimine.* 
Yideat vosjnec auri, nec gemmarum, nec pve» 
tíossB supellectilis avidiDs , sed omnibus his et 
vita jpsa f maioris fidem et Ecclesiam Dei fa«> 
cere. Quod si ita. fiet , pro certo habeat Bea* 
titudo' tua, . non modo Turcarum bellum levi 
momento raptessum , sed exiguo quoque tem*» 
poris intervallo,. Grascum nomen et quidqutd 
Uisuliirum in ^Ègeo mari est 9 a nostrís recu«- 
peratum irí. Nam ut eos quc^um makime íd«^ 
terest missos fadam y qui et multi et opiden^ 
U9 et strenuí sunt, his ením nuUum benefr* 
cium majus hoc excogitarí potest : Offiteroa 
prof èetò . xe ipsa tam pia ^ tam sancta feanax^ 


{ 393) 

T^ed^ dubium lqf>ud me aon est; pàrtiin enitn 
vi|tu9 ipsa^ et amor Christía&se religíonis aó* 
çendety partim verecundia obstrictí,' negaré 
opem et auxUium nequaquam poterunt, iit 
teliquos tacêam , quos tamen omnes virtute 
èt religione poUere , et meminisse se Christi 
Jedu pretiofiO sanguine redemptos esse non am«> 
bigo : Alfcrnsiim Lnsitanoruin. legemy ac prin^ 
cipem ejus natum, duo tibi contra ethmeos 
firmissinia propugnacula offeéo ^ ita -ad om-^ 
xÀXiXííL infideUum bd)a paratos^ ita in ^is ex^ 
ércitps et expertos, uè inter Cbrístianos bmne^ 
ne«no jandiu.repertuB sit, qui eos nondíco 
TÍ0cat, aut eoquet,. sed vix iiáltetur. ÃIU ab 
infiddlibus lacessíti , dum se suaque tutantur ^ 
haberi tamen honesti et st^enui voiunt , plu-^ 
riíni ne ferre quidem barbarorum arma po»« 
9unt, Hi vetò longe ab omnium in6deliunt 
injuria po^iti.et qui^i, nôvuni bellum, 'no- 
vum regnum 9 novos et inusitatos triumphos ^ 
de barbaris quotídie gerunt, nanciscuntur ,* 
exejrcènt. Omitto brevitatis gratia fcommemo* 
rare , qusB eorum maiores contra Mauritanos 
gesserint , quò pacto eos tot jam annos Lu^i^ 
tania^ totifis possessioni haarentes, vi et viituté 
pepulerint. Quonammodo post recuperatuní 
r^gnum in Africam trajecerint , et expugnata 
Septa, urbe omnium» Áfricanarum clarissimlt 
çt máxima, Gaditanum fretum occupaTerint, 
non ha9c dicam, quanquam plena merítorum, 
plena glorí® sint , quia progenítorum oma^ 
jnenta , nec virtutem , nec honestatem , mea 
quidem sententía minoribu;) preebent, quinimo 


fiftpe etiftm pterisque dedeoori et l^omíilM 
iu^ré. Sed ad ea animus pioperat i qu» AI*^ 
loBsus ipse TBX claríiisiinus sua industria , suá 
manu gesserit. Prímum Alcassat óppiduni 
munitíssimum , BÍtum iu médio freto , magna 
cld9se adortus, pauoontm cUenim ofipognatio* 
ne cepit. Postda t^ cum expedito equitatu 
iterum in Mauritamam trajiciens , quanVís 
Tingi, urbem anliquísstmain', tt natura atque 
c^ribus míinitissímain, quam ex imidtis teu* 
taveraty capeie nequireè, tamen «xcursioiíes 
pleraaquQ in barbaronini agrcto^ longe lateque 
feoit , multoique mt^taleá ^no igneque ab^ 
•ump^t, rastaèísque agm, et populatis. éomni 
iiipbiiiKf in Lusitaniani' est regressus. Tert{6 
vero in Africam , quadrií^ntarum cirçitet 
navium y máxima et pulcherríma classe traji^ 
fians, Arzilamiurbem roagnam et opulentattt 
iii> ora Oceani Atlantid fitam, in cotonam 
çbeess^un, tormentitque quasaatam, vi eeplt| 
çomite ei 9ocio iliustrissimo prinmpe, qui inibi* 
po»t tam ciaram victoriam , militaribus sacra- 
mentis a patre obstrietus , vir evasit animo et 
cOrpore ínvictus , prudentiaque in^uper et ret 
Biilitãris perítia ^ super «statem superque hiH 
vianam fidem instgnis. Sed ea urbe expugna* 
ia, pavore perculâ Mauri, cum' ferra obsi» 
dioaem Tingttanara desperarent, retietis moe» 
Qibus sese cum Mauritani» regno (Algarbiuift 
accoUs vocant) exímio regi dediderunt. Nos 
dicam íq praosentia , quot et quam claras vi* 
otocias de trueuleatis barbaris duces noslioruns 
w^teitAHtm y se|>tuftgiiita põie ootttiBuis aani^ 
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t<stf«ei»i|{ sunt, quoties exiguá mánu masfinai 
populoQ profligaverunt , quoties non Maurih- 
Morum modò-pioeeres^ sed reges ipsos justa 
4M3Íe\iceriiit; noa quòd h«c oBterna memoria 
âigna noa ú^t^ aed tu» ipse per inscdentiatu 
fídaal familíam meam extollere velle. Nam 
]Nrijnu9 ómttium Ciomes Petrus mihi paternm 
ft¥i» Septamy Eduardu» pater Alcassâr, Hen^ 
liciis fratar ÃKziiam cum império teA^tt. Esl 
quibii» aTus poet longura senium natorâs 4xm* 
fcemt, pater et frater utt Beo pladtum est^ 
po6t paul^ et claras de iilis gehtibus tícto^ 
rtaa , virili|fr pro íkie pugnando oppeliere* 
Qaw tamen ^ ttt dixi , oommemonure in aai^ 
4liQ oon est; maio eDÍqi tot et tanta Lusita^ 
nim merita sU^otio piráterire , quàm ^ dum 
iúmia rqKto, iBodestiia «t pudoris obltvisct 
^ei* Ad ipsum igitur clartssimum regem re« 
deoy de quo quaavit multa el máxima dican« 
tur, pluta fiemper et maiora supererunt. Hic 
M; iUe Afrie» ddmitor , qui si aUatis uriôbai^ 
et oppidis ín freto et in ipso maré Atlântico 
èíti8| iam potentes illos AIriciB reges non coer* 
Quisset, longe maior pmeul dúbio clades, illf ae 
a Mauris illiata per.Gadiianum fretam in Hfe» 
paaias ingrueret, quàm a Taret9'in Grécia' 
p^ &i6phíOTU<n Thracium , átque HellespoiH 
tuas Clúristía»as popul«is passus est. Mauri o« 
atai, Ntimtdi!^, ôetulíque, et quid quid gea« 
tiiim intra Atlaatèm et oram nostri marl» 
eontiaeiur 9 et aumero plures sunt, et inlé- 
•tioribus^ si dtcí polest^ animis Chrísti âdeai 
iaiecl«BDiHry €t fég^m òt^oati», sui oomíaii^ 
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;et Sectie^ in Baetica tam expertum bello^ 
xegnumque illiús tam munitum natura ipsa^ 
tot maritiixiis uubibus circumsepttiin habet, ut 
ri liberum iUis nmre et apertutn foret, ut aã- 
tea Afrícffi portus, gmvtor hirad dubie illa 
pestis jQOfitrís tenliporibits , quàm olini Hi^a^- 
niffi fueràt , extítisset. Quate jure dici , b^^ 
tíssime Pater, potest, labore et sanguine re^ 
gUm Lusitânia^ C&rhtt ^deiá íHibi haberi et 
£x>lí. Nunc igitur regem hunc, -priticipem^ 
}iiuic omnem familiam^ qxfaâque tam gravi 
hoc Africano bellò continue implicitam, Bcm.- 
t;4tu4o tua iriber casteros Christianos príncipes^ 
a4 hoc múnus contra Turcas humaní genew 
hostea jcapessendum , i promptissimam paratisd^* 
mamq.u/e semper tiabebít. Quis erit igitur tam 
mentis et animi expers, qui si hujuscemodi 
reges , príncipes', Bjt populos , conspirare. ad- 
Tersus Turcarum magnum magis , quàm sta* 
bile imperium , videat , tton speret iUud haud 
'magno témporisspatio^ íunditus everti posse? 

Cmfutaiio* Ego enim neminem esse puto 
tam perditUm, tam sui oblitum , qui si rem 
geri suo òrdine videat, tam justs, tam ne- 
Çi^ssariãe, tam religiosas huic expeditioni de* 
sit : imo Terò qui nunc in hac Ilydruntis op- 
pugnatione auxilia non praestant , éos si bel* 
lum hòc totum contra immanes bárbaros terra 
marlqué geratur,et c^cmcipiaturGhristianoruin 
aúimís Tucearum infiperii ultima evevsio, inter 
prascipuos propugnatorôs futuros exiaitmo. Et 
ita fitít^ ut ipulto pliires potentioresque rege» 
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BC ' Rèspublicas ^ Beatitudò tua ad r«dtf peraiw 
dam Grffic^iam armare possít , quám niinc ad 
arcendum Apúlia hostem habeat , dum ad 
expeditionem illam maic»' glori» et imperii 
cupiditas , ânimos oinnium invitabit : ab hac 
yejò itividia et simultas idiquoritm nientes a* 
verlit* Quod vero ad yim bellí attinet ^ ti* 
mendum profectò non e8t^^ Cbristum Jesúm 
atbletis suU solitas vires negaturum , qiiinimo 
firmissimé speraodum, pro Me sua pugnantes^ 
felicioribus etiam auspicii&prosecuturum. Sed 
sit com munis utrisque marsy et ea modo su- 
beunda coaditio, quam fortuna dederit , quid 
pefDeum immortalem ^eras íore. Pater bea-i- 
tíâsime, £\xm levem et concursatorem hòstem ^ 
media acie cataphractorum cohortes excípiailt? 
Quid si enim ad rpbur Italicum agilis ad fe^ 
riendum hosiem Hispanus eques adjiciatur! 
qui disjectos.persecutus barbaroi»^'Stragem in 
^usos edaty omnia pavore et cruors çòmplèatT 
QMÍd ú Britanni, Gérmani, Pa^noniieqúites 
peditesque, loco pedem movere neBcii^ cUiH 
turba íiitilium sagittariorum concurrant? Quid 
tandem sf^GaUica tormenta làUris^admovWn- 
(ur t Si aggeres , vineas ^ et cuniculos Gallicitt 
yi obsessos sedulítas àgat? Vis mutri geratur 
res, quid putas negotii tot quadriremibus^ tòt 
lostratis nnvibus ^ cum lembonim , celocium ^ 
et exigUíarum biremium multitudine fore 1 VÚ 
fu^as et disjectos^ autvariis locisinapertas per- 
sequi? híc tihi inprimis usus Lusitanarum na* 
viutn. ^rit; nec enim earom memfnisse pigeat^ 
cutKX.:roboiis plus muUò Toi^çai^utn triremibua 


Habita htec est Oratio pridie Ka- 
lend. Septemhris , salutís an- 
uo M^CCCC.Lxxxj. Pontifica- 
tus v^erò Xisti iiij. annoXj. et 
eodem Bom» impressa. 
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APPENDIX n. 


MEMORIA, 

OU 

VISTA RÁPIDA SOBRE O ESTADO 

das Sciencías , e das Bellas-Lelras em Por- 
tugal durante a ultima metade do Século 
passado (o 18.**), escrita no idioma Fran- 
cez pelo Abbade Corr.ea da Serra, e im- 
pressa no Volume I. do Periódico publica^ 
do em Paris no anno de 1804 , debaixo do 
titulo Archwos Litterartos da Europa ^ ou 
Miscdlanea de Liticraiura , de Historia , e 
de Filosofia^ por uma Sociedade de Amigos 
das Boas Letras : 

Vertida em Portuguez 

Pelo Autor 

Do Primeiro Ensaio sobre Historia Litteraria 
de Portugal, &c« &c. &c. 


Ce 


MEMORIA. 

Âdmirava-se d^AIembert de <j6e em um» 
grande Capital^ e no anno de 2750^ 9e tivesse 
imprimido u-m Escripto com o segtiinte titulo 
SysUma arkMelkktm de fomús substanttaRJbím 
et acddefdlhus abiotuin {a) : Ah ! monufnetb- 
tos mais vergonhosos ainda >attestam a densi- 
dade das trevas , que envolviam o Reino dç 
Portugal nessa mesma epochít« 

Todavída esta Nação nem sempre tinha 
jazido tm tao deplorável estado : !^Io tempo 
dp renascimento das Letras no Occidente , 09 
Portugueses haviam eomegado a trilhar com 
ardor ^ e <^om fructo a nova estrada , que se 
ISíes franqueava ; e durante a primeira meto* 
de do Seeulo deximo-sexto elles tinham bri- 
lhado por seu saber, e gosto ao lado das Na^ 
o5es mais illustradas. Vardade é foi de eurt^ 
aUração este seu luzimento; pois o mesmo 
Seeulo y que o vio nascer , o vio também acar 
bar. As Letras forSo arguidas em presença 
del-Rei D. Jòâo III. de culpadas na revoUt- 
^o religiosa 9 que agitava por es$e3 tempos ã 
£urq>a. Este Príncipe teve a desgraça d« 
eoiiôarnse em um partido hypocrita, o qual 
debaixo do pretexto de fazer ás novidades a 
<^^)Osiçgo neces^ría para oonserva^b da transi- 
quillídade e da boa moral, e para sustentáculo 

(«) Víd. Itté^Q^*! S» ^V. paç, 376^ 
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da ordem publica, se apossou da educação dos 
Portuguezes : 'Nunta estd partido errou na 
execução de seus planos; porque as suas ac^ 
çues eram como filhas de uma espécie de ins- 
tincto. EUe conduzio passo a passo este Povo 
para um estado de ignorância, e de servidão^ 
de que a Historia offérece poucos exemplos : 
Príncipes, e Vassallos, todos se lhe subthet- 
téram , e nem houve nunca autoridade algu*^ 
ma, que sem ser apoiada pelas armas chegasse 
a ser em um paiz tSo absoluta , como ella foi 
em Portugal. O escritor, que quitesse dar 
exercício á sua penna sobre esta parte notável 
da Historia, não teria grande diificutdade em 
ajuntar materiaes para escrevel-a; por serem 
elles por desgraça sobejamente numenxos, 
posto que em geral pouco conhecidai áquem 
dos Pyreneos (a) : Kste quadro, depois de 
conduido, seria para as outras Nações, o 
t]ue são para os navegadores as Cartas , que 
apontam os baixos, e os rochedos submarinos; 
ainda as mais illustradas poderiam extrahir 
delle úteis liçCes. 

Por mais de dois séculos durou um tal 
^tado de aviltamento* El«-Rei D. Jozé I. pai 
da actual Bainha, veio finalmente dissipar 
este nevoeiro malfazejo , e restituir aos Portu- 
guezes as sciencias , e o bom gosto. Os catas^ 
trophes fisicos, e moraes, que alQigiram o 
seu reinado , e illustráram o seu caracter , de* 


(a) O iRuslre Autor escrevia isto em França. 

(Nota i>0 Taao.) 
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tam á sua marcha um passo algum tanto r^ 
garoso, nunca porém o suspenderam. No e»» 
paço de dez annos ^ a saber , desde 1760 até 
1770, este Monarcha fez os maiores serviços 
ás Letras 9 e á educação : Por quanto , 1.^ 
£lle reformou as Eschòlas primarias , e tudo 
quanto diz relato á Lítteratura Clássica : S.^ 
Fundou um CoUegio (a) para educaçSo da 
Nobreza , ordenado segundo os melhores prin-^ 
cipios 9 e do qual esta Monarchia tem já co-^ 
Ihido fructos preciosos 2 3.^ Junto do palácio 
da sua residência mandou plantar um magni- 
fico Jardim Botânico , o primeiro que foi co- 
nhecido em Portugal; e neste mesmo logar 
deo principio a um Gabinete de Historia Na* 
tural, sciencia até esse tempo ignorada dos 
seus súbditos : 4.^ Estabeleceo uma Imprensa 
Regia , com uma fundição de caracteres , a 
qual libertou as Imprensas Portuguesas da ne- 
cessidade de comprarem seus typos aos Ingle* 
zes; resultando d^aqui o começarem a sahir 
á luz edições dos antigos escritores Portugue* 
ses , feitas com esmero , e elegância 2 5.° Fi- 
nalmente, por meio de um leve imposto sobre 
o vinho y agoa ardente , e licores espirituosos 
das Colónias , imposto denominado Subúdio* 
LitterariOy habilitou^e para no Reino, e.nas 
Colónias estabelecer eschòlas gratuitas, na» 
quaes se ensinasse a ler e escrever , assim co* 
mo as Linguas Grega , e Latina , Rhetorica ^ 
e Philosophía : Estas eschòlas, mui conve^ 


^^^mr^^^wm 


(a) Presenleaieate exiiacto. (NoTAaaTRàa.) 
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^mtíMmèíxte distrilmidas , «mm regidas por 
laiRU de oitocentos Professcnres , acima de me^ 
tftde do» quaes ^ çoaíonoB a boa tslzío o pe^ 
dia , eram empregados no ensino das Primeis 
ríu&-Letra», 

Estes d&2 aa&os , de que estamos fidaado , 
foram o^ da rotura entre Portural e a Corte 
de Itoma : delia se aproveitou eluei para proi- 
mover a instrucção do seu povo sobre outro 
ramo não menos delicado , que importante : 
era extrema a submissão cega dos Portugueses 
ás mais exageradas máximas transmontanas* 
Este Monareha tãp sábio quanto religioso^ 
pao quiz pôr em susto, e perturbação as cona* 
clevcim dos seus súbditos , como teriam pre-» 
tendido os cabeças da seita filosófica (a) ; foi 
somente seu intento o esçlarecel-os : TratoH 
de dar á Igreja de Portugal a fruiçiio de to» 
dos os direitos rigorosamente orthodoxos, coii^ 
seryados á Igreja de França peia sclencia, • 
pelo valor 4o seu Clero, o. conhecidos debaixo 
da denominação de liberdade$ Galbcanau Se» 
rá talvez ^cousa difficil hoje em dia o formar 
justo e devido eonoeito dos (^«taculos, que ofr 
lereeia uma tal empreza , a qual atacava da 
frente prejuiaos respeitados 9 e desde longo 
tempo inculcados aos Fortuguezes como essen- 
ciaes ao Catholicismo, Foi preciso por o Cle- 
ro em acção, e dirigir-lhe os movimentos sem 
çompromettimento aoCjovemo : £Ue encontrou 
na Congregação dos Padres do Oratório um 


(tf) pficido de Lok S^7. ^ e oalros* 
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homem talhado de propósito para dtf este af^. 

riscado impulso, chaúiava^se António Pereira 
de Figueiredo, theologo profuodo, laborioso^ 
tenaz , e ousado : começou este por presidir a 
un^as Théaes , que deram muito em que faV 
)ar : escreveo depois Obras, que -foram lidai 
com avidez; e serviram4h6 de apoio, comQ 
elliadofii, e eoâperadores todos os Regularei 
distinolQai por &ua insitruogaLó , ou pelo .deseja 
de Qgurar, O estudo das antiguidade^ eccle^ 
siastioas, e do verdadeiro Direito Canónico ^ 
desconhecido até esse tempo entre od Portuí- 
gueze& , passou a se^ um estudo da moda ; ^ 
ainda que no anno de 1770 o Governo fizesse 
a paz com I^c^na ; ainda que esta Corte emr 
pregasse todas^ aa ast^Gias^ de que costuma 
servir-se em iguaes circunstancias, tornou^^ 
impossivel o fazer voltar o^ Portuguezes á 9U4 
servidão aatiga-« 

Q poder dos Regulares tiaba chegado nest 
ta épocha ao seu maior auge : a sabedoria do 
Governo não o& quiz de maneira alguma irrir 
^r, pelo contrario servio-se dellea como d^ 
instrumentos da reforma,, Keduziàm-se os seui 
estudos á escâria dos principos da Filosofiii 
Peripatetíea , e da Tbeologia Éscholastica : 
ao esU^do da Historia Ecclesiasitica tinham 
substituído o da^ suas Legendas, e ao dos San-* 
tos Padrea o dos Casuistas^ Esta educação era 
n mais aocommodada para forxQar fanáticos | 
e sycophantas; e tal foi sem duvida o. fim^ 
que ae propo2^ram os seus maioraes , quanddt 
a eãtabel^câcom* O Governo » sen» emprega? 
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acto algum ostensivo de autoridade, mas s6 
pelos meios simplices da persuasão, da in- 
fluencia individual , e da emulação , condu- 
2ÍÒ-OS a que fizessem per si mesmos a refotma 
dos seus estudos. No anno de 1770 quasi não 
bavia uma s5 Ordem Religiosa em Portugal, 
que não tivesse adoptado os novos estudos : al-« 
gumas delias tinham já dado provas dos seus 
progressos, e até chegado a mostrar aquelle 
zelo , que os novos convertidos em todo o gé- 
nero de cousas costumam manifestar. A Col- 
lecçao destes Planos de estudos, que o Gover- 
no foi mandando publicar pela imprensa , & 
proporção que hiam sendo adoptados por cada 
uma das Ordens, é um monumento grande- 
mente honroso para este Reinado ; e tem da- ' 
do occasião a dizer^e em honra também dos 
Frades Portuguezes , que as chimeras que en- 
tão foram espancadas das suas escholas, nao 
tornaram ncllas a apparecer. 

Era um crime, de que a Inquisição to- 
mava conhecimento neste paiz, o ler, ou 
guardar Livros prohibidos ; e que livro havia 
que o não fossei j Que grande numero de re* 
flexões não offerece um só volver d*olhos sobre 
os denominados índices expwgatoriot ! A' iia-* 
pressão de livros novos oppunha os maiores 
obstáculos a necessidade de obter três differeor- 
tes licenças , precedidas de outras tantas diffe- 
rentes censuras , a saber a licença do Dezem- 
baro^o do Paço , a do Ordinário , e a do San- 
to-Officio : as datas das licenças de Livros 
impressos em Lisboa deixam ver^ que dois^ 
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e três annoe aSgumas vezes erSo volvidos, prí« 
meiro que os seus Autores alcançassem per-^ 
missão para imprimir a mais pequena Obra. 
A introducção de Livros estrangeiros soffriá 
ainda maiores obstáculos : logo que os livros 
chegavam a Portugal, lanqava mSo d^elles 
um Commissario do Santo-OfAcio; e os livros 
nâio eram entregues a seus donos senSo depois 
de haverem pagado por um rigoroso exame. 
£' preciso confessar que todas estas precau- 
ções eram necessárias , para que se conser- 
vasse em Portugal intacta a influencia de cer- 
tas pessoas. (a\ 

No anno ae 1769 ElRei pôz um termo a 
todos estes abusos da autoridade , creando um 
Régio Tribunal de Censura, ao qual com- 
metteo exclusivamente todos os poderes sobre 
a matéria de Livros : eram mui sensatas as 
formalidades adoptadas por este Tribunal : 
d'*elle eram membros natos um Inquisidor , e 
um Bispo, os outros eram ou Magistrados ^ 
ou Ecclesiasticos , todos nomeados pelo Rei; 
e um Prelado tao distkicto por suas luzes, co-- 
mo pela humanidade do seu caracter , foi por 
muito tempo o Presidente deste Tribunal. (6) 
Os arbitrários estorvos da tirannia, e do inte- 
resse desapparecéram , e foram substituídos 
por aquelle justo gráo de policia, que ne« 


(a) Os Jesoitas e seas fantores. (Nota do T&ad.) 1 
(&) D* Fr. Afanoel òo Cenáculo Vi lias- Boas , primei- 
ramente fibpo de Beja , e depois Arcebispo d*Evora« 

(Mota do Trao ) 
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illftiim Estado fKxle desprezar impimefii^iite» 
Porem todos os melhorameiítos , de que 
acabamos de falar , posto que já de si inifx)!^ 
lltQtes , oâo eram ainda senão o preliKlio àk 
grande operaçâio, que pôz o remate aos benei» 
ficios deste Sob<^ano p^lo que respeita á ias* 
Ifuci^ publica. Um leitor Fraacez reputará 
lalvez cousa mui/extraoidiaaria o gráo de iiii^ 
portaneia 9 que aqui se attribue á regeneraqSo 
da Universidade de CkÂmbra^ a qual se effeir 
tnou no anuo de 177S ; porem o nome &nt«* 
verAclade f tao eclipsado em Paris nestes ulti^ 
mos tempos pelo esplendor das Sociedades da 
sábios desta Capital , tem em Portugal valor 
muito differente : Esta Eschola de eiisino p^ 
Uico das Sciencías é a única da Monarchia t 
c^ Magistrado ^ o Advogado, oBbpo, o grau» 
de Dignatario da Igreja , o Medico precisam 
dè haver nella recebido a sua educa^k) ; e u« 
ma cousa ha, que talvez fará sorrir a Nação 
militar por excellencia, a saber, que os Gráos 
em Mathematica conferidos por esta Univer* 
«idade, servem, por Lei, de meios de pro» 
moçSo no exercito , e de preferencia ^ntre ca» 
maradas. 

Coimbra é uma cidade de Piovinda, cH$a 
população não excede a seis mil almas : saii 
jovens pouco mais ou menos, tanto do Reino^ 
como das Colónias , ouvem ali as lições de 
uns cíncoenta Professores, cujas funcçSes sao 
suppridasf pOr grande numero de Substituto^ j 
e Opposítores. E' bem natural que nesta so- 
ciedade^ l^em €OB(tf> acontece nas guarnições 
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4e Pfii^s ^ ae contraía um «spiríto de oorfKju 
mgSo : fonnam««e aqui os primeiros enlaces 
da mocidade 9 bem assim os seus primeiros 
princípios; é^juntamente com elles se recebem 
as primeiras ídeas da profissão a que cada qual 
m dedica; e estes enlaces, estes princípios ^ 
estas ídeas tem grande influencia por todo o 
Recurso da vida. Os Monarchas concedendo a 
esta Corporação o monopólio das recompensas 
Jitterarias, por elles amplamente liberalizai 
das y augmentáram ainda, desse modo a sua 
influencia sobre a sorte da Nação : Ella , pa* 
ra assim dizer, está costumada a não recoí^ 
nhecer Sciencia em Portugal , senão aquellii 
que dimana das eschcdas de Coimbra : New*» 
ton^ ou Descartes, se fossem Portugueses, ^ 
afio pertencessem a esta Cc^pora^^ , nâo go* 
aariam de maior reputação litteraria neste 
paiz, do que em um Concilio da Igreja obte< 
ria um simples leigo, por mais profundo qu# 
fosse o seu saber Theologico. 

Esta Escbola tão preponderante, e tão ri^ 
camente dotada , havia sido transferida áé 
liisboa para CcÂmbra por elRei D. João III. t 
psHra ella tinham sido chamados Sábios estran» 
^eiros; mas os embaidôres, que se haviam 
astuciosamente apoderado da oonsclencia desta 
Príncipe, os fizeram despedir, como suspei« 
tos : bem sabiam elles, qne era este o ponto 
|t que lhes convinha dirigir os grandes golpes 

Í>ara escravizar a Nação ; e por desgraça tudo 
hes succedeo á medida dos seus desejos. O 
logar ^ <|ue devia ser o foco das luzes ^ conver* 
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teo-se debaixo da sua influencia em origem de 
trevas. Eu poderia produzir aqui provas deci- 
sivas da minha asserção ; mas prefiro deíxal-as 
no esquecimento, e falar, quando for tempo ^ 
dos Sábios quq habitam hoje em Coimbra , e 
que lavam com seu saber, e gosto, todas as 
manchas dos seus predecessores. 

No anno de 177£ foram mandadas fechar 
|ts aulas desta Universidade : e no anno se-^ 
guinte o Marquez de Pombal, digno Ministro 
d'elRei D. Jozé !• , se passou a Coimbra, co- 
mo Representante ímmediato do Rei , que 
para esse fim o revestio de um poder Supre* 
mo. Elle apparecèo com extraordinária pom- 
pa , rodeado de cortejo militar , e de todo o 
esplendor do Thrôno : e o fim , a que tudo 
isto se encaminhava, era a fazer impressão 
nos sentidos do povo, dando-lhe assim a co* 
nhecer a grande importância , que o Governo 
alligava á nova ordem de cousas. O Ministro 
declarou abolidos todos os antigos Estatutos 
desta Universidade, e supprimidas as suas au- 
las : deo-lhe depois Estatutos novos , creou 
novas Cadeiras , mettêo na posse d^ellas novos 
Professores, prescreveo o que se devia ensi- 
nar, e o methodo do seu ensino. Esta mur 
dança de doutrina , e de homens foi comple- 
ta. As Sciencias Fisicas , a Mathematicas oc- 
cupáram entoo um logar distíncto : Para as 
ensinar, tinham-se mandado vir com grandes 
despezas Sábios estrangeiros. Apparecêram su- 
bitamente levantados, como por encanto, um 
Observatorio^Astronomico , um Laboratório* 
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Cbimico, um Jardim-Botânicc, ui» Musco 
de Historía>I^ aturai, todos ricamente sortidos 
de instrumento», e d^outros objectos, em uma 
Cidade , na qual alguns mezes antes eram U 
gnoradas estas Sciencias, e desconhecidos os 
seus estabelecimentos, (a) A Theologia, o 
Direito, a Medicina, as Bellas-Letras forao 
igualmente estabelecidas debaixo de um pla- 
no verdadeiramente Europêo. 

Por esta occasiâo o Rei augmentou muito 
as riquezas , a autoridade , e os privilégios da 
Universidade. £u bem sei que, segundo as 
ideas hoje geralmente seguidas na £uTopa, 
deveria augmentar-^e antes o numero, do que 
o poder de taes estabelecimentos; mas quem 

Íucr , que tiver conhecimento do Reino de 
^ortugal , nãò poderá deixar de approvar o. 
plano , que se adoptou : Esta grande iníluen-- 
cia da única Corporação , encarregada do en* 
diào publico da !Naçâo, é de incalculável van- 
tagem , todas as vezes que essa Corporação se 
acha alumiada com as luzes do bom saber : 
Em tal caso ella é o Genío tutelar do Paiz , 
e o único que pode salval<> da barbaria , que 
grande numero de vozes, e maior ainda de 
interesses se esforçam por chamar outra vez 
para ali. E»to perpetua , tal deve ser f> modo 

(a) Estes Estabelfctinentos tem sofFrido algumas àt* 
If rnativas , mas elles prosperam a despeito dos nK«ta« 
cu los de varias espécies : Monteiro da MÍocha no Obser* 
\alorio, e Broirro no Jardim Botânico tem feiío ver o 
que pode esperar*se de verdadeiros sábios , zelosos pelo 
progresso das suas Scicnciast (,Nota p^ AvTon.) 
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de 9miir de todo o botn Poriugtièz pdra coià 
u regenerada Universidade de Coimbra; e em 
}ogar de pretender diminuir a influeiàGia , de 
que ella goza , deve antes desejar qne esta 
I* . (jorporaçoQ sga chamada a residir na Capitalf 
&nd€ as hi%e^ dm seus Mentbro9 poderáô a todoê 
0fi in&tantci $er utáÈ ao Soberano ^ c aot seus 
Jiíwmtto$f e em mau do que n*v/ma oecçMsâA 
concorrer para a êálvagãé do Estudo» 

!Mâo era porém bastante o baver eréado u- 

iãa nova ordem de eousas ^ era precizo vigiar 

9obre ella^ e fazel-^a prosperar. Deste cuidado 

Íqí incumbido ó Bispo de Zenopolis {a) , creâ^ 

tura d^elRei^ e do Ministro^ que neUe co^ 

iftbeciam scieneia ^ firmeza de caracter , e ele^ 

vados sentimentos. O calor , com que os no* 

Y09 escudos feram cultivados, justiêcou a sua 

^escoIha; mas elles nâo podéram gozar do íru«* 

jQto de seus trabalhos. Este Monarcha ^ cuja 

memoria deve ser guardada com respeito ^pG/i 

todo o bom Portuguez , findou a sua carreira 

fko principio do anno de 1777; e o seu firi, e 

digoo Ministfo foi mandado passar o resto de 

«eus dia$. Icmge da Capital , exposlo ás perse* 

guig8es>. a ás trapaças , de que elle fez pou* 

CO caso : o seu entendimento era dotado -dè 

tamanha penetração ^ que fora um imposà^dl 

o nâo havêl-as previ&to* 

{a) D. Fraociscu de Lemos de Feri* Pereira Govf^ 
fibu. Reitor da Unii ersídade no trinpo de Refonoa, 
tinha sido |»or ette nifsnio tempo nomeado Coadjutor e 
áuiuro Succeaêor ao Biapado de Coimbra , eom o Tilvla 
de Biftfo dt ZiçaapoHa* i^nn^r ao Tjm».) 


NlngtieAi deveria com tslAo espersf liin 
grandt} numero de autores da primeira ordem^ 
ou de Obraâ originucs de um reinado qual a- 
quelle , cuja hktoría litteraria deixámos rapi«> 
damente esboçada : AdministraçôeA taea ro^ 
têam ^, cultivam 9 semêam , mas sâo as gera* 
eões futuras as que vem a recolher os fructos. 
oem embargo disto, já em Portugal se traba<« 
lha em mais de um género de compoziçõea; 
^ algumas Obras tem apparecido , que mete* 
ceHi uma menção honrosa. 

As Linguat antigas , e as LiBguas extraíH 
geiras foram alli cultivadas eom fervor : pu- 
UicáramHie muitas Grammaticas, e Diccio- 
BC^rios^ para ensinar aos Portuguezes o Gr^ 
go y o Hebreo , o Francez , o Inglez , o Itã* 
líaáo, &€• : Bntre o grande numero destas 
Obras merecem particular distincção o Die»» 
cíonàrío Latino do Professor Fonseca (a) , e a 
Diccionario Inglez de Vieira (6) ; fructos um 
G outro de profundos conhecimentos nesta» 
duas Linguas. 

Os Autores Portuguezes dó Seculó XVI., 
ttqueUes particularmente, que escreveriam du- 
tante a curta prpsperidade litteraria , de que 
esta Nação então gozou, tinham feito uso de 
tima Linguagem menos caracterizada por sua 
força, do que por suas graças ; esta Li^gu%- 
gem havia degenerado , a sinãlhança das 

(o> Pedra. José da Fonseca, Profestoff deRbetorim 
cm Lisboa. 

{If) Antonk> Viçirai Traoftta§aaa* . 
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plantas que ée marasmam por falta de Iu2« 
Os Litteratos Portugueses do reinado^ de que 
vamos falando ^ os fizeram resuscitar , e os e&-; 
tudáram. Estes livros pela maior parte ti^ 
nham-*8e feito extremamente raros ; os poucos^ 
que appareciam 9 erâio carissimos ; e andava» 
se em cata das suas copias 9 como no terop<> 
do renascimento dae Letras se procuravam os 
manuscritos dos Clássicos antigos. Novas edi- 
^5es destas Obras viram a luz publica ^ e a 
' necessidade de as enriquecer com as noticias 
dos seus Autores 9 ou com annotaçues, pro- 
duzio muitos pedaços curiosos acerca da His- 
toria Littamia da Nação ; offerecem disto 
um bello exemplo a Vida, e o Exame crítico 
das Obras de Pereira^ um dos mais estimados 
destes Autores , escritos pelo Professor JFome' 
<a. (a) 

A Poesia Portugueza , desde a infeliz ín^ 
vasao dos Castelhanos no tempo de Filippe 
II. tinha soffrido uma degeneração progressi- 


(a) O Autor refere-se aqui pro^aTf lioente a um Cse 
cripto sobre a Vida c Obras do Padre Anionio Pereira 
ée Figueiredo^ sábio escríptor do Século passado, e 
ii2o do Século XVI. , coíbo parece inculcar , o qual 
JSscripto nio sahio, coroo cite também diz, da peona 
do Professor Fonseca» — Por esta occasiâo advertire» 
inos aos Leilofes, que nem sempre a exacçSo histórica, 
•c lal^és critica, presidio 4 redacção da presente Memo- 
ria do aliis benemérito Abbade Corrêa da Srrra » o qne 
nio deve causar admiração a quem souber , que fora 
»por elle composta em grande parte de reminiscências , 
muitas vesrs pouco sef;iiras, sobre todo existindo ellã 
liavia muito tempg Ipra da Pátria.. . (Núta no Trad.) 
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vá ; e oá compatriotas de CamSes , posto que 
o admirassem , pareciam haver perdido a fa^ 
culdade de o imitarem : as agudezas , e o esh 
tilo empolado tinham posto em esquecimento 
a Natureza , e o verdadeiro Bello, Foi na e^ 
pocha, de que falámos, que a leitura do& 
clássicos antigos , e dos modelos Francezes , 
Inglezes , Italianos ^ veio purificar o gosto. Já 
nos fins deste Reinado a roesia era cultivada 
com felicidade , e elegância até por Senhoras 
da primeira qualidade , que nella se fizeram 
distinctas : porém entre o grande numero de 
poetas estimáveis , cujas Composições se lêm 
com gosto, Garção (a) merece uma distincçao 
particular : caracterizam a sua poesia a har* 
monia, e escolha das expressões sempre preci* 
sas, e apropriadas ao assumpto de que trata : 
Todavia elle não nos deixou Obra alguma de 
longa execução , pela qual podessemos formar 
conceito da capacidade do seu ingenho. Ap* 

Careceram igualmente enssrios sobre os géneros 
Mágico, e Cómico^ alguns dos quaes não 
carecem' de bellezas individuaes, que dão a 
conhecer talento nos seus Autores ; mas seria 
uma crueldade da minha parte o ccnfi*ontaI'- 
as muito de perto com as poesias Dramáticas 
de Racine , e de Moliére. 

A Eloquência no principio deste Reinado 
achava^e em um estado mais deplorável ain- 
da , do que a Poesia : os equívocos , as agu-. 
dezas, os mais miseráveis trocadilhos de pa- 
■ - ... -■ , , , ^, ^--^-^— ».^— 

(a) Pedro Aotoiíio Corrêa Garçlo.- 

Dd 
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lavras evatn frequentes Tezes empregados até 
na Cadeira do Evangelho. No fim do Reinar 
do já se escrevia em prosa com discernimentcs 
e bom sensQ;^ nenhuma porém destas Obras 
merece occupar um logar distincto no mui 
curto Summario,, que vamos traçando» 

iPoucos foram os Escritores, que maneja** 
ram a penna da Historia : Francisco Jozé 
Freire compôz a do famoso Infante D» Hen- 
rique , autor dos grandes descobrimentos tna- 
ritimos. 

Sobre as Sciencias Físicas fõrain poucas 
lambem as Obras originaes, que sabíram |i 
publico : eu mencionarei apenas uma CoUeo* 

f'iO de plantas novas , a maior parte delias do 
rasil; e uma Memoria sobre a Draccsna^ 
fenero que nesse tempo era novo 5 feitas pelo 
'rofessor Vandelli (a)* 

O Doutor Sanches (6) publicou um excel- 
lente Tratado sobre a conservação da saúde do 
povo ; e o Doutor Sachetti Barboza (c) Ob- 
servações de Medicina practica appUcaveis ao 
paiz. 

O gosto da pura Latinidade fez. grandes 
j)rogressos , como o deixa ver a f^ida de Grc" 
gorio f^IImy a Historia do Terremoto de Li9r 
boa , e a Statua voco/is , ou collecçâo de in»- 
cripções sobre os acontecimentos deste Reina- 
do, feita no gosto das inscripçõès niandadas 


(f?) Alexanclre António Vandelli. 
{ò) -António Munes Ribeiro Sanrbes. 
(c) .Juâo Mende» Sachelii B^rbciM^ 
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graT&r por Augusto sobre o monumento dè 
Ancyra : Estas três Obras sao de António Pe» 
leira de Figueiredo. 

As disputas com a Corte dè Bom a, e as 
altercações ácerea dos Jesuitas deram origeni 
a grande numero de Obras^^ e alguma$ d^ellas 
muito estimáveis. 

F>zeram-«e muitas tr^ducçôes das outras 
Línguas ; porque havia muita precisão de pe- 
dir emprestado. 

Em Jurisprudência nao appar^ceo Obra 
alguma notável ; porém elBei pode ser consi- 
derado como um Autor n^iuito insigne em ma- 
térias de Legislação : o grande numero de suas 
sabias Leis, que fizeram mudar a face do paiz^ 
forma uma CoUecçâo de muito maior valor ^ 
do que os mais bellos; Tratados , escritos pelos 
Jurisconsultos. 

Isto não obstante ninguém se persuada dç 
que fosse muito limitado o numero de livros 
impressos n^aquelle tempo em Portugçil : O 
espaço 9 que se correo, foi immenso, e 6$ 
Portuguezes quasi chegaram a pivelar-s^ç copj 
os Povos dos outros Paizes cultos; posto que 
publicassem poucas Obras destinadas a sahir 
dos limites dp Jleino : Trabalharam incessai>- 
temente á força de velas, e de manobra para 
alcançar o com.bóí, que )iayiam perdido d^ 
vista ; ç já não é pequena pyova de velocida- 
de, e de diligencia o terem podido alc.a|i- 
çal-o. 

O Reinado de D. Jozé J., tão favofavejl 
ás Letras , e ás Sciencías , não tinha* sido dç 
' Dd2 
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tamanha ãUráçSo, que podesse anil^uilar á 
facção protectora daignorancia : ella confiou 
obter grandes vantagens com a subida ao 
Thrôno da Rainha actiial ; inas , Consideradas 
bem as cousas , as suas esperanças ficárani 
xnallogl^adas. Com qualatò este partido se te^- 
hha^ roberto muitas vezes com a mást^ra di 
Religijâo , para atacar os estabelecimentos lit- 
terarios , ou paia perseguir os hotnens de le- 
tras ; estes ataques , e perseguições íotaitt pas^ 
«agciros , e o mal foi mais de uma vez tiobre- 
mente féparado,' porque a Rainha Di Maria 
I.* era por caracter affaVel, fe hutnana. Os 
jCTandes estabelecimentos ^de seu Pai foram 
respeitados 9 e Ella mesma fundou outros de 
novo igualmente úteis. 

O mais notável destes estabelecimentos é 
a Academia Real das Sciencias : mas Portu- 
gal deve com particularidade a sua fundação 
ao zelo 9 e ás luzes de D^ João de Bfagan^^ 
iDuque de LafSes, Tio da Rainha. Este Se- 
nhor voltou jpara Portugal <io anno de 1779 , 
depois de vinte e dois annos de ausência : 
Durante este longo intervallo de tempo tinha 
viajado por toda a Europa, sem exceptuar a 
Xaponia , e â Turquia , tendo visitado igual- 
mente o Egjpto. Apenas chegou a Lisboa , 
cuidou logo em tomar conhecimento com as 
pessoas , que n^aquella Cidade mais se distin- 
guiam por suas luzes , ás quaes propòz a for- 
mação de uma Sociedade permanente j que 
tivesse por fim O progresso das Sciencias, e o 
eperfeiçuamcnto do gosto em Px>rtugal. -Onze 
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mezes apena» se tinhftm volvido depois d^ ^u^ 
tornada para a pátria, quando e&ta Sociedí^de* 
foi estabelecida 9 e os seus estatutos s^pprovados 
pela Rainha, quç a tomou dt^baixo da sua 
protecção : O ipesmo Duque de LafSes foi 
declarado seu Presidente perpetuo, 

Tres sao, fts Casses, de quei é. corpposta es- 
ta Sociedade, das quaes uma occupa-se das 
Mathematícas puras., e mistas ; outra das 
Sciencias Física^; e a terceira da Lingua, da 
Litteratura, ^ à,a Hí^tori^ Portugueza. Ca* 
da uma das Classes é composta de oito Mem«s 
bros chamados cffcctwosy e de doze chamados 
livres :» A faculdade de eleger, e de tomar 
resoluções , reside nos Membros effectivos : 
pm pequeqo n,umero de Sócios honorários ^ e 
cstrangâros^ com cem co^^re^pondentes com^ 
pletam a organização, desta Sociedade, ^ qual 
se tratou dei pxQporçion^r a.nt^s ^o^ içeíos do 
paiz , do, que á^ s^ua,s precisões^ 

No mez do Janeiro de 1780 reunio-se a 
Academia pela primeira vez nas Salas, que 
a Rainha lhe havia concedido em o Real Pa- 
lácio das Necessidades. O primeiro volume dtiis 
suas Memorias^ que coAsta d^ escolha- da^ 
que foram lida^ na Sqpiedade até ao annò de 
1788, contêm pedaços, que não desfeiariam as 
mais celebres Collecçôes académicas : Podem 
entre ellas ser citadas, as M emQ.rias d*.4^1gebra 
de Monteiro da ÍRoph^ (a) , de Stocyer (6) , 
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a) Jwé Monteiro da Rocha. 

&) Francisco de Borja (^rçio Stocb;Ier 
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é de Maia (a); muitas ofeervaçôes astronomia 
cas feitas por Villas-Bòas (6) , Cíera (c) , Hor- 
ta (eí) , Velho (c) , Cerati (/) , Barbosa (g) em 
Portugal, em Hespanha, e no Brasil : lon- 
gas series de experiências magnéticas y para as 
qiiaes o Professor Dalla-Bella [h) se sérvio de 
lim bello iman , mandado de presente a El- 
Rei de Portugal D. João V. pelo Imperador 
da China (i) : Os Académicos Loureiro {k) , 
c Vandelll subminístráram a este Volume Mo- 
tnorias sobre differentes objectos da Historía- 
N aturai de Portugal, e da Ásia; acerca do 
Vulcão extincto da Serra d^EstrelIa, &c. &c. : 
O Professor Soares (i). observações de Hygro- 
metria vegetal , o Académico Velho ob^rva- 
Ç(^s sobre os raios : Nelle bem assim se en- 
contram observações meteorológicas, feitas com 
todo o cuidado "por este mesmo Sábio em Por- 
tugal , e pelo Académico Horta no Brasil , as 
primeiras gue se fizeram publicas nestes dous 
paires : Em fim mui profundos exames sobre 


(a) Maaoel Joaquim Coelho TaxoaceUos da CçaU 
Maia, -. 
'j{b\ Custodio, Gomes de Villas-Boaa. 
(c) Francisco. Antooio tiera. 
Xd) Bento Sanches d*íIorta. 
. (tf) O. Joaquim da Assumpção Velho, 
(/) D. Jacinta Cerati. . « . 

Íg) Francisco de Oh*%'eira Barbôaa» 
h) João António Dana-BeUa. 
(/) Este. iman sustenta um peso de 176 librai (cinoo 
arrobas e meia ). 

!k) Joio de Loureiro. 

/) Antooio Soares 0arhioaau 
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OB Poetas Bucólicos Portuguezes, e sobre o es^ 
tado de Portugal antes de passar a ser Pro-- 
vincia Romana pelos Académicos Foyos (a) , 
e Amaral (6), 

Se D^Alemhert tivesse podido ler este Vo^ 
lume , veria nelle que as formas substanciaes | 
e os accidcnte» absolutoê haviam já desappare* 
eido de Portugal; porém D^Alembert nào 
ppude ser testemunha desta prova da conver- 
são dos Portuguezes para as Sciencías : O c)ue 
serve de remate á primeira Colleccao de Me^ 
morias da Academia de Lisboa e o próprio 
Elogio deste grande Geometra, escrito com 
vehemencia pelo Académico Stockler ; por ser 
elle o primeiro $qcíq e^tr^^qgeiro j^ que esta 
Academia perdêo, 

Neste mesmo espaço de tempo , decorrido 
desde o anno de 1780 até 1788 , a Academia 
tinha mandado publicar InstrucçSes cirouns* 
tanciadas (c) sobre o m(KÍo de preparar ^ e de 
transportar os productos naturaea : l^ta Obra 
foi espalhada com profusão pelas -Coloni£^; a 
Am de ensinar aos seus habitantes a conhecer, 
e a preparar aquella^ de suas producçSes, que 
eram desejadas na £/uropa. A Academia man- 
dou publicar igualmente dois excellentes Tra- 


ía) Joaquim de Foyos« 


[by Antoaio Caetano do AnDapaK> 

(jc) Jirewts Jnsintc^òes aits. Corresponâenies da Aea^ 
drniia, sobre as remessas dos productos naturaea ^ 
para farrnar urn Museu Nacional , folheio em 8.^ : 
£is o titi^lo desiie opascciio nos Catalogo» da Acadcinia» 

. (Nqta do T&aq«) 


tados, um sobra a Cultura das Olheiras, ou* 
tjro sobre o modo de aperfeiçoar a manufactu- 
ra do azeite , objectos da primeira importân- 
cia em Portugal c Estes dois Tratados origi- 
naes, fructo de muitas observações, e expe- 
riências , merecem ser traduzidos para outras 
Linguas. 

No anno de 17B8 a Academia tomou a 
peito unia nova empreza : o tempo volvido 
depois da $ua. fundação tinharlhe feito conhe- 
cer as forcas , as propensões , e o gráo de a- 
ctividade dos homens , que se applicavam aos 
differentes géneros de estudo; e por isso que 
4 força d^ tentativas havia chegado a certiií- 
car^se de quaes eram os meios mais adequados 
para despertar a emulação de cada um dos 
^eus Membro^^ ella sp aproveitou deste colihecí- 
IDciito para dilatar a esphera dos trabalhos ettt 

Eroporçaq dos meios , de que podia dispor. A 
.itter^tura , a Historia do pai« ajLtrahíam as 
yistas, ^ occupayao^ os espiritou do maior nu-* 
inerp de Litteratos : a Academia se sérvio de 
t|k> boas disposições , para fazer Ps mâ.iores es- 
forços sobre estes dois qbjectos* 

Entre as Historias dos Povos Europeos , a 
dos Portuguezes é talvez uma d^ que se a- 
cham menos adiantadas ; não por haver falta 
de escritos sobre este assumptQ, mas porque 
todos elles são meros ecos uns dos outros ; e 
porque, particularmente no Século XVII. um 
certo espirito de bazqfia parecia haver-se apo- 
derado dos Historiadores de toda a Feninsula 
Hispânica. No XVI. Século os dois Italianos 
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Annio de Viterbo, e Inghirami tinham intro- 
duzido, ale^ desta, outra enfermidade histori- 
ca , a qual consiste em inventar fabulas , em 
vez de verificar fectos : ella infestou as Hes- 
panfaas, onde foram seus propagadores Hígue- 
ra, Urrecta, &c. &c. , e por elles se com-* 
mupicpu ao$ Historiadores Portuguezes, alguns 
dos quaes tem requinl:ado talyez sojbre seus 
predecessores. 

Todavia faziaTse preciso conhecer a Histo- 
ria do Paiz ; porque um tal conhecimento , a- 
pen^s curioso para as outras Nações, é de ab- 
soluta necessidade para aquella , cujas leis , e' 
U908 §6 por elle podem ser explicados. Desde 
o annp de 1788 até o d^ 1795 a Academia 
de Lisboa mandou visitar os archivos das Ca- 
thedr^es, 4os Mosteiros, e das Gamaras das 
Províncias pelos Academicps Ribeiro (a). San- 
to Agqstinbo França (6) , e Padre Santa Ro- 
za (c) , diplomáticos de reconhecida aptidão : 
foi immens^ a coUecçaq de $electos documen- 
tos por elles recolhidos. O Académico Salter 
d) coUigiq com muitq trabalho , e apuro tu- 
qufinto dizia respeito ás antigas Cortes : 
Outros jVf enibros da Academia visitavam . os 
archivoç, e as bibliothecas de Lisboa : o Aca- 
démico Gordo (c) foi enviado á Hespanha , 
para fazer outro tanto á^ de IVIadnd. Estava- 

(o) JoSo Peilro Ríheiro. 

(Jb) Fr. Joaquim de Santo Agostinho França Galvão. 

fr) Fr. Joaquim óe Santa Roza de Viterbo. 

[d) JoSo António Salter de Menduça. 

[e) Joaquim Jozé Ferreira Gocdo. 


<£ 
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«e Jjreparando nòanno de 1796 uma c1assi6« 
cação destes immensos thateriaeis , a qual nSo 
tardando a sahir a lume havia de ser a fonte 

da verdadeira Historia de Portugal 

Ninguém me pergunte as í^a^Ses, que fizeram 
mallograr esta emprea»; 

Mas 156 o Publico ficou privado desta gran* 
de coUecçâo diplomática, ^ucto de tantas Via-^ 

fens, esmeros, e laboriosas pesquizas, rece* 
eo cotíi tudo alguihí^s pequenas amostras dos 
trabalhos ordenados pela Academia, e que já 
se achavam publicados n^ épocba de que es- 
tamos falando : Taes sao os Documentos j4rch 
bicos da Historia Potitugué%a , copiados dos 
Originaes da Torre dò Tombo, e impressos 
nas Linguas Âpabía, e PofTtu^ueza pelo Pa- 
dre Souza (o) ; e os Festtgios da Lingua Aror 
ikoa 6fh Portvgal pelo mesmo Autor : as iJb- 
servaçôes sob^ cu pnnápaes causas da decch 
dencia dos PortugUe^íes na jétía, manuscrito 
do celebre Historiador Couto, o Portuguez 
fòais instruído nós hègobios d^aquelle paiz, no 
quèl esteve empregado q^iasi toda "sua vida, 
publicado pelo Académico Amaral : a fuía 
hieéita do 'Infante D. Duarte, escrita pelo 
éeu mestre Resende (6) , e piíblicada pelo Se- 
cretario da Academia : em fim a Colkcceo em 
trers voluái^s in íolio das' Ghròntcàs, e Docuf- 
■mentos Ane^^ios -dos ^/uatro Hemados de B, 
João L , D. Duarte , -0. Afonso V., * D. 
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(a) Fr. JoSo de Soaeií. 
(6) L. André de KMMiíte. 


JoSo IT. , publicada pelo m^mo Académico. 

Â Academia propunha-«e também a pu^ 
blicar outras interessantes Memorias, que por 
occasiâo destas pesquizas haviam sido desço* 
bertas : E pelo que respeita áquellàs Memo- 
rias , que o bom goíto desapprovava , mas que 
todavia continham importantes informações, 
tencionava a mesma Acitdemia dar d^ellas u^ 
tna noticia, tomando por modelo aquella, à 
que a Academia das InscripçOes , e das Bel-^ 
las-Letras de Paris deo princípio , relativa 
aos manuscritos da Bíbliotheca Nacional. 

Mas de todas estas Obras , em que se es- 
tavs^ trabalhando, e que se achavam promptas 
para verem a luz publica, nerihuma deve cau- 
sar tanta pena , como a CòUecç&o já priíici- 
piada das Memorias sc^re a Historia das Na- 
çSes-Barbaras sujeitas ao domitiio Portugúez 
ou suas visinhas. Ninguém ignora que o Bra^ 
sil na sua immensa extensão enterra um gran- 
de numero de Povos selvagens : mas o què 
nem todos sabem, é que os Pòrtuguezes sSò 
também , de todas as NaçSi^ Europcas , <Á 
que tem maior numero de possessões sobre a& 
costas Occidental , e oriental da Africa , e d^ 
que tem penetrado mais para ò interior deste 
continente desconhecido : Na Ásia conservaik 
ainda mui bellos restos desse império exclusi- 
vo , que por espaço de século e imeiò exéroBt 
ram sobre as suas costas. Que gratide numèt^ 
de Povos , dignos de serem conhecidos , è che- 
gados a differentes gráos de cívilisaçâLo, se nSo 
achavam comprehendidoft neste vasto quadro ^ 
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p que por isso mesmo a Academia havia jui- 
zado digno objecto das suas averiguações ! El- 
la tinha em todos os Governadores, Admi- 
nistradores, e Missionários Portuguezes destes 
remotos paizes outros tantos coliaboradoresi 
mais ou menos zelosos ,• porém capazes todos 
de dar úteis informações ; porque ella lhes ti- 
nha subministrado um^ longa ^rie de per- 
guntas, que podiam servir^hes de guia em 
Buas averiguações. O primeiro volume desta 
ímportantis Collecçâo achava-se já nà impren- 
sa no anno de 1796 : elle continha uma Me- 
moria circunsU^nciada acerca da Religião dos 
Povos da índia, acompanhada de estampas^ 

^ f>/;e escrita pelos Jesuitas de Gôa para uso dos 
que se destinavam á conversão d^aquelles Po- 
vos, a qu^ f^ra enviada á Academia pelo 
Coronel Menezes , ^u Correspondetíle em 
jGòa : Este Escritx) tão curioso devia ser aoom- 
j>anhado de uma Obra em Latim súhre a His- 
f tpria da/Cochinchina , composta por um mia- 

' ^ ' ^ionario Jesuitsi , que hatrii^ morado por longo 
):^m^pQ no paiz s e de outra Memorie^ sobre u- 
IQa Nação selvagem, e guerreira, confinante 
dp BrasU, e dos Guaranis. UmaCoUecçio des- 
tas bem ordenada de que grande interesse nio 
teria sido par.a 09 Sábios da Europa ! 

Ao passo que a Academia cuidava em la- 
crar ao longe eatas novas minas , fazia usq ao 
mesmo tempo de uma sam critica para des- 
bastar òSi materiaes de género differente 9 que 
tinha entre mãos, e trabalhava em os ajuntar 
debaixo de iptered^ates ppq^ de vista : seic 
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iroluines ètn qtiarto de> Memoriaá sobte á Híàl- 
toria y Língua , e Poesia Portuguesa , publica- 
dos no Gurto espaço de oito annos, podem áar 
idea da actívidade, e das Itizes desta Classe 
da Academia de Lisboa. Os estreitos limíteá 
do meu rápido exame não me permittem o 
entrar em uma exposiçSo miúda destes traba^ 
Ihc^; ha todavia entre ^les uin ramo^ que 
me não é licito passar em -silencio : é o dá 
Jurísprudeneía Nacional. 

Havia dous sfeeulos que os Portuguezes v{« 
viam sujeitos a um Código compilado por or« 
dem do usurpador Filippe IL, Código que 
a Casa de Bragança, quando tornou a subir 
ao Throno de seus antepassados ,< tinha sanc« 
cionado , com o fim de evitar os abalos , que 
a nuUidade do Titulo dó Legislador haveria 
occasionado, a não ser esta medida dictada 
pela prudência^ Filippe IL teve sem duvida 
em vista os seus próprios interesses, quando 
mudou 5 ou desfigurou as Leis de utn Código 
mais antigo , cujo Titulo , e ditisõe» elle con-* 
ser vou cuidadosamente. 

Nos tempos de trevas, qtie se seguiram^ 
os Portuguezes esqueceram-«e de que tinham 
sido governados por outras» Leis; e em vez de 
irem buscar-lhes a origem, uma nuvem de fa- 
bulas as rodeou, e a sua interpretação foi tal, 
qual a que se devia esperar do espirito do tem« 
po. Figuremonos o estado do Direito Roma^ 
no nas mãos dos discípulos de Baldo, de Bár- 
tholo, e de Accursío, e formaremos uma idéa 
exacta da Jurisprudência Ponugueza até ao 
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jneaão do Século XVIIL, e ainda algum 
tempOB depois. A Academia de Lisboa dêo 
uma grande aitençao a objecto de tamanha, 
importância. Por sua ordem foram publicadas 
quatro Obras, interessantes sobre este assumpto^ 
coin postas, por t^es de seus Membros : o Aca« 
detnico Mello (a) é o Autor da Historia do 
Direito Poriugtkç% 9 • e das Ifisiitmçôei deste 
paesmo Djreito , primeiras que apparecêrao 
em Portugal : a Expo^içaio da§ JFonta procch- 
fnçL$ do Codigò, JFilippino é Obra do Académi- 
co. Gordo : e a Syiwpsis Chronologica de Sub^ 
âidíos avnda o$ mai$ raro$j para a JSiitoria^ 
'^ Estudo criitco da Legislação Portvgueia em 
dous yoluipes de quarto é composição do Acar 
demico Figueiredo (ò) : Um grande numero 
de Meniorias , que aclaram difíerentes pontos 
do Direito Fortiiguez, acham-se comprehen* 
4id^s na CoUeccéo , de que acabámos de fa* 
lar. O Principal Castro , (c) nome charo ás 
Letras ) e á Virtude, que era a esse tempo 
^ei^r da Universidade de Coimbra, fez pu* 
blicar no anno de 1793 , o Código das Leis 
<le D* Affonso Y • , composto havia txes sécu- 
los e meio : ha quarenta cmnos a esta parte 
^ra até ignorada arexbten<;ia desta CollecçSo 
mridiça j a in^is antiga que teve o Reino de 
Fpirtiigai : .o^seu texto foi extrahido das fontes 
íojm autheaticasy ta^ como a Torre do Tom* 

(fl) Pascoal Jozé âe Mello Freire dos Reys* 
(6) iózé Anastasio de Fí^çueiredo. 
íc) &• Fj-aitd«c0 Bafael de Castro* 
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bo^ e os archivos de algumas Cidades, é Con^ 
ventos. Esta Obra , impressa com os maiores 
destelos debaixo daâ Vistas dos Sábios de 
Coimbra I acabou de por os Pqrtuguezes em 
estado de examinarem o espirito das suas Leis 
nas únicas Fontes , donde cjlas podem dima- 
nar , a saber , nas idêas , e nios costumes dos 
tempos ^ em que foram publicadas. 

Eis o que a Academia fez a bem da His* 
tpría. O que ella teve também a coragem de 
intentar , e o que em parte executou a bem 
da perfeição da Lingua , não deixa de paten- 
tear menos o seu fervor : Não existia a esse 
tempo mais do que um único DiccionarioCIa»- 
9Íco da Lingua JPortugueza, composto no prin^ 
cipio do Século passado por uln Theatino Fran* 
cez residente em Lisboa : Este Religioso, cha- 
mado D. Rafael Bluteau, tinha adqtiirido um 
conhecimento da Lingua Portuguesa extrema- 
inente pasQioso em um estrangeiro^ e talvez 
superior ao que tinham então os nacionaes^ 
havidos por sábios : Mas se é cousa muito 
honrosa para um estrangeiro o ter composto 
esta Obra , muito mais vergonhoso teria sido 
para os Portugueses dos nossos dias o conténs 
tarem-«e com ella; tanto este Piccíonario péc» 
ca contra o bom gosto, e tão defeituosa é a 
sua execução! Uma Commissão Académica ^ 
jtjudada de CoUaboradores por ella escolhia 
dos , e presidida pelo infatigável Professor 
Fonseca, empregou tamanho zelo, e «ctívi-^ 
dade na formação d(? um novo Diccionario ^ 
digno de figurar ç^m bo^r» apdT da» oi|t|A« 
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líaçSéB illustradas, que o primeiro volume in 
íelio foi apresentado ao publico no anno de 
1793 : Nelle se descobrem a cadst pagina pro^ 
iras da actividade, da paciência, e do bom 
gosto dos seus Autores. Bem longe de se li- 
mitarem á significação geral de cada^ uma das 
palavras, elles se applicáram a verificar as 
modificações aioda as mais fugitiVaè, dadas 
pêlos Escritores a esta significação primitiva , 
ou seja na disposição das frases^ ou seja na 
associação de uma palavra principal com ou- 
tras palavras : os Críticos mais eiScrupulosos 
nào tem podido queixar-se senão da supera- 
bundância dos exemplos ; porêm este defeito , 
se é que o é, abona um Diccionario de isenta 
de todos os mais defeitos. 

As Memorias contidas nos seis Volumes ^ 
que tenho citado^ dão bem a conhecer que um 
dos objectos, a qué a Academia também se 
propunha , era examinar a fundo os caracte- 
res , as bcllezas , e os defeitos da Lingua Por- 
tugueza : eu remetto para áquellas Memorias 
òs curiosos destfis matérias ; e apenas farei 
ainda menção aqui de outras duas Obras, que 
devem occupar um logár distincto na Littera- 
tura d^aquelle paiz. 

Quando se andava em busca dos monu- 
mentos históricos , entre os Manuscritos do 
Convento da Graça foi encontrado o autó- 
grapho das Poesias de Andrade Caminha (a) : 
este Poeta, contemporâneo de Camões, havia 

(a) Pedro d^Àtidrade GamÍDha. 
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fièmpre gozado de grande reputa^So , posto 
que o Fublico nao conhecesse senão alguns 
pequenos fragmentos das suas Obras, e a mui'« 
tos respeitos esta. reputação era por elle bem 
merecida. Â Academia se apressou a enrique- 
cer a Litteratura nacignarcom a publicação 
deitas Poenas , cujo gosto era castigado 9. e a 
linguagem mui pura. 

Porém o maior de todo^ os esforços , que 
tem sido leitos nesta épocha para se entrar a 
fundo no conhecimento da Língua , foi a O- 
bra do Académico Ribeiro do» Santos (a) : 
£sía Historia philosophíca da Língua Portu*- 
gueza analizava por meio de documentos hís* 
toricos cada um dos mat^riaes^ que havianl 
entrado na sua compósito ^^e as circunstan- 
cias que tinham influído sobre a sua forma a** 
ctnal : Os Komanos^^ os Povos do Norte, o» 
Árabes tinham sucçessivamènte modificado a 
Língua ^ por elles encontrada no paiz ; e esta 
Língua era na sua origem Céltica : o Aead&«. 
mico Ribeiro dá a cada um o que lhe perten«- 
c^, e faz profundas observações sobre os resul** 
tados desta Composição ^ quero dizer, sobre 
a Língua actual , a qual não é um dialecto 
d|L Castelhana ^ como muitos Autores extran« 
geíros tem pretendido; pois que as mais antí-> 
s Poesias Hespanholas , por exemplo as de, 
acia« f anteriores á Monarchia Portugueza , 
foram escritas em Portuguez. Este Sábio, nas* 
eido para brilhar sobre um theatro mais am*^ 

■■ " ' _ ■' ' ' ' III 11 I I II I I n > 

(o) António Rijieiro dos Santos 

Eb 
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«plo^.é de todos os homens o liienos accelerado 
em fazer públicos os seus trabalhos: elle com<^ 
munlcou á Academia todas as particularidades 
da Obra , de que estamos balando , mas nâo 
a tinha publicado até o anno de I79Ô y nem 
ainda até hoje tem sabido á luz» 

jVs outras Classes desta Academia não per» 
manecêram em ócio : uma prova do que di* 
go é o segundo volume das Memorias ^cientí- 
ficas, que já se imprimio, e as mais Obras 
por ella publicadas (a) ; estas Classes porém 
fizeram ainda mais do que isto, dando nova 
actividade aos estudos , que eram da sua ju- 
risdicçao, e dependência* A Classe das Ma- 
thematicas tomou para si a tarefa de aperfei- 
çpar a Navegação : e a das Sciencias-Fisicaa 
influio sobre os progressos da Agricultura, e 
da Medicina nacional , assim como da Sta- 
tistica. 

Quando El'^Rei D • Jozé I . subio ào ThronO| 
a sciencia da Navegação achava-^se reduzida 
em Portugal a um simples empyriímo : os 
compatiiotas de Gama, e de Magalhães limi-' 
tavam-se á navegação costeira, ás viagens en- 
tão periódicas de Fortugal para as Colónias ^ 
e destas para Fortugc^ ; e nessas longas viar 
gens uma practica cega constituía todaAScien- 

(o) Tms s2o a Flora Cochinchinensis do Acadcmice 
Loureiro , tão iustamcnte estimacla de todos os Botani* 
cos ; o trabalho do Académico Vandelli sobre o f>W« 
darium de Grysley; a analise das aguas mffteraes das 
Caldas por Guilberme Wilfaerini; , Sócio fstrangdro, 
que se achava a esse tempo em Lishoa, 
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cia do8 pilotos : £1-Rei D. Jozé !• tioha^^e 
òccupado do restabelecimento da Marinha mi- 
litar y attrahindo ao seu serviço mareantes es« 
trangeiros; porém a Marinha mercante havia 
permanecido no mesmo estado de aviltamen- 
to : foi só no anno de 1779 , e já no governo 
da Rainha actual, que se fundou uma eschc- 
la para os homens do mar y na qual seis Pro- 
fessores ensinam as Sciencias necessárias para 
li Navegação a todo» os que a ella se dedicam^ 
e nenhuma pessoa pode ser admittida para 
piloto, ou capitão, sem haver passado por 
<exames de grande rigor : receou-^e porém que 
estes marítimos, uma vez approvados, des- 
prezassem o aperfeiçoar-se n^t sua Arte, ou 
fosse por falta de emulação , ou já por nSo 
terem conhecimento dos continuo» progressoa 
de uma Arte tão necessária para todas as Na- 
ções , cujas riquezas lhes vem principalmente 
das Colónias : Por isso a Academia se encar- 
regou de comp&r Ephemerides náuticas , cal- 
culadas para o Meridiano de Lisboa, nas quaes 
se foram todos os annos inserindo os methodoa 
novos, tendentes ao aperfeiçoamento da Ar- 
te : £stabelec&ram-se dous prémios annuaes 
para os pilotos, que apresentassem os dous 
melhores diários, nos quaes tivessem feito uso 
dos cálculos , e methodos , que nas Ephemeri^ 
des se lhes ensinavam. Tem havido sempre 
grande numero de concunrentes a estes pré- 
mios ; os progressos dos pilotos tem sido pal- 
páveis ; e todos os annos as Ephemerides tem 
tido grande extracção : Os seus redactores 

Efi 2 
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foram os Académicos Villás-Boasy Stockler^ 
^Dantas (a). 

Nâo haTÍá ainda em Portugal uma SoGÍe» 
dade , cujo objecto uqico fosse a Medicina : 
â Academia ^ que contava entre o numero de 
«eus Membros muitos Médicos distinctos^ jul* 
gou a propósito alentar as observações medi- 
, C8s y que tivessem mais particular applicaçao 
ao paiz ; pois é evidente que o (dima , a die- 
ta, e os hábitos dos Povos devem produzir 
modificações nas enfermidades ^ e no methodo 
do seu tratamento : £lla propôz todos os an^ 
lios um premio de Medicina nacional ; e fer 
publicar as Obras compostas pelos seus Mem« 
bros sobre a educação iãsica mais conveniente 
«os meninos Portuguezes 9 e sobre o raciona vel 
uso das agoas mineraes , que eram talvez ap^ 

flicadas mui indiscretamente : os Académico^ 
'ranço ifi) , e Almeida (c) trataram em con« 
currencia o primeiro destes dous assumptos ; e 
o Académico Tavares (e2), primeiro Medico 
da Beal Camará , escreveo sobre o segundo. 

iA Agricultura , bem como as outras Ar- 
tes, havia sido resuscitada pelos desvelos d^el- 
Rei D. Jozé I. : £' fora de duvida que ella 
tinha feito progressos ; mas pode dizer-se^ que 
se a cultura era maior, nem por isso estava 
melhorada : as Leis favoráveis, que tinham 


(a) Jozé Maria panta« Pereira. 
{b) Francisco de Mello FraDco* 
(r) Francisco Joíé de Alifieida» 
(«^)- Franciaco Tavares» \ - - 
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feito rolear muitos terrenos, n&o podiam cor» 
rigír as velhas practicas y nem ensinar metbo- 
dos novos : Na Sociedade, de que estamos 
falando , havia lu^es , e patriotis;no bastantes 
para se occupaTem de&te importante objecto ; 
assim como haviQ. çonhecimemo dos recursqi 
4o paiz, que se achavam iateiramente despre* 
zados. Estabveleceram-rse prémios annuaes de 
Agricultura theorica, e practica ; propozeram- 
se outros para a Staj^istica das Comarcas do 
Reipp, e das Colonií^s ; No espaigo de oito 
anzK)s a Academia publicou quatro volumes 
ená quarto de Memoriai Económicas para o 
adiantamento da Agricultura ^ da& Artes, ò 
da IndusJ^ria em Portugal ,, e nos seus Domi- 
nios do ujtra-^mar : A obra porém maia nota- 
vel neste género , que sahio desta Sociedade ^ 
é o Ensaio JEtumonúca sobre a Cormnercto de, 
Portueály c das suas Colónias pelo Académico 
A arredo (a). Bispo de Pernambuco, Soeio/ 
livre da Academia : este Prelado , que tinha 
sido inquisidor, antes de ser Bispo, trata no 
$eu Escrito esta matéria com um conheçimen^ 
to de causa , e c<3m, uma profundidade- tal ^ 
que fará espanto a quemquer que reflectir so- 
bre o estado do seu Autor, e sobre a naturezai 
das OGcupaçôes , de que devi£^ ter sido. anteco^ 
dentemente encarregado^ 
« Ao pas^ que a Academia se n>ostrava útil 
pelos seus trabalhos, a Universidade de Coim* 
ora adquiria novos, direitos á estima publica 

1 (o) O* Joaqaim da Gimba.de A^eer^do Coliliahok 
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por seu lionrado apego ás instituições ^ e àA 
priaeipíos d^^elRei D. Jozé I. NSo dissimula- 
rei , que por espaço de bastantes annos "estas 
instituições, e estes principios se viram em 
perigo de ser destruidos, ou pelo menos de ser 
paralizados : cabalas surdas, intrigas frequen-^ 
tes trabalharam por deteriorar a instrucçiLo pu- 
blica , e por solapar a ordem estabelecida pa- 
ra a fazer prosperar : Estas intrigas foram al- 
gumas vezes i^poiadas pelo Poder seduzido, po- 
rém as mais das vezes o foram pela influencia 
corrompida. Pata Portugal foi uma felicidade 
singular o ter nesta épocha a Instrucção na- 
cional á sua frente dous Prelados oonsecutj- 
vos , dotados de um amor ás LiCtras , e de u- 
mà coragem superior aos perigos ; e é grande 
honra para o Clero Portuguez o havel*os {HO- 
duzido, e para mim summamente gostoso o 
dar a estes dous Prelados á face da Europa os 
louvores, que elles mui justamente merecem , 
• que me n^ sSo dictados nem pelo interesse , 
nem pela intimidade. Estes defensores das 
Sciencias, cuja memoria ti8o deve acabar, 
sSoD. Francisco Rafael de Castro, Principal 
da Igreja Patriarchal de Lisboa; e D. Fran* 
ci$co de Lemos de Paria Pereira Coutinho , 
primeiramente Bispo Titular de Zenopolis, e 
actualmente Bispo de Coimbra, aqueile mes- 
mo a quem elRei D* Jozé I. havia confiado 
o cuidado desta Universidade na epocha da 
sua regeneração. O primeiro , dotado de uma 
animosa tenacidade, bem longe de ceder á 
borrasca, fez antes florecer as Sciencias, ç até 
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chegou a obter do Soberano, que a mocidade 
Ecclesiastíca fosse obrigada a estudar um Cur« 
so regular de Af athematica , de Física , e de 
Historia*NaturaÍ , e a fazer exames destas 
Sciencias , autes de ser admíttida á recepção 
dos Gráos noa outros Cursos análogos ao seu> 
estado : (a) ix)r tal meio preparou elle dias' 
brilhantes ao Clero Portuguez, o grande som-^ 
ma de repouso ás gerações futuras. O segundo,' 
^m vez de deixar abrir a mais pequena brecha 
no melhodo novO de instrucção publica , parsf 
o estabelecimento da qual havia t2o vigilante^ 
mente concorrido, pelo contrario pedio, e aU 
cangou do Soberano novos .Estatutos, çuperio-; 
ses aos d^elRei D. Jozé I. : por elles novas 
Cadeiras foram estabelecidas, especialmente 
para a Agricultura , para a Hydraulica , para* 
a Mineralogia, para a Astronomia practíca :; 
quatro locares de Astrónomos observadores fo* 
ram creadojs para o Observatório de Coimbra, 
nSo se poupando cousa alguma para o fazer, 
chegar ao maior auge de perfeição. Estas pro*»* 
videncias, e outras muitas, que o«i estreitos 
limites de um Summario não permittem par- 
ticularizar , estabeleceram por um modo fixo 
s sorte de Portugal, relativamente ás Scien*. 
cias , no Século ha pouco começado, 

A Marinha militar , bem como o Exerci* 
to, não tinham tido nunca escholas regulares' 
em Portugal ; este defeito porém foi reparado 

(a) Esta s&bía providencia durou desgraçadamente 
i(Hiti pouco» anuo»» (Xota ao Trad.) 
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DO Reinada actual : No anno de 1789 á Raí- 

nha fundou uma eschola para os Aspirantes da 
Marinha , ua qual lhes s&o ensinadas as Ma- 
thematicas puras , a Astronomia , o Desenho y 
H Architectura naval, &c. : No anno de 1798 
o Princípe Regente lhe accrescentou um Ob- 
siervatorio regular, debaixo dã inspecçSo de 
um Vice-Almirante, no qual um Astrónomo, 
e quatro Ajudantes fazem observações, «^ensi* 
nam aos Alumnos a practica desta Scíencia : 
No anno de 1790 foi estabelecida uma eschola 
de Fortificação , e de Sciencias militares para 
o Exercito, cujoí felizes effeitos começam já 
a experimentar-se : No anno de 1798 o Prín- 
cipe Regente ereou uma Sociedade Geographi- 
ca. Marítima, e Militar, composta de Ôf&- 
ciaes de Marinha, e de Ingenharia, dos Geo- 
mestras, e Astrónomos mais conhecidos do Rei- 
no : ella é prendida successivamente pelos dif- 
íerentes Ministros d^Estado, e tem por objecto 
conhecer militarmente a Geographia do paiz^ 
e nauticamente as Costas de Portugal , e das 
suas colónias : está encarregada iguidmente 
dos projectos de canaes para a irrígaçSo do 
paiz , e para a sua navegação interna. Posto 
que esta Sociedade tenha sido àssidua nos seus 
trabalhos, não'é de esperar que d^ella saia a 
publico grande nuipero de Escritos; por quan« 
to a maior parte dos objectos da sua oòiiipe*' 
tencia devem por sua mesma natureza ficlur 
guardados nas Secretarias do Ministério {a)« 


.-*—*■ 


(a) £sta Sociedade iacaboú poaoof áaaos depois dà 


( **1 ) 

Talvez se admire , quem me ouw jdizer 
que no Brasil não ha minas; todavia é isto 
uma verdade de facto : A prodigiosa quanti- 
dade de ouro , subministrada até agora por 
este ultimo paiz, tem sido toda extrahida por 
meio de lavagens nos álveos abandonados pe* 
los rios , e regatos ; e os vieiros deste metal ari 
cham-se ainda intactos. A Rainha mandou no 
anno de 1790 á Allemanha , ao Norte , á In* 

S^ laterra ^ e á França três jovens Naturalistasi 
e grandes esperanças , para se instruirem noft 
conhecimentos relativos ás minas : todos elles* 
se tem feito distinctos , e os nomes de Cama-^ 
ra (o), d^Andrada íi), de Fragozo (c) nâo saò 
desconhecidos aos AÍíneralogistas : na sua vol- 
ta para Portugal introduziram nelleestaScien-* 
cia , alli anteriormente desconhecida. 

A' vista deste curto esboço da Historia Lit- 
teraria de Portugal j fica sendo manifesto que^ 
as Sciencias exactas ^ e as averiguações histo* 
ricas sâk), entre todos os ramos do Saber hu- 
manO) as que mais tem florecido em Portugal 
nestes últimos tempos. A Poesia^ e aEloquen-^ 
eia permaneceram no mesmo estado , em que 
elRei I>. Jozé I. as tinha deixado , livres , 6 
verdade, do máo gosto dos tempos anteriores y 
mas sem se haverem iilustrado por algum esH 

i m ■■ ■ ■- ■■ ■ I ■ ■ ■■ 

tftoa tnstitniçSo. Achasse hoje instaurada com a deaoiiii« 
pação dê Assçciaç^ lÚaritíma e Cólon tal* 

(Nota do Taad.) 
' (a) Manoel Ferreira da Camará. 
{k) Jozé Boaifacio d'AQdrada e Silva* 
(c) Joaquim Pedro Fragosa de Siqaeira* 


forço fúperior de ingenho : Com tudo esta 6* 
pocha produzio alguns Escritores estimáveis ,* 
e Composições poéticas , que se lèm com go&* 
to ; e até houve quem se propozesse a natura- 
lizar em Portugal as bellezas estrangeiras : o 
Poema do9 Jardins de M r. Delille foi el^gan-4 
temente passado, paira versos Portuguezes poc^ 
Bocage (a)^ um dos nlelhores Poetas de Lisboa; 
assim como o Jarãim Botânico de Darwin o 
foi também por Nolasco (6). 

A exacç3U> histórica exige que eu dívida* 
«m duas partes as acções deste Reinado : a 
Rainha y cuja beneficência , e doçura de cara* 
Gter fez. por longo tempo a ventura dos Portu^ 
guezes y ha doze annós a esta parte apenas so- 
orevive á si mesma. Durante esse periodo o 
Príncipe Regente, seu filho, tem governado- 
esta Monarchia no meio de circunstancias por 
extremo melindrosas : A daspeito da guerra ,' 
e das borrascas politicas, com que a boceta de 
Pandora , aberta isobre a Europa , ameaçava 
a própria existência de grande nunéiero de Po- 
tencias , elle manifestou sempre um desejo 
constante de favorecer a instrucçSo do seu 
Povo, chegando ao ponto de honrar com a 
sua presença as Sociedades litterarias : Toda* 
via eu me absterei de traçar uma linha divi- 
sória entre o que elle tem obrado , e o que 
bavia já sido feito pela Ratinha. Se as poucas 
palavras, que acabo de escrever, podessera* 


í 


a) Manoel Maria de Barbosa da Bocage. 

b) VictQte- Pedro Nolâsco* 


algum dia chegar diante dos seus olhos , sem 
duTÍda elle se offendería da ma|5 pequena dif- 
ferença, que eu fizesse entre a sua Pessoa, e 
a de sua Mãi : Formado para aspirar a mui-^ 
tos géneros de gloria ,- este Príncipe tem sabi- 
do ' mostrar , que nenhuma o tocava de mais 
perto, como a que lhe. resulta de um respeí"- 
to , e amor filial illímitados : é por isso que 
elle deixará nas paginas da Historia um exem- 

Ílo tocante desta virtude tSo rara junto dos 
!*hrohos; posto que ella seja o primeiro de 
todos os deveres na ordem da Natureza, as^» 
sim oômo é o primeiro dos^ preceitos da Béli* 
giSo* 

FIM. 
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